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1EXERCÍCIO DE 1940

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acórdo com a legidação

viçar, só registrará assinaturas dos órgãos oficiais, para o exercício

ie 4940, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-

'iodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua Treze

de Maio, ou mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas

repartições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,

4Icsas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos fetlarais, estaduais e municipais é fa-

cultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de 20 Tc,
a que têm direito, em duas prestações semestrais de 28$0.

As assinaturas só vigorarão dentro do exercício financeiro de cada

ano. Por esse motivo, as inscrições novas ou ás renovações que forem
feitas durante o mês de junho só poderio abranger o 2° semestre, do
ano em curso.

As reclamações sobre irregularidade de remessa aos assinantes

devem mencionar os números impressos no alto, à esquerda, dos res-

pectivos endereços.

Para facilidade e pontualidade na remessa, na inscrições de usal.
anotem sõ 'urna aceitas quando realiztzdas ate o Ultimo dia do tues anterior
aquele cal que cometa a anstilatlaa, iate é, até as de deAeatibro ou até ;10
de junho.

As repartições arrecadadoras Dito deNena nceitar pedidos de assinatura/1
•infio dentro dessas condições, a ano ser para funcionariam.

Preços de assinaturas auttnia do -. Diário da Justiça" ao de cada atui
das secções do ,,Dierio Ofieial"*

	

lleparliçõea públicas ou wssiountemj No hatertur 	 	 7011000
particulares . 	  No csterior 	 	 110110110

fruncionáries pilblicos 	  j No interior 	 	 66$000

	

N• esteriar 	 	 880000

O Preço do &til:mero de bole está fixado na última página desta edix;i11..
O nõmero atracada custa mala $1004 por ano decorrido, main 5500.

OUSEllt0ACOES

.... A Redação afio fornecera gratuitamente aos aesinantes número*
'tiritando*, extraviado' ou anterior.. à data da itswimattera.

	

CattVéld, Par isso, toe os ínt 	 doa renovem	 nu suas assinaturas
Com a antecedènein conveniente, afluo de uno ficarem com as suas coleções
deafaleadata.

Oa conhecimentos das assinasiartaa tomadas por InterMédio das eu-
retorta* federais, mexam de rendas e alfandegus, poderão ser encaminhados
diretamente à Idaprelaaa Nacional Gen interteréacin das delegacias Micuim.

Ala aseinnturn• uno pagas dentro doa Primeiras 15 dias do novo pe-
rtodo serilo ~eclodiu e procedida • cobrança do respectivo preço.

o- Nos dias 10 e '25 de cala •eêfil serei publicada, em fnseicalca apenso* ao
oipidrfo dtt Justiça", • jurisprudência tio Supremo Tribunal Militar • do
Tribunal de Apelaçõo do Distrito Federa/.

N. da H. .— Para boa ordem doa serviço* da Redação, e no intereane
4. público, fiem eatabelecido que ou pedidos para reproduçÃo de matéria
pagai, verificada pelos Intereasadint a existènein de errai. ou omissões, derem
ser feitos das 10 Mo 18 horas e, no máximo, ate 48 tiOrat4 :taba a saidn dos

orgilon
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ATOS DO PODER EXECUTIVO:

junho de 1938, constituindo titulo desta autorização uma via autên-
tica do presente decreto.

Rio de, Janeiro, 20 de novembro de 1939, 118° da Independênci
e 51° da República.

ANO LXXIX

GETULIO VARGAS.
Decreto n. 4.897. de 20 de novembro de 1939.
Decreto n. 4.001, cie 30 de novembro de 1939.
Decreto n. 5.149, de 18 de janeiro de 1940.
Decreto n. 5.155, deDecreto n. 5.403, de 18 de janeiro de 1940.

28 de março de 1940.
30 de abril de 1940.Decreto n. 5.550, de
30 de abril de 1940.

Decreto n. 5.551, de e Negócios Interiores — Decretos de 2 e 4 deMinistério da Justiça
maio de 1940.

Ministério das Relações Exteriores — Decretos de 1 de maio de 1940
Ministério da Marinha — Decreto de 3 de maio de 1940.
Ministério da Guerra — Decretos de 3 de maio de 1940.
Ministério da Agricultura — Decretos de 29 de abril de 1940.
Departamento Administrativo do Serviço Público — Retificação.
Conselho Nacional cio Petróleo.
Departamento de Imprensa e Propaganda.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Negócios interiores — Gabinete do Sr. Mi-
Ministro — Anteprojeto de Lei relativo a ação discriminatória
— Expediente da Polícia Civil do Distrito Federal e da Imprensa
Nacional.

Ministério da Educação e Saúde — Expediente do Departamento de
Administração, da DIVi SitG do Pessoal, da Divisão do Ensino Se-
cundário, da 12ivisão de Ensino Superior, da Divisão de Ensino
Comercial, da Divisão de Educação Física e do Conselho Na-
cional do Serviço Social.

Ministério da Fazenda — Expediente da Diretoria Geral da Fazenda
Nacional, do Serviço do Pessoal, da Diretoria das Rendas In-
ternas, do Conselho Superior de Tarifa, da Diretoria do Domínio
da União, da Recebedoria do Distrito Federal, da Diretoria do
Imposto de Renda, do Segundo Conselho de Contribuintes, da
AlnInega do Rio cio Janeiro e da Caixa de Mobilização Bancária.

Ministério da Guerra — Expediente do Sr. ministro da Guerra, da
Diretoria de Aeronáutica do Exército e da Diretoria de Fundos
do Exército.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente da Diretoria de
Contabilidade, do Serviço do Pessoal, do Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos e da Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos do Distrito Federal.

Minitério tia Agricultura — Portarias — Expediente da Comissão de
Eficiência, da Divisão de Contabilidade, da Divisão de, Pessoal, da
Divisão do Material, do Serviço de Meteorologia Agrícola, da Di-
reteria do Serviço Florestal e da Comissão de Abastecimento.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente do Ser-
viço de Comunicações, do Serviço do Pessoal, do Serviço de
Contabilidade, do Departamento Nacional do Trabalho, do De-
partamento Nacional de Imigração, do Departamento Nacional
de Seguros Privados e Capitalização, da Junta de Conciliação e
Julgamento e do Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura.

Tênues de contrato — Parte comercial — Rendas públicas — Editais
e avisos — Sociedades anônimas — Sociedades civis — Anúncios.

Ementário da Legislação Federal
A Dire.orta da Imprensa Nacional, no empenho de facilitar a

consulta das leis promulgadas, acaba de iniciar a publicação do
EMENTÁRIO DA LEGISLAÇÃO FEDERAL.

O EMENTÁRIO será publicado. trimestraluiente, em volume.
Cada volume conterá as ementas dos Decretos-leis e Decretos

publicados no "Diário Oficial", no trimestre, classificadas:
1) pela erdem alfabética dos assuntos;
2) pela ordem de numeração dos Decretos-leis e Decretos.

--
Coleção das Leis

..cua-se também à venda, na Tescuraria da Imprensa Nacional, à
rua Treze de Maio, o volume da COLEÇÃO DAS LEIS referente ao pri-
meiro trimestre de 1940.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 4.897 — DE 20 DE NOVEMaiIO DE 1939

Autoriza o cidadão brasileiro Antônio 'Barbosa dos Santos a comprar
pedras preciosas

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe são
conferidas pelo art. 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista o
Decreto-lei n. 466, de 4 de junho de 1938, que regula a garimpagem
e o comércio do pedras preciosas, decreta:

Artigo único. Fica autorizado o cidadão brasileiro António Bar-
bosa dos Santos, residente em Lageado, Estado de Mato Grosso, a
comprar pedras preciosas, nos termos do Decreto-lei n. 466, de 4 de

A. de Souza Costa.
(C-5.168-3-5-940-24$500)

DECRETO N..1.961 — DE 30 nu NOVEMBRO DE 1939

Autoriza o cidadão brasileiro . Pedro Fernandes a comprar :pedras
preciosas

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe são
conferidas pelo art. 71, letra a, da Constituição, e tendo em vista o
Decreto-lei n. 466, de 4 de junho de 1938, que regula a garimpagem
e o comércio de pedras preciosas, decreta:

Artigo único. Fica autorizado o cidadão brasileiro Pedro Fer-
nandes, residente em Guia Lopes, Estado de Minas Gerais, a comprar
pedras preciosas nos termos do Decreto-lei n. 466, de 4 de junho de
1938, constituindo titulo desta autorização uma via autêntica do pre-
sente decreto.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1939, 118° da Independência
e 51° da República.

GrFatmeo VARGAS.

A. de Sousa Costa.
(C-5.169-3-5-940-22$400)

DECRETO N. 5.149 — DE 18 DE JANEIRO DE 1940

Autoriza o. cidadão brasileiro José Cavalcanti Ribeiro a comprar
pedras preciosas

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe
são conferidas pelo art. 74, letra a, da Constituição, - e tendo em
vista o Decreto-lei n. 466. de 4 de junho de 1938, que regula a
garimpagem e o comércio de pedras preciosas, decreta:

Artigo único. Fica autorizado o cidadão brasileiro José Ca-
valcanti Ribeiro, residente na capital do Estado de São Paulo, a
comprar pedras preciosas nos termos do Decreto-lei n. 466, de
4 de junho de 1938, constituindo título desta autorização uma via
auténtica do presente decreto.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1940, 119° da Independência
e 5° da Republica.	

GETULIO VARGAS

A. de Souza Costa.
(C. —.5.170— 3-5-940 -- 21$4).

DECRETO N. 5.155 — DE 18 DE JANEIRO DE 1940

Autoriza ó cidadão brasileiro Manuel Eaídio de Carvalho Neto
a comprar pedras preciosas

são conferidas pelo art. 74, leira a, da Constituição, e tendo em
O Presidente da República, usando das atribuições que lhe

vista o Decreto-lei n. 460, lo 4 de junho de 1938. qum regula a
garimpagem e o comércio de pedras preciosas, decreta:

Artigo único. Fica autorizado o cidadão brasileiro Manuel Egidio
de Carvalho Neto, residente em Tibagi, Estado do Paraná, a comprar
pedras preciosas nos termos do Decreto-lei n. 466, de 4 de junho
de 1938. constituindo titulo desta autorização unia via autêntica
do presente decreto.

Rio de Janeiro. -IS  de janeiro de 1910, 119° da Independência
e 52° da República.	

GETureo VARGAS.

A. de Souza Costa.
(C. — 5.171 — 3-5-910 — 21$4).

DECRETO N. 5.403 — DE 28 DE 34Ánço nu 1910

Autoriza o cidadão brasileiro naturalizado Joseph. Royance a . com-
prar pedras preciosas

vista o Decreto-lei n. 460, de 4 de junho de 1938, que regula a
são conferidas pelo art. 74. letra a, da Constituição, e tendo em

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe

garimpagem e o comércio de pedras preciosas, decreta:
Artigo único. Fica autorizado o cidadão brasileiro naturali-

zado Joseph Boyance, residente nesta capital, a comprar pedras
preciosas nos termos do Decreto-lei- n. 460, de 4 de junho de 1938,
constituindo titulo desta autorização uma via autêntica do pre-
sente decreto.

Rio de Janeiro, 28 de roarç,i de 1910, 119° da Independência
e 52° da República.	

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.
(C. 5.172	 3-5-940 — 22$1),
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DECRETO N. 5.550 — DE 30 DE ABRIL DE 1940

Extingue trés cargos excedentes da classe E da carreira de Fiscal de
Plantas Téxteis

O Presidente da República, resolve declarar extintos por se acha-
rem vagos em virtude de promoção de Jaime Alves Valente, Paulo de
Araujo Soares e Vicente Veras, três cargos excedentes da classe E da
carreira de Fiscal de Plantas Têxteis, do Quadro Único do Ministério
da Agricultura, aproveilando-se o saldo apurado, dentro da verba
global do respectivo orçamento, para preenchimento de cargas vagos
na classe E' da referida carreira, conforme dispõem as tabelas anexas
à Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1940,119 0 da Independência ti 52 0 da
República.

DECRETO N. 5.551 — DE 30 DE ABRIL DE 1940

Extingue trés cargos excedentes da classe E da carreiro de Fisco/ de
Dlantas Téxtels, do Quadro Único do Ministério da Agriculturo

O Presidente da República, resolve declarar extintos por se acha-
rem vagos em virtude de promoção, três cargos excedentes da (desse E
da carreira de Fiscal de Plantas Téxteis, do Quadro Único do Ministé-
rio da Agricultura, aproveitando-se o saldo apurado, dentro da verba
global do respectivo orçamento, para preenchimento de cargos eaigos
na classe F da referida carreira, ca informe dispõem as tabeás anexas
à Lei n. 284, de 28 de outubro de 1936.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1940,119 0 da 'Independência e 52 0 da
Republica.'

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETO DE 2 DE MAIO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPül3LICA RESOLVE

NOM EA

De awórdo com e trt. 105 da Constituição, combinado com o De-
creto-lei n. 2.0a5, de 1 7 dc fevereiro de 1940, o Bacharel Adelmar
Tavares, 20 curadorde Órfãos do Ministério Público do Distrito Fe-
deral, parirão P, de Quadro III, do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, para exercer o cargo de Desembargador do Tribunal de
Apelação do Distrito Eaderal, padrão R, do mesmo Quadro e Minis-
tério, vago em virtude do falecimento do respectivo titular, Bacharel
José Maxirniano Gomes de Paiva.

DECRETOS DE 4 DE MAIO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE
NOMEAR

De acairdo C0111 o art. 14, item 111, letra b, combinado com o
art. 17 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, Edmundo
Fabrício Nigro para exercer, interinamente, o cargo de Polícia Es-
pecial, classe E, do Quadro II do Ministério da Justiça e NegOcies
Interiores, vago em virtude de promoção do respectivo titular„Iaão
da Silva Larangeira.

PROMOVER POR ANTIGUIDADE:

Nos termos do Decreto-lei n. 2.035. de 27 de fevereiro da LM,
o Bacharel Antônio Mendes de Oliveira Castro, do cargo de 1. 0 Juiz
substituto da Justiça do Distrito Federal, parirão N, do Quadro VI,
do Ministério da Jnstiça e Negócios Interiores, para o cargo de Juiz
de Direito da 11.a Vara Criminal, da mesma Justiça, padrão P, do
mesmo Quadro e Ministério, criado pelo referido decreto-lei.

Ministério das Relações Exteriores
Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul

DECRETOS DE 1 DE MAIO DE 1940

O Presidente da Reeública dos Estados Unidos do Brasil:
Na qualidade de Grão-Mestre dias Ordens Brasileiras e noa termos

do Daereto n. 22.610, da 4 de abril de 1933, resolve conferir a Grã-
Cruz da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul a Sua Excelência o eenbor
António de Oliveira Salazar, Presidente do Conselho de Min i stros da
República Portuguesa, na sua qualidade de Ministro dos Negócios Es-
trangeiroe daquela República.

Na qualidade de Grão-Mestre das Ordens Brasileiras e nos termos
do Decreto-Lei n. 1.424, de 17 de julho de 1939, resolve conferir o
Grande Colar da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul a Sua Excelèn-
eia o senhor General António Oscar de Fragoso Carmona. Presidente,
da República Portuguesa.

Ministério da Marinha
Ordem do Mérito Naval

DECRETO DE 3 DE MAIO DE 1946

O presidente da República, na qualidade de Grão Mestre da
Ord rn do Mérito Naval, resolve:

Nos termos 110 Regulamento aprovado pelo Decreto n. 1.2137,
de 47 de dezembro de 1930, nomear no Quadro Suplementar da
mesma Ordem:

Grande Oficial — O Ministro da Marinha da R e pública Por'a
tuguesa, Comandante Manuel Ortins Betenvourt.

Ministério da Guerra
Ordem do Mérito Militar

DECRETO DE 3 DE MAIO DE 1940

.!) Presidente 1 1 a República, na qualidade de Grão Mestre da Ordem
do alarito Militar, resolve:

Nomear para o Corpo de Graduadas Esaeciais, Quadro Ordineria,
dessa Ordem, o Dr. Antônio de Oliveira Salazar, Ministro da oluerra.
de Portugal e Reivganizador do Exército Português.

DalCRETOS DE 3 DE MAIO DE 1940

0 PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

NOM EAR :

coinandante da 7. Regiam Militar o General de 13•igirda Lati flr-
Mascarenhas de Morais.

EN.C.)N ERA :

O General de Brigada Firmo Freire ,iu Nascimeuto do cargo de
Comandante da 7." Região Militare

— O General de Brigada João Batista Masearenhas de Morais do
cargc de Comandante da Artilharia Divisioeíria da 1. Divisão de In-
fantaria.

REVERTER:

De acordo com o art. 3$ da Lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938,
mandar reverter ao serviço ativo da Exército o Coronel da Arma de
Cavalaria Mario Xavier.

Ministério da Agricultura
DECRETOS DE 29 DE ABRIL DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

OMEAR

De acordo com o art. 14, item I, do Dececio-lci a. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

„levedo costa Lima Valente para exercer o cargo da classe G da
carreira de Agrônomo, tio Quadro único do Ministério da Agricultura,
que exerce interinamente.

Agenor Fonseca Júnior para exercer o cargo da classe G da car-
reira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura.
que exerce interinamente.

Arminia de Lima Camara para ex e rcer o cargo da classe G da
carreira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura,
que exerce interinamente.

Armando Flores para exercer o cargo da classe G da carreira de
Agrônomo, do Quadro único do idinisterio da Agricultura, que exerce
interi nament e .

Armado Padua Meio e Souza, para exercer o cargo ia classe r31
da carreira de Agrónomo, do Quadro único da Ministério da Agricul-
tura, que exerce interinainente.

Amintas de Assis Lago - para exercer o cargo da classe G da car-
reira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura,
que exerce interinamente.

Artur O'oerlander Tibau para exercer o cargo da classe G. da
carreira de Agrônomo, do Duadro único do Ministério da Agricultura,
que exerce interinamente.

Arl indo Tomaz da Conceição Matos para exercer o cargo da (lassa
C da carreira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agri-
cultura. que exerce interinamente.

Alvaro Pontes de Magalhães para exercer o cargo da classe G
Ia carreira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agri-

cultura, que exerce interinamente.
Carlos Alberto Nunes para exercer o cargo ria classe O da C R I•-•

reira de Agrônomo, do Quede(' único do Ministério da Agrieultera,
que exerce interinamente. 	 '

ETULIO VARGAS.

Ferna.ndo Costa.

GETULIO VARGAS.

Fernando Costa,
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Carlos Tay/or da Cunha Melo para exercer o cargo da classe G
da carreira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agri-
cultura, que exerce interinamente.

Casar Augusto Nunes ,para exercer o cargo da classe G da car-
reira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura,
que exerce interinamente.

Danilo Callegari para exercer o cargo da classe G da carreira de
Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura, que exerce
interinamente.

Eurico Fernandes Viana para exercer o cargo da classe G da
carreira de Agrônomo do Quadro único do Ministério da Agricul-
tura, que exerce interinamente.

Elyowald Chagas de Oliveira para exercer o cargo da classe Cl
da carreira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricul-
tura, que exerce interinamente.

Gustavo Colaço Veras para exercer o cargo da classe G da car-
reira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura,
que exerce interinamente.

Ililson Cunha de Almeida, para exercer o cargo da classe Cl da
carreira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura,
que exerce interinamente.

Helio Mauro Lopes da Cruz, para exercer o cargo da classe G
&ia carreira de Agrônomo -do Quadro único do Ministério da Agricul-
tura, que exerce interinamente.

João Pinto tia Silva para exercer o cargo da classe O da carreira
de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura, que
exerce interinamente.

José Elias Haddat para exercer o cargo da classe G da carreira
de Agrônomo, cio Quadro único do Ministério da Agriculturua, que
exerce interinamente.

José Maria Jorely, para exercer o cargo da classe G da carreira
de Agrônomo, do Quadro único da Ministério da Agricultura, que
exerce interinamente.

Jorge Crouzeilles de Abreu, para exercer o cargo da classe G
da carreira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agri-
cultura, que exerce interinamente.

Manoel Verçosa de Gusmão Fraga, para exercer o cargo da clas-
se O da carreira de Agrônomo, do Quadro t."mico do Ministério da
Agricultura, que exerce interinamente.

Manuel Pereira de Magalhães Filho, para exercer o cargo da
claase G da carreira de Agrónomo, do Quadro único do Ministério
da Agricultura, que exerce interinamente.

Oswaldo Bastos de Menezes, para exercer o cargo da classe G
da carraira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agri-
cultura, que exerce interinamente.

Paola de Albuquerque Vilhena Brandão, para exercer o cargo da
classe Cl da carreira de Agrónomo, do Quadro único do Ministério
da Agricollura, que exerce interiramente.

Rita Casa,la Rangel de Azeredo Coutinho, para exercer o cargo
da ciase O da carreira de Agrónomo, do Quadro único do Ministé-
ria da Agricultura, que exerce interinamente.

Rui Torres da Silva Pinto, para exercer
carreira de Agrônomo. do Quadro único do
tura, que exerce interinamente.

Severino Limeira do Amaral a para exercer o cargo da classe Cl,
eia carreira do Agrônomo, do Quadro único do Ministério da .Agricul-
tura, que exerce interinamente.

Tobias Pereira da Rosa Filho, para exercer o cargo da classe Cl
da carreira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agri-
cultura, que exerce interinamente.

Vicente Majd da Maia, para exercer o•cargo da classe Cl da car-
reira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura,
que exerce interinamente.

Adi Raul da Silva, para exercer o cargo da classe G, da carreira
de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura, vago
em virtude da exoneração de Nearco Martins.

Alencar Licio, para exercer o cargo da classe Cl da carreira de
Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura, vago em
virtude da exoneração de Jorge Duprat Cardoso .

Ariste.0 José Féo, para exercer o cargo da classe Cl da carreira
de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura, vago
em virtude da exoneração de Alberto Fatuch.

Antonio Navarro de Andrade, para exercer o cargo da classe G
da carreira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agri-

cultura, vago em virtude da exoneração de Manoel Fernandes do
Amaral Brasil.

António Rodrigues Coutinho, para exercer o cargo da classe Cl,
da carreira de Agrónomo, do Quadro único do Ministério da Agri-
cultura, vago em virtude da exoneração de Antenor Alves Feitosa.

Antonio Póvoa, para exercer o cargo da classe Cl, da carreira de
Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura, vago em .
virtude da exoneração de Benedito de Oliveira.

Antonio Gomes de Padua para exercer o cargo da classe G, da
carreira de Agrônomo, do Quadro . único do Ministério .da Agricultura,
vago em vi r tude da exoneração de José Henrique Carneiro de Novaes.

Augusto Parisot de Gusmão para exercer o cargo da classe Cl.
da carreira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agri-
cultura, vago em virtude da exoneração de Raymundo Gonçalves
Magno.

Abdenago Lisbda para exercer o cargo da classe G, da carreira
de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura, vago
cai virtude da exoneração de Bolivar Miranda Lima.

Bernardino Bruno para exercer o cargo da classe G, da car-
reira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura,
vaga em virtude da exoneração de Romão Luiz Sol.

Claudio Cecil Poland para exercer o cargo da classe G, da car-
reira de Agrônomo. do Quadro único do Ministério da Agricultura,
vago em virtude da exoneração de Edmi/son da Rocha Soares.

Carlos Alberto Burnett para exercer o cargo da classe G, da car-
reira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura,
vago em virtude da exoneração de Ilernani Bittencourt Cotrim Filho.

Candido José de Godoi Bezerra para exercer o cargo da classe O,
da carreira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agri-
cultura, vago em virtude da exoneração de Benedito Lasmar.

Davinir de Castro Peres para exercer o cargo da classe Cl, da car-
reira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura,
vago em virtude da exoneração de Humberto de Miranda Bastos.

Dano Sampaio Cruz para exercer o cargo da classe G, da car-
reira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura,
vago em virtude da exoneração de Benedito Caelé Ferreira.

Djalma de Lima Botelho para exercer o cargo da classe Cl, da car-
reira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura,
vago em virtude da exoneração de Aloisio Esmeraldo de Carvalho.

Eduardo Cunha Melo para exercer o cargo da classe G, da car-
reira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura,
vago em virtude da exoneração de Eudoro Haeckel Luiz de Barros.

Frederico Regondino Leite para exercer o cargo da classe G, da
carreira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura,
vago em virtude da exoneração de Armando Costa Pinto Leonardo
Pereira.

Fernando Correia de Barros para exercer o cargo da classe Cl, da
carreira de Agrónomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura,
vago em virtude da exoneração de Mario Carneiro da Cunha Gon-
çalves da Silva.

• Castão do Nascimento C eceai° para exercer o cargo da classe Cl,
da carreira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agri-
cultura, vago em virtude da exoneração de Pompilio Mendes Camargo.

Mimar Moita Vasconcelos para exercer o cargo da classe G, da car-
reira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura,
vago em virtude da exoneração de 'balar Freire Pereira,

João Mendes Olympio de Melo para exercer o cargo da classe Cl,
da carreira de Agrônomo; do Quadro único do Ministério da Agri-
cultura, vago em virtude da exoneração de Paulo Loureiro Pellicr.

João Navarro de Andrade para exercer o cargo da classe G, da
carreira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura,
vago em Virtude da exoneração de Amo Redaeli.

João Moreira Bartholdo para exercer o cargo da classe G, da car-
reira de Agrônomo, do Quadro Único do Ministério da Agricultura,
vago em virtude da exoneração de Antonio Werneck de Carvalho.

João Gonçalo de Sousa para exercer o cargo da classe G, da car-
reira de Agrônomo, do Quadro Único do Ministério da Agricultura,
vago em virtude da exoneração de Flávio de Sá Monteiro,

José Carlos Duarte para exercer o cargo da classe G, da Carreira
de Agrônomo, do Quadro Único do Ministério da Agricultura, vago em
virtude da exoneração de Nelson Martins Borges.

José Wagner Pereira para exercer o cargo da classe G, da car-
reira de Agrônomo, cio Quadro Único do Ministério da Agricultura,
vago em virtude da exoneração de Alvaro da Silva Machado,

o cargo da classe G da
Ministério da Agricul-

Ezequias Paulo Beringer para exercer o cargo da classe G, da car-
reira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura,

.	 Nelson Lima, para exercer o cargo da classe Cl da carreira de vago em virtude da exoneração de Acacio Caminha da Rocha.
•Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura, que exerce
interinamente.

Romulo Mijar Gonçalves, para exercer o cargo da classe G da
carreira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura,
que exerce interinamente.

Roberto Pessoa, para exercer o cargo da classe O da carreira de 	 Helio Barradas Nobrega para exercer o .cargo da classe G, da car-
Agrônomo, do Quadro único do Miniatério da Agricultura, que exerce reira de Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura,
interinamente.	 vage em virtude da exoneração de Edmundo janota

Herval Dias de Souza para exercer o cargo da classe G, da car-
reira de •Agrônomo, do Quadro único do Ministério . da Agricultura,
vago em virtude da exoneração de José Amaral Campos,
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José Rodri gof:s da Costa, para exercer o cargo da classe G, da aar-
reira de Agrônomo, do Quadro Talim do Ministério da Agricultura,
vago em virtude da eNoneração de Volney Junqueira Passos.

Lincoln Monteiro Rodrigues para exercer o cargo da classe G. da
carreira de Agrônomo, do Quadro Único do Ministério da Agricultura, 	
vago em virtude da exoneração de Odilon dos Santos MllfliZ

Laudelino Barbosa de Castro para exercer o cargo da classe G,
da carreira de Agrónomo, do Quadro Único do Ministério da Agricul-
tura, vago em virtiala da exoneração de Julio :Viário Sousa.

Luiz Natal Bonia para exercer o cargo da classe G, da carreira de
Agrónomo, do Quadro Cnitio do Ministério da Agricultura, vago em
virtude da exoneração de Bento Pires Dias.

Luiz Edmundo Rangel de Sousa Brito para exercer o cargo da
classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro Único do Ministério da
Agricultura, vago em virtude da exoneração de Luiz Rangel.

Moacir '.'ileireles para exercer o cargo da classe, G, da carreira de
Agrônomo, do Quadro único do Ministério da Agricultura, vago em
virtude da exoneração da Frederico Bala Lourinho.

Nahum Isaac Mein oara exercer o cargo da classe G, da carreira
de Agrônomo, do Quadro- Único do Ministério da Agricultura, vago em
virtude da exoneração de Antônio Lopes Roberto.

Nadf Bastos Gená para exercer o cargo da classe G, da carreira
de Agrônomo, do Quadro Único do Ministério da Agricultura, vago em
virtude da exoneração ,te Henrique Diniz Gomes.

Obed Elmo de Lima Pereira para exercer o cargo da classe G. da
carreira de Agrónomo. lo Quadro finico do Ministério da Agricultora,
vago em virtude 1.ia exoneração de Raimundo Rodrigues de Almeida.

Paulo de Madeiros chaves para exercer o cargo da classe O. da
carreira de Agrónomo. do Quadro Único do Ministério da. Agricolltira,
ago era virtude da oximeração de Hanalelo Gama de Araujo.

Pelegrino Totomoi para exercer o cargo da classe G, da carreira
de Agrónomo, do Quadro CriLio do MinisWrio da Agricultura, varo em
virtude da exoneração de Arqualan Alves Ribeiro.

Pedro Rodrigues le Ab»cida para exercer o cargo da classe O, da
carreira de Agrônamo, 1:r Quadro Único do Ministério da Agricultura,
vago em virtude	 exonaanção de Osva l do da Cunha Valpassos.

Rubem Landeiro para exercer o cargo da classe G. da carreira de
Agrônomo, do Quadro falirei do Ministério da Agricultura, vago ,gri
xjrtiude da exoneração de Moacir Basais.

Rubens António Dias de Melo Morais para exercer o cargo ,la
classe O, da carreira da Agrônomo, do Quadro Único do Miniatéttio
Agricultura, vago em virtude da exoneração de João Inácio Prudente.

Tilo Guedes Martins Costa para exercer o cargo da classe G. da
carraira de Agrônomo. Quadro Único do Ministério da Agricultura.
ago em virtude da exoneração de Luiz Antônio Tavares -da Silva.

Wanderbilt Duarte da Barros para exercer o cargo da classe G,
da carreira de Agrónomo, do Quadro Cilia° do Ministério da Agricul-
tura, vago em virtude da axoneração	 Tosé Tachado Santana.

EXONERAR

fie acordo core o arl . 17, § O°, do Detireto-ei il. 1.713, de 28 de
outubro de 1939, dos cargos da classe O da carreira de Agrônomo,
do Quadro único. do Ministério, da Agricultura, que ocupam interi-
namente:

Aloisio Esmerai& de Carvalho Filho, Arquelau Alves Ribeiro,
Luiz Rangel, Manoel Farnandes do Amaral Brasil, Mario Carneiro da
Cunha Gonçalves da Silva, Osvsaildo da Cunha Valpassos, Odilon dos
Santos Mnniz, Paulo Loureiro Pellier, Pompilio Mendes Camargo,
Ilayinundo Rodrigutis Éle Almeida, Raymundo Gonçalves Magno. Romão
Luiz Sol, Volney Junqueira Passos, Alberto Fatuch, Armando Costa
Pinto Leonardo Pereira, Alvaro da Silva Machado, Acacio Caminha
da Rocha, Arrio Redaeli. Antonio Werneck de Carvalho, Antonio Lopes
Roberto, Benedito de Oliveira, Benedito Gaele Ferreira, Benedito
Lasmar, 13olivar Miranda Lima, Edmundo Janota Edmilson da Rocha
Soares, Enfloro Haeckel Lins de Barros. Flavio de Sá Monteiro, Fre-
derico Baia Tourinho. Henrique Diniz Gomes, Henaldo Gama de
Araujo, Humberto de Miranda Bastos. Hyder Freire Pereira, José Hen-
rique Carneiro de Novaes, José Machado Sant'Anna, José Amarai
Campos, João macio Prialante e Julio Mario Souza.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERMO PUBLICO

DtasIGNAÇÃO DE BANCA EXAMINADORA

RETIFICAÇÃO

Carlos Alberto de ' gado Bittencourt — em vez de Albe gto Mick,
Bittencourt — é o nome 110 um dos membros da Banca Examinadora

designada para a prova de habilitação de extranumerário-mensalista
— Técnico I — do Ministério das Ftelaçôas Exteriores, con-
forme publicação à página 7858 do Diário Oficial de 2 do corrente
Ia

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
E PROPAGANDA

DIVISÃO DE IMPRENSA

Atendendo a recomendações do Conselho Nacional de Imprensa.
o diretor da Divisão de Imprensa, usando das suas atribuições legais,
deferiu os seguintes pedidos de registros de jornais e outros oigã.is
de publicação:

"Correio da Manhã", desta Capitai;
"Nação Armada", desta Capital;
"Brasil Açucareiro", desta Capital;
"A Imprensa", desta Capital.

Foram Lambem deferidos pedidos de registros dos seguintes cor-
respondentes de jornais e outros orgãos de publicação: Ivo Arruda,
Edgar Carvalho, Roberto Dias Groba, Luiz Ferreira Guimarães, Be-
nedito Inácio do Amorim Pra ga, Adeja. de Oliveira Rosa, Jorge Gila-
lila, Dr. Pedro Regina Sobrinho, Ernesto Ribeiro, Francisco floalri-
gues, Rainaldo de Sousa Gonçalves, Anstalt Bulhões, Alexandre lila
Silveira Lara, Josias Guedes Atraforacto, António Carvalho Guima-
rães, Osvaldo Aldalberto Guimarães, Nahun Prado, Francisco àa
Paula JOb, Addison Pacheco de Oliveira. Galeão Ciutinho, Pedro
Calmon, Lomeeco te \ auj o Souto, Sesostris Coareia, Maria 1- a via
Joppert Marlin Iligino Reis, Francisco Rod r igues de Alencar. Eu-
génio Lenenrolh. desta capital, e Elias Chaves Neto, Artur Pacheco,
Oscar R. Toll,ins, Plinio Cavalcanti, Benedito Mesquita Pereira, de
São Paulo.

Foram negados registros gegistros aos seguintes:
"Coluna". desta Capital.
"Fanfarra", desta Capital;
"Popular', de São Paulo;
"O Mondo", para circular diariamente,
"Gasogénio", publicação nova.

Ainda foram negados os seguintes registros de correspondentes.1,

Xotaka Shiino, desta Capital;
Antônio Pereira, de São Paulo;
Ernesto Sobral, de São Paulo.

CONSELHO NACIONAL DO PETROLE0

O presidente ilo Conselho Nacional do Petróleo deferiu, em ?a
de rbril do corrente ano, o requerimento em que o engenheiro de
minas, contratado, Custódio Braga Filho, pede exoneração do cargo
que exerce no mesmo Conselho.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Gabinete do Ministre

ANTE-PBOJI:PO DE LEI, PUBLICADO PARA RECERKR suoasTõEs NO intuo DK
TRINTA DIA3

Regido a ação discriminatória

Art.. 1.° A Fazenda Pública, da União, dos Estado s, rios muniai-;
pios t,lo Distrito Federal e dos Territórios, procaderá em Juizo na
forma desta lei para promover a devolução da propriedade imóvel ao
60.11 património, extremando-a da particular.

g I.° Será dovolvida ao domínio da Fazenda Pálitica a proprieda-
de, imóvel que por titulo legítimo não tenha nassado oara o domínio
particular

§ 2.° Considera-se título legitimo:

a) a compra;

51); 
b) a legitimação na forma da lei n. 601, de 18 de dezembro de

18. 
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e) a concessão ou cessão, de acordo com as leis vigentes na sua
época, desde que O imóvel lenha sido objeto de cultivo ou aproveita-
mento.

No caso da letra c, quantia o cultivo ou aproveitamento tenha sido
parcial, é legítimo o domínio sobre a parte efetivamente cultivada
ou aproveitada.

§ 3." É legítimo igualmente:
a) o domínio particular, obtido por título legítimo ou por deci-

são judicial, desde que o título ou a decisão sejam anteriores a 1'de
jiweiro de 1877;

b) o que as leis estaduais posteriores a 15 cl enovembro de 1889
teo, itu tenham reconhecido.

Art. 2.° São competentes, para conhecer do pedido:
a) os juizes de direito no Distrito Federal, na Capital do Estado

ou na sede do Território onde estiver situado o imóvel, quando for
autora a União;

b) o juiz de direito do cível da circunscrição judiciááa onde es-
liver o imóvel, ou á sua maior parte, ou ainda, em caso de dúvida, a
maioria dos ocupantes. relacionados, quando da ação forem autores os
Esiados ou municipios.•

§ 1." O juiz a quem a ação for distribuida ficará com a juris-
dição prorrogada sobre as demais circtinserições onde estiverem si-
tto das partes do imóvel.

§ 2.° E obrigatória a distribuição aos juizes privativos da Fa-
zenda. Pública onde os houver.

Art. 3." A petição inicial, na qual se requererá a citação de lecios
os interessados para que exibam os seus títu:os de propriedade, pres-
tem informações sobre as suas posses, ainda que rião tituladas, ou
contestem a ação, será instruida com memorial descritivo do reco-
nhecimento prévio do imóvel executado per funcionário que a Fa-
zenda Pública designar.

§ 1.° O memorial declarará:
a', perímetro e área certa, ou aproximada;
b) posses ou ocupações existentes no imóvel, ou confinantes; no-

mes e se possível, residência de ocupantes ou prepostos;
c; benfeitorias e culturas;

outras informações porventura obtidas.
e: 2." A citação 'valerá para todos os termos e atos da ação e da

ex ecução, e lar-se-A, para os que residirem na área que for objeto
cão, pessoalmente. ou nos seus representantes legais, procurado-

res. administradores ou prepostos; caso contrária, bem assim para os
demais Mieressados, por edital.

Art. 4." 0:s títulos, as informações e as contestações serão en-
tregues em cartório durante os trinta dias seguintes à citação. Quando
esta for feita por edital, o prazo contar-se-á da primeira publica-
ção.

Os t í tulos, ou as informações, serão auanpanhados de memorial
de que (a-instem:

a) origem e sequência dos títulos;
h) localização e área, certa ou aproxiilLoia, do imóvel sobre o
se pretenda domínio ou posse;

() divisas e confrontações, nome e resWecia de vizinhos 8 con-
frontam es ;

d) benfeitorias e culturas;
O) valor do imóvel e das benfeitorias, separadamente:
f) outros esclarecimentos que concorram para individuar as pro-

priedades Ou posses;
g) domicilio do apresentante do memorial ou do Gontestante.
Art. 5." Findo o prazo do artigo anterior, os autos serão remeti-

dos reto escrivão, dentro de dez dias, h repartição da Fazenda Pú-
blica encarregada do cadastro imobiliário.

Pai agrafo único. Nenhum documento ou petição se juntará aos
autos: esgotado o prazo, sinão quando o exigir a Fazenda Pública;
pai a completar a filiação dos já exibidos, ou em caso de força maior.

Art. G.' A Fazenda Pública, dentro dos sessenta dias que se se-
guiem ao recebimento dos autos, salvo grorrogaeão até igual prazo
o sp, pedido, devolvê-los-á a cartório, acompanhados de memorial
em que estudará os títulos e as tontestaçÕes e indicará as provas que
jialgr,. necessárias.

§ 1.° Não produzindo os interessados filiação de seus títulos, na
et.r.formidade do disposto no art. 1°, o juiz, a requerimento da Fa-
zeeoa Pública, poderá abrir novo prazo até tritna dias, q ue correrá
em cartório, feitas as Intimações aos . interessados que hajam satis-
feito o disposto na letra g do art. V, para que completem os seus tí-
tulos.

§ 2." Essas intimações serão feitas por meio de carta do escrivão,
expedida, sob registo postal, dentro de vinte e quatro horas do des-
pacho do juiz.

§ 3.° Satisfazendo a parte o 'requerido pela Fazenda 'Pública, terá
esta vista dos autos por quinze dias para dizer sobre os documentos.

Art. 7.° Decorridos os prazos dos artigos anteriores, os autos
serãb conclusos ao juiz, que dentro de dez dias despachara:

a) decidindo sobre as exceções e nulidades;
b) mandando que sejam produzidas, no prazo que fixar, até vinte

dias, as provas requeridas e as que julgar necessárias.
Não sendo necessárias as provas requeridas, ou esgotado o prazo

da letra b, o juiz mareará, para um dos dez dias seguintes, a audiên-
cia de instrução e julgamento, que se processará de acordo com o dis-
posto no título IX do Livro 1 E do Código de Processo Civil.

Art. 8.° A propriedade cuja filiação não se tiver feito nos termos
desta lei será, pela sentença, devolvida ao domínio da Fazenda Pú-
blica, decretando o juiz, ao mesmo tempo, o cancelamento das trans-
crições relativas aos títulos que não tenham sido considerados legí-
timos.

Art. 9.0 Caberá recurso de agravo de petição, de iluso-umente e
no auto no processo, e de apelação, com efeito somente devolutivo,
na forma do Código de Processo Civil.

Art. 10. Proferida a sentença que decretar a devolução ca pro-
priedade à fazenda pública, o juiz nomeará um agrimensor, dois peri-
tos e os suplentes respectivos para fixarem as linhas da demarcação.

§ 1 0 . O agrimensor e o seu suplente serão nomeados dentre quatro
nomes indicados pela fazenda pública. Os peritos e os respectivos su-
plentes serão indicados de comum acordo pelas partes; não havendo
acordo, o . juiz nomeará dentro de uma lista, de indicação das partes,
organizada como dispuzer.

A' falta de indicação, à nomeação será de livre escolha,do juiz.
§ 2°. A's partes é facultada a indicação de assistentes técnicos.
Art. 11. O juiz fixará prazo ao agrimensor para, ouvidos os Pe-

ritos:
a) fazer o estudo das linhas de demarcação tendo em vista os,ti-

tulos, na conformidade do illt gado, e atendendo especialmente aos mar-
cos, rumos e vestígios, à fama da vizinhança, a informações de anti-
gos conhecedores do lugar;

b) apresentar planta do levantamento, acompanhada de memorial
descritivo das operações de campo.

Art. 12. Juntando-se aos autos a planta e o memorial, rubricados
pelo juiz, este marcará audiência para que os interessados possam
discuti-los e apresentar suas reclamações..

Parágrafo único. O juiz proferirá decisão fundamentada, ado-
tando as linhas propostas ou as que lhe pareçam mais acertadas. Dessa
decisão cabe recurso de agravo de petição.

Art. 13. Não haVendo recurso, ou julgado este, e baixando as
autos à primeira instancia, proceder-se-á à demarcação de todas as
propriedades atingidas pela ação.

§ 1°. Concluida a demarcação, o juiz expedirá a carta de senten-
ça, da qual constarão as sentenças julgando a ação e fixando as linhas
da demarcação, e cópia da planta e do memorial n que se refere o
artigo 11 e que ficarão arquivados no respectivo cartório, e determinará
a transcrição do imovel.

§ 20 . Nenhuma transcrição de imovel compreendido na área dis-
criminada se fará sem se filiar à transcrição de que trata o parágrafo
.anterior, pena de responsabilidade do oficial.

Art. 14. Com exceção dos prazos especificados nos artigos ante-
riores, ao representante da fazenda pública contar-se-ão em qua-
druplo os prazos para falar nos autos, inclusive para interposição de
recursos.

Parágrafo único. Os prazos correrão do dia em que deles for pes-
soalmente cientificado o representante da fazenda pública. ou do quinto
dia util contado da expedição de telegrama ou carta expressa do es-
crivão .dando ciência do ato judicial de que deva ser intimado. juntan-
de-se aos autos o comprovante.

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 15. Distribuida a ação, não serão admitidas em juizo ações
divisórias e demarcatórias ou que versem sobre o dominio de qualquer
imovel por ela abrangido.

§ 1°. A requerimento da fazenda pública, passarão para o respe-
ctivo juizo todas aquelas já iniciadas, seja qual for o termo em que se
acharem, ficando sustado o seu andamento até o julgamento da ação de
discriminação.

§ 2°. Nenhuma decisão se cumprirá quanto à área discriminada
sem audiência do representante da fazenda pública que esteja funcio-
nando na ação de discriminação.

Art. 16. As exceções serão opostas dentro da primeira metade do
prazo a que se refere o art. 4°.

Nas quarenta e oito horas seguinteS, o juiz re jeitará a exceção,
iii imune, si manifestamente improcedente, ou mandará ouvir a Fa-
zenda Pública dentro de outras quarenta e oito horas, antes de decidir
a final.

Art .17. Desejando denunciar a lide ao anelante de quem houve a
propriedade ou .o direito real, afim de resguardar-se do risco da evicção,
a parte, dentro da primeira metade do prazo a que se refere o artigo 4":,
pedirá ao juiz que mande, sem suspensão da causa, citar o denunciado
para que tome conhecimento da ação e venha a juizo defender o seu
titulo.

Art. 18. No curso da ação de discriminação, os ocupantes e quan-
tos Se julguem com domínio dentro das terras tine constituem objeto da
ação não poderão modificar as divisas das ocupações, alterar áreas ou
estabelecer novas ocupações.

Ar t. 19. Os serviços de reconhecimento prévio e o exame dos
prédios e terrenos não poderão ser impedidos ou dificultados pelos
particulares e nenhum obstáculo criado ao exame dos prédios e ter-
renos.

Art. 20. Os serviços de reconhecimento, levantamento e demarca-
ção'serão efetuados pelo processo topográfico ou aerofotogramétrico.

Art. 21. As custas dos atos judiciais requeridos pela fazenda pit..
blea ser ão pagas, a final, pelo vencido.
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Art.	 22. A' ação de discriminação aplicam-se as disposições do
Código de Processo Civil no que não for contrário ao que prescreve
esta	 lei.

Art..	 23.	 As dispos: 8ões desta lei aplicam-se desde logo ás ações

81.172 --81.175--81.180--81.182-- 81.190- 81.194 -- 81.200
81.203 -- 81.219 -- 81.260 -- 81.269 -- 81.291 -- 81.298 -- 81.312
81.314 -- 81.317 -- 81.330 -- 81.351 -- 81.353 -- 81.350 -- 81.389
81.390 -81.391 -81.406--- 81.109 -- 81.411 -- 81.414- 81.417

81.172

em curso que versarem s obre a matéria referida no artigo 1 0, em que 81,421 -- 81.424 -81.427 -81.433-81.435-81.437- 81.440
a fazenda pública seja 1al8.ura, ré ou interessada. 81.445 -- 81.446 -- 81.463 -- 81.164 -82.265- 80.505- 80.509

Os	 atos	 processuais	 praticados	 nas	 ações	 de	 discriniinnão	 em 80.510 -- 80.516 -- 80.523 -- 80.524 -- 80.533- 80.534 -- 80.563
Curso são considerados válidos, embora praticados segundo normas d i - 80.564 -- 80.568 -- 80.575 -- 80.576 -- 80.579 -- 80.583 - 80.597.
Versas das prescritas pela presente lei. 80.602 -- 80.603 -- 80.601 -- 80.607 -- 80.610 -- 80.011 -- 80.816-

Art.	 24.	 Esta lei entrará em vigor, em todo o território nacional,
trinta	 di,is	 depois	 de	 publicada.

80.688 -- 80.644 -- 80.852 -- 80.656 -- 80.659 -- 80.668 -- 80.889
80.673 -- 80.083 -- 80.687 -- 80.691 -- 80.694 -- 80.696- 80.703
80.710 -- 80.719 -- 80.711 -80.742 -80.746 -80.755--- 80.757
80.763- 80.761 -80.706--- 80.771 -80.772--- 80.773 -- 80.774.

Policia Civil do Distrito Federal 80.775- 80.776 -80.779 -80.781 --• 80.795 -80.797 -- 80.798
80.811 -80.813 -- 80.826 -80.827--- 80.831 -- 80.833- 80.835

CHEFE DA SEC ÇÃO	 MANUEL GOMES DA SILVA 80.810 -- 80.812 -- 80.853 -- 80.857 -- 80.860 -- 80.863 -- 80,868

Relação dos estrangeiros chamados à Secção de Controle afim de
80.871 -- 80.872 -- 80.873 -- 80.875 -- 80.877 -- 80.883 -- 80.885,
80.890 -- 80.891 -- 80.893 -- 80.895 -- 80,898 -- 80.900 -- 80.901

Satisfazerem exigências relativas aos 	 seus processos: 80.805 -- 80.906 -- 80.908 -- 80.809 -80.817 -- 80.922 --'80.923
N. 85.326 -- Mantud Leite da Cunha "Vasconcelos. 80.925 -- 80.926 -80.938--- 80.939 -- 80.940 -- 80.950 -- 80.954'
N. 85.581 -- Aníbal Francisco Igreja. 80.957 -- 80.959 -- 80.900 -80.961 -- 80.962 -- 80.963 -- 80.965
N. 85.592 -- Antonio Lopes. 80.975 -- 80.979 -- 80.980 -- 80.981 -- 80.983 -- 80.984 -- 80.985'

s5.618 -- Manuel de Oliveira. 80.993 -- 80.094 -- 80.997 -82.020--- 82.021 -- 82.060- 82.099
N.	 85.677 -- José Ades 82.107-82.11182.114 -- 82.119 -- 82.121 -82.124 -82.155--- 82.160
N.	 85.679 -- Antonio Torres. 82.101 -82.170- 82.193 -82.210 -- 82.212 -- 82.214 -- 82.219
N. 85.776 -- José Joaquim Monteiro 82.350- 82.408	 82.471- 82.474 -82.491--- 82.500 -- 82.516
N. 85.708 -- João de Almeida. 82.517 - 82.518 -- 82.519 -- 82.537 -- 82.548 -- 82.550 -- 82.554.
N. 85.740 -- Manu e l José Brandão. 82.572 -- 82.581 -- 82.629 -- 82.657 -- 82.694 -- 82.702 -- 82.730

85.756 -- Antonio Ferreira da Silva. 82.749 -- 82.791 -82.827-82.858-82.870- 82.879 -82.899
N. 85.805 -- Kurt Ber1bohlo Gerard Fuchs. 8 9 .80 9 -- 82.029 -82.914 -83.084 -93.148-83.163-83.285
N.	 85.814	 -- Manu ei Ribeiro da Silva. 83.348 -83.373	 83.390 -83.391 -- 83.476 -- 83.378 -- 83.480
N.	 85.827 -- João	 -Lourenço	 da Silva. 83.488- 83.491 -- 83.493 -83.499-83.542-83.555- 83.559
N. 85.818 -- ileorg8 Nye. 83.583 -- 83.563 -- 83.565 -- 83.567 -- 83.570 -- 83.578 -- 83.059
N. 85.853	 -- Manuel	 Alves. 83.688 -- 83.710 -- 83.722 - 83.760 -83.761-83.766- 83.767
N. 85.863 -- Joaquim Augusto Teixeira. 83.779 -- 83.786 -83.792 -- 83.797- 83.809 -- 73.816 -- 83.837
N.	 85.865 -- Maria Adelaide. 83.826

Rio, 24 de abril de 1910. -- Manoel Gomes da Silvo. clwfe da
Socção.

CH EFE DA SEcÇÃ - mANuEL ;ON ES DA SILVA

Relação dos estrangeiros chamados para satisfazerem exigência;
relativas aos seus proc88-os Ha Secção de Controle:

N. 27.406 -- Ralph Bi881 Ross.
N. 71.506 -- Wto fll
N. 71.507 -- Edith Greiff8idiagen
N. 84.231 -- Ludwig lroI Straus.
N. 85.883 -- Anioni8 de Almeida.
N. 85.894 -- Joaquim Fermindes.
N. 85.910 -- José Alves.
NI. 85.957 - Metro
N . 85. 989 - . - ntuni
N. 86.000 - Antonio Lmarte.
N. 88.003 - Manuel RodrIgnes.
N. 80.025 - Jose da silva Soares.
N. 86.066 - Manuel da Silva.
N. 8 ,4.088 - Franeis.io iia
N. 80.145 -- José dos santos.
N. 86.155 -- Car pis Ca sitd8 Pozzi.
N. 86.248 - Maria 0	 santo, Teixeira.
N. 86.357 -- Adelaide da Conceição.
N. 86.379 -- Yriel silborb8ry Soares.
N . 86.421 - Antonio 115 Santos.
Seu) número -- Manuel Mailinez 18educhy.
Rio de Janeiro, 30 de alwil de 1940. -- Manoel Games do Silva,

chefe da Secção.

Carteiras prontas, envindds ao 0-5. com as fichas corresponden-
tes, e que poderão ser tuwitradas nos guiehels respectivos, das 16 112
às 17 112 18iras:
80.061 -- 80.089 -- 80.117 -- 80.251
80.360 -- 80.365 -- 80.368 -- W0.371
80.414 -- 80.124 -80.430--- 80.430
80.465 -- 80.467 -- 80.468 -- 80.474
80.485 -- 80.487 -- 80 198 -- 80.497
80.512 -80.514 -- 80.515 -- 80.521
80.531 -- 80.539 -- 80.545 -- 80.549
80.561 -- 80.568 -- 80.571 -- 80.578
80.001 -- 80.008 -- 80.012 -- 80.618
80.634 80.648 80.653-- 80.043 -- --

n•nnnn•

Compareça no gilielpit o. 7, das 14 às 15 horas -- Chefe: \N-,.111er

Processo n. 79.826 -- Carlos Fiuza Branco.
Em 2 de maio de 1940. -- VVoller de Castro Brdlo.

Estão convidados a comparecer à secção do Sr. Rafael Cal.ias iias
..15») às 17,30, as seguintes pessoas:
133.729
	

An (At/ j0 C, V. LCITIOS.
135.759
	

Jeanne Ansiei de Barret.
118.163
	

Marcos, Re.snieik.
283.12
	

Antônio João ilattistutta.
.88.779
	

Manuel Martins.
434.085
	

Manuel da Costa e Silva.
187.257
	

Zulmira Mariana.
622.711
	

Alhertina da Cunha S. Pereira.
812.325'
	

José Fernandes.
614.423
	

joáo Augusto de S. e Siha
611.886
	

Elka Levovna E8Mchinska.
644.704
	

José 118irignes Cleto.
845.006
	

António Gerpe Garcia.
845.101
	

Albino de Azevedo.
815.135
	

Trieste Cervo SarPPa.
343.225
	

Joaquim Lopes Albernaz.
845.318
	

José Maria dos Reis.
655.349
	

Afonso Lucas.
615.357
	

Ellen Mura Blackman.
815.408
	

Antônio Alves.
645.551
	

Alexandrina dos S. Caçote.
645.566
	

Emitia Esteves Santos.
645.577
	

Frieda Meier,
645.580
	

Dorotea Hildebrand.
645.581
	

Maria Rosa B. Ferreira.
645.603
	

Maria Gonzalez.
645.648	 -Iam& Bela]] Tabacli.
615.652
	

Ana da Purificação.
615.676
	

Aba Nascimento.
21.491
	

Antônio N. de Oliveira.
100.333
	

Joaquim A. Pedro.
134.039- Manuel Morais.
162.779
	

José M. L. Alves.
381.639
	

Doris. iinnes.
615.506
	

Pedro Cevenini,
642.367
	

Vicente Pugliesi.
644.452
	

Armindo A. L. Ribeiro.
644.166
	

Maria das D. Correia.
644.556
	

Maria K. Kaskus.
644.646
	

Friedrich W. Paul Otto Zinke.
644.747
	

Frieda O. Schlifer.
644.752
	

Duwid Ber Rojtienberg.
644.757
	

José Joaquim Rodrigues
644.776
	

Cacilda R. da Costa.
644.814
	

Herculano da Costa.
644.817
	

Margarida B. Teixeira.,

80.702- 80.720 -- 80.721 -- 80.722 80.725 -- 80.728 -- 80.732
80.733 -- 80.731 -80.738 -- 80.747 -- 80.750 -- 80.754 -- 80.758
80.759 -- 80.770 -- 80.782 -- 80.783 -80.700-80.794-80.807
80.810 -- 80.82 9 -- 80.838 -- 80.839 -- 80.819 -- 80.852 -- 80.858
80.859 -- 80.669 -- 80.889 -- 80.892 -- 80.896 -- 80.897 -- 80.912
80.924 -- 80.914 -- 80.909 -- 81.033 -81.050--- 81.068 -81.075
81.077 -- 81.080 -- 81.084 -- 81.091 -81.092--- 81.093 -81.100
81.104- 81.109 -$1.112--- 81.121 -- 81.123 -81.126--- 81.133
81.138 -- 81.141 -81.144--- 81.145 - 81.150--- 81.152	 81.153

-- 80.302 -- 80.346 -- 80.360
-- 80.379 -- 80:411 -- 80.113
-- 80.442 -- 80.147 -- 80.461
- 80.376--- 80.177 -- 80.479
- 80.503	 80.508 -- 80.511
- - 80.525	 80.526- 80.527
- - 80.551 -- 80.552 -- 80.558
-- 80,591 -- 80.594 -- 80.600
-- 80.621 -- 80.523 -- 80.626

80.658-80.70080.700-80.684 --

• nnn•• • 11. • • .1 mmmmm w• n •••••“..



6
	 DIÁRIO OFICIAI. (Seeerto I)

	 Maio de IC40 8123

611.869 - Serafim S. Perez.
611.1;90 - Carmine Cervo
C41.908 - José Lopes.
'GA 1.939 - Ilermann Frifte.
611.986 - ichiro 01:i.
6-15.60 - Matsuno
,645.019 - Maria do J. da S. vires.
615.107 - Glória de F. Braga.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1010. - R. CaW, chefe de secçãO.

Compareçam ir 5e(0.:ão de Segundas Vias das 16 h,s 17 ho"cutr,
afim de satisfazerem exigências:

Chefe: Renato Lahmeyer:

Registros - Nomes - ExiKencias

17.107 - jos4 Manuel Monteiro - Dedo e assin.
86.310 - Domingos Ferreira Gomes - Dedo e assin.
88.685 - Jaeob Guendler - Dedo e assin.

079 - Bernardino Correia - Dedo e assin.
80.454 - Jacinto Matias - Dedo e assin.

ii3.30 - Afonso For nandes - Dedo e assin.
120.580 - Fernando Machado - Dedo e assin.
141.562 - José Gomes - Dedo e assin.
1	 - João Pires da Silva - Dedo e assin.
152.580 - Antônio Ribeiro Martins - Dedo e assin.
17e..235 - Armando Borges - Dedo e assin.
187.858 - Ceferino Seoane - Dedo e assin.
107.741 - :Floriam) Dias Afonso - Dedo e assin.
398.685 - José de Figueiredo - Dedo e assin.
206.130 - Abiliomi Ezra Khdrie - Dedo e assin.
213.6)5 - Bernaudino Diogo - Dedo e assim
216.683 - Benjamim Rodrigues Izidoro - Dedo e assin.
231.835' - Roger Augusto Jules Mario Gaudin - Dedo e assin.
237,651 - Simão Herszlerg - Dedo e assin.
251.819 - José Vieira Monteiro - Dedo e assin.
295.665 - Manuel Fernandes Ribeiro júnior - Dedo e assin.
295.850 - Mahmoud Ali Wassouf - Dedo e assirt.
:301.122 - Manuel de Oliveira - Dedo e assin.
308.730 - José Caetano Teixeira -- Dedo e assin.
309.665 - Jorge Jacob - Dedo e assin,
311.200 - (iraciauo de Azevedo - Dedo e assin.
Te15.241 - Anibal Pinto Carneiro - 1)0110 e assin.
315.703 - Francisco Augusl o Ot lo Niemitz - Dedo e aSsin.
323.82 - Serafim Gomes da Silva - Dedo e assin.
3:1 .813 - Firmino Coelho - Dedo e assin.
,334 • e42	 salvador 1-ladra - Dedo e assin.
:330.486 - João Este ves - Dedo e assin
31/2.308 - Christian :Hofer - Dedo e assin.
:l98.196 - Adib Toufie ilouch - Dr ,',.) e assiii;"
401.102 - Nicola T.,a Roera - Dedo e assin.
406.638 - Luigi Bruno - Deo e assin.
420.205 - Gga Navrozkaia - Dedo e assin.
422.68I - Olinto Fornaedes S^ixas - Dedo e assin,
431.108 - Erhard Kennitz - Dedo e assin.
433.072 - Ramiro da Rocha e Silva Pinto - Dedo e assiti;
425.729 - António Rosa - Dedo e assirt.
438.360 - Antônio Mar i a LOpes Marinho de Campos - Dedo e assin.
438.673 - Lueien Ale.vmdre Jules Bergasse - Dedo e assin.
411.3 - Antônio C eeta Pereira - Dedo e assin.

-411.411 - Nicolas Pollak - Dedo e assin.
461./63 - Manuel Oueiroz - Dedo e assin.
467.706 - Manuel Hernandes - Dedo e assir.
409.3,7 - João Cândido d'Azevedo - Dedo e assin.

- 470.171 - Emite Levy - Dedo e assin.
S/u. - - Antônio de Sousa e Silva - Vir o próprio.
S/n. - Alfred Henri Wangce.- Vir o próprio.

Damião Albino Ribeiro - Ficha.
S/n. - Domingos de Oliveira Magalhães - Ficha.
5/mi. - Hans	 - Ficha.
S/o. - José Martins da Silva - Vir o próprio.
S/o. - João Gonçalves dos Remendos - Ficha.
S/11. - José Feriu-ledes da Costa - Ficha.
S/n. - Manuel Maria Ribeiro	 Ficha.
S/n. - Manuel da Costa - Ficha.
S/n. - Manuel do Prado - Ficha.
5/mi. - Mamud Jo.0 Itosbios - Ficha.

- Manuel José Gonçalves - Ficha.

Imprensa Nacional

EXPEDI ENTE Do SR DIRETOR

Requerimentos despachados

Dia 4 de maio de 1940

Aoltinio João Augasto Ferreira (P. 61.161140) .- Certifique-se.
João Luiz . Martins (P. 61.162140) .- Certifique-se.	 •	 '
Américo Teixeira de Carvalho (P. 61.165140).- Certifique-se.
Cuilherme Henriques da Silva (N. 70.496140).- Certifique-se.

Ministério da Educação e Saúde
Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

EXPIt'DIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPCIDLICA:

Dia 24 de Abril de 1040

Requerimento despachado:
Dr. C-iarfield Aug •sto Perry de Almeida. - 1ndefcrido 5. vista

das inforine.eões (41.b'25-38).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 29 de Abril de 1940

Requerimento despachadp:
Odila dos Sant i Pimentel. - Compareça para esclarecimentos

(14.429-40).	
Dia 30

Apostila:
No decreto de 25 ele abril de 19.10, de nomeação de Amér:co

rand Bolero para exercer e cargo de Guarda sanitário, classe C, (»ia.
dro I, foi declarado que o seu nome á Americo Duran Bolero.

Extran.umerário-diarista admitido pelo Serviço de Aguas e Ex.
golos,"na forma do decreto-lei n. 240, de 4-2-938, a partir da data
desta publicação até 31 de dezembro do corrente ano, correndo a des-
pesa por conta do crédito de 228:000$00 - Verba I - Pessoal -
Consignação II - Sub-cons . gnação 10 - item 03) Diaristas, do 0:'-
çamento vigente.

Nome	 Função	 Diária

	

Antaíba Marques - Trabalhador 	 	 10$0

Extranumerário-diarista admitido ao serviço do Colégio Pedro rr
Internato, nos termos do art. 27 do decreto-lei n. 240, de 4 ne

fevereiro de 1938. a partir de 25 de abril último, consoante despaelu
exarado no processo n. 14.753140.

Despesa por conta da dotação de fls. 50:000000, da ve”ba I -
Pessoal - Consignação II - Pessoal extranumerário - Sub-eon-
signação 10 - Item 03 - Diaristas, do orçamento vigente.

O diarsta ora admitido substituirá Fernando Teixeira Mendes
cujo nome consta da relação p ublicada no "Diário Oficial" de 21-2-910
página 3004, e que já foi dispenSado.

Nome	 Função Diária
Carlos Teixeira Mendes Filho - Inspetor de aiunes	 12:50

Divisão de Ensino Secundário

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DO DEPARTA:NI ENTO NACIONAL DM.
EDUCAÇÃO

Dia 29 de abril de 1940

N. 8.546-10 - Astor Pereira Viana, registro. - Deferido, 20
de abril de 1940.

N. 12.767-40 - Valdernar Ferreira de Sousa, registro. - De-
ferido, 27 de abril de 1940.

N. 10.848-10 - Manuel Pires de Carvalho e Albuquerque, re-
gistrO. - Deferido, 27 de abril de 1940.

N. 25.036-38 - Euelicles Sousa Matias, registro. - Idem, 27
de abril de 1910.

EXPEDIENTE DA RESPONSAVEL PELO EXPEDIENTE DA DIVISÃO DE ENSINJ
SECUNDÁRIO

N. 39.585-39 - Cláudio Jessouroun, adaptação de curso. - De-
ferido, nos termos do parecer, 23 de abril de 1910.

N. 9.780-39 - Apolinario Silva de Vilar Belmonte, registro. -
Não ha o que deferir. A guarde as novas instruções, 26 de abril de 1940.

N. 14.697-30 - Camilo Paolielo, certidão. - Prove a identidade
para que possa ser extraida a certidão requerida, 25 de abril de 1940.

N. 10.441-40 - Ortêmio Monastier, representação. - Sendo o
professor Remo de Persis devidamente registrado, não ha o que de-
ferir. 24 de abril de 1940.

N. 14.680-40 - Jacira Noronha, regularização de curso. - In-
deferido, por falta de apoio legal. A situação da requerente não 4;e
enquadra na solução dada pelo Sr. Ministro no processo 11.423-36,
29 de abril de 1940.

N. 11.896-40 - Salvador Nigro, registro. - Satisfaça exigNlciaj
26 de abril de 1940.

N. 14 . 348-40	 Luiz Alves Maeliado. matricula de sua filha Afie;
Machado. - Deferido, 24 de abril de 1940. •

N. 13.796-40 - Maria Aparecida Grohmonn. transferência.
Deferido, nos termos do parecer, 23 de abril de 1910,
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N. 11.290-10 - Jorge Abrabin Zehuri, transferência. -
rido 24 de abril de 1040.

N. 292-31 - juvenal Meireles Mesquita, registra. - Deferido,
mediante pagamento da taxa legal, 24 de abril de 1940.

N. 13.510-10 - Osvaldo Guisolfe Castro, transferência. - DA-

ferido, 22 de abril de 1940.
N. 13.920-40 - Cláudio Correia Leite, 'transferência. - De-

ferido, nos termos do Decreto n. 22.663, de 19 de abril de 1940.
N. 11.265-40 - Ginásio de Catanduva, requerendo um inspe-

tor para presidir provas. - O inspetor será designado oportuna-
nienle, 24 de abril de 1910.

N. 13.923-40 - Inês, de Oliveira, retificação de nome. - De-
ferido, 24 de abril de 1910.

N . 14.155-40	 Renee François Joseph Charlier. consulta. -
De acordo, 22 de abril de 1010.

N. 1.385-10 - :Paulo de Castro AP-rides, segunda chamada para
prova. - Indeferido, por falta de apoio legal, 29 de abril de 101Ú.

N. 14.721-10 - 1r. Maria Elfrieda Decker, adaptação do entso.
- Satisfaça as exigéneta.: do parecer, 26 de abril de 1940.

N. 14.158-10 - Carlos Moreira da Silva Sobrinho e 01111 .os, trawi-
ferêneia - Deferido, em fa c e da informação olo Instituto La Fayette.
11 de abril de 1940.

N. 12.838-38 - Joaquim Mariano cle Castro Araujo Junior,
- Restilitam-se o. documentos nos lermos da informação de

fls. 17. 24 de abril de 1910.
- Floi Erneslo, transferem:ia. - Deferido, pai.

extensão ao que dispi5,- o Decreto ii. 22.063, de 21 41e abril (14 1940.
N. 13.691-10 - Alia Saud, transferência. - Defe rido, 22 de

abril de 1910.

Dix ;silo de Ensino Superior

ExpErmENTE Llo Srs. ninnt(iri

.1. y abril de:- 11)10

N. 20.61;739 -	 -	 querendo,
a prina-. , de Validação.

Itegisito de

N.

N.

N. 6.20135 - Dalva	 Loz. - Deferido.
12.710110 - C:arlos Paudolfo 3'eixeira. - Deferido.
12.:;59	 --	 Christian Jonson. - Deferido.

Dia 29

N. 17 .tj,'S is - troalOo	 - Dirija-se à Facul-
dad e Nacional de Aledii-Una. e 	 •oea

N . 29	 -	 io	 Maidenho 11 despacbo anterior.
à vis1a i lo 4.'"X1)41o.

Registro lje diploma:

N. 9,.`C. 3P.138	 Washington PelUcio (validação. - Deferido.
N.:9.040!38 - Geraldo Ferreira .la 8ilva,lvalni.não) 	 -

rido.
N. 46.0931:18	 benedito de GOis (validacão). - Deferido.
N . 13.01539 - Jorge Elia5	 Validai:11M) . - Deferido.
N. 2. '194 10 - Unido da (»anila e Melo. 	 Deferido.
N. 1.652110 - Paulo Martins. - Deferido.
N. 7,208110	 Sinésio Pereira da Silva. - Deferido.
N. 7.739140 - Virgílio do 11:irros (x . alidarão). - Deferido.
N. 8.222(40 - Jiac Martins. Catarino. - Deferido.
N. 11.82011-0 -	 Conrado. - Deferido.
N. .14.811140 - knisio .:astelo Branco. - Deferido.
▪ 4	 Mata Machado. -

yido N • .1 1 . 8V 1 10 -- Mário Guerra PaiNão. -- Deferido,
N. 14.819110 - Jo s é 1)arci Ramos Ferreira. - Deferido.

- Geraldo Afonso Ascoli, - Deferido.
N. 11.850110 _ Edgar J.ilius 'Barbosa Ar!). - Defreido.N. 11.975110
N. 11,97644) --- Pego Rabelo-. - Deferido.
N. 14,978140 -	 Piota de Morais Lill1o. - Deferido

14. OPS(40 -- ! l e iloes \m g n , sto de Paula. _ Dereri,10.
Manurl	 -- Deferido.

Ni, 15.000110 -ilelior sil\	 - Deferido.
N. 15.010140 - Manuct Vraga sabido. _ Deferido.
N. 15.03210 - Lauro Ileillable	 - Defreido.
• 15.0:14414 -	 n Fr000do S=.1,1tpanon

N.	 --leira de .1r,i g 5o Cezinibra. - Deferido.
N. 15.047'10 --G:erva:sio de Brito Mulo. - Deferido.
N 15,12.} 44_ Helio Barbosa Prat . 	 Definido.
N. 15.-122'10 - ,leão	 Cuba dos	 Santos Filho-.

Deferido.

N. 7.715110 - Antônio Pereira De Luiggi. - Esclareça a di-
vergência de nomes notada no seu process0 de validação.

N. 9.118140 - Valdir Francisco Leite. - Prove que era sar-
gento ou tenente comissionado ao tempo em que realizou o

UrS0 ser1.111diiriO.
N. 0.629140 - Raimuudo Peni Bacaolio. -- Junte procurarão.
N. 9.907.40 - Luiz Militar]. - Compareça à D. S. Superior

afim de, prestar esclarecimentos.
N. 12.701140 - Fernão de Aragão e Meio, _ Idem.
N. 12.907M - Pedro Monteleone. - Sele devidamente

ft - ansiado que juntou.
N. 11.685110 - Orlamio Marques de Paiva. - Complete o solo

do traAslado quo juntou.
N,	 - l'eodomiro josi; de Lima. - Compareça à 1).

Soperiur afim .le prestar eselareeimsoitos.
11.887!10 - Nalaliel Gomos Alvares. - \guarde a hsi.t-

lurão do Sr. Ministro sobre o assunto.
N. 15.025110 -- Gilberto Tolomoi. - Dirda-ae à Faculdade

Nacional de Direito.
N. 15.0:3310 - Manuel JosO Met 41' rriaga - Provo (111 ,. á

satii,fei ao gol, estabdpee o artigo 151) da. Constituição Federal,
N. 15.312(10 - Orlando Silverio. - Sele. na forma da lei, a

juslificarão que juntou. Restitua-se. in oguida, o referida do-
curnenlo, mediani o recibo.

I)ia Sii .1.. ;do il d .. 1940
IlegiS111) de diploma:

	

- Elisen 1-latista	 n,alidreão. - Deferido.
:1713.4481	 (isvaldo Odilon F e rreira.	 ‘aliditção;	 - Defe-

14. : •i'6,89	 -	 1;11 • 1;t 1-aura.	 i)rlaildi	 (validarão; „ - 1)e-
1erido.

• :17	 - Álvaro Barbosa Escobar :validarão). -
tido,

N. 37 . 11.074 - skquilcs Moira Vasconcelos	 (validação:. , -
Deforido.

.N. 1.609 , 38 - i)rozimbo Alvos Costa	 ;validarão .' . -
rido.

N. 9.093:38 - João Evangelista do Lima	 _ a:-
ferido.

N. 3.5.985;38 -Jrsií tformelino Leite	 Dere-

. N 11.87:;'38 - Paulo 1 ii o (Movida	 _ Dere_
ri li.

• 3.:11130	 ("1.:!.11.1iiii) de Sonsa Mar:lidtão 4	 li 4 o til	 -
1)eforido.

N. 5.100j39	 Luiz Navarro Junior	 Dore-

ridn.N. 7.155:39 - Santino Mário 11111111.o o Jose Didier
,	 Deferido.
N. 28.6110311	 Wertlier Vilela Brandão. - Deferido.
N.	 - Caio IIP Castro. - Deferido.
N. 2 .11110 -	 Dutra Alviin	 - Deferide„
N. 3.501110 - Dalo-Y r E.	 - Deferido..
N, 1.91610 - Francisco de Sale:.z	:Navarro	 1:valid1(rão

N. 5.860 .10 - Anti"mio Luiz .1i1 Ciista Natidação). -
niilii

rido.
N.

N.

rid() N. 1'1.178'10 - licrolde fie LOrP11/0	 DufiTido.
• 1 .1 . 79310 _.l5,i .4reosa Oliveira ,.le 34endonça Coriez.

Deferido.
N. 12 . 01/110 - ()ciando Landgraf. - 14efeeido.
N. 12,69610 -	 liames Coelho. - Deferido.

13 .608 'f 0 - Pedro Gozoli de Somei . - Deferido.
N , 15.031150 - Danilo Luis Davi. -
N. 15.03510 - João liodol Co flade. - D/,fPrido.
N. 15.036140 - Afonso Celso .1a Costa. - Deferido.
N. 15.037;40 - Flávio Droeff Pires. - 1)i-'ferido.
N . 15.029(10 - Joana Wertonge Marehand. - Deferido.
N. 15.01010 - Eroani Mentz. - Deferido.
• 15.01E-50 - Teimo Ilha. - Deferido.
N. 15.361'10 - Walter Alfredo de .3ndréa. - Doforido.
N. 15.:2010 - Álvaro de Carvallo) Gesária Alvim. - Defe-

rido.
ExpeniEvic Do SR. DIRETOR DA DIN.ISÃO

N , 14.145 39	 Babem Fonseca. - Junte o diploma.

5.52:110 -- Luiz Alves flufino \afiliação), - Deferido.
7.116110 -- El ias 1 ; 01H:uivesda 4r,4ta	 validação; .

8. 1611	 - Mairuil Lopes	 Deferido.
8,922110 - RImatI Saluppo. - Deferido.
0.02C 10 -- Francisco	 da Silva llttfliui g , _

EXPF. IME -NTF.	 id'AJ--rt-Oft

N. :17.21839 Manuoi 11.,..hosa (h.= ())iveira - 1) diploma eft.

titleS15-0 já se acha devidam e nte registrado neste Departamento.
Restitua-se ao procurador, mediaol e recibo, verificada a identidade.

N. 40.127139 - Silvia Batishi Daniel. - Junte certid5o de ca-
eamento .

N. 6.339140 - Maria de Lwirdes Maia Bizarria. - Re,:titua-
as, mediante recibo, verificada a, identidade. 	 -

ffixisão do Ensino Comercial

EXPEDINNTE Dl) SR. DIRETOR Ok DtVISÃO DE ENSINO (:OMEneftt
ruia 22 nr. Áraic DE 1911)

- 4rnahlo Nogueira. Indeferido, na forma do pa-
recei . ; S. C. 12.902-10 - Mario Maineiri. Pede certidão. Deferido;
S. C. '13.814-10 - Euriee Jesus; S. C. 13.060-40 - Altivo C;YrIes
Pires, peferido,, em termos; S. G. 12.308-49 - Vicente de Andrade

nn •n 11	 mi••• rm	 umween nie	 ij
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Raccioppi. Indeferido, na forma do art.. 12, § 4." do Decreto-lei nú-
mero 1.009, de 2-12-1939; S. C. 13.55'1-40 — Jorge Santino. Inde-
ferido, S. C. 12.061.-40 Lúcio de Mello Côrtes. Expeça-se a guia, pa-
gas as taxas.

Dia 24

S. C. 13.472-10 — Bernard Dresjan. Indeferido, por falta de am-
paro em lei; S. C. 8.4-10 — Alda Accioiy de Senna; S. C. 813-10
— Anua Vieira da Costa Lino; S. C. 816-10 — Celeste de liveira Por-
to; S. C. 820-40 — Edelvina Siqueira; S. C. 818 -40 — Edna, Castro
Azevedo; S. C. 819-40 Euthalia Pereira Marinho Maiffre; S. -C.
821-40 — Elotonia Gomes .Aymoré Incho do Brasil; S. C. 82fr-10 —
lioelzuita Bonifacio da Casta Duplat; S. C. 828-40 — Joventina

eiia Pas.sos; S. C. 8-15-40 — Vara Santos Carvalho. — Deferidos.

Quotas:

Instituto Comercial de Manhuassú — Minas Gerais — 1:2040 —
(um conto e duzentos mil réis), referente ao 1.° semestre de 1940, a-
colhida em 28 de abril de 1940.

Liceu Fluminense — Petropolis — E. do Rio — 1:80080 — (um
cento e oitocentas mil réis), referente ao 1.° semestre de 1940, reco-
lhida em 23 de abril de 1940.,

Escola Pratica de Comércio de Joinville do Instituto Bom Jesus —
Joinville — Santa Catarina -- 2:100$0 (dois contes e quatrocentos mil
réis), referente ao 1." semastre de 1910, recolhida em 24 de abril de
1010.

Divisão de Educação Física

ExPErnENTE DO SR. DIRETOR GERAL

laia 23 de abril de 1940
Despachos:

N. 9.932-40 — Abigail de Carvalho e Silva. — Deferido.
N. 11.941-10 — 110111C11 de Carvalho jobbn. — Deferido.
N. 13.285-40 — Alda Moroni. — Deferido, nos termos da in-

formação.
N. 13.444-10 — Luzia Couto. — De acordo, nos termos da in-

furnia(j.lo.
N. 13.455-10 — Iolanda Tognoli. — Registre preliminarmente

o seu diploma.
N. 13.15G-40 — Alvaro Fagundes Correia. — Requeira preli-

rninannento o ragistro de diploma.
N. 13.652-40 — Carlos Raglichi. — Indeferido.
N. 13.809-10 — Oliveira Pinheiro. — Indeferido, à vista dos

lermos precisos da portaria que regula o assunto. O médico do es-
taLeleciniOn10 oras:cravará o regimen de educação física a que de-
verá ser submetido o aluno.

N. • 1:3.810-40 — Rubens Leite de Matos. — Indeferido.
N. 13.997-10 — Envio Juan Klausner Tomason. — Defelido.
N. 14.116-10 — 'Horário Alves Borges. — Deferido.

EXPEDI ENTE DO SiS. DIRETC)R DE DIVISÃO

Dia 20 do abril de 19'40

N. 13.301-10 — Ubirajara Reis. — Complete o solo.
N. 13.32-m — Darei de Pinto Barbosa. — Complete o solo.
N. 13.120-10 — José Áreco. — Complete o sélo.
N. 13.496-40 — A bla Amazonas Lopes. — Junte as provas do

identidade e duas fotografias 3 x 4.

Ofícios:

N. 436 — Inspetor federal junto ao (amasio metropolitano —
Nesta.

N. 437 — Comandante , da Escola de Educação Física do Exér-
cli o.

N. 438 — Diretor de Educação Física do Estado do Espírito
Santo — Vitória.

N. 439 — Diretor da Escola Supérior de Educação Física do
Estado de São Paulo,

N. 440 — Professor de Educação v(sica do Instituto de Ednca-
eão de, Campos.

N. 411 — Inspetora federal junto ao Ginásio Pitatininga — São
Paulo.

N. 412 — Inspetor federal junitl' ao Colégio Stafford — São
Paulo.

N. 413 — Inspetor federal junto ao Colégio S. Coração de Jesus
— Curitiba.

N. 444 — Inspetor federal junto ao Ginásio Imaculada Concei-
ção — Penedo — Alagas.

N. 445 — Inspetor-chefe da Inspetoria de Educação Física —
Teresina — Piauí.

N. 14(3 — inspetor federal junto ao Ginásio do Estado — São
Paulo.

N. 147 — Inspetor federal junto ao Ginásio Professor Pi-
nheiro  Campos — Oliveira — Minas Gerais.

N. 418 — Inspetor federal junto ao instituto São João — São
Jeiio Nepomuceno — Minas Gerais.

N. 449 — Inspetoria Federal junto ao Colégio Sagrada Familia
de Casa Forte — Recife.

N. 450 — Inspetor federal junto ao Ginásio Municipal (12 Cata-
guazes — Cataguazes.

N. .151 — Comandante da Policia Especial.
N. 452 — Inspetor federal junto ao Ginásio Perdizes — São

N. 453 — Inspetor federal junto ao Colégio Salesiano Padre
Cajazeiras.

N. 451.— Inspetora federal junto ao Colégio N. S. das Mercês —
São Salvador. •

N. 455 — Inspetor federal junto ao Colégio Andrews — Nesta.

Telegramas:
N. 15 — Interventor federal do Estado de São Paulo.
N. 16 — Diretor do Departamento de Esportes — São Paulo.
N. 17 — Diretor do Departamento de Esportes — São Paulo.
IN. 18 — Diretor da Escola Superior de Educação Física do Es-

tado de São Paulo.

Conselho Nacional de Serviço Social

ATA DA 46 9- SESSÃO ORDINÁRIA DE 1940

No dia vinte e seis de abril de 1910, na sala das 4,:es.sóc. sob
a presidència do Sr. Ministro Ataulfo Nápoles de Paiva. present.e.,
mais as Sras. Eugênia Harnium e Esteia de Faro e Srs. Drs. Erna-
ni Agrícola e Saiu l de Gusmão, foi aberta a sessão às 15 horas e
minutos. Pelo Secretário foi lida a ata da sessãa do dia vinte f,
quatro de abril corrente, que foi aprovada. A seguir, foram relata-
dos os seguintes processos: Pelo Sr. Dr. Saul de Gusmão: 1 —
Cruzada Pró-Infiancia, de Bebedouro, São Paula (auxílio para 1941),
aprovado; 2 — Grupo Espírita Fé e Esperança, de Entre Rios; Rio
de Janeiro (auxilio para 1911), aprovado. Pelo Sr. Dr. Eritun.
Agrícola: 1 — Associação das Damas de Caridade da Paróquia do
Nossa Senhora da Conceição da Lagoinha, de Belo Horizonte. Minas
Gerais (auxílio para 1941), aprovado de acordo com o voto do Re-
lator, no sentido de instalar a Requerente um ambulatório médico:
2 — Associação Promotora de Instrução e Trabalho para Cegos, do
Santos, São Paulo (auxílio para 1940, aprovado; 3 — Asilo de
Mendigos. de Pelotas, Rio Grande do Sul (auxílio para 1911), apro-
vado. Pela Sra. Esteta de Faro: 1 — Asilo de Inválidos, do TietO.
São Paulo (-auxílio para 1941). aprovado; 2 — Santa Casa do Mise-
ricordia São José, de Cachoeira. São Paulo (auxílio para 1911).
aprovado; 3 — Associação das Damas de Caridade da Paróquia
São Francisco das Chagas, de Carlos Pratos, Belo Horizonte, Mi-
nas 'Gerais (auxílio para 1941), aprovado d e ac o rdo com o voto da
Relatora; 4 — Associação Benefironte Joaquim São Tiago, de São
Francisco do Sol. Santa Catarina (auxílio para 1911), aprovado:,
5 — Ginásio São Vicente de Paulo, de Vitória., Espírito Santo (au-
xílio para 1941), aprovado; O — Grupo Escolar Arquidiocesano São
José. de Florianópolis, Santa Catarina (auxílio para 1911). apro-
vado. Pela Sra. Eugênia Hamann: 1 — Centro Espírita Estrada (to
Damasco. de Mesquita. Rio do Janeiro (auxílio para 1911), aprova-
do, devendo o Requerente instituir unia merçnda para os alunos po-
bres; 2 — Irmandade da Santa Casa de Misericórdia. de Santos. são
Paulo (auxílio para 1,41), aprovado; 3 — Associação Paulista da
Divina Proviciancia, do São Paulo (auxílio para 1941), aprovado:
4 . — Santa Casa de Misericórdia, de Ponta 'Xitrossa, Paraná (pedido
para 1941), para o Instituto Pasteur e para a Maternidade), cousi-
derou-se que o processo deverá ser anexado ao pedido ordinário da
Requerente, já aprovado sob número 3.319-40, afim de ser conjun-
tamente apreciado; 5 — Assistência 13mb Jesus, de Pouso Alegre. Mi-
nas Gerais (auxilio para 1911), aprovado; G — Conselho Particular
Vicei-diria de São Francisco das Chagas da Paróquia de Carlos Pra-
les, de Belo Horizonte, Minas Gerais (auxílio para 1011), aprovado:

— Escola Normal Nossa Senhora Auxiliadora, de Anápolis, Gaia/.
(auxílio para 1941). aprovado de acordo com o voto da Relatora.
Ás 16 horas e meia foi encerrada a sessão, da qual, para constar. la-
vrei a presente ata que subscrevo e vai assinada pelo Sr. Presiden-
te. — Jo'é Pedro Ferreira da Costa, Sacretário. — Ataidpho Aapo-
leá de Paira, Presidente.

ATA DA 47' SESSÃO ORDINÁRIA DE 1910

No dia vinte e nove de abril de 1940, na sala das sessões, sob a
presidência do Sr. ministro Ataulfo Nápoles de Paiva, presentes mais
as Sras. Esteta de Faro e Eugênia liamann e Srs. Drs. Olinto do Oli-
veira, Ernani Agrícola e Saul de Gusmão, foi aberta a sessão às 15
horas. Pelo secretário foi lida a ata da sessão do dia vinte e seis de
abril corrente, que foi aprovada. A seguir, foram relatados os seguintes
processos: Pelo Sr. ministro _Ataulfo Nápoles de Paiva: 1 — Grêmio
Espírita de Beneficência, de Barra do Pirai, Rio de Janeiro (auxilio
para 1911) — aprovado; 2 — Associação de São Vicente da Paulo. de
Pirassununga, São Paulo (auxílio para 1911) — aprovado; 3 — Asilo
de Maria Imaculada, de Santos, São Paulo (auxílio para 1011) — apro-
vado: 4 — Associação das Damas de Caridade, de Cachoeira, São Paulo
(auxílio para 1941) — aprovado; 5 — Asilo do São Vicente de Paulo,
de Tatuí, São Paulo (auxílio para 1940 — aprovado; G — Orfanato
Dom Silvério, de Cataguazes, Minas Gerais (auxílio para 1911) —
aprovado; 7 — Santa Casa de alisaricórdia, de Boa Esperança. Minas•
Gerais (auxílio por 1941) — aprovado; 8 — Conferência de Santo An-
tônio. fie Campanha„ Minas Gerais (auxilio para 1911) — apruNado;
O — Santa Casa . de Misericórdia São Vicente de Paulo, de Pouso Alto,
Minas Gerais (auxílio para 1941) — aprovado; 10 — Conselho Par.
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Unular de Lagoa Santa, Minas Gerais (auxílio para 1941) — aprovado;
11 Associação Protetora dos Polires e Mendigos Desamparados, de
Lambari, Minas Gerais (auxilio para 1941) — aprovado de acordo
com o voto do relator; 12 — Hospital Santo Antônio, de Peçanlaa, Mi-
nas Gerais (auxí l io Para 1941) — aprovado de acordo com o voto do
relator; 13 — Hospital São Vicente de Paulo, de Passo Fiindo, Rio
Grande do Sul (auxilio para 19-11) — aprovado; 14 — Orfanato São
Vicente de, Paulo e Asilo Padre Caetano, de Santa Maria, Rio Grande
do Sul (auxilio para litál)	 aprovado; 15 — Hospital Evangdlico
Goiano. de Anápolis, Goiaz para 1941) -- aiwovado. pelo
Sr. Dr. (Minto ile Oliveira: 1 — Instiuo Técnico Escoteiro de Educa-
ção, de Sena Madureira, r ferritório do Acre tauxílio para 1941) —
aproNado: 2 — Maternidade	 Guaratingmetá, do Siio Paulo ..auxílio
para 1911 — aprovado de acordo com o voto do rolai:lar; — Casa iIa
criança . de ;tal), são Paulo ilixilit para 1941) — aprovado; 4 — Al-
bergue dos Pobrea..le Juiz de Paira, Minas florais (auxílio para 1941)
— aprovado. Pela Sra. Eu ,,,.ènia Hamann: 1 — Colégio Nossa Senhora
Auxiliadora. do .araras, são Pall'o (auxilio para 1911) --- aprovado de
cotai.) cot)] o voto da volat ora : 2 — laingregauão das Filhas tio Maria Ao-
xiliadori, do São Paulo	 para 1911)—aprovado de acardo •aorn
o voto da relat ora, no çie ser o auxilio aplicado somente na
inanittenção e desen v olvi:nen:o ilas suas escolas: doméstica e noiurna;
3 — Cob)gio Sagrado Curação de Jesus, de Cafelatatia, 5 Paulo çaoxi-
l i o para 19á	 -- aprnvado de arórdo com o voto da rHalora; 	 —
Externato Nossa Senhora. Auxtliadora. de Slo raulo	 vrilio -&ra
1 9 41 ) — lit t roNado lO aci)rdo c , n n ti voto da relatora; 5 — Asilo
Mendicidade São Vicente II	 tahIti, (e Sorocal ia, São pauto ,anxilio
para 1911) — aprovado; i; — Santa Casa de Misericórdia, do P e r-
dões, Minas Corais (auxilio para 1941) — aprovado. Pela Sra.
Stela d.) Faro: 1 — (ad•gio Nos sa Senhora Auxiliadora, de Campos,
Rio do Janeiro .anxílio par,. 1941) — aproaado; 2 — _Assistência aos
Mendigos de Cimeiro. indo (auxílio para 1940 — aOrovado:
3 — Conferência Senhor Bolo Jesus do Livramento, do Bananal,
São Paulo lainxilio para :941) — aprovado de acordo com o voto
da relatora; conforência Sào Vicente lo Paulo, de Go\ ernador
Valadarits, Minas iterais auxílio para 1941) — aprovado. Pelo Sr
Dr. Saul de Guamão: 1 -- Santa Casa de Misoricordia, de Joazeiro,
Bafa (auxilio para 1941) — aprovado: 2 — Santa Casta de Miseri-
córdia, de Pirajut, São Paulo (auxilio para 1941) — aprovado.
Pelo Sr. Dr. Ernani kgricola: 1 — Santa. ()asa de Misericórdia, de
Silveiras. São Paulo i aoxilio para 1911) -- aprovado de acôrdo coca
o voto do rela ate; 2 — santa Casa de Misericórdia, de Passos. Mi-
nas Gerais (aluxílio para 1941) — aprovado de acOrdo com o voto
do relator, luta santbio 	 ser majorado n auxilio anterior: 3 —
lia Pereira da Silva, de Niteroi, Riu de Janeiro ', carta pedindo in-
ternam o nto tio am f ilho menor) — foi aprovado o parecer lo rela-
tor, no sentido de solucionar a A's 17 heras, foi encerrada
a sossào, da qual, otea constai. , lavrei a presente ata que subscrevo
e vai assinada op a> Sr. pre.sidente. —• losé Pea'rn l'e;•reira
.‘ aerelacio.	 thajprro Vo)tolC le Poiva, presi,Paatc.

E N padiaota d.e 4 de maio do is,api

Notificaçõos	 parto, interossadas:
P,q 0 Sr. minis( vi)	 ta111.'0 de Paiva:

Processoa:

N. 8.277-40 - Hospital .1c Matilmassii da Ma ida i assO, a1oov3
()orais. — Junto a cosposta ao Questionário de acordo 0-1)111 ta For-
mulário iliste Conselho.

N. . 5.347-40 — Orfanato Santana. de Passa Quatro, M. Gerais.
— Não foi regularmooto cumprido O pritneiro despacho, junte novo
atestado e aprosonto Pot aeparado, balanrele (roceita o despesa) de-
vidamento assinado polo provedor, tesoureiro e guarda-livros.

N. 8.267-40 -- Associação Mantonedora lio Orfanato S.
de campos, It. do Janoiro.	 Habilito-se na órma (ia lei,

N. 7.587-40	 Hospital de Caridade de Santa Maria, 11. G. dõ
Sul. -- junte novo atostado referindo precisamente O número de
indigentes infamados arai oilaaionto em 1939 o bom assim balan-
cete oto aeparadoi i l:mmmu,mtlrpila provador, tesoureiro e
guarda-livros.

N .	 _	 .1.. misorirordia, da Santa Rita
Jacutinga, M. florais. -- 	 ri()	 atestadO outi rórtna legal roto-
-indo procisalooloe o ...Mala) de indigentes.	internados	 g ratoila-

?tient. , riu
N. 7.390-10 —	 I ori ida do Dr. João da Rocha Moreira. de

Fortaleza, Coara. - - novo atestado em forma legal reformule
orei:is:imante o ill'imoro de indigentes internadas gratuitaroonte em
1939. o balancete (1.- , ve ser assinado lambem pelo tescairoiro. Apre-
sent o ignalmonta a roso...sia ao questionário .ie avordo com o Vor-
toulacio deste, Conselho.

— Pola relatora Sra. Stella de Faro:
N • 8 .1300-40	 Casa das Catequistas, do ToU) . Amazonas.

(atm os documentos; exigidos pelo Decrofo-loi n. 5227
tio 1-7-38.

— p elo relatou., Dr. Savil de Gusmão:
N. 7.250-40 — Asilo de S. Vicente de Paulo, de Pocos do (Al-

ias, M. florais. — Junte atestado em fórina legal e de acordo -,01•0
• Formulário deste ConselhO,

_ roda relatora Sra. Eugênia Hantann:

N. 7.629-40 — Colégio S. Raimundo Nonato. do S. Raimundo
Nonato, de acordo com a lei, o balanço (receita e
despesa) do s p as v(intas em 1939 e informo qual o preço das men-
salidades ....obradas dos alunos internos e externoi.g . ml q u em Perl.)/14)
O património o para fluem passará o mesmo no .]•aso umdissoluçãa
da, histit ição

- - Pelo rolator	 Ernani .Agricola:
N . 7 . 240_10 _ toospltal. st. Vicente do Pa.11o, rir itnaraploo,„1,

parari a. _. Apres,nie ¡lados estatísticos e Tf- f iação de pessoal gra-
toito e remo:tarada, confornie modolo a»te do Formulário doste
Consertai. - •

N. 7.1425-40 --- Polielíniva f lo ral do Rio do Javeivo, i]io Dis-
trito Fedoral. — Apresente atestado, dados ostatisticos o balanrete
i], aaaana o dosposa	 a,eordo com o Dr'el' O l.0-ld 11, 527. do 1-'1-38
e nom	 instruçóos constantos do Formulário desto tiOnaelbo, que
deve ser rigurosameolo ahmtic:ijo

N. 7.900-40 — Sociedade Fliimillefe:e de assistancia aos• Lá-
zaros e Dofesa contra a Lepra. de Niteroi, 0, 41a Janoiro, vpro-
sente alostado declarando exprossamenfe os dans 4., e) e n
rdio-lei um. 5 . 27,	 o fazendo ainda cons,tar o nfonoro
ossoas honaticiadas. gral u	 mitaerde imola	 íamo: Iode OITI 19	 E39,p	 n-

via. outrossim. resposta ao quoslionário. balancete ])receita r] das-
posa) de 1939, dados ostatísticos de ara-mato rolo as	 inatruoçõas

ili Forronlario deste Ilonsollio.
N. .5.817-40 — ()asa de Caridade, de ParaisopolOs. M. florai.s.

:Aio:a...s.-Mo novo lt.tl,i1m'u't 	 ii arOcdo roa] o mod o lo	 constante do
inttlário. rogistrando na "Receita" a iropartiincia exata da aub-

vencia) vaneialida 1 1 na "Dasposa" a quantia dispendida para o reco -
himen 1 o da roforida sol:a-e-ação. Envie tarobom resposta ao ipie z tio-
navio oo mosto() Vocswil;),rio. ..on] dado , 1_to11111ricos.

Ministério da Fazenda
Diretoria Gerai da Fazenda Nacional

Dia 4 de ova i ) ci 1940

losi,otor da Alfilintega dr. Ru de Janeiro:
N. 9 -- Solicita providêowiaa uo sentido de ser-ti

e.nnmi.	 o(ssivel urgnicia, os da.(10-s t.-lativos à proposta. de orça-
mento .I . tsa repartiaão, devendo a mesma abedeaer às normas
coiWo.nh•s tio orçamento vigente, afim tle ser organizada a propos-
ta gel ah- deste Ministério, para ,t r.txer'.-tício cie 1941.

As ii-a,0/-ações que, por	 COIltiNe.veln is ditos dados,
devem Sf.n ;:' nifwidarn ímte justif icadas, na confi_i?loidadi-; do artigo

c t ,	 n. 23.150, de sc.l.Ttmbro de 1935.

Idênticos:
Diretor da . Caixa 11 A;.n.,rtização,
contador (leral da Rentildica.
Procurador Gerai da Fazenda Pold o:a .
Diretor das Rendas •n doanciras.
1)irelor do Serviço da Pessoal:
Diretor das Rendas FilPi nas •
Diretor da Estadsttea IÃ,conórilicP. o ['inani-eira.
Direter da DesposE.
lviretor do Domínio da União.
Direfu'o tio Laboratóri o co Análises
Diretor da Casa da Moeda.
ta E side i de	 i:enlral	 coyqn-as.

1 , ce:ddeitte. do 1"	 do Contribilintes.
- Pros-identa do Cons.olui Supeo5ir	 trarifar,
- iaresidente do 2"	 do Contvilatintea.
— Direiott do Irimosiv, .1 , lo-a]das].
--- Ditador da lloroba1s;	 dri Distrito rtals:ral.

T i diam id dê r.,inf as:
N.- .122 --- Sidicita pi fo) idênHas no sentido do ,..11.1)1 fim:

, 1s !clativos ii oroposla orçamento desso .1.•)].)i41.) Ins-
tituto, afim do aer oxaminada a prol-arta gorai. di,,7:1e, Mini4erio,
para o e e i iu'i., de 1911.

--	 Sr. Diretor ilo Tri lronal d e Contas:
N. .122 — Remete o prwesso referente	 limalha

n. 3ll.61t) do coletor da Primeira Coletoria .Feileral 	 Caeliocico
lo Itapiluirini, Estado do Espirito Santo — Drozimbo Correia f„icia

• (b) reSPC i IVO l?. SeriVãO	 AZ:!.rello de Sulsa, do período de
1° de jan^iro a 31 de dezembro de 1935.

—_ Ao Sr. Gi.oatnte do Banco do Brasil:
N. 139 — Remete a inclusa domonsfraçaa dos --.ablos ext,Hit-
ein 31 le dezembro de 1939, rias Caixas Ec . triômicas anexa,:

D.legacias Fiscais ias Estados.
— Ao Se. Diretor do banco ilo Brasil:
N. 111 — Solicita seja fornecido o montante nécessárin io

pagamento, em 1941, das despesas da Camara de ReajustameMo
Econóná .o, por intermédio dasse Banco, afim do ser incluido
proposta de orçaninto deste Ministério, para o exercício de 19.41,...

i'licio
26

—
126 --
127
125
12?

131
R3
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• — AO Sr. Contador Gera/ da República:
N. 7 — Solicita sejam fornecidos os dados referentes ao titulo

— Dívida Pública — I, Divida Consolidada — Dívida Externa —
Divida Interna, afim de sereme incluidos na proposta de orçamen.
lo deste Ministério para o exercício de 1941.

— Ao Sr. Contador Geral da República:.
N. 9 — Solicita sejam fornecidos os dados referentes à — Ver-

ba — Serviços de Encargos — I Diversos, subconsignações 7 —
Diferenças de Câmbio — para pa gamento de diferenças de cambio,
etc., e 1 — Serviços de Aquisição de Ouro — Para as deessesas
com os serviços de aquisição de ouro (Decreto n. 21.489, da 28 de
junho de 1931), constante do orçamento vigente, afim do serem
incluido, na proposta de orçamento deste Ministério, para o exer-
Ç fe i o de	 .

°Fumos

Em 3 de Maio de 1940

Ao Senhor Diretor das Rendas Aduaneiras,
N. 282 — Encarecendo providencias para que seja fielmente

observado o disposto nos itens 2 e 3 da circular dêste Serviço n. 9, de
3 de janeiro do corrente ano, publicada no "Diario Oficial" de 5 do
mesmo mês, principalmente no que concerne à nova nomenclatura das
carreiras e quadros oriunda da reorganização introduzida pelo decre-
to-lei n° 1.847, de 7 de dezembro do 1939.

Outrossim, esclarece que as faltas que deverão constar da relação
mencionada nos itens indicados, são as não especificadas no art. 18 o
parágrafo único do ai. 23 do decreto n.° 2,200, de 1938.

Ao Senhor Presidente do Conselho Superior de Tarifa.
N. 10 — Idêntico ao de n.° 282.
Ao Senhor Presidente do I.° Conselho da Contribuintes:
N. 27 — Idem, idem.
Ao Senhor Presidente do 2° Conselho de Contribuintes:
N. 26 — Idem, idem.
Ao Senhor Diretor Secretário do Tribunal de Contas:
N. 155 — Transmitindo segunda via de empenho de de.spêea.
Ao Senhor Inspetor da Alfandega do Rio de Janeiro'
N. 109 — Tendo os "polícias fiscais" da classe "E" e "G -, Jos6

Albino Toros e Valdernar Teles de Moura, lotados respectivamenle, na
Alfandega de Santos e nessa repartição, requerido remoção, por per-
muta, solicitou informar si dita emoção atende à conveniencia cio ser-
viço.	 -

PORTARIAS

Dia 27 de Abril de 19.10

Pela de n.° 260. desta data o Diretor do Serviço do Pessoal do Mi-
niaterio da Fazenda, resolveu dispensar José Gonçalves Ferreira Ju-
nior, das funções de escriturario série XII, extanumertirio.mensaliala
do Serviço do Pessoal, por ter sido admitido para outro Miniaterio.

Dia 4 de Abril de 1910

Pela de n.° 59, desta data, o Diretor do Serviço do Pessoal, resol-
veu designar o oficial administrativo, classe 19, do Quadro Suplemen-
tar dêste Ministéio — Olavo Dantas de Araujo, com exercício na S. A.,
para servir como encarregado da Turma 1 da mesma Secção.

Fólha, de pagamento de diárias organizada de acórdo com o art,
e seus parágrafos do Dec. 4.993, de 9-12-1939, para pagamento ao
ex-inspetor de Coletorias abaixo indicado, de cincoenta e quatro (54)
diárias à razão de 15$0, cada urna, arbitrada por despacho de 3 de maio
corrente, do Senhor Diretor' Geral, no Proc. 30.648-940.

Nome e cargo — Vencimentos — Local de afastamento e natureza
do serviço — Numero de diárias — Importancia Total

Manoel da Costa Barbosa, escriturário classe 12, 1 :4000	 Es-;
tado de Alagoas — inspetor de Coletorias Federais — 54 — 8100,

Importa em oitocentos e dez mil réis (810$0). S. F., em 4 de
Maio de 19 .10.— Manoel Lral Guimarães, Guarda-livros "G" Q. P.

Visto, Miguel Elvas, Chefe.

; SECÇÃO DE ASStSTENClas soem,

Laudo portaria:

N. 538 — Negando licença, ao conferente. classe D, da Cosa da
Moeda, Luiz Garro Filho — Oficio 250, de 2 de Maio de 1910.

Laudos visitas dorniciliaree:

N. 333 — Justificando dois dias de auseucia ao expediente (3 e 1),
ao conferente classe o, da Casa da Moeda, Luiz Garro Filho.

N. 331 — Justifica ralo tres dias de aueencia ao expediente (3, 4
e 5), ao Contador classe K, da Contadoria Geral da Rapública,
Léo de Oliveira.

N.335 — Justificando ires dias de ausencia ao expediente (3, 4
e 5), ao praticante de escritório, série VI, do Imposto de Renda, Mar-
garida Costa Leite.

N. 336 — Justificando Ires dias de ausencia ao expediente ( 3 , 4
e 5), ao escriturário, IX, do Imposto de Renda, Francelina de Lima
Leite.

N. 337 •— Justificando dois dias de ausencia co expediente (3 e 4),
ao quimico classe H, do Laboratorio Nacional de Analises, Iolanda
Queiróga.

N. 338 — Justificando ires dias de aosencia ao expediente (2, 3
e 4), ao medalhador, classe H, da Casa da Moeda, Artur José Martins.

Editais: — Convidando a comparecer a esta S. S., com urgencia,
e servente, classe E, deste MMistériq. Francisco Sales Batista,

Servi-í:o do Pessoal

ExPEnurxrF, 00 SH DIRETOR. Do sunviço DO passo:kr,

Despachos:

Processo a. — Habilitação ao montepio civil da Fa-
zenda, de D. Arminda Henrique de Oliveira e outro, na qualidade
respeelivamente. de viúva e filho menor impúbere de José de Freitas
de Olheira. ex-foguista da Alfândega do Rio de Janeiro. — Tendo
sido os habilitantios notificados, em sucessivos despachos, de que é
necessária, de acardo com o Decreto n. 3.007, de 10 de fevereiro de
1936, a exibição, ao S. P., da prova testemunhal de que cogita O
despacho de 11s. 8, o gila. até a preaente data, não se verificou, pro-
ceda-se. consequentemente, ao arquivamaneto do proctesso rela-

tivo à petição de fls. C.
Processo n. 81.731-38 — Habilitação ao montepio civil da Fa-

zenda. de D. Francisca Teresa, Melo Basto, na qualidade alegada,
¡de mãe, viúva, de Rodolfo Guararapes Mendes Bastos, ex-1° escri-
turário da Alfândega de Corumbá, Estado de Mato Grosso. — A
avista dos esclarecimentos de fls. 5 e 6, prestados de acôrdo com a
•recomendação da Ordem n. 106, de 21 de novembro de 1938 (fls. O
vonvide-se, preliminarmente, a interessada, a fazer a prova, com
documento habil, de haver interrompido a prescrição de que co-

o, gita o Decreto, a. 20.910, de O de janeiro cio 1932. (art. 2°).
. Processo n. 100.312-39 — Habilitação ao montepio civil da

Fazenda, de D. Maria Inês de Almeida França, e cutros, na quali-
dade, respectivamente, cio viúva e filhos de João António de França
'ex-remador da Alfândega do Rio de Janeiro, — A interessada,
;apesar dos convites formulados a fls. 6 e 9, do processo relativo à
petição de fls. 5 "Diário Oficial", respectivamente, de 18 de ja-
neiro e 20 de março, de 1910), persiste em não dar observância à
çxigência legal estaluida na primeira parte do despacho exarado a

(jusificição judicial, prevista no Decreto n. 3.607, de 10 de
levereiro de 1936).

Isto posto, s atendendo à conveniência do serviço público, ar-
quive-se a presente habilitação.

Processo n. 22.860-40 — Osvaldo Gomes Nóbrega, solicitando
nomeação para o lugar de Despachante Aduaneiro. — O interessado
deixou de exercer o cargo de ajudante de despachante aduaneiro da
'Alfândega de S. Francisco, há mais de três anos, segundo se veri-
fica das informações prestadas nos processos apensos, so,b números
p .541 e 78.585-939.

Processo n. 34.931-40 — Mário Xavier Oliveira, ajudante de
despachante aduaneiro, da Alfândega de Pelotas, Estado do Rio
Prende do Sul, solicitando sua nomeação para despachante adu-
eneiro. — Arquive-se, uma vez que o pedido não poderá ser aten-
dido, visto contrariar o disposto no art. 46, § 3° do Decreto
mero 22.104, de 17 de novembro de 1932, por estar a lotação ti-
Nada Pelo art. 45, do mesmo decreto, que é de 10 funcionários,
completa.

Processo n. 36.290-40 — José Teófito Ferreira, oficial admi-
nistrativo, classe H, do Q. P., lotado na Delegacia Fiscal, na. Pa-
raíba, solicitando para constar de seus assentamentos, o regar° de
Seu diploma de médico pela Faculdade de Medicina do Pará. —
Achando-se devidamente registrado no Ministério: da Eucação e
Saúde, o diploma do interessado, faça-se a devida anotação nos seus
'assentamentos, depois do que, entregue-se ao mesmo, mediante
-recibo.

Processo n. 24.451-40 — Sôbre pedido de averbação, de couta
orrente, do escriturário, classe D, do Q. P., dêste Ministério —

Mário da Silva Sarmento. — A transação de que se trata, não foi
efetuada, de acórdo ema o regime de consignação em folha, traçado
pelo Decreto-lei n. 312, de 3 de março de 1938, para os civis, como
.6) era o consignante, quando auxiliar da Escola Técnica do Exér-
çito.

Tanto assim é, que as partes contratantes, não observaram as
klisposições emitidas nos arts. 1°, 3° e 21°, do precitado decreto-lei.

A divida do funcionário de quem se trata, reveste-se, assim,
itle caráter particular, não podendo, pois, ser amortizada mediante
d escon to em folha de Vencimentos, cabendo, no emtanto, ao mu-
tuário, a obrigação moral de fazê-lo particularmente.

Dê-se ciência ao funcionário, e, em seguida, arquive-se.
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N. 63.229-39 - Coultes. Sceito & Comp. Ltdro, sa/licilando auto-
rização para substituir o aluai numerador da máqujoa (10 proprie-
dade de Mesbla S. A.. - À isto da decisão proferida pelo Exmo, se.
Ministro da Fazenda no prmooso n. 32.897-38 e publicada no "Diá-
rio Oficial" de 13 de agnsN) 1tr'.8, defiro a pretensão de 'fls para
que a substituição solicitada seja levada a effeito na Recebedoria
do Distrai? Federal. mediarit,- as necessárias cautelas, devendo a in-
teressada dar ciénria a esta lUiretoria, oportunamente ., da ultimação
da medida ora permitida.

N. 32.113-40 - Associacf.o das Filhas de Maria Imaculada para
O serviço donol stico, pedindo isenção do pagamerOo da taxa de pena
thlona. - Satisfaça as f!Xigi 'imicias, /ia informação e aguie O sitio de-
vido no doe. de fls. 2 e 3

Conselho Superior de Tarna

ATA LA sEss À;0 iirtimN.Ato.‘ nv.‘t.izADA NA 	 c.i.NIARA DO coNSELE o suomoon
TAHIF.1, :Na/ DIA 26 DF, ABRIL DE 1940

Ao ., 26 dias do m(a.., de ati ro de '940 , às 13 1/2 horas, sexta-feira,
reimirarn-se os senhores doutores Hildebrando Newton de. Bareelos,

is lente; Antenor( Ribeiro t o, vo,nezes, Ilugo Linhares: da Ve:ga e Otá-
vio Lopes Sá (.:aritios, men,bros la Càolara; o Sr. Bel. Leão Caçador,
representante 4 la e o Sr. Leonardo Guimarães, se-
cretario.

Aberta a sessão foi lida a i,ia 4-ft 1 :4 0 ,:;são ordinária anterior, reali-
zada. ou lila 24 do corrente, ,1 qual foi aprovoda.

A seguir, procedeu-se a di.striboição dos proce,'sos abaixo oniune-
r dos pelos segoinfes relaieres:

Ao Dr . Il . ,1 0 frarcel,,s	 3.00"4/A- 	 1.750/A - 6.457/A
- 6.469-A _ o. 461-A 

.,51) Sio Ribe i ro de Menez e s - (1,607-A - 6.611-A - 5.615-A
- oi19-A - 6 . O23-21 .

Ao Sr. liugo Veiga - :L55-\.- 5.730-A - 6.211-A - 6.603-A
,_	 oesj A _	 5.016/A e 6,e23/A.

Sr. Si uark i po,.	 ,409,,A - 6.613-A - 6.617-A - 8.625-A.
Procedeu-se, após. a l'ilrega para vista tio Hepresentanie iia Fa-

zenda, dos Arordãos conçornentes aos seguintes recursos: 3.053-A
- 3.629-A - 4435%-A - 5.722-A - 4.003-A - 4.919- 4  _
4.958-A - 5.51;5/A -	 - 6.05-A - 5.308-A - 3.065-A
.-- 5.429-A - 5.5 SI C'-\'A - 5.520/A - 5.544./A 5.548/A - 4.016-
X - 4.677/A - 4.O7n-A. - 5.552-A - 5.556-A - 5.560-A -
5.563-A - 5.568-A - 5.576/A - 5.58/A - 5.592/A - O. 600/ A
- 5.021-A - 5.021-A - 5.717-A - 5.790-A/R - 5.935-A -
4.4i2-A - 5.107/A - 5.781'/A - 6.043-A - 6.051/A - 4.-45/-A -
5.105/A - 6.087/A - (1.1)98-A - 6.109-A - 6.119-A - 6,195-A
- 6.19fl-A - 6.200-A -- 6.204/A - 6.208/A - 6.212-A - ti, 220-A
- 6.216-A - . 958-A - 6.400/A/R - 6. 2 'A/R/ 	 6.556-A-R-
- 1. I68-A - 4.012/.1 - 3.123/A.

A' hora do expediente foi /ido o oficio n, 117, de 9 de abril coe-
rente, do chefe do Gabinete do Ministro da Fazenda, comuniCando clw3
S. Excia., por despacho de 31 de março findo, ne recurso interposto
pelo representante da Fazenda do acordão n. 5.434, de interesse de
Estabelecimentos Ferrini Ltita., tornara conhecimento do mesmo„ para,
reformando o acer,15 0 recorrido, na parti" que considerou o recorrente
isento de penalidade, restahelecor a decisão constante da acordão nú-
mero 4.452, de 91 de n lezembro de 1938, corres pondente ao recurso
o, 1.388/A/4O1, fie a eordo com o parecer do Sr. diretor das Rendas
Aduaneiras.

.Passando-se 5	 rdem do dia, foram julgados os seguintes re-
cursos;

N. 768;A/11/1.606 - Linotipo do Brasil S/A - Class. merca-
doria - Pedido de reconsideração do ("cordão n. 1.837 - Alf"-in-
,jega do tlu - Relato/ . Sr. H. ile Barcelos. - Tomou-se conheci-
mento do rtrimso para mandar aplicar aos 761 quilos de pertences a
taxa de 3080 a que estão sujeitas as maquinas, de linotipo, unanime-
mente. (Ar. 8.917).

1.1.138-A/R-962 - Pereira Araujo & Cia. - C/ass. mercado-
ria -Alfândega do [tio - Relator Dr. H. de Barcelos - Pedido de
reconsideração dn aentdão n. 6.785. - Deferiu-se o pedido ite re-
coosideração, unanimemente. (Ao. 8.918).

N. 3.941/.4/374 - Loj as Brasileiras S/A - Class. mercadoria
- Alfandega do Rio - Relator Dr. H. de Barcelos. - Não se co-
nhe(eu 1,lo ~in'o, porperempto, unanimemente. (Ac. 8.919).

N. 5.399/A/644 - The Cito of Santos Improvements C o. Ltd. -
Class. m e rendaria - Alfândega (te santos - itelator Sr. 'logo Veiga.

I)o n-se provimooto ao reeurso, unanimemente. (Ac. 8.920).
N. .503-',4/65t") - Cia. Brasileira de Mineração e Metalúrgica

ml,ceni.1Hrt - A ltándega de Santos - Relator Sr. Hugo Veiga.
- Negou-se provimento ao recurso, ouanimemente„(Ae.

N. 5.513/AiR/057 - Fiel Hyland - Class. moreaderia 	 tida
dc reconsideração do acordão ri. 225 - Itelaior sr,	 -
AIO-urdi/g "), de Santos. _ convert e u-se o julgamento em ddigOncia
Para ser o proc esso iwviail p à .41fandega	 saolos, afim de ser a,
recorreofÁ, ii re, idiHa, no prazo de 20 dias ior.utoilo do il,u1 1i ciénoia
desse convite. aprosenlax is dmolnientos eoniprohatórios do valor da
1(1ercado! ia, eu seus livres comerciais oara i(ssa comprovação. .Finda
Li e/ingere:ia (.11 o prazo decorrido sem que o interuosado apresente a
prova exigida. deveiá o processo ser novamcnte eneam:nhado a este.
Conselho, nualuirocimode.

N. 5.69O/AO730 - Yozo Ito - Class. mercadoria - Alfonlega
li' Sunto - Rcialor 1-1, de Barcelos , _ Tormou-sr" conheci-
mento do ) ,:ourso para mandar classificar a mercadoria no artigo 266
da pauta, come iamoles não especificados, sujeitos à taxa de 250,
• uniolimemonte. (Ao. 8.922).

N. 5.692/A/738 - S/A Indústrias Reunidas F. Matarazzo
Class. mercadoria - Alrandega de Santos - Relator Dr. B. 4Ie Bar-
3 ios. - Deu-, pri""vimento ao recurso, unanimemente. (Arordão
o. 8.923 .

N. 5,74Ot/A/7i2 - Samuel Varjão & Cia. - Class. de mercadoria
- Anndegn fia Bata Relator Dr. 1-1. de Barcelos. - Tomfm-SO
conhecimento do recurso para inundar classificar a mercadoria no
ariigo (55. com a sobretaxa de 30% estabelecido. pela. nota 183, nua-
nimioncole. '. Ac. 8,924).

N. 5.720/A/750 - S/A/B Estabelecimentos Mestre & Blaigé
Class. mioicadoria - Alfândega de Santos - Relator Dr, 1-1. tle Bar-
velos , _ rwu-se provimento ao recurso, contra o voto do Sr. presi-
dento. O Sr. Sá Campos foi designado para ro.ngir o acordão. (. :1cor-
dão n. 8.925).

N. 5. 926A,' 	 - Ju erg ens & Cia. - Class. mercadoria -
fândega Santos. - Relatar Dr. B. de Barcelos. - Deu-se provi-
m/oito ao recurso contra o voto do Sr. presidente. O Sr. Sá Campos
-foi designado para redigir o acordão. (Ae. 8..996).

N. 5.732/A:702 - Cia. S. K. F. do Brasil - Class, merca..
floria - Alfând ega (10 Rio - Relato/ . Dr. H. de Barcelos. - Negou-
se provimento ao VCCUIPSO, rifinnirnemente. (Ao. 8.927).

	

3. 7611/A,'770 _	 Avelino &	 - t1lass. mercadoria -
Alfándega 1 SaDtt)S, - 11elalor 1)r. H. de Barcelos.	 NAgoo_se proo
violento ao rreurso, unanimemente,. (Ar. 8.928).

N. 6.198o:ko851 _ Cin. S. K. F. do Brasil - Class. mercadoria
- Allandcga do Rio - Relator Sr, Ribeiro de Menezes. - Negou-
se 1 it'OV j E141 .110 a O recurso, unanimemente. (Ai?. 8.929).

N. 6.202/A/855 - Cia. Telefónica Brasileira - C/ass. mercado-
ria _ AJfàndega do Rio _ Rolator Sr. Ribeiro de Menezes. - NegOUL-
se provimento ao recurso, unanim emente. (Ao. 8.930).

N. 5,203-A-856 - L. Figueiredo & Cia. - Class. meriouloria. --
Allandega do Rio - Relator Sr. Hugo Veiga. • - Converteu-se o j1:11-.
g¡an PE/ 0 em diligencia afim de que na Alfilndega soja informado
owinto a interforéncia dos recorrentes no despacho e no processo, vista
terem os docomentos oficiais a consignai-o:o) para firma  iiiferente. 1 /na-
oimernente.

N. 6.206-4-859 - Cia. Naci onal de Máquinas Comer./iiris --
- mereaderia - Alfândega 410 Rio. - Relator, Sr. Ribeira de Me-

nezes_ Deu-se provimento ao recurso, unanimemente. (A?. 8.931)„,

N. 8.210-1-863 - Schmitt & Alberto - Class. mercadoria -
.4.1fiãoclega do Rio. - Relator, Sr: Ribeiro de Menezes. - Negou-se
prov i mento ao recurso, unanimemente. (Ac. 8.932).

N. 6.214-A-807 - Raul M. Moglia - Class. mercadoria - Al-
féndega do Rio. - Relator; Sr. Ribeiro de Menezes. - Deu-se provi-
mento ao recurso, unanimemente. (Ar. 8.933).

N. 2.254-A-224 - P. Leão Vianna - Class.mercadoria - Al-
ftlftlega de S. Luiz. - Relator. Sr. Hugo Veiga - Deu-se provimento
ao recuso por se ter extraviado a amostra sem culpa da parte imani-
memente. (Ao. 8.934).

:. 6.218-A-871 - Intehiya irmãos & Cia. - Ciai. mercadoria

..2.892-A-300 - Midler & Wolf Ltda. - Class. mercadorai ---
Atandega de Paranaguá. - Relator, Sr. Hugo Veiga. - Deu-se pro-
vimento ao recurso, unanimemente. (Ar. 8.936).

Al(ândrga	 - Relator, Sr. Ribeiro de Menezes. - Não sa
1011 eu conhecimento do reCurSO, por perempto, unanimemente, (Ac.

8.02)

N 

N, 6.219-A-872 - SA. Ateliers. (le C,onstrwtions Eléctriques de
ClooOeroi mercadoria - Alfándega do Rio. - Retaroc, se-
nhor Rogo Vei ga. - Negou-se provimento ao recurso, onanimemen1e.
(Am'. 8.938).

N. 8. - Standard Eletrica SA. - Class. mel000loria
- Alfândega do Rio. - Maior, Sr. Ribeiro de Menezes, - Neg011-530
prov i rnento ao recurso, unanimemente. (Ar. 8.939).

N. 6.288-A-885 - Ferreira Lage & Cia. - Class. moio/adi:iria
A/filio-lega de Santos, - Relatou', Se. Sá Campos. - Deixou-se de to-
mar conhecimento do recurso por não ser da compedencia deste Cual-

i?IlViail(10-5(2 o processo à Alfândega de origem para que é'-ia
conv:de os. interessados a se dirigirem ao Conselho competente, rodo
voto de qualidade do Sr. presidente. e contra os dos Srs. Sá Campos
e Ribeiro de Menezes. O Sr. Hugo Veiga foi designado para redigio a
Acordão,	 8.940).

Ditetoria das 'tendas Internas

ENPRDIENTE Do SR. mitKrott DAS RENDAS 1NTERNAs

Dia	 de 1940
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N. 0.297-A-888 - StA. Industrias Reunidas F. Matarazzo -
Cless, mercadoria - Alfenclega Ve Santos. - Re/ator, Sr. Miga Vei-
ga. - Negou-se provimento ao recurso, imanimemente. (Ac. 8.941).

N. 6.372-A-909 - Standard Eletrica S1A. - Cinezs mercadoria -
Allmalega do Rio. - Relator. Sr. Sá Campos. - Negou-se provimento

r( curso, unanimemente. (Xe. 8.942).
N. 6.375-A-912 - Cia. Telefónica Brasileira - Class. mercado-

ria - Alfândega do Rio. - Relatme Sr. Hugo Veiga..- Negou-se pro-
vimeeto ao recurso, unanimemente. (Ac. 8.943).

N. 6.376-A-913 - Sociedade Gero Ltda. - Class. mercadoria --
Altandega do Rio. - Relator, Sr. Sã Campos. - Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente. (Ar. 8.944).

.N. 6.379-A-916 - Fred Figner - Clas-s. mercadoria - Alfen-
dega (10 Rio. - Relator, Sr. Hugo Veiga. - Negou-se provimento 09
recurso pelo Voto de qualidade do Sr. presidente e contra os dos se-
nhore.s Sá Campos e Ribeiro de ateneze.s. (Ac. 8.945).

N. 6.38I-A-921 - Zwoch Hammer - Class. mercadoria - Al-
fândega do Rio. - Relator, Sr. Sá Campos. - Deu-se provimento ao
recurse, unanimemente. (Ao. 8.946).

N .. 6.387-A-921 Internatienal Machinery Co. - Class. merca-
dono - Alfândega de Rio. - Relator, Sr. Hugo Veiga. - Tomou-se
conheciinento do recurso para mandar classificar a mercadoria como
partes de máquinas motrizes da divisão 11 do art. 1.831 da Tarifa para
pagar no caso a taxa de 18610 por quilo, unaniniemente. (Ac. 8;917).

N. 6.388-A-925 - Sociedade Ericsson do Rra.sii - Class. mer-
cadoria - Alfândega do Rio. - Relator, Sr. Sá Campos. -.Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente. (Ac. 8.948).

N. 6.395-A-932 - Cia. America Fabril - Class. mercadoria --
Alfândega do Rio. - Relator, Sr. Hugo Veiga. - Negou-se provi-
mento ao recurso. unanimemente. (Ao. 8.949).

N. 6.309-A-936 - hdernaticeal Macliinery Co. - Cla ,e mer-
cedoria - Alfândega do Rio. - Relator, Sc. Hugo Veiga. - Não se
'tomou conhecimento do recurso, per perempto, unanimemente. (Ac.
8.950) .

Retirado da pauta - N. 6.273-A-880.
Adiado -.N. 6.280-A-881.
Secretaria da 1.a Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em

27-4-P40. - Leonardo GlliMaYãeS, secretário. -

Pauta para a sessão ordinária a ser realizada no - dia 8 de
niaio de 191o. às 13?.L horas, quarta-feira, na i. Camara do Con-
selho Superior de Tarifa:

N. 2.81111111.050 - .Standard Oil C° of Brasil - Restituição de
direitos - Delegacia Fiscal em Pernambuco (Ped. Rec. Ac. 166).

Relator. H. de Barcellos.
N. 3.5551:51252 - Valroont, Incorporated - Class. merc. Alf.

do Rio de Janeiro - Rei., Hugo Veiga,
N. 3.9911A1 394 - World & Cia - Class, merc. Alf. de Pa-

ranaguá - Relator. H. de Barcellos. •
N. 5.3281A1638 - Ciriaco Dias da Costa - Class . mero. Alf.

da Baia - Rel., H. de Barcellos.
N. 5.5701A1692 - International Maelrinery C°. - CRUS . merc.

AU. do Rio - Rel., Hugo Veiga.
N. 5.7001A1344 -- , Brand & Cia. - Class. merc. Alf. de Pa-

ranaguá - Rel., Hugo Veiga.
N. 5.8131151778 - Standard Oil COmpany of Brasil - Class.

merc. Alf. de' São Luiz - Rel., II. de Barcellos.
N. 0.0291251798 - Fabio Bastos & Cia. - Class. merc. Alf.

do Rio - Rel., II. de Bareellos.
N. 0.0331,51802 - Furtado de Almeida & Cia. Ltda. - Claes,

merc. Alf. do Rio -Il. de Barcellos.
N. 6.116IA1830 - Caáro Lima & Cia. - Class. merc. Alf.

da Baia - Rei., II. de Barcellos.
N. 6.2791:11880 -- São Paulo Electric Company, Limited -

Class. merc. Alf. de Santos - Rei., Hugo Veiga.
N. 6.3961251933 - Casa Lohner S. A. - Class. merc. Alf. do

Rio - Rel., Sá Campos.
N. 6.4031A1940 - A. Pinheiro & Silva - Class. merc. Alf.

do Rio -' 'Jugo Veiga.
N. 6.4121A1952 - Nogueira, Cortizo & Cia. Ltda. - Class.

merc. Alf. da Baia - Rel., Hugo Veiga.
N. 6.4471251968 - Fred Figner - Cas.s. merc. Alf. do Rio -

Rel., Hugo Veiga.
N. G. 1481A1969 - J. Pinho - Classe merc. Alf. do Rio -

Rel.. Sá Campos.
N. 6.455125.1976 - Fred Figner - Claes. merc. Alf. do Rio

Rel., Hugo Veiga.
N. 6.4561A1977	 Société Anonyrne du Oas de Rio de Janeiro

Class. merc. Mf. do Rio - Rel., Sá Campos.
N. 6.4641A1985 - Fred Figner - Class. merc. Alf. do Rio

jtol., Sá Campos.
N. 6.4681A1989 - S. S. White Dental M. F. G. C° of Brasil

Class. merc. Alf. do Rio - Rel., Sá Campos.
N) 6.4721A1993 - J. Pinho - Class. merc. Alf. do Rio -Rei.,

Sá Campos.
Secretaria da I Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 3 de

maio de 1940. - Leonardo - Guimarães, Secretário.

ACÓRDÃO N. 7.399

recurso n. 4.316/2.193 - Isenção de direitos - Recorrente,
Manáos llarbour Ltd. - Recorrida, Alfândega de Maniios.

"A taxa de expediente substituida pela adicional de 10e:
de que trota o art. 100, do decreto mi. 24.023, de 1934, (,5 devid,
desde que a sua isenção conste expressamente do contrato. (,
imposto de 10% mandado cobrar pelo art. 2 do decreto nú-
mero 24.313, deve ser calculado sobre os direitos realmente de-
vidos".

Recorre pare ésle Conselho a Manáos Barbou', Ltd. de ato do
inspetor da Alfândega de PélamioS, que lhe negou isenção da taxa adi-
cional do art. 100 do decreto n. 24.023, e do imposto adicional d(
e irt. 2 cio decreto n. 24.343, para o material despachado' pela mb.
de importação n. 71, de 1937.

Alega a recorrente que seu contrato foi celebrado em 25 de
agosto de 1900, na vigência do decreto n. 3.617, de 19 de março Co
1900, que no artigo 5" estabeleeir',a tombem isenção dci imposto de
expediente de 10%, mencionado no art. 560 da Consolidação das Al-
fândegas, às mereadorim que obtivessem isenção de direitos por
meio cie contrato celebrado com o Governo Federal.

O arte 100 do decreto ir. 24.023, citado, ao estabeiecec a substi-
tuição da chamada "taxa de expediente" a que estavam sujeitos ma-
terieis e,espachados com isenção de direitos, por urna taxa adicional
de 1 .0% sobre os direitos da Tarifa, esclareceu que essa cobrança não
recaia nas importações feitas por beneficiários de isenção de direitos.
guardo do contrato assinado constasse expressamente o não paga-
mento da taxa de expee'dente.

Tanto o contrato da recorrente como o artigo único do decreto
n. 4.'452, de 4 de julho de 1902, que beneficiou especialmente a Mim-
mios Harbour Ltd., fazem menção da "isenção de direitos aduanei-
ros"

Apega-se a recorrente, para julgar-se eximida de pagar a taxa
adicional de 10%, ao fato de na época em que obteve o beneficio .da
isenção de direitos, estabelecer o artigo 5" do decreto n. '3.617, de
1900, que na expressão livre de direitos ou isenção de direitos in-
cluia-se o não pagamento da taxa de expediente. Mas pela lei nú-
mero 2.524, c'.e dezembro de 1911, estabeleceu-se que: "na expressão
livre de direitos ou livre de direitos aduaneiros, consignada em lei,
decreto especial ou contrato, só se compreendem os direitos de im-
portação para consumo", e que "a isenção da taxa de expediente de
gêneros livres de direitos e de consumo só poderá ter lugar si rei
lei ou decreto especial ou contrato. este favor estiver consignado
clara e .expressamente".

He a notar no caso presente que o contrato da recorrente só-
mente foi registrado peie Tribunal de . Contas em 28 de abril de
1916. Ora, ea registro de um contrato pelo Tribunal de 'eontas
condição substancial para que ête possa ,considerar-se em vigor.
O próprio Ministério da Viação, tendo em vista o Decreto 9.393, de
28 de fevereiro de 1912, assentou, no inciso 5° da circular ri. 4, -de
12 de março daquele ano, que uni contrato sómente se tornaria efe--
1;vo depois de registrado r ?.lo Tribunal de Contas..

Assim, mesmo que 9 Decreto 24.023, que revogou no seu arti-
go 107 todas as disposições a êle em contrário, mesmo as de cará-
ter constitucional, não tivesse restringido, como reetriugiu, .os be -
nefícios da recorrente no tocante ao pagamento da taxa adicional de
10% em substituição à do expediente, nem mesmo assim lhe cabia
o gozo da isenção dessa taxa, visto como, ao ser aprovado o seu .con-
trato já estava em vigor o que dispunha a lei 2,524, de 1911, atrke
referida.

No tocante, porem, h cobrança do adicional de que trata o
ereto 24.343, êste Conselho já decidiu que não pagando o material
direito algum, mesmo que de lei ou contrato não conste •expressa-
mente a isenção desse adicional, não deve le ser pago. Isto 'por-
que calculado sare os direitos realmente devidos, não há como co-
brá-lo, pois, que onde não há direitos a pagar não há base para o
'cálculo de qualquer adicional,

Em face disto, e:
Considerando que, de aeórdo com a letra "a * do parágrafo úni-

co do art.- 100 do decreto 2 .1.023, semente podem gozar de isenção
da taxa de expediente li keferkla os beneficiários de isenção de
direiLos 'de cujos contratos conste expressamente a isenção da mete-
In2 taxa;

Considerando que o contrato da recorrente sómente foi regis-
trado em 1916, quando já em vigor a .restrição da lei 2.524;

Considerando que a recorrente goza de isenção de direitos de
Importação nada pagando, portanto, para despachar o material re-
tirado da Alfândega;

Considerando que. em face disto, não ó possivel calcular o im-
posto ndicional de 10%, unia vez que não há base pata o cálculo
dêsse imeesto sebre os direitos realmente devidos;

Acordam os membros da 2 Câmara dg Conselho) Superior de
Tarila em tomar conhecimento do recurso para dar provimento.
quanto ao 'imposto adicional do decreto 24.343, polo velo de quali.
dado do Sr. presidente, e manter o alo ria Inspeioria da Alfandeg.

011.n
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zece,`'irla, relativamente à taxa adicional do art. 100 do decreto
2 .4.023, por unanimidade.

Segunda Camara do Conaelbo Superior de Tarifa, 11 Lie dezem-
bro de 1939. — Rodolfo Ortenblad, presidente. — Jo ilo Bagiongwe,
relator desigma'o.

Fui priasente. — Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-
zenda Páblica.

AC.I.)R1.)ÃO N. 7.529

Recurso n. 4.015-A409 -- Classificação de mercadoria — Re-
correntes, Pirie, Vilares & Comp. Ltda; recorrida, Alfândega de
Santos.

Os discos de ferro balido, prateados, em unta doa fores,
destinados a contacto de chave de comando , d.e elevadores,
clossifie!-,m no •rt sai, sujeitos à taxa de 8$32 r) por quilo.
Tareeariaauente, tu-co se pode distinguir o processo do pra-
teado, que póde indistintamente ser por banho ou por fo-
lheado de prata.

Pi p ie, V ilares & Comp. Li Ia. despacharam na Alfândega de
Santos, pela nota 51.010, da 1937, "quaisquer obras não classifica-
das e não especificadas, de ferro batido, prateado", art. 861, taxa
de 88320 por quilo, sendo impu gnado o despacho pelo conferente.

Solicitada a audiência da Comissão de Tarifa, esta mandou ou-
'vir o Laboratório Nacional de Análises, que declarou ser a mercado-
ria de ferro batido, lendo uma das faces prateada. A Comissão in-
dagou ainda do Laboratório se a mercadoria é apenas prateada ou
folheado à prata e diante da resposta, declarando ser folheada
Uma das faces, decidiu claasificar como obras não classificadas de
prata, simples, art. 893, e taxa $200 por grama. Recolhida a dife-
rença exigida e multa, foi apresentado recurso dessa claaisão, no
prazo legal. A amostra não foi remetida, existindo no processo ca-
tálogo e daeenhos, que dr : moia-Aram tratar-se de discos para con-
tacto de abavas de elevadores automáticos. No ar t. 861, encontrara-
se tarifadas as obras de forro batido, prateadas, para pagar a taxa
de 88320 por quilo. A nota 272 estabelece a sõbre-taxa de 60 %
para as que foram pratadas, não estando assim classificadas. Quer
em uni. einfr, r Pio outro eram a tarifa não cogita do proceaso de pra-
teamanto.

Ao classificar os ralOeios ao art. 1.570, a tarifa equipara os
relógios botados, pratandos /ai folheados.

Isto presto;
Consideeando que o Lahoraterjo Nacional do Análises ib.-Talara

ona os discos at'iri paliando, am uma das faces pelo processa da fo_
lhaadn:

carlard,,esato ktlje	 e1a. não classificadas, de ferro
estão especificedas 111)	 última alínea, para pagar a taxa de
88320 por quilo. miando daoredas ou pratearias;

conameranda mia e tarife não tem nenhum dispnailivo, polo
(piai dialhi g n os proccoaoss la douração 1111 prateam piltn, antretanne
ao classificar os relr'igio s no	 1.570, o fez indistintamente para
os dourados, pialali	 tu falhaados;

Consid a eando nuo. easim, não há jus tificativa legal para a clas-
sificação, •d000la pala elfàralega, de obras não classificadas de
prata

Acamam as momices ,ja P CArnara ao Conselho Superior de
Tarifa, por unanimidade da votos. dar provimento ao recurso.

garrataria da 1" Caronea do Conselho Superior de Tarifa, 2? de
dezembro de 1939. — Hildebrondo Newton de Bareellos, presidante.
— ticlario Lopes Só t'ampos, relator.

Fni peesarda.	 Lelto raçador, representante da Fazenda PO-

ACÓRDÃO N. 7.530

Tlaruran n. 1.1)4 10-A417 — Pêso legal de envoltório — Recor-
rei-ma	 Qua rasura; recorrida, Alfândega de Santos.

As punias ou palhões grosseiros, embora amarrados em
forma de esteira. aplicados como envoltório interno da mer-
cadoria sim exclitidos do pêso legal da mesma, segundo o dis-
posto no art. 37, letra B, das Prekminares da Tarifo.

E. )Ira1'osrritdaspachon, na Alfândega de Santos, pela nota
81.139, de 1937, "Obras não classificadas de alumínio, caldeirões",
orno o peso legal rliT 231otOrt ligs.; entretanto o conferente do despa-
cho encontrou o oeao de 385 kgs. por incluir no mesmo os palhõe,s
a i narrados, a que danominu esteiras, que servem para calçar a mer-
cadoria. Polida a audiência da Comissão de Tarifa, foi resolvido,
de aturdo com a impugnaeão do conferente. Não se conformando o
lidai:assado recorre dessa decisão, no prazo legal, e tendo recolhido
no próprio daspaeho a diferença e multa. Estão no processo as fo-
tografias da mareadoria, envolvida na palha, dentro dos caixões, da
mesma, com P «em palha fóra dos caixões e da palha ou esteira,
depois ofr, retirada a mercadoria importada. Por elas se v tratar-
se roalmenta te 1:1 + 11)a grosa: eira, amarraria em forma de esteira.

O' reeorranfa invoca o disposto no letra b, do art. 37, das PT :e-
Iiiiiinaras da Tarifa. Examinadas as fotografias. verifiem-se tratar-
es«, de palhas ou palhõea, amarrados em forma de esteira. destina-
dos a envolVria interno da mercadoria para o seu bom acondicio-

namento, que não podem ter outra aplicaeão nem em valor 'roer-
.cantil.

Entendo que estão exelnidas do piso legal, segundo o art. 37,
letra B, das Preliminares la Tarifa,

Isto posto:
Considerando que se trata de palha amarrada cio feitea da es-

teira, formando um milhão grosseiro, coar feitio adequado a prote-
ger a embalagem da mercadoria;

Consideramio que esse palhão irão tem valor mercantil, nem
pode servir para ouleo fim;

Consickunndo que as Preliminares da Tarifa, na letra 13, do ar-
tigo :37, maralem excluir do pês° legal da mercadoria as palhas ou
palheias de seus envoltórios interiores.

Acórdam os nãeffibraS da 1' Câmara do Conselho Superior de
Tari fa, por unanimidade de votos, dar provimento ao raerirso.

Secretaria da 1' Cilmara. do Conselho Superior de Tarifa, 22 de
dezembro de 1939. — Hildebrando Newton de Darceltos, presidente.
— (etirei° Lopes Sá Campos, relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica.

ACORDÃO N. 7.531

Recurso n. 4.153-M429 — Classificação de mercadoria —
'lime(iascorrente,	 e San Paulo as Co. Ltd. — Recorrida, Alfândega kle

sani os.

	

O Diesel-Oil quando importado para a fabricação 	 gás
pintch, pelas empresas fornecedoras de gás e comprovada
sua aplicação classifica-se com gás-ou . para pagamento da tosare
de 28$500 por tonelada, art. 599 da tarifa. -

lie San Paulo Gás Co. Ltd., despachou na Alfândega de Santos,
pela nota 31.487, com redução cie direitos, "óleo mineral Gás Gil"
para fabricação de gás" taxa de 288500 por tonelada. Tendo o fun-
cionário, encarragado de desembaraçar a mercadoria, dúvidas sobre a
classificação, pediu fosse examinada pelo Laboratório Nacional de
Análises. Este declarou tratar-se de Cias Gil lambem dano:Meu:ido
Diesel-Gil quando utilizado em motores tipos Diesel e Semi-Giasel.

Levado o caso à Comissão de Tarifa foi decidido classifica: : como
Diesel Gil sujeito à taxa de 32$720 por tonelada. A interessada assi-
nou termo de responsabilidada pela diferença de direitos e multa e
interpôs recurso no prazo legal. G processo de redução obedeavu a
todas as formalidades legais. A interessada alega que todo o das) ds
sua importação é aplicado na fabricação de gás.

Trta-se ue questão já úeridida por este Conselho
acordãos em obediència a decisão do Sr. ntinistro da Fazenda.

Isto posto:
Considerando os termos do laro.lo de Laboratório Nacional de

Aaálises;
Considerando qoe a recorrente é contratante de forneeimemo

gás de iluminação ao governo de S. Paulo;
Considerarldo que o óleo importado se destinou ao fabrico de

gás segundo constatou a Alfândega recorrida em processo on.!. ; se
obedeceu a todas as formalidadas legais;

Considerando o que foi resolvido por este Conselho em rreoartãos
3.977 e 3.928 confirmados pelo Sc, ministro da Fazenda como se
vê do oficio 309 publicado no "Diário Oficial" de 27 de setembro le
1938;

Acorriam os membros da Primeira Câmara do Conselho Supeuior
de Tarifa, por unanimidade de votos, dar provimento ao reeurso.

Secretaria da Primeira Câmatt do Conselho Superior de Tauila,
22 de dezembro da 1939. — Hildebrando Newton de Barcellos, presi-
dente,	 Octavio Lopes Sá Campos, relator.

Fui prese.nle. — Leão Caçador, representante rla Fazanda Pú-
blica.

ACORDÃO N. 7.532

Recurso 11. 4.180-A-431 — Classificação de mercado:ia — no-
corrente, G. Keil — Recorrida, Alfândega de Pelotas.

'Fio de arame de aço, ovalado de diâmetro em nté'li,
3 valia classifica-se no art. 843 hera de PFC,7 por quilo.'

C3S Mil, recorre no prazo, ao ato do inspetor da Alfândaga (pie
:omissão de Tarifa, mandoii classificar como "arame de aço exa-

lado, galvanizado ;até 3 inPal de diâmetro", art. 8a3, taxa de eoarj por
quilo, a mercadoria despachada 1:orno "arame de aço ovalado, galaa-
nizado; de mais de 3 até 6 mini de diâmetro", taxa de $520 pou &mijo,
pela nota n. 912 de 1938.

Alega o recorrente em seu recurso que a geometria não admite
para a figura oval ou falsa elipse, o diâmetro. Só o circulo talo
diâmetro e Sinni eixos, maior e menor.

A tarifa de 1900 considerava o arame ovalado com os dois aixos,
porém a atuai só considera o arame roliço, portanto só cogita :.le rirá-
metro.

	

O arl ige ria tarifa, atual é claro não deixando nenhuma	 ida;

Fio de arame, nú, simples ou galvanizado de mais de 1
até 3 mim de diâmetro. P. L. $030 por quilo.

Isto posto:
Considerando que a Tarifa vigente não faz diferença entra o Ho

nú ovalado do roliço;
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Recurso n. 3.570-A,-200 — Classificação de merradoria — Re-
correntes, Lojas Brasileiras S. A. — Recorrida, Alfândega. do Riu Oc
Janeiro.

Não se conhece' do recurso, quando do processo e evideénte
a perempção apontada

Lojas Brasileiras S. A. despacharam na Alfândega desta Capital,
pela nota de importação n. 97.348, de 25 de novembro de 1937, en-
tre outras mercadorias, duas caixas us. 302-3, contendo "objetos de
adôrno, de celuloide", da taxa-de 31$200 por quilo, do art. 1.887 da
'Tarifa.

Em conferência houve divergência quanto ao pêso da mercado-
ria despachada, por não concordar a importadora - em que hiasem
acrescidos 32 quilos ao pèao que deu em despacho e alegando que,
o a mais verificado, devia pagar, mas, em artigo outro da Tarifa,
na classe própria, visto se tratar de peanhas de madeira, que não
são partes integrais daquelas obras de celuloide. Pelo que, foi re-
querida audiência da Comissão da Tarifa.

Esta, por maioria de votos, foi acórde em confirmar a exigência
do impugnante, tendo o Sr. inspetor decidido, em 21 de dezembro,
de acordo com éste parecer.

Não se conformando, requereu, a interessada, recansidercção em
de janeiro seguinte, mas, a Comissão da Tarifa se pronuneiuu pela

mama forma e o Sr. inspetor lambem manteve a 1" decisão.
Apresentado recurso para éste Conselho, foi o processo enca-

minhado com o oficio n. 3.820, de 29 de setembro tio ano passado,
no qual se afirma que tanto o pagamento da. importância f.xigida,
como a apresentação do referido recurso, foram feitos fora do prazo
regulamentar.

E é o que se verifica de fls. 12 e 15 do processo.
Assim o caso examinado, e
Considerando que, como já veio apontada no ()fiai() de encali-1i-

uhaniento, a perempção é evidente e decorre não só da apresentação
do recurso, fora do prazo de 20 dias, como (milhem elo pila:moem:o
após expirado dito prazo;

Acordam os membros da l • Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa. por unanimidade de votos, não conhecer do recurso, que é re-
conhecido peremplo.

Secretaria da 1* Câmara do Conselho Superior de Tarifa. 27 de
dezembro de 1939. — ffildebrando Newton de Barcellos, presidente.
— nuga Linhares da Veiga, relator.

Fui presente, Leão Caçador, representante da Fazenda POblica.

ataiamko N. 7.534

Recurso n- 1.517-A-44 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Zerrenner, Bulow & Comp. Ltda. — Recorrida, Alfândega
mie Santos.

Artefatos de cobre, que podem, ter diversas aplicações, não
são utensílios de .nidquinas aos oicas se referem o art. 1.859
e a nota n. 324 da Tarifa.

7.errenner, Bulow & Comp. Ltda. despachara.m na Alfândega de
Sant,as, pela nota de importação n. 22.219, ele maio de 1930, unia
caixa contendo "utensílios não classificados de máquinas, da taxa
de ?$080 por quilo.

Essa classificação foi impgunada pelo conferente de salda, mie,
do despachado verificou só 53 quilos, dando ao mais a classificação
de "válvulas de cobre" (184 quilos), "objetos físicos de matéria
fica" (3 quilos), "tubos de cobre, simples" (4 quilos), "papelão pren-
sado" (0 quilos) "chumbo cru lençol" 	 quilos) e "papelão de as-
basto" (5 (Juilos).

Os importadores não se conformaram e requereram para ser ou-
vida a Comissão da Tarifa, mas, tão somente quanto à classificação
de "válvulas" para parte do despachado, dando-se, assim, como con-
formados com as demais classificações. Nesse requerimento se alude
às amostras e catálogo, reafirmando-se como tal "a classificação dada
no despacho, que não pode ser alterada, visto serem de fácil identi-
ficação os objetos de que se trata, como destinados a máquinas". E
que, pelo fato de serem de cobre, isso da qualidade da matéria em
nada influe para a desclassificação e até se justifica, tendo-se em
vista que são destinados a máquinas de refrigeração.

A Comissão, pelo voto da maioria, classificou a mercadoria como
"obras não classificadas, não especificadas, de cobre simples", da
taxa de 10$400 por quilo, havendo um voto divergente, opniando, como
o conferente, pela classificação de "válvulas". O Sr. inspetor deci-
diu de acôrdo com o voto da maioria.

Inteirados da decisão, os interessados pagaram em tempo a di-
ferença resultante da alteração de classificação e recorreram, tam-
bem no prazo legal, para éste Conselho.

- No curso se alude novamente à circunstância de serem de cobre
os objetos de que se trata, o que "foi motivo para a impugnação em
conferência", mas, do processo se verifica que não foi ésse o motivo,
nem da impugnação, nem da decisão, e sim o de se tratar de artefato
com classificação nominal na Tarifa, na opinião do conferente, e o
tia se tratar de acessórios que podem ter aplicações diferentes, se-
gundo informa a Inspetoria no seu oficio encaminhando o proccase,
e que foram classificados como "obras não classificadas, não espe-
cificadas", por não tererp classificação nominal na Tarifa.

No recurso se alude tarnbern ao fato de não ter sido ao menos
designado uru técnico para dizer sobre a aplicação dos objetos cru
ques tão, mas, a Alfândeg a se defende com a razão de que em casos
como o de que se trata, ante mercadoria de tão fácil classificação ta-
rifária, desnecessária foi a audiência técnica.

C, total da mercadoria despachada, foi de 295 quilos, como "uten-
sílios para máquinas", tal . como veio nos- documentos oficiais, mas, a
reclamação dos recorrentes é apenas quanto à uma das adições da
trota de diferença.	 •

Em sessão de 6 de outubro ultimo, resolveu êste Conselho que
se consultasse a respeito o . Instituto Nacional de Téenologia, não
s6 sõbre o emprègo exclusivo de tais peças de cobre nas máquinas
de refrigeração, dizendo-se da função que as mesmas desempenham,
como tambem que, em caso negativo, se informasse, quanto possível,
qual o fim ou fins em que as ditas peças podem ser usadas propria-
mente.

A resposta está no processo (fls. 20), dizendo o Instituto:
"I. Função das peças — as peças enviadas são peças de conexão

dostinadas à ligação de tubulações e de distribuição de flóidos, sob
pressão.

I, Aplicação das peças — As peças poderão ser aplicadas em
qualquer distribuição de fliiido sob pressão, parecendo tratar-se de

,peças usuais nas distribuições das pequenas instalações frigoríficas
que empreguem refrigerantes tais como o cloreto de metila, o gás
sulfuroso ou o freon. Isso não exclue, evidentemente o seu emprago
para distribuição do vapor dágua ou mesmo da água, mas êsse em-
in..êgo é menos provável 'em vista do custo elas peças.

'lambem não parece provável o emprêgo das mesmas peças em
instalações frigorificas de grande porte, dado que essas instalações
utilizam-se em geral da amônea como refrigerante, e o cobre seria
atacado".

Assim, tudo examinado, e
Considerando que, o processo acha-se rui condições de ser

eado, visto nele terem sido observadas as exigências regulamentarea;
Considerando que, ao caso em apreço, a nota n. 324 da Tarifa

não aproveita, nem se ajusta a classificação ao art. 1.859, viato que
elas ani'sti'as se conclue tratar-se de f n Liras não especificadas de cobre,
que tanto podem ser usadas nas máquinas referidas, corno em outras.
ou para outros fins;

Considerando que, vista a informação técnica, não procedem as
razões do recurso, porque do processo e seu estudo se conclue é que
não ficou demonstrada e muito menos provada a exclusividade da
aplicação exigida pela Tarifa;

Considerando, finalineute, que, os objetos em lide podem ser
considerados corno de uso igual ho dos acessórios para tubos, nela
q ue, tendo-se em vista a matéria de que são feitos, é de se aplicar,
,-a-n solução da pendência, a nota n. 204, in-fine; da Tarifa.

Acordam os membros da 1 . Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Secretaria da l• Camara do Conselho Superior de Tarifa, 27
de dezembro de 1939, — Hildebrando Neleton Bareellos, presidente.
— [Inflo Linhares da Veiga, relator'.

Fui presente, Leão Calor, representante da Fazenda Páblica.
acóaniço N. 7.535

Recurso n. 1.558-A;444 '21assi1icação ie mercadoria — Re-
corrente. Ford ,Uoar Co. Exporis Inc. — Recerrida, Alfândega de
Santos.

"Vidros para lanternas de automóveis", foram bem, des-
linchados na art. 1.874 da Tarifa, observado assim o art. 18
nas Disposições Preliminares.

Ford Motor Company, Exporta. Inc. despachou na. Alfândega de
Santos, pela nota de importação a. 10.335, dc O de abril de 1035.
"parles integrantes de lanternas para automóveis", da taxa de réis
0560 por quilo, do art. 1.874 da Tarifa e, em conferência, pre-
tendeu alterar a classificação dadi em despacho.

Não sendo atendida, requereu audiência da Comissão da Tarifa,
_tendo esta ele parecer unânime em que a mercadoria foi bem des-
pachada e o Sr. inspetor decidiu de acordo com êsse . parecer.

Ciente da decisao, a importadora, tendo pago, no prazo legal, os
direitos aorrespoudentes à classificação feita e mantida, recorreu,
para êate Conselho, também -ao prazo. 

Insistiu, no seu recurso, pela classificação da mercadoria como
"obras de vidro", alegando decisões da mesma Alfândega, para ca-
sos semelhantes.

O processo, que veio encaminhado com o oficio n. 347, • mie 20
de maio de 1937, teve que ser devolvido para efeito de ser comple-
tada a taxa de recurso, o que satisfeito, tornou o mesmo com o
oficio n. 800, de 24 oe novembro último.

Relativamente ao mérito da questão, como se Vê, é assunto já
conhecido e resolvido nesta instância, havendo mesmo para caso
idantico, da mesma recorrente, q acórdão n. 4.630, de 3 de março
de 1939, publicado no Diário Oficial de 22 de abril.

Assim tudo encaminhado, e

Considerando que em um fio ovalado só se póde tirar o diarnetro
pela média;

Considerando as informações do inspetor, ao encaminhar o re-
curso a esta instância;

Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Saperior
de Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Secretaria da Primeira Câmva do Conselho superior de Tarifa,
22 de dezembro de 1939. — Hildebrando Newton de Boreellos,
dente. — Antenor Ribeiro de Menezes, relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Faseirla Pu-
blica.

ACÓRDÃO N. 7.533
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Considerando que, o recurso foi interposto em termos e o pro-
cesso está em matem, instruido e informado;

Considerando que, em se tratando de classificação já confirma-
da por esta instância, mesmo mia outras decisões da Alfândega re-
corrida. pudessem servir como elemento de defesa, não teriam for-
ça para influir. no caso concreto que já tem decisão desta instan-
cia;

Considerando, finalmente, que. os vidros para lanternas de au-
tomóveis, proutos e acabados para o fim a que são destinados, não
tendo outra aplicação, foram bem despachados e tal como já se ra-
iado na decisão aqui proferida em processo igual da mesma re-
corrente;

Acordam os membros. da t a, Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por unammiOade	 negar provimento ao recurso.

Sarcretaria da 1 a Cãmara eIG Couselho Superior de Tarifa, 27
de dezamaro de 1939. -- Ilittiebrondo Newton de Bareellos, pre-
side.nte. — flua.) Linhares, reliktor.

Fui prescrita. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica,

acOarmOa N. 7.536
Recurso ri. 2.16O-A!172 — Classificação de mercadoria — Re•-•

corrente, The Pernambuco Tramways & Power Co. Ltd. — Recor-
rida, Alfândega de Recife.

Litatinas de bakelile, com ou sant polimento, estrio clas-
sificadas nominalmevte na art. 1.887 da Tarifa, à laxa deréis
7$800 por quilo.

Tho Pernambuco Trainwas & Power Co. Ltd. despachou na
Alfândega de Recife , pela nota da importação a. 10.572, de 25 da
outubro de 1937. uma caixa cantando -bua:elite em lâminas", mas,
pagou os respectivos direitos à razão de 26$000 por quilo, taxa das
obras não classificadas de baaalite, em vista de decisão anterior da
mesma Alfândega, da qual reearreu em tempo e tal como faz para
o presente caso.

Aludindo-se no recurso de fls. que, da decisão anterior, refe-
rida, o respectivo recurse tei enc.aminhado para este Conselho, so-
licitou-se da Alfândega que infarinasse se se tratava de mercadoria
igual e qual o número e data do ofício que trouxe o processo, de
modo a se cuidar da unifaemidade de classificação que a lei reco-
menda seja obsorvada c a int uitka,

Da informação prestada, na parte relativa a igualdade da me.r-
caloria, diz a Alfanclega. que efetivamente é a mesma, mas, que
o processo da citada &cisão anterior, ainda estava por encaminhar.
devido a se aguardar documentas que acompanharam outro proces-
so e que ainda não volt arain ao seu arquivo. Adiantou, entretanto,
que a classificação questionada, foi primitivamente adotada para
questão semelhante, conforma! a decisão n. 93, de 1936, isto é, para
chapas de ebonite. mas, mia este Conselho, pelo acórdão n. 3.271.
resolveu diversamente, rafurniando dila decisão.

P. o presente caso, pais, de classificação feita por obediência ao
resolvido na Alfândega, caio que não se deu Ror conformada a im-
portadora que requarea audioncia da Comissão da Tarifa, afim de
recorrer, e tal caímo fizera aaterformente.

A' Comissão louvou-se no que estava decidido , declarando , não
obstante, um dos sus liares. que con.siderava • a mercadoria corno
"bakelite em lâminas, da taxa de 7$800 por quilo, do art. 1.887 da
Tarifa". E o Sr. inspat co ' manteve a classificação dada em despa-
cho, visto se tratar de "latninas polidas nas duas faces e estar o caso
resolvido em decisões anteriores".

A recorrente, porem, não concordou. como já se disse, e nos
seus alegados, argumenta com os artigos 938 e 1.887 da Tarifa e
com as Disposições Preliminares. no weu art. 27. Mo foge à consi-
deraçãa de que a sua mercadoria é de fato uma obra de bakelite.
segundo a Tarifa, mas, sem qualquer alteração de classificação por
motiva de ser polida. visto que se encontra nominalmente classifi-
cada, com ou sem Osso acabamento, particularidade esta que não está
prevista para agravação de taxa.

E corno se vê do relatório, já há mesmo decisão deste Conselho,
aplicável à espécie e romo informou a própria autoridade prolato-
ia da decisão recorrida. A amostra presente, é elemento também da
defeaa.

Assim tudo examinado, e
Considerando moa o recurso foi inter posto eco termos. ao praza

legal e o p rocesso esta devidamente instruido e informado;
Considerando que as laminas de bakel5te. estão nominalmente

ciassifiaidas no art. 1.887 da Tarifa, e que o fato de virem poli-
daa. não lhes tira a aaractaristica própria da sua denominaeão, nem
O motivo para agraaaeão de laxa, unia vez que não há disposieâo
legal que tal autorize:

Considerando, finalmente, que, são assim procedentes as razões
Prese ntadas Pelo :-e c O t" ente. aue existe também decisão desta

histância, para a nwsma Alfandag,a. orn caso semelhante, perfaita-
mente aplicável à asaacie e assim de utilidade para a uniforme
aplicação da Tarifa;

Acordam os marabros da l a Cinnara do Conselho Superior da
Tarifa, por unanirnidada de votos, dar provimento ao recurso.

Secretaria ria i Camara do Conselho Saperior de Tarifa, 27
ilazambro de 1939. — ffildebrando Yeialon ck Rareellos, pre-

sidente. — nuga Linhares da Veiga, relator.
Fui presente . . — Leão Caçador, representante ia Fazenda Pú-

blica.

ACARD_Vi N. 7.537

Recurso n. 3.3 9 6-A228 — Clasaificacão do mercadoria — oo•-
corrente, Compantlia lasirada de Ferro -Vitoria a Minas; reaorrOat,
.Alfandaga de Vitória.

Farpo, para derreter b.vonz.e, rant 7nef0;% ventilytior.
formam-10 lunt canjunto, que lhe dd	 earaeleristieo	 ar,i-
oatiRa, asUi elssifiredo no art. 1.931, pura pii,qoi dl ÉU,Ca (jUe
1/ir' com •i),:>tir, como Máquina operatriz.

Caraparibia EstTadtt de Ferro Vitória a Ninas diapachati. na At-fártiiag:1 de Vitoria, Pe l a nota cie importiicão n. 93, de 1 8 da ago s tode 1935, cinco ri' xri, contendo urna máquina oparatriz, não clasai-ficada, com p ertences (fano para derreter bronze), à taaa de $620
por quilo, do art. 1.831 da Tarifa. Aleg ando, colrel o n lo, que e--' z' aClaSificaçã“ foi impugnada., preteralendo o conforente 1 cla,aifiea-
ata de "forno simples", do art. 845, taxa de 2$080 por quilo, re-
quereu para ser ouvida a Comissão da Tarifa e que designadotécnico para examinar a mercadoria, visto ipi (• o que im portou foiuma ill áqu turi operatriz, tipo fórno, para o fim declarado, "ba s -crilanta, acoplada com motor, ventilador". e não tini "farm, simplias";

junl ou Int/11)én] um catálogo, que, disse, confirmava. o alegado.
O Sr. inspetor, c,iein informação do impugnante e sant ouvi-lo,(ira-sigma ' outro funcionário para informar e este d eclarou q ue,- examinando o material, aerificou ser o mesmo o constante doa ca-

011oaca juntas, isto é, um conjunto de máquinas, dando a Olaia de
uni forno, com ventiladores e urn motor elétrico'''.

E em seguida, o requerimento foi indeferido, mandado prosse-guir o despacho pelo verificachn
Ciente do resolvido, a importadora pagou, no prazo legal, a di-feraniar ¡pie se the exigiu e recorreu, também, em tempo hábil, atraeste Conselho.
Encaminhando o processo, informou a autoridade recorrida.

que daixon de ser ouvida a Comissão da Tarifa, por Motivo de se
contar apenas como três escriturários em exercício, número insu-
ficiente para a Ternário da referida Comissão.

.NOo. tendo vindo com o processo o conhecimento de carga e asfaturas resp a ctivas, diligenciou-se a respeito, solicitando-se na
mesma ocasião que o Conaelho fosse também informado sõbre o
não cumprimento do a l', do art a 492, da Consolidação das T,eis dasAl fândegas

Atendida a diligência, estão no processo aqueles documentos
requisitados e os quais confirmarei, de fato, o declarado no despa-
cho e noa requerimentos de fls., dirigidos' à Alfândega e ao Ciai-
selim: ser a mercadoria rima máquina operatriz, não Wassificada,
com pertences (Mano para derreter bronze). Quanto a não ter
atilo ouvida a Comissão, nem designado técnico, confirmou-se
aómenta o informado no ofício que trouxe o processo.

A audiência da referida Comissão é, entretanto, obrigatória,
conforme o dispositivo regulamentar citado, e isto já tem sido
objeto de apreciação nesta instância, tendo-se, não obstante, admi-
tido em mais de um caso a sua emissão (Acórdãos ns. 3.073, 3.2G5.
por exemplos), mas, quando justificada desde logo, e antes de si'
decidir', procurando-se, quanto posais-ai, cumprir a prescrição legal
e mesmo para não se prejudicar o contribuinte. com delonbas pro-
veniente de falhas na administração.

Quanto à designação de técnico, requerida e não atendida,
apesar de ser expressa para o Caso circular do Ministério da Fa-
zenda, n. 19, de 10 de fevereiro de 1933, é de se concluir que foi
negado à recorrante um direito natural de elucidação e de defesa,
e o que implicitamente é por antecipação reconhecido na circular
citada.

.1 .- •-ral. o t . s.o examinado, e
o,onsidaeando que o recurso está em termos e o processo ora

irCdriliolo devidamente e informado;
Considerando que. ao caso não tem aplicaoilo o art. 855 da

Tarifa cla vai que não se trata de simples fome, nem de quaisquer
ria Sua ,z parte.. tl como as referidas na nota ri, 220, do referido
artigo:

CmHdaraialo que, dos próprios docranantos oficiais se eviden-
cia que a 1 • J'e adoria é, sim uma máquina, com pertences, e qua
estos se roo1ra 11 pelo catálogo a prP enLadO, aceito e junto ao pro-
cesso;

oonsida udo que o próprio pedido para f,er examinada a
meacadoria por autoridade técnica, .4 elemento de defesa, que
abona a importadora, nada lhe diminuindo nesse direito a denega-
ção não justificada, e, principalmente, quando para o caso era até
obrigatória a designação oficial para esse exame, segundo a circular
referida;

Considerando, finalmente, que, ante as provas do processo, e já
desembaraçada a Mercadoria, mesmo sem a observância de regras
regulamentares, que tanto interessavam à Fazenda, como à recor-
rente, não pode esta ser prejudicada, quando não concorreu Para
tal e antes, pelo contrário, justificou. -se bem e pretendeu até que

en.re
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N. 6.297-A-888 -SIA. Industrias Reunidas F. Matarazzo -
Claaa. mercadoria - Atfandega tle Santos. - Relator, Sr. Ifugo Vei-
ga. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente. (Ac. 8.911).

N. 0.372-A-909 -a- Standard Eletrica SA. - Class mercadoria -
A l fardega cio Rio. - Relator. Sr. Sá Campos. - Negou-se provimento
ao _a curso, unanimemente. (Ac. 8.942).

N. 6.375-A-912 - Cia. Telefónica Brasileira - Class. mercado-
ria - Alfândega do Rio. - Relator, Sr. Hugo Veiga. - Negou-se pro-
vimento ao recurso, unanimemente. (Ac. 8.943).

N. 6.376-A-913 - Sociedade Gero Ltda. - Class. mercadoria --
Altandega do Rio. - Relator, Sr. Sá Campos. - Negou-se provimento
ao recama°, unanimemente. (Ar. 8.944),

N. 6.379-A-916 - Fred Figner - Class. mercadoria - Alf.ln-
dega do Rio. - Relator, Sr. Hugo Veiga. - Negou-se provimento ao
recueso pelo voto de qualidade do Sr. presidente e contra os dos se-
nhores Sá Campos e Ribeiro de Menezes. (Ac. 8.945).

N. 6.384-A-921 - Zwoch & lia.mmer - Class. mercadoria - Al-
fandega do Rio. - Relator, Sr. Sá Campos. - Deu-se provimento ao
recurso, unanimemente. (Ar. 8.046) .

N: 6.387-A-924 - Intereatiend Machinery Co. - Glosa. merca-
doria - Alfândega do Rio. - Relator, Sr. Hugo Veiga. - Tomou-se
conhecimento do recurso para mandar classificar a mercadoria como
partes de máquinas motrizes da divisão B do art. 1.831 da Tarifa para
pagar no raso a taxa de 18610 por quilo, unanimemente. (Ar. 8.917).

N. G.388-A-923 - Sociedade Frics.son do Brasil - Class. mer-
cederia - Alfândega do Rio. - Reiator, Sr. Sá Campos. - Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente. (Ae. 8.948).

N. 6.395-A-932 - Cia. America Fabril - Class. mercadoria --
Alfândega do Rio.. - Relator, Sr. Hugo Veiga. - Negou-se provi-
mento ao recurso. unanimemente. (Ac. 8.949).

N. 6.399-A-936 - International Machinery Co. - Cias. mer-
codoria - Alfândega do Rio. - Relator, Se. Hugo Veiga. - Não se
tornou conhecimento do recurso, per perempto, unanimemente. (Ar.
8.9O0).

Retirado da pauto - N. 6.27O-A-880..
Adiado - N. 6.280-A-881.
Secretaria da 1.a Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em

27-4-940. - Leonardo Guimarães, secretário.

Pauta para a sessão ordinária a ser realizada no dia 8 de
maio de 1910, às 13aa horas, quarta-feira, na 1' Câmara do Con-
selho Superior de Tarifa:

N. 2.81111111.050 - .Standard Oil C" of Brasil - Restituição de
direitos - Delegacia Fiscal em Pernambuco (Ped. Rec. Ac. 166).

Relator, - H. de Bareellos.
N. 3.555(Al2.52 - Valrnont Incorporated - Class. merc.- Alf.

do Rio de Janeiro - Rei., Hugo Veiga.
N. 3.994IAI 394 - 'trend & Cia - Clas.s. merc. Au. de Pa-

ranaguá - Relator, II. de Barcellos.
N. 5.3281:038 - Círiaco Dias da Costa - Class- merc. Alf.

da baía - Reta H. de Bareellos.
N. 5.5701:11692 - International Machinery C. - Gloss. mec.

Alf. do Rio - Rel., Hugo Veiga.
N. 5.700IAI344 -•Brand & Cia. - Class. nierc. A11'. de Pa-

ranaguá - Rel., Hugo Veiga.
N. 5.813IAri78 - Standard Oil Company of Brasil - Class.

merc. Alf. de" São Luiz - Rel., H. de Bareellos.
N. 6.029IAI708 - Fabio Bastos & Cia. - Clas.s. merc. .Alf.

do ltio - Rel., H. de Barcellos.
N. 6.0331A1802 - Furtado de Almeida & Cia. Ltda. - Claas,

merc. Alf. do Rio -H. de Barcellos.
N. 6.1161AI830 - Castro Lima & Cia. - Class. merc. Alf.

da Baia - Rei., II. de Barcellos.
N. 6.279IA1880 - São Paulo Electric Company, Limited -

Class. merc. Alf. de Santos - Rel., Hugo Veiga.
N. 6.39612033 - Casa Lohner S. A. - Class. merc. Alf. do

Rio - Ilel., Sá Campos.
N. 6.40312010 - A. Pinheiro & Silva - Class. merc. Alf.

do Rio - Rel., Hugo Veiga.
N. 6.41212052 - Nogueira, Cortizo & Cia. Ltda. - Class.

merc. Alf. da Baia - Rel., Hugo Veiga.
N. 6.4471)068 - Fred Figner - Class. merc. Alf. do Rio -

Rel., Hugo Veiga.
N. 6.4481A1969 - J. Pinho - Class. merc. Alf. do Rio -

Rel.. Sá Campos.
N. 6.4551A1976 - Fred Figner - Ciais. merc. Alf. do Rio -

Rel., Hugo Veiga.
N. 6.4561A1977	 Société Anonyme du eras de Rio de Janeiro

Class. merc. Alf. do Rio - Rel., Sá Campos.
N. 6.4641A1985 - Fred Figner - Class. merc. Alf. do Rio -

Rel., Sá Campos.
N. 6.4681A1989 - S. S. White Dental M. F. G. C° of Brasil

Class. merc. Alf. do Rio - Rel., Sá Campos.
N) 6.4721/093 - J. Pinho - Class. merc. Alf. cio Rio -Rei.,

Sá Campos.
Secretaria da 1* Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 3 de

maio de 1910. - Leonardo - Guimarães, Secretário.

_

ACÓRDÃO N. 1.399

Recurso n. L346/2.193 - Isenção de direitos - Recorrente,
Manãos Harbour Ltd. - Recorrida, Alfândega de alamioa.

"A laxa de expediente substituida pela adicional de ioy
de que trata o art. 100, do decreto n. 21.023, de 1931, é devid,
desde que a sua ísençito CO7t8/C expressamente do contrato.
imposto de 10% mandado cobrai pelo art. 2 do decreto nú-
mero 94.313, deve ser calculado sobre os direitos realmente de-
vidos".

Recorre para èste Conselho a Manãos Harbour Ltd. (lb ato do
inspetor da Alfândega de Marotos, que lhe negou isenção da taxa adi-
ciond do art. 100 do decreto n. 24.023, e do imposto adicional d(

2 do decreto ri. 24.343, para o material despachado pela nota
de importação 1.1. 71, de 1937.

Alega a recorrente que seu contrato foi celebrado em 25 de
agosto de 1900, na vigência do decreto n. 3,617, de 19 de março dç
1900, que no artigo 5° e-stabelecida Lambem isenção do imposto de
expediente de 10%, mencionado no art. 560 da Consolidação das Al-
fândegas, às mercadorias que obtivessem isenção de direiloa pois
meio de contrato celebrado com o Governo Federal. 	 •

O art. 100 do decreto n. 24.023, citado, ao eatabelecee a substi-
tuição da chamada "taxa de expediente" a que estavam sujeitos ma-
teriais despachados com isenção de direitos, por uma taxa adiciona!
de 10% sobre os direitos da Tarifa, esclareceu que essa cobrança não
recaía nas importações feitas por beneficiários de isenção de direitos.
quando do contrato assinado constasse expressamente o não paga-
mento da taxa de expediente.

Tanto o contrato da recorrente como o artigo único do decreto
n. 4.452, de 4 de julho de 1902, que beneficiou especialmente a Ma-
mios Harbour Ltd., fazem menção da "isenção de direitos aduanei-
ros"

Apega-se a recorrente, para julgar-se eximida de pagar 4 taxa
adicional de 10%. ao fato de na época em que obteve o beneficio da
isenção de direitos, estabelecer o artigo 5" do decreto n. 3.617, de
19-00, que na expressão livre de direitos ou isenção de direitos in-
ciuia-se o não pagamento da taxa de expediente. Mas peia lei nú-
mero 2.524, d.e dezembro de 1911, estabelecen-se que: "na expressão
livre de direitos ou livre de direitos aduaneiros, consignada em lei,
decreto especial ou contrato, só ae compreendem os direitos de im-
portação para consumo", e que "a isenção da taxa de -expediente de
gêneros livres de direito; e de consumo só poderá ter lugar si na
lei ou decreto especial ou contrato. êste favor estiver consignado
clara e .expressamente".

Hl; a notar no caso presente que o contrato da recorrente só-
mente foi registrado pelo TrIbunal de Contas em .28 de abril de
1916. Ora, ao registro de um contrato pelo Tribunal de f.lontas
condição substancial paca que èle possa .considerar-se em vigor.
O próprio Ministério da Viação, tendo em vista o Decreto 9.393, de
28 de fevereiro de 1912, assentou, oo inciso 5° da circular n. 4,-de
12 de março daquele ano, que 11111 contrato sómente se tornaria efe-
EVO depois de registrado pslo Tribunal de Contas.

Assim, mesmo que 3 Decreto 24.023. que revogou no seu .arti-
go 107 todas as disposições a Ide em contrário, mesmo as . de cará-
ter constitucional, não tivesse restringido, como restringiu, ros be-
nefícios da recorrente no tocante ao pagamento 'da taxa adicional de
10% em substituição à de expediente, nem mesmo assim lhe cabia
o gozo da isenção dessa taxa, visto como, ao ser aprovado o seu con-
trato já estava em vigor o que dispunha a lei 2.524, de 1911, atráè
referida.

No tocante, porem, h cobrança do adicional de que trata o :de--
ereto 24.343, êste Conselho já decidiu que não pagando o material
direito algum, mesmo que de lei ou contrato não conste .expressa•'-
mente a isenção alêsse adicional, não deve .tsde ser pago. Isto 'por-
que calculado sare os direitos realmente devidos, não há como co-
brá-lo, pois, que onde não há direitos a pagar não há base para o
-cálculo de qualquer adicional.

Em face disto, e:
Considerando que, de acôrdo com a letra "a" do parágrafo 'úni-

co do aat. 100 do decreto 21.023, sómente podem gozar de isenção
da taxa de -expediente ali . 3,1:ferida -os beneficiários de isenção de
*direitos ide cujos contratos conste expressamente a isenção da MOS-
ma taxa;

Considerando que o contrato da -recorrente sómente foi regis-
trado em 1916, quando já em vigor a -restrição da lei 2.521;

Considerando que a recorrente goza de isenção de direitos de
Importação nada pagando, portanto, para despachar o material . re-
tirado da Alfândega;

Considerando que, em face disto, não Ó possivel calcular o mi-
posto adicional de 10%, unia vez que não há base para o cálculo
dê,ase im

Acordam os membros da 2a Câmara do Conselho Superior de
Tarifa em tomar conhecimento do recurso 'para dar provimento.
quanto ao imposto adicional do decreto 24.313, pelo voto de qual i•
clalle do Sr. presidente, e manter o alo da inspetoria da Aliadatega

pesto sabre os direitos realmente devidos;
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rece,!• ida, re t.ativamente à taxa adicional do art. 100 do decreto
24.023, por unanimidade.

Segunda Câmara cio Conselho Superior de Tarifa, 11 de dezem-
bro de 1939. — Rodolfo Ortenblad, presidente. — João Bnylongue,
relator

Fui presente. — Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-
zenda Publica.

ACÓRDÃO N. 7.529

Recurso n. 4.015-A .509 — Classificação de mercadoria — ta! -

cor ro nt es, Pirie, Vilares & Comp. Ltda; recorrida, Alfândega de
Santos.

Os discos de ferro batido, prateados, em unut das faces,
destinados a contacto de chave de comando de elevadores,
classificam no art. 861, sujeitos à taxa de 8$32G por quilo.
Talçfariamente, não se pode distinguir o processo do pra-
teado, que póde indistintamente ser por banho ou por fo-
lheado de prata.

Pirie, Vilares & Comp. Ltda despacharam na Alfândega de
Santos, pela nota 54.610, de 1937, "quaisquer obras não classifica-
das e não especificadas, de ferro batido, prateado", art. 861, taxa
de 88320 por quilo, sendo impu gnado o despacho pelo conferente.

Solicitada a audiéncia da Comissão de Tarifa, esta mandou ou-
vir o Laboratório Nacional de Análises, que declarou ser a mercado-
ria de ferro batido, tendo uma das faces prateada. A Comissão in-
dagou ainda do Laboratório se a mercadoria é apenas prateada ou
folheada à prata e diante da resposta, declarando ser folheada
unia das faces, decidiu clarificar como obras não classificadas de
prata, simples, art. 893, e taxa $200 por grama. Rocolhida o dife-
rença exigida e multa, foi apresentado recurso dessa decisão, no
prazo legal. A amostra não foi remetido, existindo no processo ca-
tálogo e desenhos, que demonistram tratar-se de discos para con-
tacto de chaves de elevadores automáticos. No art. 861, encontram-
se tarifadas as obras de ferro batido, prateadas, para pagar a taxa
de 88320 por quilo. A nota 222 estabelece a sõbre-taxa de 60 %
para as que foram prateadas, não estando assim classificada. Quer
em um, quer em outro eN, o. a tarifa não cogita do processo de pra-
teamento.

Ao clasaificar os relógio; no art. 1.576, a tarifa equipara Os
relógios dourados. prataados /ai folheados.

Isto posto:
Considerando que o Labaratório Nacional de Análises: declara

ema os_ discos são prateados em urna das faces pelo processo de fo-
lhaailo;

Considarando rpm	 não classificadas, de ferro batldo.
estão estiecifiardas no	 sô I, última alínea. para pagar a taxa de
$$320 por quilo, (piando doar g das ou praterataa;

Considerando mia a, tarifil não tem nenhum dispositivo, pelo
qual distinga oa processos de douracão ou prateamento, entretanto,
ao classificar os reliSaios no 1.576, o fez indistintamente para
os dourados, pardeados ci falhai:idos;

Consid a aando que. a s sina não há justificativa legal para a clas-
sificação, adrCila pela Alffinilaga, de obras não classificadas de
prata;

Acordam os membros da 1' Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por onaniroidade de votos, dar provimento ao recurso.

Sacrataria da 1° Camar a do Conselho Superior de Tarifa, a? de
dezembro de 1939. — Hildeto ando Newton ile Barcellos, presidente.

oeforio Lopes „S'd Campos, relator.
Fui prasante.	 Caçador, representante da Fazenda Pú-

blica.
At .( ')BDÃO a. 7.530

Roei:1 ,s° n. 4.014-A1.117 — Pêso legal de envoltório — Recor-
rente. E. Qoara s nia; recorriila, Alfândega de Santos.

As palhas ou palhões grosseiros, embora amarrados em.
fama de esteira, aplicados como envoltório interno da mer-
cadoria são excluidos do pdso legal da mesma, segundo o dis-
posto no art. 37, letra B, das Prell iminares da Tarifa.

E. Quaresma despachou, na Alfândega de Santos, pela nota
81.139, de 1937, "Obras não classificadas de alumínio, caldeirões",
com o 'teso legal de 231.000 Irgs.; entretanto o conferente do despa-
dra encontrou o peso de 385 kgs. por incluir no mesmo os palhões
amarrados. a. que denomino esteiras, que servem para calçar a mer-
cadoria. Pedida a audiência da Comissão de Tarifa, foi resolvido,
de a c ord o c om a i mP ogna a ão do conferente. Não se conformando o
intaaassado recorre dessa decisão, no prazo legal, e tendo recolhido
no próprio despacho a difarença e multa. Estão no processo as fo-
tografias da mercadoria. envolvida na palha, dentro dos caixões, da
mesma. com e sem palha fóra dos caixões e da palha ou esteira,
depois de retirada a mercadoria importada. Por elas se vé tratar-
se realmente da palha grosseira, amarrada em forma de esteira.

O recorrente invoca o disposto no letra b, do art. 37, das Pre-
rminaras da Tarifa. Examinadas as fotografias, verifica r-se tratar-
«e de palhas ou palhões, amarrados em forma de esteira, destina-
dos a envoltório interno da mercadoria para o seu bom acondicio-

nemento, que não podem ter outra aplicação nem em valor Mer-
cantil.

Entendo que estão excluidas do pés° legal, segundo o art. 37,
letra B, das Preliminares da Tarifa.

Isto posto:
Considerando que se trata de palha amarrada co' frita de es-

teira, formando um palbão grosseiro, com feitio adequado a prote-
ger a emlydagem da mercadoria;

Considerar.do que esse palhão não tem valor mercantil, nem
pode servir para outro fim;

Considerando que as Preliminares da Tarifa, na letra B, do ar-
tigo 37, mandam excluir do peso legal da mercadoria as palhas ou
palhões desces envoltórios interiores.

Acórdam os membros da 1 Câmara do Conselho Superior de
Tari ra, por nnaninddrule de votos, dar provimento ao recurso.

Secretaria da 1' Câmara do Conselho Superior de Trrifa, 22 de
dezembro de 1939. — Eildebrando Newton ite Barcellos, presidente.

Octacio Lopes Sá Campos, relator.
lui , presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-ocia.Fui

ACORDÃO N. 7.531

Recurso ri. 4.153-A[129 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, lhe San Paulo Gas Co. Ltd. — Recorrida, Alfândega de
Santos.

O Diesel-Oil quando importado para a fabricação de gás
pintch, pelas empresas fornecedoras de gás e comprovada a
sua aplicação classifica-se com gás-out . para pagamento da laxa.
de 28$5G0 por tonelada, art. 599 da tarifa.

.rhe San Paulo Gris Co. Ltd., despachou na Alfândega de Santos,
pela Dota 31.487, com redução de direitos, "óleo mineral Ga; Oil"
para fabricação de gás" taxa de 28$500 por tonelada. Tendo o fun-
cionário, encarregado de desembaraçar a mercadoria, dúvidas sobra a
classificação, pediu fosse examinada pelo Laboratório Nacional de
Análises. Este declarou tratar-se de Gás Oil tambem denomiaado
Diesel-Oil quando utilizado em motores tipos Diesel e Semi-Diesel.

Levado o caso à Comissão de Tarifa foi decidido classificar como
Diesel Oil sujeito à taxa de 328220 por tonelada. A interessada assi-
nou termo de responsabilidade pela diferença de direitos e multa e
interpôs recurso no prazo legal. O processo de redução obedeceu a
todas as formalidades legais. A interessada alega que todo o
sua importação é aplicado na fabricação de gás.

'Fita-se oe, questão já decidida por este Conselho cru nutn:ra=v3s
acordãos em obedianaiii a decisão do Sr. olinistro da Fazenda.

Isto posto:
Considerando os termos do lariaio de Laboratório Nacional de

Análises;
considerando wie a recorrente é contratante de fornecimcodo de

gás de iluminação ao governo de S. Paulo;
Considerando que o óleo importado se destinou ao fabrico de

gás segundo constatou a Alfândega recorrida em processo 0;1 ;..3 se
obedeceu a Iodas as formalidades leaiais;

Considerando o que foi resolvido por eate Conselho em. acoadãos
3.927 e 3.928 confirmados pelo Sr. ministro da Fazenda como se
vê do oficio 300 publicado no "Diário Oficial" de 27 de setembro de
1938;

Acordam os mcnibros da Primeira Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, dar provimento ao rainirso.

Secretaria da Primeira Câmaaa do Conselho Superior de Tatii/a,
22 de dezembro de 1939. — Bildebronda Newton de Barcellos,
dente. — Octorio Lopes Sá Campos, relator.

Foi presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica.

ACOBDÃO N. 7.532

Recurso n. 4.18O-A-431. — Classificação de mereado.iia — ne-
corrente, G. Keil — Recorrida, Alfândega de Pelotas.

"Fio de arame de aço, ovalado de diámetro em media, até
3 ralin classifico-se no ort. 843 taxa de lares por quilo.'

G. Keil, recorre no prazo, ao ato do inspetor da Alfândega que
em Comissão de Tarifa, mandou classificar como "arame de aço ova-
lado, galvanizado até 3 mim de diametro", art. 843, taxa de $000 por
quilo, a mercadoria despachada como -arame de aço ovalado, galva-
nizado, de mais de 3 até O mim de diar»etro", taxa de $520 por quilo,
pela nota n. 912 de 1938.

Alega o recorrente em seu recurso que a geometria isãa aarniba
para a figura oval ou falsa elipse, o diâmetro. Só o circulo tema
diâmetro e sim eixos, maior e menor.

A tarifa de 1900 considerava o arame ovalado com os dois aixos,
porém a atual só considera o arame roliço, portanto só cogita te diâ-
metro.

O arligo da tarifa, atual é claro não deixando nenhuma rin n ida;

Fio de arame, nú, simples ou galvanizado de mais de 1
ate 3 ni'm de diâmetro. P, L. $630 por quilo.

Isto posto:
Considerando que a Tarifa vigente não faz diferença entr:: o iro

nú ovalado do roliço;
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Recurso n. 3.576-A,-260 — -Classificação de mercadoria — Re-
correntes, Lojas Brasileiras S. A. — Recorrida, Alfândega do Rio sie
Janeiro.

Não se conhece do recurso, quando do processo 4 ecideénte
a perempção apontada

Lojas Brasileiras S. A. despacharam na Alfândega desta Capital,
pela nota de importação n. 97.548, de 25 de novembro de 1937, en-
tre outras mercadorias, duas caixas ris. 302-3, contendo "objetos de
adorno, de celuloide", da taxa de 31$200 por quilo, do art. 1.887 da
Ta ri f a -.

Em conferência houve divergência quanto ao pêso da mercado-
ria despachada, por não concordar a importadora em que fossem
acrescidos 32 quilos ao pês() que deu em despacho e alegando que,
o a mais verificado, devia pagar, mas, em artigo outro e'da Tarifa,
na classe própria, visto se tratar de peanhas de madeira, que não
são partes integrais daquelas obras de celuloide. Pelo que, foi re-
querida audiência da Comissão da Tarifa.

Esta, por maioria de votos, foi acórde em confirmar a exigência
do impugnante, tendo o Sr. inspetor decidido, em 2: de dezembro,
de acordo com . êste parecer.

Não se conformando, requereu, a interessada, recansidercção em
4 de janeiro seguinte, mas, a Comissão da Tarifa se pronunciou pela
mesma forma e o Sr. inspetor tambem manteve a 1' decisão.

Apresentado recurso para este Conselho, foi o processo mica-
rainhado com o oficio n. 3.826, de 29 de setembro do ano passado,
no qual se afirma que tanto o pagamento da importância exigida,
como a apresentação do referido recurso, foram feitos fora do prazo
regulamentar.

E é o que se verifica de fls. 12 e 15 do processo.
Assim o caso examinado, e
Considerando que, como já vem apontada no ofís. io de encami-

nhamento, a perempção é evidente e decorre não só da apresentação
do recurso, fora do prazo de 20 dias, como . lambem do pagamento
após expirado dito prazo;

Acordam os membros da 1* Câmara. do Conselho Superior de Ta-
rifa, por unanimidade . de votos, não conhecer do recurso, que é re-
conhecido perempto.

Secretaria da 1' Câmara do Conselho Superior de Tarifa. 27 de
dezembro de 1939. — flildebrando Neminn de 13arcellos, presidente.
— nua° Linhares da Veiga, relator.

Fui presente, Leão Caçador, representante da Fazenda Pública.

AcÓRDÃO N. 7.534

Recurso n. 1„517-A-41 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Zerrenner, Bulow & Comp. Ltda. — Recorrida, Alfândega
de Santos.

Artefatos de cobre, que podem ter diversas aplicações, não
são utensílios de 'máquinas aos quais se referem o art. 1.859
e a nota n. 324 da Tarifa.

Zerrenner, Bulow & Comp. Ltda. despachara.m na Alfândega de
Santas, pela nota de importação n. 22.219, de maio de 1936, unia
caixa contendo "utensílios não classificados de máquinas, da taxa
de2$080 por quilo.

Essa classificação foi impgunada pelo conferente de ,saida, que,
do despachado verificou só 53 quilos, dando ao mais a classificação
de "válvulas de cobre" (184 quilos), "objetos físicos de matéria plás-
tica" (3 quilos), "tubos de cobre, simples" (4 quilos), "papelão pren-
sado" ((3 quilos) "chumbo em lençol" (40 quilos) e "papelão de as-
bêeto" (5 quilos).

Os importadores não se 'conformaram e requereram para ser ou-
vida a Comissão da Tarifa, mas, tão somente quanto à classificação
de "válvulas" para parte do despachado, dando-se, assim, como con-
formados com as demais classificações. Nesse requerimento se alude
às amostras e catálogo, reafirmando-se como tal "a classificação dada
no despacho, que não pode ser alterada, visto serem de fácil identi-
ficação os objetos de que se trata, como destinados a máquinas". E
que, pelo fato de serem de cobre, isso da qualidade da matéria em
nada influe para a desclassificação e até se justifica, tendo-se em
vista que são destinados a máquinas de refrigeração.

A Comissão, pelo voto da maioria, classificou a mercadoria como
s obras não classificadas, não especificadas, de cobre simples", da
laxa de 108400 por quilo, havendo um voto divergente, opniando, como
o conferente, pela classificação de "válvulas", O Sr. inspetor deci-
diu de acordo com o voto da maioria.

Inteirados da decisão, os interessados pagaram em tempo a di-
ferença resultante da alteração de classificação e recorreram, tam-
ber0 no Prazo legal,' para êste Conselho.

• No curso se aludd novamente à circunstância de serem de cobre
os objetos de que se trata, o que "foi motivo para a impugnação em
conferência", ruas, do processo se verifica que não foi iisse o motivo,
nem da impugnação, nem da decisão, e sim o de se tratar de artefato
com classificação nominal na Tarifa, na opinião do conferente, e o
do se tratar de acessórios que podem ter aplicações diferentes, se-
gundo informa a Inspetoria no seu oficio encaminhando o processe',
e que foram classificados como "obras não classificadas, não espe-
cificadas", por não tererp classificação nominal na Tarifa,

No recurso se alude Lambem ao fato de não ter sido ao menos
designado uni técniao para dizer sobre a aplicação dos objeloScru
questão, mas, a Alfândega se defende com a razão de que em casos
como o de que se trata, ante mercadoria de tão fácil classificação ta-
rifária, desnecessária, for a audiência técnica.

C' total da mercadoria despachada, foi de 295 quilos, como "uten-
sílios para máquinas", tal como veio nos , documentos oficiais, mas, a
reclamação dos recorrentes é apenas quanto à uma das adições da
nota de diferença.	 .

Em sessão de 6 de outubro último, resolveu êste Conselho que
se consultasse a respeito o . Instituto Nacional de. Técnologia, não
só sÔbre o emprêgo exclusivo de tais peças de cobre nas máquinas
de refrigeração, dizendo-se da função que as mesmas desempenham,
como lambem que, em caso negativo, se informasse, quanto possível,
qual o fim ou fins em que as ditas peças podem ser usadas propria-
mente.

A resposta está no processo (fls. 20), dizendo o Instituto:
"I. Função das peças — as peças enviadas são peças de conexão

dostinadas à ligação de tribulações e de distribuição de flráidos, sob
pressão.

I. Aplicação das peças — As peças poderão ser aplicadas em
qualquer distribuição de tinido sob pressão, parecendo tratar-se de
peças usuais nas distribuições das pequenas instalações frigoríficas
que empreguem refrigerantes tais como o cloreto de media, o gás
sulfuroso ou o freon. Isso não exclue, evidentemente o seu emprgo
para distribuição do vapor dágua ou mesmo da água, mas êsse em-
prego é menos provável 'em vista do custo das peças.

Lambem não parece provável o emprègo das mesmas peças em
instalações frigoríficas de grande porte, dado que essas instalações
utilizam-se em geral da amonea como refrigerante, e o cobre seria
atacado".

Assim, tudo examinado, e
- Considerando que, o processo acha-se em condições de ser jul-

gado, visto nele terem sido observadas as exigências regulamentares;
Considerando que, ao caso em apreço, a nota n. 324 da Tarifa

não aproveita, nem se ajusta a classificação ao ar t. 1.859, v, i.sto que
rias amostras se conclue tratar-se de obras não especificadas de cobre,
que tanto podem ser' usadas nas máquinas referidas, corno em outras
ou para outros fins;

Considerando que, vista a informação técnica, não procedem as
razões do recurso, porque do processo e seu estudo se conclue é que
não ficou demonstrada e muito menos provada a exclusividade da
;..plicação exigida pela 'ladra;

Considerando, finalmente, que, os objetos em lide podem ser
considerados como de uso igual 'ao dos acessórios para tubos, nela
que, tendo-se em vista a matéria de que são feitos, é de se aplicar,
adi solução da pendência, a nota ri. 204, in-fine; da Tarifa.

Acordam os membros da 1' Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Secretaria da 1' Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 27
de dezembro de 1939, — lfildebrando Newton Barcellos, presidente.
— flugo Linhares da Veiga, relator.

Fui presente, Leão Caçador, representante da Fazenda Páblica.

ACÓRDÃO N. 7.535
Recurso n. 1.558-Ali 14 sie mercadoria — Re-

corrente. Ford Molar Co. Exporrs Inc. — Reccrrida, Alfândega de
Santos.

'Vidros para lanternas de automóveis", foram bem des-
pachados no art. 1.874 da Tarifa, observado assim o art. 18
das Disposições Preliminares.

Ford Motor Campany, Export s Inc. despachou na Alfândega de
Santos, pela nota de importação n. 16.!,35, de 6 de abril de 1935.
"parles integrantes de lanternas para automóveis", cio taxa de réis
0$560 por quilo, do art. 1.874 da Tarifa e, em conferência, pre-
tendeu alterar a classificação dada em despacho.

Não sendo atendida, requereu audiência da Comissão da Tarifa,
.tendo esta de parecer unânime em que a mercadoria foi bem des-
pachada e o Sr. inspetor deentin cio neônio com êsse . parecer.

Ciente da decislio, a importadora, tendo pago, no prazo legal. os
direitos sorrespondentes à classificação feita e mantida, recorreu,
para este Conselho, também eo prazo.

Insistiu, no seu recurso, pela classificação da mercadoria como
"obras de vidro", alegando decisões da mesma Alfândega, para ca-
sos semelhantes.

O processo, que veio encaminhado com o ofício n. 347, -de 20
de maio de 1937, teve que ser devolvido para efeito de ser comple-
tada a taxa de recurso, o que satisfeito, tornou o mesmo com o
oficio n. 806, de 24 oe novembro último.

Relativamente ao mérito da questão, como se v1 1, é assunto já
conhecido e resolvido nesta instância, havendo mesmo para caso
idêntico, da mesma recorrente, ct acórdão ti. 4.630, de 3 de março
de 1939, publicado no Diário Oficial de 22 de abril,

Assim tudo. encaminhado, g

Considerando que em um fio ovalado só se póde tirar o diâmetro
pela média;

Considerando as informações do inspetor, ao encaminhar o re-
curso a esta instância;

Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Siemerior
de Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Secretaria da Primeira Gamai-% do Conselho Superior cio Tarifa,
22 de dezembro de 1939. — Hildebrando Newton de Barcellos, presi-
dente. — Antenor Ribeiro de.Menezes, relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fasenda Pú-
blica.

AcóRDÃO N. 7.533
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Considerando que, o recta-teci foi interposto em termos e o pro-
cesso está em ordem, instruido e informado;

Considerando que, em se tratando de claseificação já confirma-
da por esta instância, mesmo que outras decisões da Alfândega re-
corrida, pudessem servir corno elemento de defesa, não teriam for-
ça para influir. no caso concreto que já tem decisão desta instân-
cia;

Considerando, finalmente, que, os vidros para lanternas de au-
tomóveis, prontos e acabados para o fim a que são destinados, não
tendo outra aplicação, foram bem despachados e tal corno já se re-
feri° na decisão aqui proferida em processo igual de mesma re-
corrente;

Acordam os membros da I a ninara do Conselho Superior de
Tarifa, por unammeeade de votes, negar provimento ao recurso.

Secretaria da I s Câmara do Conselho Superior de 'Tarifa, 27
de dezembro de 1939. -- /fede/mondo Netclon de Romenos, pre-
sidente. — flui Linhares, relator.

pieseele. — Leão tjaNdor, representante da Fazenda Pú-
blica.

acóneÃo N. 7.530

Recurso n. 2.166-Aj172 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, The. Pernambuco Trarnways elr Power Co. Ltd. — Recor-
rida, Alfândega de Recife.

Lasso nas de baketate, com ou sem potemento, esteio clas-
sificadas nominalmente , no art. 1.887 da Tarifa, à taxa de réis
7$800 por quilo.

The Pernambuco Trarrevare & Power Co. Ltd. despachou na
Alfândega de Recife, pela nota de importação n. 10.572, de 25 da
outubro de 1937. urna caixa conanido "bakelite em lâminas", mae,
pagou os respectivos direitos e razão de 2(4000 por quilo, taxa das
obras não classificadas de baaelde. em vista de decisão anterior da
mesma Alfândega, da qual recorreu em tempo e telt como faz para
o presente caso.

Aludindo-se no recurso de fls. que, da decisão anterior, refe-
rida, o respectivo recurso foi encaminhado para este Conselho. GO—
licitou-se da Alfândega que informasse se se tratava de mercadoria
igual e qual o número e data do ofício que trouxe o processo, de
modo a se cuidar da unifmenidade de classificação que a lei reco-
menda seja obsarvada e é intuitiva.

Da informação prestada, na parle relativa à igualdade da mer-
cadoria, diz a Alfândega, que efetivamente é a mesma, mas, que
o processo da citada decisão anterior, ainda estava por encaminhar.
devido a se aguardar documentos core acompanharam outro "'roces-
eo e que ainda não voltaram ao seu arquivo. Adiantou, entretanto,
que a classificação questionada, fui priniitivamente adotada para
questão semelhante, contorne' a decisão n. 93, de 1936, isto é. para
chapas de ebonite, mas, que este Conselho, pelo acórdão n. 3.271.
resolveu diversamente, reformando dita decisão.

e; o presente caso, pois, de classificarão feita por obediência ao
resolvido na Allàndega, com que não se deu por conformada a im-
portadora que requereu audiência da Comissão da Tarifa, afim de
recorrer, e tal cem° fizera anteriormente.
• A' Comissão louvou-se no que eslava decidido, declarando, não
obstante, um dos seus pares, que considerava a mercadoria como
"bakelite em lâminas, da taxa de 74800 por quilo, do art. 1.887 da
Tarifa". E o Sr. inspetor manteve a classificação dada em despa-
cho, visto se tratar de "lâminas polidas nas duas faces e estar o caso
resolvido em decisões anteriores",

A recorrente, porém, não concordou. como já se disse, e nos
seus alegados, argumenta com os artigos 938 e 1.887 da Tarifa e
com as Disposições Preliminares, no seu art. 27. Não foge à consi-
deração de que a sua mercadoria é de fato unia obra de balzelite,
segundo a Tarifa, mas, sem qualquer altereção de classificação por
motivo de ser polida, visto que se encontra nominalmente classifie
cada, com ou sem esse. acabamento, particularidade esta que não está
prevista para agravação de taxa.

E como se vê do relatório, já há mesmo decisão deste Conselho.
aplicável à espécie e como informou a própria autoridade proteto-
ra da decisão recorrida. A amostra presente, é elemento também de
defesa.

Assim tudo examinado, e
Considerando que. o recurso foi interposto em termos. no prazo

legal e o p rocesso está devidamente instruido e informado;
Considerando que as lâminas de bakene. estão nominalmente

ciassife%das no art. 1.887 da Tarifa, e que o fato de virem poli-
dae. não lhes tira a característica própria da sua denominação, nem
é motivo para agravação de laxa, uma vez que não há disposiceo
legal que tal autorize:

Considerando. finalmente, que, são assim procedeutes as raaõee
apresentadas pela : .ecori . ent. R que existe também decisão desta
instância. para a mesma Alfândega, em caso semelhante, perfeita-
mente aplicável à espécie c assim de utilidade para a uniforme
aplicação da Tarifa:

Acordam os membros da ia Câmara do Censellio Superior . de
Tarifa, por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.

Secretaria da 1 8. Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 27
de dezembro de 1939. — ffildebrando Newton de Romenos, pre-
sidente. —íego LinhareR da Veiga, relator'.

Fui presente. — Leão Coçados', representante da Fazenda Pú-
blica.

ACÓRDÃO N. 7.537

Recurso n. e.326-A r 228 — Claseifivação de mercadoria — Re-
corrente, Compioihia Eetreiia de Lerei) "Viti:irei a Minas; recorrida,
Alfândega de Vitória.

l'Orno paro, derreter b.vonze, roia motor. rentir.dor. etc.,
formando um conjunto. que ihe dei o earacteristiro de 711:i-
(12(1. 1G, CSUÍ el,:ssifieedo no art . 1.931, peru poeto' a Istaa (IV!'
lhe competir, como máquina operydriz,

(empenhei Estrada de Ferro Vitória a Minas des te-leilo e. il e Alefândege de Vitória, pela nota de importação n. 93, de 18 de agosto
de 1935, cinco ceixes, contendo unia máquina operattez, não clasei-
ficada, com pertences forno para derreter bronze), à taxa de $620por qrsilo. do r,rt. 1.831 da Tarifa. Alegando, eutretanto, que e-_,c,Uficação foi impugneda, p retendendo o conferente a el .p .,sifica-ção de "fúrilo ;simples", do art. 845, taxa de 2$080 por quilo, re-quereu para ser ouvida a Comissão da Tarifa e que feeee designado
técnico para examinar a mercadoria, visto que o que importou foi
uma máquina operatriz, tipo fórno, para o fim declarado, "bas-
culante, acoplaria com motor, ventilador", e não um "fórno siai-mica";
e juntou também um catálogo, que, disse, confirmeve o alegodo.

O Sr. inspetor, sem informação do im pugnante e senis ouvi-lo,dos ignou outro funcionário para informar e este declarou que,
- examinando o material, verificou ser o mesmo o constante doa ra-lál:es juntas, i.sto é, um conjunto de máquinas, dando a idéie de
Uni terno, com -ventiladores e um motor elétrico".

E em seguida, o re querimento foi indeferido, mendado p rosae-eal ir' o despacho pelo verificado.
Ciente do resolvido, a importadora pagou, no prazo leni,

feren ea en e am lhe exigiu e recorreu, também, em tempo hábil, Fera
este Conselho.

Encaminhando o p rocesso, informou a autoridede recorride.,
que deixou de ser ouvida a Comissão da Tarifa, por Motivo de secontar apenas como três , escriturárias em exercício, número insu-
ficiente para e reunião da referida Comissão.

Não tendo vindo com o processo o conhecimento de carga e as
faturas respectivas, dili genciou-e a respeito, solicitando-ee na
ri-lesme ocasião que o Conselho feisise também informado s:ôbre o
não cumprimento do § P. do art. 492, da Consolidação cies Leis das
Alfândegas.

Atendida a diligencia, estão no processo aqueles .doctimentos
requisitados e os quais confirmaria de fato, o declarado no deepa-
cho e nos requerimentos de fls., dirigidos à Alfândega e ao CO11—

eelbo: ser a mercedoria uma máquina operatriz, não e;assifieada,
com pertences (forno para derreter bronze). Quanto a não ter
sido ouvida a Comissão, nem designado técnico, confirmou-se tão
sómente o informado no ofício que trouxe o processo.

A audiência da referida Comissão é, entretanto, obrigateria,
conforme o dispositivo regulamentar citado, e isto já tem sido
objeto de apreciação neste instância, tendo-se, não obstante, admi-
tido em mais de um caso a sua emissão (Acórdãos ns. 3.073, 3.265.
por exemplos), mas, quando justificada desde logo, e antes de u•
decidir ., procurando-em quanto possível, cumprir a prescrição legal
e mesmo para Pão se prejudicar o contribuinte com delonbas pro-
veniente de falhas na administração.

Quanto à designação de técnico, requerida e nrio atendida.
apesar de ser expressa para o caso a circular do Ministério da Fa-
zenda, n. 19, de 10 de fevereiro de 1933, é de se concluir que foi
negado à recorrente um direito natural de elucidação e de defesa,
e o que implicitamente é por antecipação reconhecido na circular
citada,

o leso examinado, e

conseee‘ando que o recurso está em termos e o processo ora
instruido devidamente e informado;

Cone i derando que. ao caso não tem aplicação o art. 845 da
Tarifa. de VC7. que não se tente de simples fleme, nem de quaisquer
de sua ,, 	te	 corno as referidas na nota n. 220, do referido
a 'ligo:

eomedeeando qn n -! , rios própriop, documentos oficia se eviden-
cia que a 'mercadoria 1r ,s'im suma máquina, com pertences, e que.
estes .e m0:1 ais peTo catálogo apresentado, aceito , e junto ao pro-
cesso;

Consideeande que o próprio pedido para t,er examinada
mercadoria por autoridade técnica, é elemento de defesa, que
abona a importadora, nada lhe diminuindo nesse direito a denega-
ção não justificada, e, principalmente, .quando para o caso era ale
obrigatória a designação oficial para esse exame, segundo a circular
referida; 

Considerando, finalmente, que, ante as provas do processo, e já
desembaraçada a Mercadoria, mesmo sem a observância de regras
regulamentares, que tanto interessavam à Fazenda, como à recor-
rente, não pode esta ser prejudicada, quando não concorreis para
tal e antes, pelo contrário, àustifirml-se bein e pretendeu até Que

weinn••••,.....11=1,•.1.0,
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no proccsso ficesse a opinião esclarecedora do profissional, que 788000 por quilo, a mercadoria despachada pela nota n. 58. 9 00 de
deee/ea ter e:zaminado a mercadoria; 	 1938, como brinquedos funcionando por meio de corda, art. 1.867,

Acórdam os membros da 1 Câmara do Conselho Superior de taxa de 188200 por quilo.
Tarifa, por unenimidede de votos, der provimento ao recurso. 	 Alegou a recorrente que não se trata de jogo de azar como de-

Secretarie da 1' Câmara do Coneelho Superior de Tarifa, 27 de clara o técnico, mas sim de jogo esportivo em que duas pessoas, com
dezembro de 1939. — Hildebrando Newton de Barcellos, presidente. maior ou menor habilidade, lança as esferas de aço paia obter deter-
- Tiago LjnivIres da Veiga, relator,	 minado numero de pontos ganhando aquele que fizer maior numero,

leni presente. — Leão Caçador, representante de. Fazenda Pi- porem, sem que deatro do aparelho haja propriamente sorte.
Mica.	 Qualquer aposta somente pôde ser feita por fora, pelos interessa-

AeoaDÃo N. 7.538	 dos, corno lambem se procede com o jogo de bilhar, e os jogos de
Recurso n. 3.589-A-265 — Classificação de mercadoria — Re- paciência.	

,	 ,	 S	 Vcorrente, S. K. F. do Brasil — Recoerida. Alfândega 	 fido pela descrição do aparelho nele não e Ode er umdo itio de Jae
noivo	 jogo de azar, pois, os parceitos não Lendo certa habilidade no impri-.

Estojos de madeira quando forrados de veludo classifi- mir o movimento da alavanca, a esfera não cairá nos numeros de-
com-se no art. 320 da tarifa, ficando sujeitos à taxa de 5'28000 sejados.
por quilo, tarifa Tit;.)1i-1)ta "

	

	 Mo Posto, considerando o decidido no acordão deste Conselho
de a. 3.932;

	

A Companhia S. K. F. do Brasil, despachou na Alfândega do 	 C.onsiderando que o dito aparelho não constitue um jogo de sorte;
Rio, pela nota 3.925 de 1938, "Estojos de madeira ordinária enverni- 	 • Considerando tratar-se de pequenos aparelhos de onze quilos
zados, semelhantes aos para talheres", que o conferente do despacho cada um;
.verificou serem forrados de veludo. Levado o caso à Comissão de	 A.cordain os inemlnais da 1.a Camara do Conselho Superior de
Tarifa, esta decidiu classificar a mercadoria no ar t. 320 como es- r_l'arifa, por unanimidade de N' o to s, dar provimen -ato o recurso.
tojos de qualquer madeira, forrados de veludo de algodão, da taxa de	 Secretaria da 1.a Camara do Conselho Superior de Tarifa —
528000 por quilo. No prazo legal, depois de recolhida a importância
exigida, a interessada recorre dessa decisão	 27-12-1939. — Hildebr	 uando )eu 	 Barcellos, Presidente. — Ante-

.
nOr Ribeiro de Menezes, Relator.A recorrente não contesta que o estojo seja forrado, mas entende

que não é de veludo e sim de belbutina de algodão. Alega que estes	 Fui presente, Leão Caçador, Representante da Fazenda Publica.

dois tecidos, quando importados em peças teciac:assificação diferente, 	 nediveÃo NI 7.541
na tarifa. Ha manifesto equivoco da recorrente porquanto no artigo 	 Itectirso n. 4.01_01405, Classificação de Mercadoria — RecOr-

,

477 item 5, a belbutina e o veludo são classificados para pagar a Ines- rente, Mappin Stores (11rasil) Ltda. — Recorrida, Alfandega
ma taxa. Discute tambem a recorrente que a caixa é forrada e não santos. •
revestida de, veludo.'	 Objetos de vidro "pirex." ou semelhante, devem, ser elas-

	

l'rala-se afinal de classificação sobre a qual este Consellia ja 	 si/tecidos como obra não clasisficada a. vidro para otaros
firmou doutrina, como se vê de VárIOS acordãos, entre eles os de T11.1-	 lisos, ar t. kir% da tarifa, taxa de 68240 por quilo.
meros 4.254, 4.398, 6.090 e.6.346.

	

Verificada a amostra não resta a Menor dúvida de que se trata 	 Mappin -Stores (Brasil) Ltd. despachou na Alfândega de San-
de um estojo de madeira foerado de veludo de algodão.	 tos, pela nota 29.502 de -1938, quaisquer obras não dosificadas de

Este Con.selho já decidiu que não é necessário que cone:Ale :aro vidro branco para. outros usos, (caçarolas de vidro pirex) art. 647,
forro e revestimento, bastando VerifiCar—se unia deesas condições.	 Hexa de 68240 por quilo, pedindo fosse ouvida a Comissão de T;iri-

Isto posto:	 fa, por pretendei' desclassificar a mercadoria.

	

Considerando que se tcata de classificação sobre a qual este Coe- 	 A Comissão decidiu estztr bem despachada.
selim já firmou doutrina como se vê dos acordo, cittidos; 	 É dessa decisão que se recorre no prazo da lei. Neste recairsonIn

Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho 'Superior não se contesta serem os objetos importados fabricados de vidro
de 'ferira, por unanimidade de votos, negar provimento ao re:t urso. pirex, apenas entende a recorrente que a decisão ministerial deve

Secreta-ia da Primeil'a Câmara' do Conselho Superior de Tarifa, ser reformada. Trata-se de classificação que o Sr. Ministro da 1 a-
27 de dezembro de 1939. — Hildebrando Newlon dc Barcellos„)resi- zenda mandou adotar ao dar provimento ao recurso interposto pelo
dente. — Octavio Lopes Sá Campos, relator.	 Sr. Representante da Fazenda, do .tcárdão 2.401 deste Conselho .

Isto posto,	 •Fui -presente. — Leão Caçador, repeesentante da nizenda Pú-
blica.	 Considerando que se ti 	 aesata de clificaeão mandada adotar pç*,

Sr. Ministro da Fazenda;aeoneÃo N 7. 539	 Acordam os membros da 1 a Camâra do Conselho Superior de
Recurso n. 3.906-A-338 — Classificação de mercadoria — Re- Tarifa, por unanimidade de votos, ne gar provimento ao recurso.

coent, Heitor, R	 ribeio & Comp. — Recorrente	 cr

	

, a Alfzindega de Rio	 Sem 	 m

	

taia da 1 a Câa ra do Cone	 r

	

slho Supeior	 T arif

	

de	 a, 2r r e	 7
do Janeiro.

	

	 de dezembro de 1939. — Hildebrando Newton de Barcellos, Presi-
dente. — Oclatio Lopes Sé Campos, Relator.

re

	

"Pndedores 0K paiw papeis, classificam-se como Olmos 	 Fui presente: Leão Coçador, Representante da Fazenda Ni-
de chapa de ferro intimado, art. 860, laxa 158600 por quilo." blica.

	

Heitor Ribeiro & Comp. recoreem de acordo com a lei e Ii,) pl"52.:),	 ACÓ1k40 N. 4.n42
do ato do inspetor da sellândega que mandou classificar como "obras ' Recurso n. 4.342-A-151 — Classificação de mercadoria — Re-
não classificadas de chapa de ferro latonado", ar t. 860, taxa de corrente, Byington & Comp. — Recórrida, Alfândega de Pôr to ..1legre.
158600, a 'mercadoria despachada pela nota n. 7.035, de 1938, como
"obras não classificadas, não especificadas de ferro batido, pin'eulo",	 "Caixas de madeira folheado para rádios, cujo folheado
art. 861, taxa de 38120 por quilo, 	 feito à .máquina não sendo continuo, porém, somente dando a,

	Alegam os recorrentes que as obras de chapa no inciso I, são	 impressão de 'habitados não estão sujeitos à sob-relera de
aquelas de uso pessoal e mais que esse mesmo objeto si fosse intei-	 50 To da nota a. 269".
Fomente de cobre, seria classificado a urna taxa de 108400, infeeior
portanto de 50 %.	 Ilyington & Comp. recorrem de acôrdo 	 com as disposições re-

gulamentares, e, 110 prazo, do alo do inspetor da Alsfândega que man-
Examinai-aio-se a amostra verifica-se tratar-se de prendedores .10:1 sujeitar a sobretaxa de 50 % de acÓrdo com a nota 269. por ter

Oh para papeis, fabricados de cluipa de ferro latonado, mercadoria já frisos embutidos de miideira, a mercadoria despachada pele notà
classificada por este Conselho, em vários acordãos -, como decidiu a n. 11.795, de 1937, como amirelhos de receptores de rádio telefo-
Alfândega recoreida. 	 nia, do art. 1.583 e taxa de 1287 por quilo.

Assim:	 Alegam os recorrentes que as caixas dos rádios em questão não
Considdemdo tratar-se de mercadoria que este COI •1:,dáo já tem s;".,,o de madeira embutida e sim madeira folheada à máquina, e mais,

resolvida a sua classificação°, como obra de chapa de ferro; 	 que o parecer do técnico designado que esclarece não ser embutido
Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Superior e sim madeira folheado, à máquina, e mais, que o parecer do tée-

de Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso. nico designado que esclarece não ser embutido e sim que o folheado
Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa, não --sendo continuo, apresenta-se-nos a impressão de embutimen10.

27 de dezembro do 1939. — TI ildebrando Newton de Borcellos, prese- porém, não o são, Inflada.
dente. — Antenor Ribeiro de Mene:es, relator.

	

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pui-	 Isto posto:
bliva.	 ConSider1nd0 o laudo leenico do engenheiro designado;

acaomÃo N. 7.540	 Considerando, trzitar-se de frisos feitos à máquina no tolhe 1(1'.
Recurso a. ;ita33-A-391 — Classificação de mercadoria — Recorrente. 	 Considerando que, não se I raltindo de embutidos, a sobretaxa não

TI ti 	 & Cie.; Recorrida, Alfandega de Santos	 é devida;
Conshlerando as decisões de ele Con•selho em casos semelhante!,

"Pequenos aparelhos onde se lança por meio de molas, lambem decidido por autoridade superior; .

	

esféras de aço, como jogo esportivo, classificam-se como "brin- 	 Acordam os membros da 1' Cantara do Conselho Superior de
trucoos funcionando por meio de corda, art. 1.867, taxa de Tari fa, eia dar provimento ao recurso, unanimemente.
188200 por quilo.	 Secretaria da 1' Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 27 de

Darei & Cia. recorreu no prazo ao ato do Inspetor da Alfandega dezembro de 1939. — Hi/debeendo Newton Barcellos, presidente. —
que em Comissão de Tarifa depois de ouvir um técnico, considerou Aitlenor Ribeiro de Menezes, relator.
pomo jogo de sorte, portanto classificado na art. .1880 e taxa de 	 Vai presente, Leito Caçador, representaate da Fazenda Pública.

	

--	 -	 - -	 -

- I
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ACÓP.D .ÁI) N. 7.543
• Recurso il. 4.397-A-457 — Classificação de mercadoria — Re-
Orrente, Raul M. Moglia — Recorrida, Alfândega do Rio de Janeiro.

• As sacas continentes de farinha de trigo. tarifado a pdso
legal, não se inctuiam no pês° da mercadoria, antes da vigjrt-
eia do Decreto-lei si. 1.028, de 4 de janeiro de 1939.-

• Raul M. Moglia despachou na Alfândega do Rio, pela nota nú-
mero 60.337, de 1938, 15.910 sacos, contendo farinha de trigo, ex-
cluindo do pês° legal o pêso dos referidos sacos, pagando por nota de
diferença, em tempo, os direieos a êstes referentes e pedindo a au-
diência da Comissão de Tarifa. Esta resolveu que o peso dos sacos
devia ser incluido no pêso legal da mercadoria.

Houve divergência no parecer da Comissão, entendendo alguns
dos. Srs. conferentes que o pêso dos sacos, envoltório externo, não
devia ser incluido, visto estar a mercadoria tarifaria a pêso legal.
O voto vencedor baseou-se na circular ministerial ie 10 de maio
de 1923, sob n. 23. Esta circular foi baixada na vigência da Tarifa
de 1900, em que a farinha de trigo estava tarifada a pêso lruo, não
tendo assim aplicação ao caso.

Isto posto:
Considerando que a farinha de trigo está tarifada para pagar

direitos a pêio legal e que o saco constitue o seu envoltório externo,
o qual deve ser excluido dêsse pês°, segundo determinava o art. 37,
letra b e seu parágrafo único das Preliminares da Tarifa;

Considerando que o Decreto-lei n. 1.028, alterando o art. 37
das Preliminares, pela creação do § 2°. que manda incluir os sacos
no pêso, quando constituírem envoltório único, veio comprovar
que antes da sua vigência não era licito incluir os sacos no pêso,
quando a mercadoria estivesse tarifada a pêso legal;

Acordam os membros da 1' Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.

Secretaria da i• Câmara dc Conselho Superior de Tarifa, 27 de
dezembro de 1939. — Hildebrando Newton . de Barcellos, presidente.

Octavio Lopes Sá Campos, relator.
ACORDÃO N. 7.544

Recurso n. 4.399-A-459 — Classificação de mercadoria — ne-
Correntes, L. Figueiredo & Cia. — Recorrida. Alfândega do Rio de
Janeiro.

As caldeiras elétricas para cocção, destinadas a cozinhas
a vapor denominadas Senking, ainda que de capacidade supe-
rior a 50 decímetros cúbicos ficam slijeitos aos direitos dos
obras não classificadas segundo a sua qualidade. Embora, se-
gundo o parecer técnico, sejam semelhantes aos Autoclaves
podem ser" classificadas no art. 1.787, porque este só se refere
aos destinados a laboratórios ou fábricas.

L. Figueiredo & Cia.. despacharam na Alfândega do Rio, pela
nota n. 47.224, de 1937, três máquinas operatrizes não classificadas,
de 250 até 500 quilos. O conferente do despacho não quis desemba-
raçar a mercadoria sem que a Comissão de • Tarifa decidisse sobre
Cla.ssificação de idêntica mercadoria, cujo processo estava pendente,
embora lhe parecesse que se tratava de autoclaves. Posteriormente
'os interessados requereram o desembaraço da mercadoria, tal como
f óra despachada. tendo em vista a ordem da Diretoria das Rendas
'Aduaneiras, à Alfândega do Rio, sob o n. 91, de 8 de fevereiro de
1938. O conferente informou então que devia o caso ser submetido
b. Comissão de. Tarifa onde, preliminarmente, se decidiu ouvir um
técnica. Este deu parecer declarando que a mercadoria em questão,
panela com camisa de vapor. constitue verdadeiro autoclave e que o
conjunto de um ou mais desses autoclaves, ligados a uma caldeira,
constituirá a instalação de urna cozinha a vapor. Em face desse pa-
recer a maioria da Comissão de Tarifa opinou no sentido de ser a
mercadoria classificada como obras não classificadas e não especifi-
cadas, para pagar direitos segundo sua qualidade e assim decidiu o-
Sr. inspetor da Alfândega. A Comissão apreciou a ordem n. 91, da
Diretoria das Rendas Aduaneiras, na qual se declarou apenas que o
Sr. Presidente da República atendeu ao pedido do Ministério da
Educação e Saude Pública para que idêntica mercadoria, importada
para a instalação de uma cozinha moderna no Hospital de Psicopatas.
de Jadarépaguá, pagasse a taxa de autoclaves devido a várias circuns-
tâncias especiais ocorrentes no caso. Entendeu a Ccanissã.o que não
houve uma alteração de classificação e sim um caso especial e exce-
pcional de interesse de. um dos Ministérios. A firma interessada pa-
gou em tempo útil a diferença de direitos, sem multa, recorrendo da
decisão no prazo legal. A principal argumentação dos recorrentes é
a da desigualdade da classificação da mesma mercadoria para dois
importadores, ao mesmo tempo. Entendem que a verdadeira classi-
ficação é a de um aparelho semelhante a autoclave, quer por sua
natureza, quer por força do laudo técnico, cabendo-lhe assim a taxa
de máquinas operatrizes não classificadas.

Devidamente examinada a questão verifica-se que o Sr. Presi-
dente da República decidiu em um caso especial, de interesse de um
dos Ministérios, para mercadoria a ser fornecida a um departamento

• governamental, e poderia até isentá-la de direitos se entendesse con-
veniente. Sua Ex. não alterou a tarifa para essa mercadoria. A ala-
gada desigualdade deixa assim de ter . força. Perante a tarifa temos
para classificar, segundo a fatura comercial e o catálogo junto ao
processo, caldeirões para preparar café, em bebida, e sopas, os quais
se destinam indiscutivelmente a uso em cozinha. É certo que o pa-
recer técnico declara serem aparelhos idênticos aos autoclaves para
a instalação de cozinha a vapor. Não se contesta tal parecer,

t certo porém que o art. 1.787 da tarifa classificou as auto-
claves, restritivamente, para Laboratórios on fábricas, não pode pois
ali ser classificado o autoclave ou semelhante para uso em cozi-
nha. Este Conselho vem decidindo sempre que, quando a tarifa res-
tringe. não é lícito incluir na classificação restrita a determinado
uso, mercadoria destinada a outro emprego e que esteja compreen-
dida em classificação genérica.

Isto posto.
Considerando que a decisão presidencial, Invocaria, não se aplica

ao caso deste processo, pois constitue uma decisão em determinada
questão de interesse de departamento governamental;

Considerando que se trata de caldeirões, semelhantes aos auto
claves. de uso exclusivo em cozinha;

Considerando que, assim, não podem os mesmos ser classificados
no art. 1.787, onde se classificam os autoclave e semelhantes, quanta
destinedos a fábricas e laboratórios, segundo a doutrina firmada
neste Conselho;	 -

Considerando que, sendo a mercadoria de ferro batido nique-
lado com partes de outro metal, cabe-lhe a taxa de 5$408 por quito.
Conforme decidiu a Alfândega recorrida, de acordo com o art. 861 e
nota 228 da tarifa:

Acordam os membros da l' Câmara do Conselho Superior de'
Tarifa, pelo voto de qualidade, negar provimento ao recurso.

Secretaria da 1° Câmara do Conselho Superior de Tarifa. 27 de
dezembro de 1039. — Hildebrendo Newton de Barcellos, presidente.

Octavio Lopes Sá Cainpris. relator designado.
Vencidos: Hugo Veiga e Ribeiro de Menezes (relator)
Fui preSente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pá-

blica,
ACORDÃO N. 7.545

Reeursn 4,421!A-401 — Classificação de mercadoria -- Re-
corrente, 1—saíra Brasileira Limitada — Recorrida, Alfânde ga do
Wr.: de Janeiro.

Os livros contendo ensinamentos sobre arte fotourcif
destinados à leitura pelos amadores, contendo fotourafias
para demonstrações, para serem vendidos, embora contendo
alguns reclames ligeiros de máquinas dos seus editores, clas-
sificam-se no art. 545, como livros para leitura.

Eodak Brasileira Limitada despachou na Alfândega do Rio, pela
nota il. .03.515, de 1938, "livros de leitura cartonados" que o con-
ferente do despacho entendeu serem satálogos de propaganda, im-
pugnando a classificação. A interessada solicitou a audiência da
Comissão de Tarifa. Nesta, os pareceres se dividiram, alguns mem-
bros classificavam como livros e a maioria como catálogos, (12 acordo
com estes últimos o inspetor decidiu classificar a mercadoria no
art. 554, como obras impressas de mais de uma côr, taxa de 3-1$2
como abatimento de 80 To por serem catálogos para propaganda. A
interessada, não se conformando com a decisão recolheu a diferença
e multa e no prazo legal recorre da mesma. No recurso se alega

na realidade um livro destinado a instrução de fotógrafos
amadores, como o seu próprio título indica, que das suas páginas
ha, apenas, em 2 reclames da Kodak, que esse livro é vendido a
cerca de 9$0, preço esse que exclue tratar-se de catálogo de propa-
ganda. O livro, ora em exame, escrito em inglês denomina-se "How
to make good pietures", traduzindo-se para o vernáculo: "Como
fazer boas fotografias". Na realidade tem pequenos reclames dos
aparelhos Kodak. Esses reclames não lhe podem alterar a quali-
dade de livros para leitura que de fato são.

Os pequenos reclames que trazem não lhe podem dar a carate-
rística de catálogos que são sempre distribuidos gratis ao passo que
o livro em questão destina-se. a ser vendido e contém ensinamentos
sobre a arte fotográfica ao lado de fotografias para demonstração.

Isto posto,
Considerando que se trata de um livro para leitura, contendo

ensinamentos aos amadores da arte fotográfica e fotografias para
demonstrações;

Considerando que o fato de ter, o mesmo, ligeiros reclamos de
aparelhos fotográficos dos seus editores não lhe póde alterar a clas-
sificação de livros, mesmo porque a tarifa inclue entre os livros, os
almanaques e revistas sempre repletos de reclames;

Considerando que nada justifica a classificação de catálogos
que lhe deu a Alfândega, pois que estes são sempre para distribui-
ção gratuita, o que não sucede com o livro ora em discussão;

Acordam os membros da P Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por maioria de votos, dar provimento ao recurso.

Secretaria da 1" Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 27 de
dezembro de 1939. — Hildeb.rando Newton de Barcelos, presidente.
— Octario Lopes Sá Campos, relator.

Vencido o Sr. presidente.
Fui presente — Desde que os livros em questão têm por fina-

lidade principal o ensinamento da arte fotográfica, escapam, ao meu
ver, à classificação de "prospectos, com ou sem estampa, destinados
à propaganda comercial e industrial de produtos estrangeiros", a
que alude a nota n. 146, da tarifa vigente e como decidiu a Alfân-
dega. Acresce, ainda, a circunstância importante de que se desti-
nam èles à venda, o que afasta a hipótese de propaganda, indiscuti-
velmente gratuita.- Beni decidiu, pois, o acordão. — Leão Caçador,
representante da Fazenda Pública.
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ACORDÃO N. 7.516
Recurso n„ 4.4.221A-463 — Classificação de roercadoria 	 Re-

~cento, Guilherme Parte — Recorrida, Alfneleg,a do Rio de Janeiro.
Fechaduras de ferro, comum. COM partes latonadas e

),have, do art. 811, estão sujeitas a sobre-taxa de 20 c;-10 mais
a de 30 %, da nota )1. 228 da Tarifa.

Guilherme Parte recorre de acordo com as disposições r?gula-
atentares, O no prazo, do ato do Sr. inspetor, que ela Comissão de
Tarda decidiu classificar como "fechaduras de feriu, conneo, com
partes latonadas e niqueladas, abrindo por meio ile cletves dando
ama só volta", do artigo 811, taxa do 4$867 o quilo, a mercadoria
assim despachada pela nota n. 50.003, de 1938, pretinadendo porém
.desclassificá-la, por achar, não ser aplicada ao caso a sobre-taxa
de 20 r./0 de que trata a nota 228.

Trata-se de saber se • são devidas as duas sobre-taxas: a de
20 '4 relativa a galvanização e a de 30 rio por ser tambein nique-
lado o objeto.

1 )1-.` fato, à vista da amostra se póde verificar uma fechadura
de leria) la tonado C0111 nina chave de ferro niquelado.

Esse Conselho tem decispes sobre o assunto nos acorciãc,: 1.228,
2.312, 2.119 e 2.983.

A nota 228 da Tarifa que rege a espécie, pão autoriza outra la-
tem ore! acão

isto posto:
Considerando que se trata de urna feehadura de ferro, cia par-

tes latonadas e partes niqueladas;
Considerando que os dizeres da nota a. 228 da Tarifa;
Considerando as decisões desse Conselho nos acordãos 2.419 e

".983;
Acordam os membros da 1' Câmara do Conselho Superior de

Tarifa, em negar provimento ao recurso, unanimemente.
Secretaria ela 1 Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 27 de

dezembro de 1939. — Hildebrandá Newton de Barcelos, presidente.
Antenor Ribeiro de Menezes, Maior.	

da Fazenda r11-Fui presente. — Leão Caçador, representante
bica.

ACORDÃO N. 7.547
Recurso n. 4.441-A-472 — Classificação de mercadoria.; recor-

rente, Luiz F. Braga e Filhos; recorrida, Alfândega do Rio de Ja-
neiro.

	

	
Os fios de cobre do art. 771 da Tarifa, taxados segundo

a matéria da cobertura que os apresenta, não variam de taxa
por motivo de ser invernizada dita cobertura, -pois, que esta,
com ou sem esse acabamento, continua sendo o revestimento
que indica a taxa tarifária.

Luiz F. Braga & Filhos, despacharam na Alfândega desta Capi-
tal, pela nota de importação. n. 39.435, de 21 de 'maio de 1938,
duas caixas contendo "fio de cebre coberto com algodão e borracha"
da taxa de 5$2 por quilo, do art. 771 da Tarifa.

Houve dúvida, por ocasião da conferência, quanto à taxação da
mercadoria e„ por solicitação oficial, foi ouvido o Laboratório Na-
cional de Análises, remetendo-se-lhe, para exame, duas amostras sob
ns. 1 e 2.

Aparecem, assim, no processo, os brados a s. 1.487-8, de 8 da
junho seguinte (fls. 9 e 10), dizendo "ser constituido cio fios de
rayon — fios químicos cie celulose — o cadarço tubular que reveste
a capa isolante" da amostra n. 1 e que "tanto a tira de tecido, en-
volvente da capa isolante iIa amostra n. 2, quanto o cadarço tubular
que reveste a referida tira, são constituidos por fios rayon — fios
químicos de celulose".

E ante o que, o conferente da nota, que já tinha posto em
dúvida o acerto da classificação feita pelos importadores, exigiu que
a mercadoria pagasse a taxa de 124480, como "fio de cobre coberto de
sèda artificial". Não se concordou, porém, com a exigência e foi
requerida audiência da Comissão da Tarifa.

Esta, em parecer unânime, manteve a impugnação, tendo em
vista as amostras e os laudos. E o Sr. inspetor decidiu de acordo
e,orn a Cemissão.

No andamento do processo, foi verificado, entretanto, que exis-
tiam naqueles volumes, outros tipos do fio despachado, além da--
aneles já examinados e que correspondiam a 175 quilos da mercado-
ria, pelo que os importadores requereram fosse ouvida a Comissão
da Tarifa, tombem para se decidir quanto ao restante da partida,
isto é, sobre 386 quilos, que, juntos àqueles 175, completavam o total
do faturado e despachado de 561 quilos: Atendidos, aparecem igual-
mente no processo os laudos ns. 2.314 e 2.315 (fls. 19 e 203, di-
zendo, quanto à amostra n. 1, "ser constituido por fios de algodão

cadarço tubular envernizado que ret:este externamente a mercado-
ria", e, quanto à amostra n. 2, que se apresenta o revestimento
externo do fio, pela mesma forma que na de 11	 .

O e (.1 f erell (.! manteve, para oseriado caso, a mesma opinião de
que os fios de que se trata, deviam pagar ~bem 12$480, por mo-
tivo de apresentarem sob o revestimento externo uma tira de tecido
constituido por fios químicos de celulose "rayon", tendo a Comissão
mantido essa taxação, por considerar a mercadoria igual à do pri-
meiro caso, e o Sr. inspetor assim decidiu.

Pagas, em tempo hábil, as diferenças decorrentes das alterações
de classificação, como acima, recorreram oszintecessados, tambem no
prazo legal, para este Conselho. E citam, nos seus recursos, os Acor-
Ops ps. 1.054, 2.953 e 3.352.

É de se verificar, entretanto, que dos casos resolvidos nesta
instância, que deram origem a estes acordãos, tão somente o de
n. 2.053, confirmando, aliás, o de n. 1.065, é que se presta para
utilizarão à solução dos recursos em foco, aias, mesmo assim, ser-
vindo para ciar ganho de causa aos recorrentes, apenas quanto ao seu
segundo caso.

Assim tudo examinado, e
Considerando que, os recursos estão em termos e o processo se

cesAntra devidamente instruido e i»formado;
Considerando que, segundo a letra da Tarifa, no seu art.771, a

taxação dos fios, como os de que se trata, variam seguindo a cober-
tura dos mesmos, o que quer dizer, segundo o revestimento externo
dos mesmos;

Considerando que, desde que haja cobertura de tecidos ou de
fios, pelo fato de ser essa cobertura envernizada, isto não altera a
taxação devida, pois, que a cobertura, envernizada ou não, continua
senda a mesma — com ou sem este acabamento;

Considerando que, assim sendo, vê-se não ser, aos casos de que
trata, aplicavel o art. 22, letra B das Disposições Transitórias da

'Earifa, ao modo como pretendem os requerentes;
Considerando, finalmente, que, vistos os laudos técnicos acima

mencionados, temos que 'usar da taxação ele 12$810 tão somente para
a mercadoria das amostras que serviram à primeira das decisões da
Alfândega, acima mencionadas:

Acordam os membros da l a Câmara do Conselho Superior de
Tarifa. unanimemente, negar provimento ao primeiro dos recursos
referidos e dar provimento quanto ao segundo.

Seeretraia da t a Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 27 de
dezembro de 1939. — Hildebrando Newton de Barcellos, presidente.
— Hugo Linhares da Veiga, relator.

Foi presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica.

ACIORDÃO x. 7.518

Recurso n. 4.119-A.-477 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente:, S. A. 13. Estabelecimentos Mestre & Blatge — Recorrida,
Alfândega do Rio de Janeiro.

Lanterna eli%trica de metal ordinário com a parte intena,
o refletor. prateada, classifica-se no art. 1.874, alínea 2, fi-
cando sujeita à laxa de 20$390 por quilo, tarifa mínima.

A Sociedade Anónima Brasileira Estabelecimentos Mestre & BIat-
gé despachou na Alfândega do Rio, pela nota 58.161 de 1938, lanter-
nas elétricas de metal ordinário prateadas, pedindo audiência da Co-
missão de Tarifa por pretender lesclassificar a mercadoria. A Co-
missão, em face do laudo do Laboratório Nacional de Análises, afir-
mando ter a lanterna parte interna prateada, o refletor, decidiu que
fora bem despachada.

No prazo legal foi interposto recurso dessa decisão.
Trata-se pois de classificação que este Conselho tem decidido

em numerosos Acordãos entre eles, o de n. 6.581.
Isto posto:
Considerando que a lanterna tem parte interna, o refletor, pra-

teada conforme afirma o Laboratório e a recorrente não contesta;
Considerando o que vem. decidindo este Conselho segundo o que

dispõe o art. 26 das Preliminares da Tarifa:
Acordam os membros da l a Câmara do Conselho Superior de Ta-

rifa, por unanimidade de votes, negar provimento ao recurso.
Secretaria da I a Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 27 de

dezembro de 1939. — Hildebrando Newton lie Barcellos, presidente.
— Oclavio Lopes Sá Campos, relator.

Fui presente. — Leão Cacador, representante da Fazenda Pública.

ACOROÃO N. 7.549
Recurso n. 4 .075-A- f)88 -- Classificação de mercadoria — Re-

correntes, Alberto Benfiglioli & Cia. — Recorrida, Alfândega de
Santos.

Piano com enfeite de marchetaria, embutido, foi bem des-
pachado com a sobre-taxa de 50 % da nota a. 302 da Ta-
rifa.

Alberto lionfiglioli & Cia. receberam 41e Hamburgo, pelo vapor
alemão "General Artigas", entrado em 31 de dezembro de 1937, "um
piano em caixa de palissandeo, apresentando, no meio da caixa, uma
marchetaria semelhando rosas de côr natural com folhas", tal corno
se declarou nas faturas comercial e consular. E despacharam-no,
pela nota n. 15.952, de 12 de março de 1938, no art. 1.763 da Ta-
rifa, à taxa respectiva acrescida da sobre-taxa de 50 % de que trata
a nota n. 302. Na ocasião da conferèneia, entenderam, porém, que
o piano não tinha os "embutidos de madeira" aos quais aludiram na
nota de despacho e, como o (-Merende não atendesse ao alegado, re-
quereram audiência da Comissão da Tarifa.

Esta, antes de se pronunciar, solicitou exame técnico,' que veio
a ser feito pelo diretor do Instituto D. Escolástica Rosa, conforme
se vê do laudo à ft. 9 v., assim redigido:

"Examinei o piano de que se trata, constatando que na
almofada central da parte fronteira superior, existe uni ramo
com flores de madeiras diversas, entre elas o erable. O refe-
rido ramo é embuddo, constituindo, evidentemente, um traba-
lho de marchetaria".
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E, ante esta afirmação, dita Comissão, parecer unânime, consi-
derou bem despachada a mercadoria, assim . tombem decidindo o
Sr. inspetor.

Cientificada, a firma importadora recorreu, no prazo legal, .para
este Conselho, muito embora aludindo que a decisão foi dada após
ter sido ouvido um técnico no assunto.

Mas, mesma após assim se referirem, acham os recorrentes que
tão era caso da aplicação da sobre-taxa, visto se tratar de enfeite
que não é embutido, podeedo até ser destacado, e abandonado, já pelo
eeu ínfimo valor, já por não causar falta à apresentação e ao preço
do piano, enfeite qtfe poderia mesmo ser fabricado no pais, com a
despesa máxima de 50$0.

Atim de serem tambem presentes a este Conselho, pretenderam
os recorrentes que fosse tirada urna fotografia do piano e que se re-
tirasse a parte considerada como embutido ou marchetado.

Mas, a autoridade recorrida oão os atendeu, não só por ter sido
e decisão baseada em laudo técnico tão positivo, quão acatado até
pelos próprios recorrentes, como tambem por que a fotografia pa-
rece que não ofereceria elementos para exame, em caso como o de
que se trata, e a parte, isolada, do todo, não daria ao julgador igual
impressão que na primeita instância se teve ao se apreciar o piano
completo como se apresentava.

E assim -tudo examinado,
Considerando que o recurso foi interposto em termos e o pro-

cesso está devidamente instruido e informado;
Considerando que dos próprio: cia-cunientos oficiais, já se con-

cluia ter sido a mercadoria bem despachada, tão claras e Precisas as
suas declardções, que natural se apresentou o laudo oferecido peio
técnico no asSnntO, ao dual se consultou;

Consideraedo, 'inale/rente, que, mesmo em dúvida se apresentas-
se o caso, com as alegações, posteriores, dos recorrentes, ainda assim
a própria nota n. 302 resolveria da mesma forma a pendência, pois,
não só os pianos com embutidos ou marchetados obeigam-se à sobre-
taxa, mas, tambem os "cam enfeites, guarnição, etc.";

Acordam os membros da 1 a Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa, por unanimidade de -votos, negar provimento ao recurso.

accreiarir da l a Camara do Conselho Superior de Tarifa, 27 de
dezembro de 1939. — Hildebrando Newton de Romenos, presidente.

R- 1410 Linhares da Veiga, relator.
Fali presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pública.

ACORDÃO N 7.550
Recurso n. 4.177-A-2.33/ . Isençãe de direitos. — Recorrente

Lavoura ai Indústria Reunidas S. ?s. — Recorricla — Alfândega
São Salvador.

Gozai« dos favore,,. do art. 14, § la letra G do Decreto mi-
nto.° 24.023 de 1934, os motores à óleo crit cem pertences para
acionar barros, porca ,' sendo Os wotores acessórios dos barcos,
e gozando os barcos do (crer g nvocado, logicamente uma parte
do todo se acha compreendido nesse disvositb. ,o legal. (Artigo
14, § 1", letra G de Decreto n. 24.023 de 193'&)

Lavoura & Indiastrie Reunidas S. A. tendo era vista os funda-
mentos do Acordar, n. 1.991. de 2 de junho de 1936. resolveu ouvir o
Sr. Ministro da Fazenda a respeito da decisão proferida e pela Di-
retoria das Rendas Aduaneira:, que, por ato do revisão da Nota de
Importação n. 189 de 195, a sujeitou ao pagamento 'dos direitos in-
tegrais de um motor de propulsão de barco, que essa firma importara
com redução de direitos aduaneiros, nos termos do Decreto número
24.023 de 1934. art. 14, § la letra G, visto se destinar a um reboca-
dor, utilisado na sita trairia, denominada "Aratú", na serviço de trans-
porte de canas. De quanto decidira a Diretoria da Alfândega da Baia,
intimada a firma Recorrente a recolher a importância -de 2:662$6 no
prazo de 30 dias, conforme se sal de fls. 17 do processo.

. Desse despacho teve ciência a Recorrente em 28 de janeiro de
1937, e apresentou na Alfândega da Baia no dia 1 de fevereiro o seu
Requerimento, dirigido ao S'r. Ministro da Fazenda. A importância
reclamada foi recolhida tambein dentro cio prazo regulamentar, pela
Nota de fls. 21 do processo.

Depois de transitado o processo e recebido vários pareceres en-
tre a Alfândega recorrida e a Diretoria das Rendas Aduaneiras, vemu
o mesmo ter a este Conselho, por despacho do Sr. Ministro da Fa-
zenda, constante de fls. 30 e verso do processo.

Dessa forma cumpre a este Conselho examinar a questão quanto
a seu mérito.

A revisão levada a efeito não tem razão de ser, desde que o mo-
tor em causa se destinava a propulsão de barcos da Recorrente para
transporte sobre água, de canas de sua produção. mormente havendo
o ajudante térmico do Instituto de Açucar e do Alcool, (fls. 10) cer-
tificado que o material em causa destinava-se a substituir um motor
antigo que já se tornou inutilisado, dai a necessidade de importação
do material em-apreço.

O Certificado Técnica de fls. 12 declara que e motor e &mau
peças so necessárias a propulsão da embarcação.

Motivou o presente processo o parecer de fls. 15 e IS verso apro-
vado pelo Diretor da Diretoria das Rendas Aduaneiras, proferido nos
seguintes termo:

"Destinando-se o material despachado pela inclusa nota
n. 189, de 1935, aos rebocadores pertencentes à Usina "Aratú",
que servem para puxar as barcaças de canas, conforme declara
o ajudante técnico do Instituto do ~par e do Álcool em sua.	 .	 .

•

informação de fls. 10, não está o mesmo material compreendi-
do no art. 14, § n. 1, letra g, do Decreto n. 24.023, de 21
de março de 1931, de vez que o dispositivo citado refere-se a
"barcos", que, no caso, seriam as barcaças, e não rebocadores,
aos quais é destinado o material importado.

Nessas condições, devolva-se o processo à Comissão de
Tnspeção , junto à Alfândega da Baia, para o fim de ser proce-
dida a revisão para a integralização dos direitos".

Ila evidente confusão ou restrição na interpretação do disposi-
tivo legal referido, baste notar que esse mesmo artigo, parágrafo e
letra, envolve locomotivas, vagões, trilhos, etc., como, portanto, en-
tender que motores destinados a embarcação não devem tarnbem es-
tar envolvidos nesse dispositivo, quando os mesmas são necessários
para Propulsão dos barcos fazendo os motores parte de um todo en-
volvido pela palavra "parco"?

Isto posto, e:	 •
Considerando que o Recurso atende às formalidades legais, de

vês que o Sr. Ministro da Fazenda deliberou encaminhá-lo para- esta
Instância;

Considerando que o dispositivo legal pelo qual foi concedida ini-
cialmente a redução de direito: se aplica ao caso, visto se tratar de
motores que compõe os barcos necessários para transporte fluvial
de cana;

Considerando que, por isso, é improcedente a revisão proposta
pela Diretoria das Rendas Aduaneiras;

Acordam os Membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
da Tarifa, em dar provimento ao Recurso, unanimemente.

Segunda Camara do Conselho Superior de Tarifa, 28 de dezembro
de 1939. — Rodolfo Ortenb/ad, presidente e relator.

Fui presente — Gomiloso Velloso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

Impedido o Sr. Ulisses Sampaio.
ACORDÃO N. 7.551

Recurso n. 4,513-A-2.358 — Isenção de direitos -a Recorrente:
Viação Férrea do Rio Grande do Sul — Recorrida, a Alfândega do
Rio Grande.

Havendo similar devidantente registrado para cartão ou
cartolina para bilhetes da Estrada de Ferro, conforme circular
n. 63, de 26 de novembro de 1935, mio gozam esses bilhetes
isenção de direitos, ntesmo concedendo o contrato completa
isenção de direitos aduaneiros para todo o 'material que im-
portar, .conforme é o caso da recorrente, visto proibi; a lei
vigente na época intvortação, o gozo de tal favor para produtos
com similar devidamente registrados, sejam quais forem os
termos das leis, decretos, regulamentos ou contratos que esta-
beleçam isenção ou redução de direitos de imporioça) poro
consumo, art. 59 do Decreto n. 24.023, de 1934.

A Viação Férrea do Rio Grande do Sul, recorrete para este Con-
selho do ato da Inspetoria da Alfândega do Rio Grande que, baseada
no parecer da Comissão de Revisão, a intimou ao pagamento dos di-
reitos correspondentes a 18 caixas com bilhetes de passagem, despa-
chados com isenção de direitos pela Nota Livre n. 202 de 1937.

Ouvida a Comissão de Similares por diligência solicitada por esta
instância, foi a mesma de parecer que para o material em causa havia
similar devidamente registrado na produção nacional, conforme cir-
cular n. 63, de 26 de novembro de 1935.

Isto posto, e:
Considerando que o recurso atende as formalidadee legais; •
Considerando que para os materiais com similares na indústria

nacional devidamente registrado, não cabe favor actutateiro.de qual-
quer espécie;

Considerando que, o material em causa, cartão ou a cartolina
para bilhetes de estrada do ferro, está registrado e é de produção
corrente na indústria nacional:

Acordam os membros da 2a Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa, em negar provimento ao recurso, unanimemente.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 28 de dezembro
de 1939. — Rodolfo Ortenblad, presidente e relator.

Fui presente. — Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

Impedido o Sr. Odilio Martins de Araujo.
ACORDÂO N. 7.552

Recurso n. 1.593-A-2.378 — Isenção de direitos — Recorrente:
Viação Férrea do Rio Grande do Sul — Recorrida: a Alfândega do
11),£) Grande.

Não gozam de isenção de direitos os materiais importados
com similar devidamente registrado na produção nacional.

A taxa de previdência social não - sendo direito de impor-
tação para consunio e sim uma taxa para finalidade especifica,
não está envolvida na expressão "Direitos aduaneiros para con-
sumo" e que alude o contrato da recorrente.
A Viação Férrea do Rio Grande do Sul, recorre para este Con-

selho do ato da Inspetoria da Alfândega do Rio Grande que, baseada
no parecer da Comissão de Revisão, a intimou ao pagamento dos di-
reitos de importação e da taxa de previdência social, correspon-
dentes 'a 74 caixas com parafusos, porcas e arruelas (acessórios para

de
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trilhos), despachadas com isenção) de direitos- em 14 de janeiro de o recurso, visto envolver a comretência de ambas (parágrafo único
.1937, pela nota livre n. 10. 	 do art. 5° do Decreto-lei n. 607);

Ouvida a Comissão de Similares quanto a similaridade dos ma- Acordam os membros da 2' Câmara do Conselho Superior de Ta-
teriais importados, foi essa Cohnissão de, parecer que, para os refe- rifa, por unanimidade de votos, em não tomar conhecimento do re-
ridos materiais ha similar devidamente registrado -e.'a produção na- corso por envolver matéria da competência da 1 . Câmara.
&miai, e que, os documentos apresentados não provam que os ma- 	 Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 28 de dezem-
teriais de produção nacional sejam de preço mais elevado que os bro de 1939. — Ilodolpho Ortenblad, Presidente. — Odilio Martins;
importados.	 de Araujo, Relator.

Quanto •a taxa de previdência social este Conselho já se pro- 	 prosento — Garciloso Mios° Freire, representante da Fazeu-
nunciou a respeito, quando julgando o recurso 4 . 420-A-2 . 090, acor- da Pública.
dão n...., em sessão de 11 de dezembro de 1939, tendo sido con-
eluido que a recorrente se acha obrigada ao pagamento desse 'ri-
bulo.	 Diretoria do Domínio da Uniãt

Isto posto, e:
Considerando que o recurso se acha em ordem; 	 sEtiv-WO DE CONTABILIDADE
Considerando que, para materiais com similar . na produção na-

cional devidamente registrados, não se pode conceder isenção ou re- 	 EXPEDIENTE DD SR. DIRETOR
calção de direitos;

Considerando que, ouvida a Comissão de Similares, esta declarou
existir similar na produção nacional para o ina.teritiI em causa;

o:considerando que, quanto a taxa de previdência social está a
mesma obrigada a seu pagamento, por não envolver o contrato assi-
nado com a União isenção sinão de direitos aduaneiros para consumo
e sendo a taxa em causa um tributo especial que onera todas as
mercadorias importadas, não estando envolvida pela expressão "Di-
reitos aduaneiros":

Acordam os membros da 2 a Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa em Ngar provimento ao recurso, unanimente.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 28 de dezem-
bro de 1939. — :Rodolfo Ortenblad, presidente e relator.
• Fui presente. — Garcilaso Venoso Freire, representante da Fa-

zenda, Publica.
Impedido o Sr. Odilio Martins de Araujo.

AcoRDÃo N. 7.553

neouirso n. 2.0G6123, Isenção de direitos — Recorrente, Zerren-
rker 13illow	 Cia. Ltda. — Recorrida, Alfândega de Santos.

Tratando-se de recurso que envolve matéria da compete:a--
eia da 1" Cdmara, deixa-se de íomar conhecimento do mesmo.

Zerrenner, Bi.ilow & Cia. Ltda., exportou para Hamburgo, me-
diante o preenchimento das formalidades legais, pelo vapor alemão

• "Sierra Cordoba", saído do porto de Santos, em 2 de maio de 1932,
cento e dez cilindros de ferro vasios, afim de serem carregados com
amónia liquida.

Retornando os' mencionados cilindros, pelo vapor alemão "AI-
rich", entrado no porto desta Capital, em 26 de junho de 1932, foram
reembarcados para o porto de Santos, no vapor nacional "Juazeiro",
ali entrado elo 21 de dezembro do mesmo ano, solicitou a firma in-
teressada, desembaraço livre de direitos, visto ter sido a mercadoria
descarregada no porto desta Capital, em data anterior a vigência da
circular . n. 127, de 18 .cle outubro de 1932.

Indeferido o seu pedido, recorreu a firma interessada para a De-
legacia Fiscal do São Paulo, vindo o processo para este Conselho, em
virtude do Decreto ti. 24.036, de 26 ee março de 1936, que modificou
as instâncias.

Alega a firma recorrente, em suas razões de recurso, que a Inspe-
toria daquela Alfândega, mandou cobrar os direitos corno obras não
classificadas de ferro batido, simples, da taxa de $100 por quilo, para
os cilindres de ferro despachados pela 2' adição da nota de importa-
ção n. 2.291, anexa, fundando-se o seu ato na circular n. 127, .de
18 de outubro de 1932, não podendo, portanto, alcançar os cilindros
em questão, visto a mercadoria ter sido importada em época anterior
a vigência da referida circular, só não tendo sido despachada na data
de sua chegada no Pais, por motivos alheios e indep endente de sua
vontade, visto que, foi a mercadoria descarregada bo Rio te Janeiro,
de bordo do vapor alemão "Alrich', em 26 do julho de 1932, no tempo
da revolução deflagrda em São Paulo, reembarcada, posteriormeme,
para o porto de Santos, em 21 de dezembro do mesmo ano, pelo vapor
nacional "Joazeiro", e assim sendo, justo se torna que a classificação
dos citados cilindros seja a de 20 rio ad-valorem, existente na época da
descarga dos volumes no porto do Rio de Janeiro.

Isto posto, e:
Considreando que, os tambores e os pequenos tanques destinados

ao transporte de gazolina e outros líquidos, estavam na época do des-
pacho. compreendidos no art. 757 da Tarifa de 1900, como obras não
classificadas de ferro batido, para pagamento das taxas de $100. $600
ou 1$2, por quilo, razão 50 %, conforme sejam — piniá-
d0g, envernizados, estanhados ou galvanizados com zinco, ou com ou-
tro metal ordinário — ou esmaltados (circular n. 127, de 18 de 01-
tubro de 1932);

Considerando que, compete a 1' Câmara o julgamento exclusivo
das recursos sobre classificação de mercadokias e das de revisão ite
despachos atinentes a essa matéria, como dispõe o art. 1° do Decreto-
lei n. 607, de 10 de agosto de 1938;

Considerando que decorre da classificação a cobrança dos direi-
Os dos cilindros em questão, cabendo, portanto, ai Câmara julgar

Dia 20 de abril de 1940
Ofícios:
Ao Sr. Diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Fa-

zenda:
N. .467 — Solicita seja inspecionado de saúde o escriturário

— XIII Extranume.ráriu-mensalista, desta Diretoria, com exer-
cício DD Serviço Regional no Distrito Federal, Sr. Miguel Tavora.

— Ao Sr. .Diretor do Serviço do Pe,ssoal do Ministério da Fa-
zenda:

N. 468 — Comunica que os desenhistas série — xiir — ex-
tranumerário-mensalisf a, Srs. Cornélio de Nogueira Paiva e Mil-
ton jardim de Andrade, se apre.3entaram nesta Diretoria no dia
18 do ocorrente mês.

— Ao Sr. Diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Fa-
zenda:

N. 469 — Comunica que o intendente fl 1-eme -a c lasse — L — do 0•
S., deste Ministério, com exercício no Serviço Regional desta Di-
retoria em São Paulo, Sr. Genesi() de Sá Soto Maior, foi nomeado
escrivão do Segundo Oficio da Quarta Vara de ()Mios, e -Sucessões
da Justiça do Diotrito Federal — Quadro V1 — do Ministério da
Justiça.

Dia 22
Processos despachado:

N. 32.510-40 — Requerimento em que o escrivão da classe—
(3 o_ do Q. P. deste Minsléro, com excrete° no Serviço Regional
desta Diretoria no Estado do Rio, Sr, Joaquim Gaffrée, solicita
permissão para residir nesta capital. — Indeferido. Mantenho o
deopacho exarado no processo lit' omero 90.722-39. O funcionário
deverá transferir residência para Niteroí no prazo estipulado no
mencionado despacho of. n. 346, de 29-3-10. .

Ofícios:
Ao Sr. Diretor do Serviço de Meterologia do Ministério da

Agricultura:
N. 263-D. A. — Sobre preenchimento de mapa com os dados

referentes à ocupação dos próprios nacionais no ofício n. 825, de
.19 de março último.

- Ao Exmo. -Sr. Secretário da Presidência da Ropública:
N. 264-D. A. Transmite cópia do telegrama n. 127, de 17 do

corrente mès • do Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional em
Goiaz, sobre remessa a esta Diretoria da cadeira histórica, que se
encontrava naquela repartirão.

— Ao Sr. Diretor da Imprensa Nacional:
. N., 265-D. A. — Solicita providências 'afim de ' ser remetido

ao Serviço Regional desta Diretoria no Maranhão o Diário Oficial
de 7 de abril do ano findo.

— Ao Sr. Presidente da Caixa Económica Federal:
N. 20G-D. A. — Pede a fineza de informar em que data foi

roeolliida aos cofres públicos a importância da caução n, .8.395,
de 10-7-934.

— Ao Sr. Chefe do Serviço Regional do Domínio da União no
Estado do Pará, Belém:

N. 470 — Transmite cópia do ofício ri, 5.255, 'ele 8 do cor-
rente mês. da Diretoria Técnica dos Correios sobre concessão de
franquia postal no correio aéreo militar para o Sr. Chefe do Ser-
viço Regional (.1e,ta Diretoria naquele Estado.

— Ao Sr. Diretor da Diretoria da Despesa Pi:blica:
N. 473 — Solicita providências afim de ser anulado o credi-

to na importância de odez conto.s dr réis (10:0000), de que trata
o oficio n. 118, de 24-2-10, daquela Diretoria à Comissão Central
de Compras, à conta da verba — 2 — Material — II — Material
de Consumo — 14 — Vestiários, el e . — 053 Diretoria do Domini()
da União, do vi gente orçamento deste Ministério.

— Ao Sr. Diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Fa-
zenda:

N. 474 — Pede providências afim de SeITM retificadas as in-
clusões de extramu»erários-mensalistas desta Diretoria no Distri-
to Federal nos Estados, na relação nominal aprovada pelo De-
creto n. 5.060, de 26 .de dezembro de 1939 e publicada no suple-
mento do Diário Oficial de 30 de dezembro de 1939.

— Ao Sr. Diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Ft)
zonda:	 /

N. 475 — Solicita providéncias sobre preenchimento de va-
gas de extranumorárlos-mensalistas desta Diretoria.



8138 segunda-feira 13
	

DIÁRIO 01‘,ICIAL (Secção 1)	 Maio de 1910
_-a

— Ao Sr. Diretor do Serviço do Pessoal do .Ministério da Fa-
zenda:

N. 476 — Solicita providências sobre modificação da tabe!a
.numérica do pessoal extranumerário com exercício nos Serviços
Regionais nos Estados.

— Ao Sr. Chefe do Serviço Regional do Dominin da União ree
.Estado de Pernambuco, Recife:

N. 477 — Remete afim de serem entregues aos interessado:.
mediante recibo. os documentos pertencentes aos funcionários 'cem
,exercício naquele Serviço, Srs. Fernando eco:ar D'Andrada, Paulo
Aurelio Cavalcanti de Assunção e Aristidee Duncan.	 •

— Ao Sr. Chefe da Secção de Controle do Serviço do Pesseal
do Ministério da Fazenda:

N. 478. — Remete boletim de frequência do pessoal efetk o
desta Diretoria, correspondente ao mês de abril corrente,.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. omeeron
Dia 3 de maio de 1940

Tte.querinientos:
N. 20.42-10 — Ranulfo do N. Freire. — Prorregaerie .de fé-

rias. — Defevido de ecordo com os pareceres. Anoto-se.
N. 6.591-e0 — Amélio Manuel de Freitas. — Deferido. Seja o

contribuinte intimado para. no prazo de oito dias, vir recolher a im-
portância demonstrada mi informação, conjuntamente com à -taxa
de 10%. Providencie a 3.' Subdiretoria, sobre a apuração quanto ao
lançamento das fui-ias no livro devido à vista, isto é, si irem as mes-
mas férias sendo escrituradas devidamente.

N. 31.112-39 — Meruel Muni. de Sousa. — Altere-se para "bo-
tequim" a partir de 1940, a classificação da indústria explorada pela
firma Silva Ferreira & Chaves, a qual imponho a multa de cem mil
réis (100$0), mínimo da lei.

N. 18.342-39 — João Barbieri & Filhos..— Entregue-se a quem
de direito a quantia de 200$0.

N. 6.569-39 — A. C. da Costa. — Deferido nos termoa da infor-
mação e. de acordo com o parecer. Intime-se o contribuinte a reco-
lieer a cuantia devida no prazo de oito dias, proVidenciando outrossim,
à 3.' Subdiretor0, no sendido de apurar si o imposto de vendas mer-
cantis vem sendo devidamente pago.

N. 32.300-39 — Elpidio-Tinoco Carvalho. — Idem.
N. 19.075-40 — Barros & Santos. — Ide.m.
N. 6.977-10 — Rendas do Norte Ltd. — Deferido. A 3." Subtil-

retoria, intime a firma requerente para, no prazo de oito dias, vir
recolher a importância mencionada na informação. Providencie ou-
trossim, ii 3.' Subdireloria, o sentido de ser verificada a escrita fis-
cal.

N. 0.798-10.— Irmãos Mart ias. — Idem.
N. 8.157-10 — Bernardino de Sousa. — Altere-ee n classifica-

ção da inchistria ilc qee se trata para "materiais, ferragens e louças
de vidro", a partir de janeiro último, cobrand e-se eia conseonência,
a diferença do imposto. Em seguida, prossi ga o andamento do pro-
cesso, quanto a transferência da firma.

N. 4.803-10 — Antônio Aguilar. — Deferido. Intime-se o con-
tribuinte para, no prazo de oito dias recolher o imposto devido jun-
tamente com a taxa de 10()%a mencionada na informação e de acordo
com o parecer. Procela à 1' Subdiretoria as diligências necessárias
no sentido de saber si a firma requerente vem pagando devidamente
o imposto e escriturando o livro na devida forma.

N. 18.615-10 — Tomás Cintra Pinto Nogueira. 	 Entregue-se
ao requerente de acorde cem a informação e o parecer a quantia de
227$1.

N. 19.636-10 — Ceio de Albuquerque e outro. — Cobre-se a
revalidação de três vezes a diferença do selo devido, na forma do
artigo 63. § 2.', do regulamento anexo ao Decreto n. 1.137, de 7 de
outubro de 1936.

N. 9.571-40 — Edmundo dos Santos. — Proceda-se nos termos
.do parecer supra.

Dia 4

N. 19.963-10 — Manuel da Silva Mendonça. Cobre-se a reva-
lidação de três vezes o valor da diferença do selo devido, na forma
do art. 63, § :s.", do regulamento anexo ao Decreto n. 1.137,,de 7
de outubro de 1936.

N. 33.335-38 — Ornar Carneiro da Cunha. — Deeanexado o
auto, entregue-se ao requerente a quantia de 100$0 (cem mil réis).

N. 640-10 — Rádio Cinephon Brasileira S. A. — Paga a taxa
legal, entregue-se. novo cartão nos termos do parecer.

N. 35.895-39 — Hernandez & Silva. —Proceda-se de acordo
com o parecer e em seguida seja -cumprido o despacho de 21 de ou-
tubro de 1939, dá 3.' Subdiretoria.

- N. 6.331-40 — Guilherme Ribeiro Marques. — Deferido nos ter-
mos do parecer. Intime-se o requerente para no prazo de oito dias
recolher a quantiade vida. Á 3,' Subdiretoria, providencie no sen-
tido de exercer o agente fiscal da secção permanente. vigilencia de
modo a se não verificarem mais •atrazos no pagamento do imposto,
procedendo centra o requerente si encontrado na mesma feita, prin-
cipalmente.
• N. 3.782-40 — Eduardo Banido Paiva.

•

 — Idem.
48.043.49 — Ari de Almeida Costa. — Idem.

N. 33.186-39 — Armando Auguelo Teixeira. — Idem.
N. 45.565-39 — Costa Santos & Comp. — Idem.
N. 27.3n-39 — E-sanei:se() Monteiro de Queiroz. — Hem.
I\. 21 .98-9	 aebaldea da Silva NCVPS. — Idem.

Auto,:
N. /Irst/ k. de 1940 e/ Eduardo Júlio Teixeira. — Julgado proce-

&Me o unto de fls. e imposta a Eduardo Júlio Teixeira a multei de
292e0, correepondente a 10% do valor do titulo, de acordo com o arti-
go 30 da Le i It. 187, de 15 de janeiro de . le3t1.

Pora -0 pa gamento da quantia devida no prazo de 30
deis, sob pena de cobrenea txecutiva pelos meios legais, salvo o re-
cureo dentro de 23 dias. ~evadas as exigências do Decreto-lei /ide
mero 607, do 10 de agosto de 1938.

N. 690/1e-10 c/ J. Cascais & Faria. — Julgado procedente o auto
de fls. e impw.ta, a J. Cascais & Faria -a multa de 996$4, devendo,
ainda, pagar o im posto devido de 49882, "ex-vi" dos artigos 32 e 38 do
Decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pegamento da quantia devida no prazo de 30
o as. sob pena de cobrança executiva pelos meios legais, salvo o re-
curso dentro de 20 dias observedas as exigências do Decreto-lei na,.-
mero 607, de 10 de egajto de 1938.

N. 513/111S0 c/ Casemiro Conde & Cia. Ltda. — Julgado procedeo-
te o mito de fls. e imposta a Casemirb Conde & Cia. Ltda., a multa.
de 10.0:30, de coniormidade com o artigo 30 da Lei n. 187, de 15 de ja-
neito	 1e3e.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
dias, sob pena de cebrança executiva pelos meios legais, salvo o re-
curso dentro de 20 diae, observadas as exigências do Decreto-lei nú-
mero 607, de 10- de agosio de 1938.

N. 453/1fe0 e/ S. Neto & Cia. — Julgado procedente o -auto de
fls, e imposta à firma S. Neto & Cia., a multa de 581$1, devenoo, ain-
da, pagar o imposto devido de 193$7, ex-vi" dos artigos 33 e 38 do
Decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
dias, sob pena de cobrança executiva pelos meios legais, salvo o re-
curso dentro de 20 dias, as exigências do Decreto-lei nú-
mero 607. de 10 de agosto de 1938.

N. 465. de 1940, contra J. Landa — Julgado procedente .o auto
de fls. e imposta a J. Landa a multa de 383$6, correspondente a
10 % do valor do título, ex-ri do art. 30 da Lei n. 187, de 15 de
janeiro de 1936.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de
30 dias, sob pena de cobrança executiva pelos meios legais, salvo o
recurso dentro de 20 dias, observadas as exigências do Decreto-lei
n. 607, de 10 de agosto de 1938:

N. 467. de 1940, contra J. Trotta & Cia. — Julgado procedente
o auto de fls. e imposto a J. Trotta & Cia., à multa de 36$5, cor-
respondente ao valor do titulo, de conformidade com o art. 30 da lei
n. 187, de 15 de janeiro de 1936.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de
30 dias, sob pena de cobrança executiva pelos meios legais, salvo o
recurso dentro de 20 dias, observadas as exigências do Decreto-lei
n. 607, de 10 de agosto de 1938.

N. 469, de 1910. contra José de Almeida. — Julgado procedente
o auto de fls, e imposta a José de Almeida a multa de 11283, cor-
respondente a 10 % do valor do título, ex-vi do art. 30 da Lei nú-
mero 187, de 15 de janeiro de 1936.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de
30 dias, sob pena de ;cobrança executiva pelos meios legais,. salvo o
recurso dentro de 20 dias, observadas as exigências do Decreto-lei
n. 607, de 10 de agosto de 1938.

N. 1.081, de 1940, contra Antônio Ferreira Xavier & Cia. —
Julgado procedente o auto de fls. e imposta a Antônio Ferreira Xa-
vier & Cia, a multa de 13:122$0, devendo ainda pagar o imposto de-
vido de 6:561e0, ex-vi dos arts. 32 e 38 do Decreto n. 22.061, de 9
de novembro de 1932.	 .

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de
30 dias, sob pena de cobrança executiva pelos meios legais, salvo o
recurso dentro de 20 dias, observadas as exigências do Deereto-lei
• 607, de 10 de agosto ale 1938.

N. 1.261-1940 cl J. R. Pres et Cia. Ltda. — Julgado procedente
o auto de fls. 9-10 e imposta à firma J. R. Pires & Cia. Ltda. a multa
de 24:425$5, além da obrigação de recolher igual quantia, relativa ao
imposto devido, de conformidade cem o disposto no art. 219, § 6.", te--

- ira a, combinado com os arts. 81,20 .1 e 206, do Decreto-lei n. 739. de
21 de setembro de 1938.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no prazo 13 30
dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias,
cumpridas; as exigencias do Decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.

N. 1.974-1939 cl Luiz . Lena. — Julgado procedente o auto de
fls. 2 e imposta à firma Luiz O. Dena a multa de 1:0-30$0, máximo
dos arts. 81, 72 e 76, combinades com o art. 222 do Decreto-lei 739,
de 21 de setebro de 1938.

Intime-se para o, pagamento da multa no prazo de 30 dias, sob
rena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cumpri-
das as exigencias do Decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.

N. 3.140-1939 -et Antonio Gonçalves de Pinho, Stine.SSOr de Paz &
Souza. — Julgado procedente o auto de fls. 3 e imposta à firma An-
b.nii• Gonçalves de Pinboft a.multa de 88:962$6, de acordo com o er-
l i ra: 33 do Decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932, sem a obriga-
eia), também, de pagar o imposto devido de 29:654$2, nos termos do
art. 38 do referido decreto.
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Intime-se para, no prazo de 30 dias, ser feito o recolhimento das
quantias óra exigidas e não o fazendo, providencie-se sóbre a cobrança
executiva, ficando salvo o direito de recurso no prazo de 20 dias, com
o depósito prévio das mencionadas importâncias.

N. 826-40, contra José Dionisio de Alcantara. -• Julgado pro-
cedente o,auto de fls. e imposta a José Dionisio de Alcantara a niu:ta
de 32284, devendo, ainda, pagar o imposto devido de 16182, ex-vi dos
arts. 32 e 38 do Decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
dias, sob pena de cobrança executiva pelos meios legais, salvo a
recurso dentro de 20 dias, observadas as exigências do Decreto-lei
n. 607, de 10 de agosto de 1938.

N. 1.162-40, contra José dos Santos. - Julgado procedente o
auto de fls. e imposta a José dos Santos a multa de 46289, devendo,
ainda, pagar o imposto devido de 1543 . ex-vi dos arts. 33 e 38 do
Decreto n. 22.061. de 9 de novembro.

Intime-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
dias, sob pena de cobrança executiva pelos meios legais, salvo o re-
curso dentro de 20 dias, observadas as exigências do Decreto-lei
ti. 607, de 10 de agosto de 1938.

EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTE

Dia 3 de maio de 1940

Requerimentos:
. N. 41.890-39 - Próspero Silva. - Remeta-se à Procuradoria

Geral da Fazenda Pública, para que se sirva inscrever a divida.
N. 46.962-39 - José Pinto Rodrigues. - Idem.
N. 46.695-39 - F. S. Correia Barcelos. - Idem.
N. 43.347-39 - Guerino Bassin. - Transfira-se. Imponho a

Gherino Bassin a multa de 500, mínimo da lei.
N. 44.334-39 - Wady Simão. - Idem.
N. 39.356-39 - Aldo Ribeiro de Faria. - Idem.
N. 47.316-39 - J. J. Moura & Comp. Ltda. - Idem.
N. 42.063-39 - F. Torres Costa & Comp. - Transfira-se. Im-

ponho a F. Torres Costa & Comp. a multa de 5080, mínimo da
e a de 30 .% sobre os emolumentos de registro pagos.

N. 38.015-39 - Feliciano Martins e outro. - Façam-se as
transferências de firma propostas na informação de 11 de janeiro
ultimo. Imponho a Feliciano Martins e José Silvestre a multa de
5080. mínimo da lei e a de 30 % sobre os emolumentos de registro
pagos

'
 ex-vi do disposto no art. 219, § 2° do Decreto n. 739, de 24

de setembro de 1938.
N. 11.853-40 - F. R. de Figueiredo. - Dê-se a baixa para o

20 semestre de 1940.
N. 48.605-40 - Pedro Fontana. - Dê-se a baixa a partir d3

1940. Imponho a Pedro Fontana a multa de 5080, mínimo da lei.
N. 41.881-39 - Cruz & Mendonça. - Remeta-se à Procuradoria

Geral da Fazenda Pública, para que se sirva inscrever a dívida.
N. 13.084-40 - Moacir Alves Botelho. - Averbe-se a mudança,

cobrando-se o imposto de 1940 pelo novo local. Imponho á Moacir
Alves Botelho a multa de 5080, mínimo da lei.

N. 14.939-40 - Eonishi & Comp. Ltda. - Entregue-se o do-
cumento pedido, mediante recibo, de acordo com o parecer.

N. 11.945-40 - Vetere & Comp. Ltda. - Façam-se as trans-
ferências propostas. Imponho a Vetem & Comp. Ltda., a multa de
5080, mínimo da lei.

N. 12.886-40 - M. Antubes Junior. - Transfira-se. Imponho
a XI. Antunes Junior a multa de 5080, mínimo da lei.

N. 16.297-40 - Joseph Emile Leonard Marie Louis Somers. -
Proceda-se à inscrição nos termos do parecer. Imponho a Joseph
Emite Leonard Marie Louis Somers a multa de 10080, mínimo da lei.

N. 12.605-40 - Sebastião Paiva & Irmão. - Transfira-se.
ImpGnho a Sebastião Paiva & Irmão a multa de 500, mínimo da
lei.

N. 15.956-40 - Dvore Sosnowsky Guimarães. - Proceda-se
à inscrição na forma proposta. Imponho a Dvore Sosnowsky Guima-
rães a multa do 10080, mínimo da lei.

N. 12.620-40 - José Martins Terceiro. - Proceda-se à ins-
crição na forma proposta, ressalvados os direitos da Fazenda Nacional
caso seja futuramente apurado que houve sucessão. De-se a baixa
"ex-officio" a partir de 1940, no lançamento em nome de Bernardo
José dos Santos a quem imponho a multa de 12580, médio da lei.

N. 12.661-40 - Comp. Fazendas Reunidas Normandie S.A. -
Proceda-se à inscrição na forma proposta. Imponho a Companhia
Fazendas Reunidas Normandia S.A. a multa de 10080, mínimo da
lei

N. 14.389-40 - Eduardo Alberto Simões. - De-se a baixa
para 1941, de acordo com o parecer.

N. 13.986-40 -José Benito Rodrigues. - Idem.
N. 12.126-40 - Alberto Teixeira Boavista. - Idem.
N. 13.708-40 - Comp. Espirito Santo e Minas de Armazens

Gerais. - De-se a baixa a partir de 1940, de acordo com o parecer.
Imponho a Comp. Espírito Santo e Minas de Armazens Gerais a
multa de 5080 mínimo da lei.

N. 35.110-38 - Joaquim Teixeira da Cunha. - Tendo em vista
os termos da portaria n. 582 de 28-12-939 reconsidero o despacho
de 24-9-938 para o fim de torná-lo de nulo efeito.

N. 39.018-38 - Pedro Oliveira Santos. - Tendo em vista os
termos da portaria n. 582 de 28-12-939 reconsidera o despacho de
19-1-939. para o fim de torná-lo de nulo efeito.

N. 31.650-39 - Soc. Imp. Nipo Brasileira Ltda. - Em adita-
mento ao despacho de 27-11-939 imponho a Nipo Brasileira Ltda. 4

multa de 30% sobre os emolumentos de registro pagos, ex-vi do dis-
posto no art. 219 § 20 cio Decreto n. 739 de 24-9-938.

N. 13.070 - Comp • Nacional de Engenharia e Arquitetos S . A .
- Averbe-se a mudança. Imponho a Comp. Nacional de Engenbariz,
e Arquite;.os S.A. a multa de 5080, mínimo da lei.

N. 12.651-40 - João José Fernandes. - Idem.
N. 13.760-40 - João da Costa Ribeiro Júnior. - Idem.
N. 11.314-40 - Dr. Edgard Tostes. - Idem.
N. 13.705-40 - Manuel de Azevedo Leão.
N. 13.707-40 - Leão Ribeiro (.5:, Comp. Ltda. - Idem.
N. .13.819-40 - Aristides Visconti. - Averbe-se a mudanca.

Impouho a Aristides Viseonti a multa de 50$0. mínimo da lei.
N. 12.709-40 - Armando de Túlio. - De-se a baixa para o

2° semestrç de 1940, de acordo com o parecer.
N. 12.262-40 - Sociedade de Madrias Ltda. - Idem.
N. 13.029-40 - 1. Harry Stemberg & Irmão. - Idem.
N. 13.436-40 - Maria Ronha. - Idem.
N. 5.923-37 - Spanaldo Estrela. - Remeta-se à

Geral da Fazenda Pública, para que se sirva inscrever a divida.
N. 9.007-38 - Silva Ramos Sz. Comp. - Idem.
N. 7,986-38 - S. B. Mestre e Blatgé.	 idem,
N. 0.671-38 - Calisto Zeitano. - Idem.
N. 7.171-38 - Manuel Lopes Cezilla. -
N. 4.121-38 -- João Fernandes Pinto. 	 Idem.
N. 4.117-38 - Olavo Stabone. - Piem.
N. 4.116-38 - 'fobias da Silva Ferrão. - Idem.
N. 38.769-37	 Auto Mercantil S.A. - Idem.

•	 N. 17.460-38 - Copanema S.A. - Idem.
N. 17.057-38 - Comp. Comercial e Ma pitima. - Idem.
N. 16.057-38 - Manuel Barros Pinto. - Idem.
N. 18.130-39 - Cecilia Ana de Mendonça. - Idem.
N. 26.157-38 - Aristides N. da Fonseca. - Tendo em vista

os termos da portaria ri. 582 de 28-12-939, reconsidero o despacln:
de 15-7-938, para o fim de torná-lo' de nulo efeito.

N. 26.154-38 - E. M. de Sousa. - Idem.
N. 24.758-38 - Beato & Comp. - Idem.
N. 24.73138 - José Martins Diniz. - Tendo em vista os ter-

mos da portaria ri. 582 de 28 de dezembro de 1939, reconsidero o
despacho de 5 de julho de 1938, para o fim de torná-lo de nulo
efeito.

N. 24.786138 - Pedro Gonçalves da Silva. - Idem.
N. 24.793138 - Manuel de Magalhães. - idem.
N. 26.146138 - António Pinto Mota Filho. - Tendo em vista

os termos da portaria n. 582 de 28 de dezembro de 1939, reconsidere.
O despacho de 14 de julho de 1939. reconsidero o despacho de li de
julho de 1938. para o fim de torná-lo de nulo efeito.

N. 26.145138 - João Rodrigues Ferreira. - Idem.
N. 26.144f38 - Joaquim Penalva Santos. - Idem.
N. 26.140M - António Salvador Madeira. -
N. 26.138138 - Manuel Augusto de Oliveira. - Idem.
N. 26.136138 - Luiz 'ligo Freitas Silva. - Idem.
N. 26.131138 - Antônio da Cruz Cosia. - Piem.
N. 26.116138 - José Rodrigues Carvalho.
N. 26.130138 - Washington dos Santos Rosas. - Idem.
N. 26.12538 - Hostiano Nunes. - idem.
N. 4.248!39 - Sebastião Ceilão Rangel. - intime-se a firma

Sebastião Ceilão Rangel a solver o débito a que alude a informação.
no prazo de 8 dias, sob as penas da lei. Cumpra-se em seguida a
primeira parte do despacho d.! 11-3-40.

N. 26.139133 Nelon Rache. - Tendo em vista os termos
da portaria n. 582 de 28 do dezembro de 1939. reconsidero o des-
pacho de 1-4-38, para o fim de torná-lo de nulo efeito. - Arqui-
ve-se.

N. 39.054138 - Ilenriqué de Sousa. - Tendo em vista os ter-
mos da portaria n. 582, de f8 de dezembro de 1939. reconsidero o.
despacho de 17 de janeiro de 1939, para o fim de torná-lo de nulo
efeito.

N. 36.616137 - Vatter Werneck. - Tendo em vista os termos
da portaria a. 582, de 28 dezembro de 1939, reconsidero o des-
pacho de 30 de novembro de 1937, para o fim de torná-lo de nulo
efeito. Arquive-se.

N. 40.096138 - Adriel de Andrade Rosário. - Tendo em vista
os termos da portaria n, 582, de 28 de dezembro de 1939

'
 reconsidero

o despacho de 17 de outubro de 1938 para o fim de torná-lo de imolo
efeito. Arquive-se.

N. 39.060138 - José Fernandes dos Santos. - Tendo em vista
os termos da portaria ri. 582, de 28 de dezembro de 1939, reconsidero
o despacho de 19 de janeiro de 1939 para o fim de torná-lo de nulo
efeito. Arquive-se.

N. 35.105138 - Aderbal Silva. - Tendo em vista os termos
da portaria n. 582, de 28 de dezembro de 1939 reconsidero o des-
pacho de 24 de setembro de 1938, para o fim de torná-lo do nulo
efeito. Arquive-se.

Dia 4

Procuradori::

N. 8.723140 - Centro Russo. - Proceda-se à inscrição nos ter-
mos do parecer, Imponho ao Centro Russo de .Nicolau Ichistoserdoff,
a multa de 100$0, mínimo da lei.

N. 9.322140 - Trento Otaviano. - Idem.
N. 16.296140 - Charles Braun. -

;	 8.d87140	 José Ferreira.	 Idern.
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Diretoria do Imposto de Renda
EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTE

Requerimentem despachados
Dia 4 de maio de P9440

N. 627-40 - Milton Barbesta Gonçalves. - O pagamento que o
requerente alega haver efetuado é reletivo -à sua declaração apae-
sentada para.° exercício de 1939, e a diferença de tributo que lhe está
sendo exigida resultou da inclusão de rendimentos provenientes de
juros abonados no ano de 1933 e cujo recebimento não foi acusado
pelo interessado, ao tempo de apresentar sua declaração para o exer-
cício de 1934. - Indefiro pois, a reclamação de fls, para mandar
prosseguir na cobrança, do débito.

N. 3.930-39 - Carlos Burle de 'Figueiredo. - Cancele-se o
lançamento de fls. 9 e proceda-se a novo, como do cálculo retro, que
aprovo.

N. 4.505-38 - Leandro Mainard Ferreira. - Faça-se a cobrança
doe impostos com as multas de 30 "% e 50 %, previetas n rt. 116,
parágrafo único do regulamento, aplicadas nos respectivos cálculos.
• N. 5.885-37 - Heitor Pires -de Carvalho Albuquerque. - De

acordo com a informação prestada a fls. 35, defiro, 2cm parte, a
clamação interposta, para .o fim de ordenar a retificaçã.o do lança-
mento contestado.

N. 8.882-39 - D acordo com o parecer, mantenho O lança-
mento contestado.

N.9.712-37 - Francisco António da Fonseca. - Mantenho o
lançamento. O reclamante não 'fez prova da não percepção de reit-
radae em pesnesas gerais, no ano de 1933 e a exclusão da dedução
para encargos de família, etende ao dispositivo do § 1" do art. 88
do regulamento vigente.

N.11.051-39 - Floriam° Pereira Beis de Andrade. - Retifi-
que-se o lançamento na conformidade do cálculo retro.

N. 14.-845-39 - Silvestre Ferreira. - Cancele-se o lançamento
reclamado e expeça-se nova notificação de conformidade com o cál-
culo de fls, que enraivo..

N. 15.297-39	 Durval Lacerda Franco. - De acordo com o
parecer, relifiqw...-re o lançamento.•

N. 15.317-39 - Lima Araujo & Comp. - Mantenho o lança-
mento. As retiradas em contas particulares dos sócios, são conside-
radas como lucras da firma de que fazem parle, su je itos assim ao
imposto ale 6 %.

N. 16.592-39 - Emitia Doyle Guerra. - A dedução- de "alu-
guel de casa de moredie" não encontra ampero legal e, assim, foi
glosada por h-ler:Live], nos precisos termos do art. 29, § 3° do vi-
gente regulamento do imposto de renda. A dedução de "montepio"
solicitada na renda global, deve, realmente, peeser para a cédula "C"
em face do disposto no art. '33, § 2°. do regulamento citado. Aprovo,
portento, o calculo de fio. 15 em retificação ao de fls, solucionando,
assim. .a recleireção de fls. Notifique-se.

N. 25.246-38 - Joaquim Frutuoso Pereira Guimarães. - De
acordo com e disposto nos arte. 113 e 116 letra A, combinados com
§ 1° do art. 88 do regulamento vigente. Mantenho os lançainentoe.

Processo a. '7.071-40 - Virgílio Darningues Ribeiro. - Indi-
que a data em que o contribuinte João Dondingues Ribeiro, zusen-
tou-se do Pais.

Processo ri. 7.023-40 - Cherubina Jolig. Indique a data em
que o contribuinte ausentou-se para o estrangeiro e se não deixou
procurador mo Pais.

'Processo n. 7.201-40 - Getúlio 11. Gosta. - Prove estar legal-
melte habilitado pera requerer pela firma.

Processo ri. 7.254-40 - Sociedade de Madeiras Ltda. - Prove
et Pr legalmente habilitado para requerer pela Saciedade.

Segundo Conselho de Contribuintes

RESUMO DA SESSÃG ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 30-4-1940, Às 14 TIORAS

Comjiareceram os Srs. Vicente de Paulo Galliez, presidente; José
Francisco de Matos, vice-presidente; Cornelio Marcondes eld Luz, Nero
de Macedo e Tobias Cândido Rios Filho, membros do Conselho; Pedro
Teixeira Soares Júnior, representante da Fazenda Pública e o secre-
tário do Conselho, Frederico Diniz Martins. O Sr. Francisco Brim.
dão Cavalcanti deixa de comparecer por motivo justificado.

Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ata da sessão anterior, rea-
lizada uo dia 26 do ma fluente.

No expediente são lidos os seguintes oficias do Chefe do Gabi-
nete do Sr. Ministro, comunicando: oficio n. 172, de 29 de abril fin-
do, ter S. 'Excia., tendo em vista o processo de interesse de S. Mon-
teiro & Comp., estabelecida em Manaus, e relativo ao recurso inter-
posto pelo sr. representante da Fazenda da decisão deste Conselho
constante do acordão n. 7.880, de 24 de outubro do ano passado e
atendendo às circunstâncias especiais que militam em favor da .firma
multada, resolvido dispensar, por equidade, a multa imposta da. oficio
u. 173, da mesma data, S. Excia.

'
 de acordo com 'os pareceres da Di-

reteria das Rendas Internas e da Procuradoria Geral da Fazenda Pd-
blica, deu provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda Pú-
blica, interposto da decisão deste Conselho constante do acorda() mi-
mero 7.71b, de 20 de setembro de 1939 para, anulando o aeordão re-
corrido, declarar perempto o da firma recorrida (Dizzioli & Filhos) e
restabelecer a decisão da Recebedoria Federal em São Paulo.

Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes recursos:
Acorda° n. 8.694 - Reeurso-n. 9.283 - Companhia Ien.sen

Imposto de consumo	 Dele.gacia Fiscal em Santa Catarina - Ite-
'ator: Sr. Nero de Macedo. -a- Nega-se provimento ao recurso, una-
nimemente.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.
Acordão ri. 8.695 - Recurso ne 9.286 - Acima° Rau - Ira-

posto de -consumo - Delegacia Fiscal em Santa Catarina. - Rala-
for: Sr. Nero de Macedo. - Nega-se provimento ao recurso, una-
nimemente.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.
Aeordão n. 8.696 - Recurso n. 9.298 - Mota & Filho Im-

posto de consumo - Delegacia Fiscal em Pernambuco. - Relator:
Sr. Nero de atacado. - Nega-et provimento at2è recurso, unanime-
mente.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.
Acorda° n. 8.697 - Recurso n. 9.303 - The Rio de Janeiro

City Improvements Co. Ltd. - Imposto de consumo	 Alfaudega do
Rio de Janeiro. - Relator: Sr. Nero de Macedp. Nega-se, provi-
mento ao recurso, pelo voto de qualidade, contra DS votos dos Srs. Re-
lator e Maroondes da Luz a encaminha-se o processo ao Sr. Ministro,
propondo-lhe a dispensa da multa, por equidade, centra o voto cio
Sr. José Francisco de Matos.

O Sr. 'rabias Rios Filho é designado para redigir o acordão.
Ausentes os Srs. Presidente e Brandão Cavalcanti.
Acorda° n. 8.698 - Recurso n. 9.308 - Luiz Gonçalves & Comp.

- Imposto de consumo - Recebedoria do Distrito Federal - Rela-
tei': Sr. Nero de Macedo. - Nega-se provimento ao recurso, unaui-
tnernente.

Ausentes e°e Srs. PreelJente e Brandão Cavalcanti.

N. 11.210140 - Companhia Expresso Federal. - Concedo ae
.Azevedo e a Axel Lund a cada um, a multa de 50$0, mínimo da
baixas pedidas, a partir de 1941. Imponho a Alceu Guimarães de
lei.

Certidões:
N. 19.869-40 - S. F. Furslancl. - Certifique-se . o que constar.
N. 19.872-40 - Olavo Ramos & Comp. - Idem.
N. 19.878-40 - Sociedade Anonima Sta. Leocadia. - Idem.
N. 19.875-40 - Krause	 Keppidh. - Idem.
N. 20.286-40 - Arnaindo hese Rodrigues. - Idem.
N. 20.289-40 - A. Costa Brandão Ltd. - Idem.
N. 20.322-40 - Alfredo Antero Grrido. - Idem.
Is. 20.062 a 20.070, 20.072 a 20.074, 20.076 a 20.094, 20.086

a; 20.097, 20.099 a 20.106-40 - Centres dos Proprietarioe de Boteis.
Restaurantes e Classes Anexas do Rio see Janeiro (Sindicato Paofis-
sionai) - Certifique-se o que contar.

Notificações:
N. 567-39 - R. Il. de Souza - Romeiros, 38. - Á vista do que

consta deste prcieesso, e de acordo com a informeção do nolificante
e parecer supra, reconsidero o despacho de fls., 3, para, reforman-
de-o, impor a multa de 150$0. com a obrigação ainda de recolher
100$0 referente à diferença de emolumentos. Intime-se. Prazo 20
dias.

.1y. 426-39 -- Anglo -Mexican Petroleum Company Ltd. - Pre-
ce da Bandeira, 2. - Em face eo perecer -supra e do resultado da
analise procedida pelo Laboratorio Nacional de Analises, mantenho
o despacho de fls. 3, pelos seus fundi-mentos, uma vês que a "Graxa
Swastika n. 5. Industrie Mexicana. Anglo Mexican 'Petroleum C.
Ltd. se destinando a limpar e polir couros, madeiras, etc. está in-
clusa no 11. 26, do art. 4, do decreto 739, de 24-9-38. Intime-ae
para o recolhimento no prazo de 30 dias, sob pena de cobrença exe-
cutiva, salvo recurso para o Censelhe de Contribuintes, dentro .de 20
dias, e mediante .o previ° deposito das quantias exigidas.

N. 495-39 - J(Iflo Silva Costa - S. Cristovão, 377. - Prossi-
ga-se na cobrença da divida, -visto tratar-se de um Pedido de recon-
sideração quando a lei .admite, em tal eme, o recurso, que -a firma
não interpõe apesar de ter sido notificada.

N. 120-39 - Tavares Teixeira - 'Visconde de fleuma, 79. -
Enc:minhe-se o processo ao 2° Conselho ee . Contribuintes., com 0
recurso voluntario apresentado por Taaaras	 Teixeira.

N. 1.961-38 - A. Augusto de Andrade - Voluntario da Patria,,
- A vista do que consta deste processo, e em face da defesa

apresentada pele notificzade, reconsidero o despacho de fls. 3, para,
reformando-o, impor tão somente a multa de 50$0, por infração do
art. 28, de decreto 739 de 24-9-38. Intime-se para o recolhimento
no prazo de 20 dias

'
 sob pena de cobrança executiva, salvo recurso

para o Conselho de Contribuintes, no prezo de vinte (20) dias, me-
diante o previo deposito daquela quantia.

N. 2.511-38 - Tehornei Rozenblatt - Visconde de Itaúna,
145-loja. - Encaminhe-se o processo à Procuradoria Geral da Fa-
zenda Pública, para que se di gne de promover a cobrança executiva,

N. 1.109-39 - J. R. P. Serra - Av. João Ribeiro, 104. -
Em face da informação do notificante, parecer supra e confissão
do notificante, mantenho o despacho de 19-5-39, exarado na notifi-
cação n. 1.109-39, pelos seus fundamentos. Intime-se para e re-
colhimento no preazo, de 30 dias, sob pena de cobrança executiva,
salvo recurso, para o Conselho de Contribuintes, no prazo de 30 dias,
e mediante o previo deposito das importaneias exigidas.
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Acordão n. - Recurso n. 9.264 - Bernardo Ziarecki -
Imposto de consumo - Delegacia Fiscal em Santa Catarina, "ex-offi-
rio" - Relator: Sr. Tobias Rios Filho. - Não se toma conhecimen-
to do recurso, por incabivel, unanimemente.

Ausentes os Srs. Presidente e Brandão Cavalcanti.
Acordão a. 8.700 - Recurso n. 9.278 - Gaspar da Silva Arau-

jo & Comp. - Imposto de consumo - Recebedoria do Distrito Fe-
deral - Relator: Sr. 'fobias Rios Filho. - Nega-se provimento, ao
recurso, unanimemente.

Ausentes os Srs. Presidente e Brandão Cavalcanti.
Acordão n. 8.701 - Recurso n. 9.282 - Nilson Neves - Im-

posto de consumo - Delegacia Fiscal em Goiaz - Relator: Sr. To-
bias Rios Filho. - Nega-se provimento ao recurso, unanimemente.

Ausentes os Srs. Presidente e Brandão Cavalcanti. .
Acordão n. 8.702 - Recurso n. 9.299 - Casemiro Duarte -

Imposto de consumo - Delegacia Fiscal em Pernambuco - Relator:
Sr. Tobias Rios Filho. - Nega-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

Ausentes os Srs. Presidente e Brandão Cavalcanti.
Acordão n. 8.703 - Recurso n. 9.304 - Artur Burégio & Comp.

- Imposto de consumo - Delegacia Fiscal em Pernambuco - Rela-
tor: Sr_ Toldas Rios Filho. - Nega-se provimento ao recurso, una-
nimemente.

Ausentes os Srs. Presidente e Brandão Cavalcanti.
Acordão n. 8.704 - Recurso n. 9.316 - Severino José de Souza

- Imposto de consumo - Delegacia Fiscal em Pernambuco - Re-
lator: Sr. Tobias Rios Filho. - Dá-se provimento, em parte, ao re-
curso. para reduzir a multa a 20080.

• Ausentes os Srs. Presidente e Brandão Cavalcanti.
Adiados:

Recursos n.s. 8.577 - 8.583 - 8.589 - 9.200 - 8.903 -- L 9.024
e.184 -- 9.190 e 9.196.

Segundo Conselho de Contribuintes. - Secretaria, 2 de maio de
1940. - Frederico Diniz Martins, secretário.

Pauta para a sessão ordinária a realizar-se em 7-5-1940, terea-
feira, às 14 horas.

nEcuasos

Relator Sr. Nero de Macedo:
N. 8.784 - Josué de Oliveira Lima - Imposto cie consumo -

Delegacia Fiscal na Paraíba.
N. 8.884 - Usina Colombina Ltda. - Imposto de consumo -

Deli:gacia Fiscal em São Paulo.
Relator Sr. Vicente de Paulo Galliez:

N. 9.599 - Ernesto Niebig - Imposto de consumo (consulta)
- Recebedoria Federal em São Paulo, "ex-officio".

N. 9.949 - José Sabié - Imposto de consumo (consulta) -
Recebedoria Federal em São Paulo, "ex-officio".	 •

N. 10.018 - Schaedlich, Obert & Comp. - imposto de consu-
mo (consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo, "ex-officio".

N. 10.083 - Mário Gonçalves Pereira - Imposto de consumo
(consulta) - Delegacia Fiscal em São Paulo.

N. 10.208 - Ferro Enamel S. A. - Imposto de consumo (con-
sulta) - Delegacia Fiscal em São Paulo. "ex-officio".

N. 9.200 - Companhia Alatinas e Produtos Químicos do Brasil
- Imposto de consumo - Alfândega de Santos.

Relator Sr. Brandão Cavalcanti:
N. 10.260 - Paul F. Buckup - Imposto de consumo (con-

sulta) - Recebedoria Federal cai São Paulo, ."ex-officio".
N. 8.577 - Companhia Industrial Itabira do Campo - Imposto

de consumo - Delegacia Fiscal em Minas Gerais.
N. 8.583 - Moreira Júnior & Comp. - Imposto de consumo

- Delegacia Fiscal em Pernambuco, "ex-officio".
N. 8.589 - Tecelagem de Seda N. S. da Penha S. A. - . Im-

posto de consumo - Recebedoria Federal em S. Paulo, "ex-officio".
Relator Sr. José Francisco de Matos:

N. 9.950 - Uriobecato & Irmão - Imposto de consumo (con-
sulta) - Recebedoria Federal em São Paulo "ex-officio".

N. 9.943 - Companhia São Patrício S. A. - Imposto de con-
sumo (consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo, "ex-officio".

Relator Sr. Tobias Rios Filho:
N. 9.335 - Max Bieler & Comp. Ltda. Imposto de consumo -

Delegacia Fiscal em Minas Gerais.
N. 9.341 - Sonsa Matos & Comp. - Imposto de consumo -

Delegacia Fiscal ema Minas Gerais.
Relator Sr. Marcondes da Luz:

N. 10.259 - Brandão & Wiesinger - Imposto de consumo
(consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo, "ex-officio".

N. 8.625 - Vatter Gama - Imposto de consumo - Delegacia
Fiscal no Espírito Santo.

N. 8.637 - M. Pinto & Comp. e Francisco Pistone & Com.
- Imposto de consumo - Delegacia Fiscal em São Paulo, "ex-
officio".

N. 8.694 - Gaudino Duarte Diniz - Imposto de consumo -
Delegecia Fiscal em Pernambuco.

N. 8.712 - Mariano Rufia° Alves - Decreto n. 21.949. de
1932 - Delegacia Fiscal em Pernambuco.

• N. 8.874 - Moisés Domingos & Irmão - Imposto de consumo
- Delegacia Fiscal em Minas Gerais.

N. 8.928 - André de Morais & Comp. - Imposto de'cousumo
- Delegacia Fiscal em Sergipe.

N. 8.955 - Artur M. Carneiro. Alves de Queiroz & Corai),
Bruno Veloso & Comp. e Sociedade Algodoeira do Nordeste Brasi-
leiro S. A. - Imposto de consumo - Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, " ex-o ff icio".

N. 8.968 - Sociedade de Motores Deutz Otto Legitimo Ltda.
- Imposto de consumo - Recebedoria Federal em São Paulo.

N. 8.977 - Gentil Marques & Irmão - Imposto de consumo
- Delegacia Fiscal em São Paulo.

Segundo Conselho de Contribuintes - Secretaria, 3 de maio de
1940. - Freitas Diniz Martins, secretário.

Aliândega do Rio de Janeiro

COMISSÃO DA TARIFA

Na sessão realizada no dia 16 de Abril deste ano, com a presença
cios srs. João Theophilo de Medeiros, presidente, Francisco Castelo
'Branco Nunes, Eugenio Augusto Pourchet, Flavio Martins Pena, Ama-
rilio*de Noronha, Paulo Emilio de Oliveira, Luiz Segundo Bezerra da
Trindade. José Cliimaco do Espirito Santo Filho, Antonio dos Reis
Carvalho e Palvino de Campos Rocha, membros da Comissão e Alfredo
Bastos, secretário, Urram proferidas as decis'oes constantes do re-

que se segue:
N. 220 - Companhia Brasileira de Artefactos de Borracha. -

Petição a. 8.741 de 1940. - Despacho pela nota ri. 10.2f..9 de 1940,
utensilios não classificados para máquinas . - filetes para eliminação
de" cardas, do art. 1859 da Tarifa, taxa de 2$080 por quilo. - Resol-

- vido: O -Sr. Inspetor interino decidiu de acôrdo com os senhores
Conferentes Dr. Luiz Trindade, Eugenio Pourchet e Dr. Amanho de
Noronha, considerando a mercadoria em questão semelhante ás car-
das para maquinas, em peças ou tiras, sem guarnição, t.m. de 108920
alq•, p. legal, nos termos do que dispõe o art. 43 das Disposições
Preliminares da Tarifa.

N. 221 - Companhia de Carrris Luz e Força do Rio de Janeiro.
Limitada. - Petição ri. 52.0g 911939. - Despachou pela nota nume-
re 83.68711939, limalha grossa, de aço, do art. 801 da Tarifa, taxa de
1$040 por quilo. - Resolvido: O Sr. Inspetor interino decidiu de
acôrdo com a Comissão, classificando a mercadoeria em causa como
- quaisquer matérias primas e Preparações não classificadas, para
uso técnico, ad-valorem 25%, t.m., art. 987, á vista do laudo do
Laboratorio Nacional - analise n. 458, de 11 de Março de 1940 e in-
formação do mesmo Laboratorio n. 12, de 5 deste mês.

N. 222 - Garages . Associadas S.A. - Petição n. 15.43611940.
- Pediu reconsideração da Decisão a. 173 de 19-3-1940. - Resolvi-
do: O Senhor Inspetor Alterai° decidiu de acõrdo com a maioria da
Comissão, considerando a mercadoria cio causa - latas litografadas
com dizeres indicativos da qualidade do produto, a data Duco - semi
valor mercantil, ficando deste modo, reconsiderada a Decisão n. 173,
de 19 de Março findo.

N. 223 - General Electric Sociedade Anonyma - Petição nu-,
mero 15.30211940. - Despachou pela nota de importação n. 15.452
de 1940, fonografos movidos a eletricidade, do art. 1.748 da Tarifa,
taxa de 88550 por quilo. - Resolvido: O Senhor Inspetor interno
decidiu de acôrdo com as senhores Conferentes Paulo Emilio, Doutor
Amanho de Noronha e Flavio Penna, classificando a mercadoria re-
presentada pela amostra como - "parte não classificada de rádio-
vitrola" sujeita à taxa que lhe competir na razão do peso de cada
unidade, conforme o art.. 1.583.	 •

N. 2,24 - Glossop & Cia. - Petição n. 10.05311940. - Despa-
charam pela nota de importação ri. 11.61111940, carvões em blocos
electrodos, pesando até 30 quilos, do art.. 579 da Tarifa, taxa de $789
por quilo. - Resolvido: O Senhor Inspetor interino decidiu de adir-
do coam o senhor Conferente Reis Carvalho, classificando a mercadoria
em causa como - bastões para lampadas, do art. 579 da Tarifa, taxa
de 2$600. à vist1 do lauilo do Laboratorio Nacional - analise nu-
mero 599, de Março findo.

N. 225 - Glossop & Cia. - Petição n. 15.61711940. - Despa-,
citaram pela nota a. 13.48311940, - paninhos de algolão próprios
para fôrro de livros, do art. 477 .da Tarifa, taxa de 7$800 por quilo.
- Resolvido: O Senhor inspetor interino decidiu de acôrdo com a
Com'ssão, classificando a mercadoria em causa como - paninhos go-
mados, de algodão, próprios para fôrros de livros, do art. 477 da
Tarifa e taxa de 75800 por quilo.

N. 226 - Homero & Companhia Limitada - Petição n. 16.116
de 1910. - Despacharam pela nota a. 20.417 deste ano - rodizios
de ferro niquelado, batido, com parles de borracha, do art. 82 9 da
Tarifa, taxa de •$732 por quilo, tendo por nota de diferença n. 20418,
pago os direitos corno obras não class:ficadas de borracha, do arti-
go 1.866 da Tarifa taxa de :31$200 por quilo. - Resolvido: O Se-
nhor Inspetor interino decidiu de acôrdo com a Comissão. classifi-,
cando a mercadoria em causa como - "obras não classificadas de
borracha" da classe 35.' da Tarifa, art. 1.866, t.m. de 31$200 por
quilo, peso legal, conforme Acórdãos do Conselho Superior de Tarifa,
ns. 4.900, 6.500 e 6.501 e Decisão em Comissão da Tarifa n. 105,
de 20-2-1940. -



8142 Segunda-feira 8
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção 1)'
	

Maio de 1940

N. 227 — International Harvester Export Comp. — Petição nu-
mero 13.97911940. — Despachou pela nota n. 18.309 deste ano —
8 auto-caminhões completos, para carga, pesando até 2.000 quilos.
do art. 1.77916 da Tarifa, taxa de 1$456 por quilo. — Resolvido:
O Senhor Inspetor Interino decidiu de acôrdo com a Comissão. con-
siderando os carros em 1:cle, por não estarem com pintura definitiva,
com direito ao abatimento legal pretendido pela parte.

N. 228 — L. Gossard — Petição n. 10.559 de 1940. — Mo
concordando com a classificação de aplicações de renda de seda. cor-
tadas, do art. 216 da Tarifa, taxa de 3498090 po p quilo, dada na Arma-
zem E. Postais à mercadoria que recebeu e, alegando tratar-se cie
aplicações de qualquer outso tecido de algodão, bordadas com a mes-
ma matéria, do art. 478, taxa 182000 por quito, pediu audifna ria
Comissão da Tarifa. — Resolvido: O Senhor Inspetor interaio profe-
riu a seguinte Decisão: "Trata-se não de aplicações do art. 478 da
pauta aduaneira em vigor, que são ainda matéria de confecção, e sim
de objetos já confeccionados e de moda, do . art. 465. Por isso, e pur-
gue sejam de renda de qualquer outra qualidade, incidem • no dobro
da taxa dessa renda majorada de 30%, do citado art. 465 combinado
com o 473, tudo da mesma pauta.

N. 229 — Luiz Hermanny Filho & Cia. Ltda. — Petição nu-
mero 46.09811939. — Tendo duvida sobre a classificação de prepara-
ções químicas não classificadas para a indústria téxtil — vinarcl
semelhantes, do art. 974 da Tarifa, taxa de 4$250 por quilo, dada no
Armazem de E. Postais à Mercadoria que receberam, pediram audi-
ência da Comissão da Tarifa. — Resolvido: O Senhor Inpetor inte-
rino decidiu de acôrdo com o parecer unânime, claasificando a mer-
cadoria em causa como — perfumarias para embelezamento da péla,
cremes e semelhantes, da classe 24. da Tarixa, art. 971, t.m.
368400 plp., peso legal, à vista da análise do Laboratório Naciona. —
laudo n. 686, de 11 de abril de 1940.

N. 230 — Servix Eléctrica Ltda. — Petição n. 9.935 .11940. —
Despachou pela nota n. 7.34911940, quaisquer aparelhos físicos Pão
classificados, de ferro, do art. 1.657 da Tarifa, taxa de 58700 por
aluno — Resolvido: O Senhor Inspetor interino decidiu de acôrdo com
a Comissão, classificando o objeto em causa — peça para inatalação
elétrica (interruptor manual), :ncluida no art. 1.887120 da taxa de
5200,8 tarifa mínima, à vista dos resultados dos exames feitos pelo
Engenheiro Osvaldo Kraemer Guimarães e Instituto Nacional de
Tecnologia.

N. 231 — Sociedade Anônima Magalhães — Petição n. 1a.115
de 1940. — Despachou pela nota u. 20.17011940, caixas contendo gra-
xa lubrificante consistente complexa, da taxa de 1$040 por quilo, do
art. 960 da Tarifa. — Resolvido: O Sr. Inspetor interino decidiu de
acôrdo com a maioria da Comissão, considerando as latas que servem
de envoltório e graxa lubrificante, apresentando dizeres indicativos
dessa mercadoria e ele seu fabricante, não gravados, mas impressos a
tinta Duco, sem valor mercantil, conforme já foi resolvido por esta
Inspetoria na Decisão n, 195 de 2 de abril deste ano.

N. 232 — Standard Oil Co. of Brazil — Petição n. 2.78611940.
— Despachou pela nota n. 95.34811940, cafxas contendo óleo mineral
para lamparina de mecha, do art. 599 da Tarifa, taxa de 858190 Por
tonelada, peso legal. — Resolvido: O Senhor Inspetor interino deci-
diu de acôrdo com a Comissão, classificando a mercadoria em cansa
como — óleo mineral, iluminante, para lamparinas de mechas (Siga
nal-Oil), da classe 17." da Tarifa, art. 59, l.m. de 858490 por tone-
lada, peso legal, e quanto ao envoltório — latas de folha de Flandres,
continentes do óleo em questão, resolveu de acôrdo com a maioria da
Comissão, sem valor mercantil segundo a doutrina do Acórdão do
Conselho Superior de Tarifa. n. 6.073, de 16-6-1939 e varias Deci-
sões em Comissão da Tarifa, entre as quais a de n. 144 de 5-3-1940,
porquanto trazem gravados latreiros ou marcas do fabricante.

N. 233 — Wang Shon Hei — Petição n. 12.26511940. — Não
concordando com a classificai:5o de toalhas e panos para mesa, de
renda de linho, dos arts. 511 e 522 da Tarifa, taxa de 2288800 por
quilo, dada no Armazem E. Posiais à mercadoria que recebeu e, ale-
gando tratar-se de toalhas e panos para mesa, de filó de linho, la-
vrado, ponto de filet, pediu que, pelas razões constantes de seu re-
querimento, fosse ouvida a Com i ssão da Tarifa: — Resolvido: O Se-
nhor Inspetor interino decidiu de acôrdo com a Comissão, classifi-
cando a mercadoria re praentada por um pano ornamental de rendaem ponto de "file,'" ou de rêde (Chemin de table) — como pano paramesa. de renda fio algodão  de qualquar qualidade . do art. 469. com-

, binado com o art. 473 da Tarifa e taxa de 1438000 por quilo.
Secretaria da Comissão da Tarifa, em 2 de maio de 1940. —

Alfredo Bastos, secretario.

aduaneiro Eduardo de Oliveira Guimarães e o policia fiscal Leonel
de Paula.

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisão, seja

a mercadoria vendida em hasta pública, acludicando-se 50% do pro-
duto aos apreensores, 30% para a Fazenda Nacional e os restantes
20% divididos entre o preparador do processo, o escrivão e os ava-
liadores.

Processo ri. 26.879-39 --' Apreensão n. 73, de tres camisas de
algodão. tipo sport, efetuada no posto fiscal 89, em 3 de junho de
1939, pelo polícia fiscal Raimundo Ferreira de Siqueira.

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, urna vez passada em julgado esta decisão, seja

a mercadoria vendida em hasta pública, adjudicando-se 50% do pro-
duto ao apre.ensor, 30% para a Fazenda Nacional e os restantes 20%
divididos entre o preparador do processo, o escrivão e os avalia-
dores.

Processo n. 50.854-39 — Apreensão n. 122. de quarenta (40)
carteiras de cigarros italianos, efetuada na boaboleta do Touring Chin
do Brasil, em 4 de novembro de 1939, pelo guarda aduaneiro Carlos
Cassão Rangel.

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e. uma vez passada em julgado esta decisão, seja a

mercadoria vendida em hasta pública, adjudicando-se 50% do pro-
duto ao apreensor, 30% para a Fazenda Nacional e os restantes 20%
divididos entre o preparador do processo, o escrivão e os avaliadores.

Paocesso n. 32.074-39 — Apreensão ri. 81, de duas camisas de
seda para homem e urna capa de borracha para senhora, efetuada no
vapor 'Neptunia", em 13 de julho de 1939, pelos policias fiscais José
Gomes Aires da Gama Filho, Moacir Cordeiro e Ozias Alves de Sousa.

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, urna vez passada em julgado esta decisão, sejam

as mercadorias vendidas em hasta pública. adjudicando-se 50% do
produto aos apreensores, 30% para a Fazenda Nacional e os restan-
tes 2053 divididos entre o preparador do processo, o escrivão e os,
avaliadores.

Pracesso n. 14.292-39 — Apreensão ri. 67, de uma (1) peça de
bronze, efetuada no posto fiscal da praça Maná, em 11 de março de
1939, peio guarda aduaneiro Arquimedes da Mata.

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisão, seja

a mercadoria vendida em hasta pública, adjudicando-se 50% do pro-
duto ao apreensor, 30% para a Fazenda Nacional e os restantes 20%
divididos entre o preparador do processo, o escrivão e os avalia-
dores.

Processo n. 50.853-39 — Apreensão n. 121, de vários vidros de
perfumes e objetos de toilet, efetuada a harpa do vapor "Jamaique",
em quatro de novembro, pelo guarda-mór Olegário do Prado Carva-
lho, auxiliado pelo sargento Gustavo Nunes Pires e guardas José Gama
Filho e Valdemiro de Oliveira Leitão.

Julgo a apreensão procedente.
•

Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisão, sejam
as mercadorias vendidas em basta pública, adjudicando-se 50% do
produto tios apreensores, 30% para a Fazenda Nacional e os restan-
tes 20% divididos entre o preparador do processo, o escrivão e os
avaliadores.

Processo ri. 51.176-39 — Apreensão ri. 123, de cinco mil (5.000)
laminas "Ginete", oitenta e nove (89) caixas de fósforos americanos,
duas (2) latas de'consarvas, efetuada no vapor "Jaboatão", em 7 de
novembro de 1939, pelo guarda-mór Olegário cio Prado Carvalho, au-
xiliado pelo sargento Gustavo Nunes Pires, o guarda Carlos Cassão e
o marinheiro Antônio Faustino dos Santos.

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisão, sejam

as mercadorias vendidas em hasta pública, adjudicando-se 50% do
produto aos apreensores, 30% para a Fazenda Nacional e os restan-
tes 20% divididos entre o preparador do processo, o escrivão e os
avaliadcrea.

Processo n. 47.315-39 — Apreensão ri, 120, de seis carteiras de
cigarros, dois bonecos, um pano de mesa e um pacote de charutos,
efetuada na borboleta do Touring Club, em 11 de outubro de 1939,
pelo policia fiscal Avrai Bernaciozzi.

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisão, sejam

as mercadorias vendidas em hasta pública, adjudicando-se 50% do pro-
duto ao apreensor, 30% para a Fazenda Nacional e os restantes 20%
cliaididos entre o preparador do processo, o escrivão e os avalia-
dores.

Processo n. 37.239-39 — Apreensão n. 86, de uma mala fechada,
efetuada no vapor "General San Martin", em 9 de agosto de 1939, pelo
guarda-mór Olegário do Prado Carvalho e o sargento Eduardo de
Oliveira Guimarães.

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisão, seja

a mercadoria vendida em hasta pública, aduclicando-se 50% do pro-
duto aos apreensores, 30% para a Fazenda Nacional e os restantes
20% divididos entre o preparador do processo, o escrivão e os ava-
liadores.

RESUMO DE DECISÕES

Processo n. 36.790-39 — A preensão ri. 84, de quatro leras"
efetuada no posto fiscal 516 do Cais do Porto, em 8 de agosto de 1939,
pelo noticia fiscal Manuel Pereira de Sousa auxiliado pelo guarda do
Cais do Porto José Francisco dos Santos.

Julgo a apreensão procedente.

Publique-se, e, uma s-ez passada em julgado esta decisão, seja• mercadoria vendida em hasta pública, adjudicando-se 50% do ;pro-
duto ao apreensor e seu auxiliar, 39% para a Fazenda Nacional e os
restantes 20% divididos entre o preparador do processo, o escrivão
e os avaliadores.

Processo n. 36.788-39 — Apreensão n. 82, de seis vidros de lo-
ção, efetuada no posto 112, em 9 de agosto de 1939, pelo sargento
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Processo ri. 40.000-39 — Apreensão ri. 125, de vinte (20) maços
de cigarros, na borboleta do Touring Club, em 24 -de agosto de 1939,
pelo guarda aduaneiro Carlos Cassão da Silva Rangel.

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, urna vez passada em julgado esta decisão, seja

a mercadoria vendida em hasta pública, adudicando-se 50% do pro-
duto ao apreensor, 30% para a Fazenda Nacional e os restantes 20%
divididos entre o preparador do processo, o escrivão e os avalia-
dores.

Processo n. 30.600-39 — Apreensão n. 80, de oito (8) pacotes
de lâminas "Gillette", no posto fiscal 1)2, em 30 de junho de 1939,
pelos guardas aduaneiros Antônio da Costa Pimentel e João Alves Bar-
celos.

Julgo a apreensão procedente.
. Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisào, seja

a mercadoria vendida em hasta pública, adudicando-se 50% do ¡pro-
duto aos apreensores, 30% para a Fazenda Nacional e os restantes
tes 20% divididos entre o preparador do processo, o escrivão e os
avaliadores.

Processo n. 30.599-39 — Apreensão n. 79, de oito (8) pacotes
de iâmMas "Gillelte", no posto fiscal 112, em 29 de junho de 1939,
pelos guardas aduaneiros Antônio da Costa Pimentel e Evandro Viana.

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, urna vez passada em julgado esta decisão, seja

a mercadoria vendida em hasta pública. adudicando-s.e 50% do pro-
produto aos apreensores, 30% para a Fazenda Nacional e os restan-
tes 2C% divididos entre o preparador do processo, o escrivão e os ava-
liadores.

Processo n. 38.595-39 — Apreensão n. 87, de uma (1) capa de
borracha, no posto fiscal 718, do Cais do Porto,-em "15 de agosto de
1939, pelo guarda aduaneira Avai Bernardozzi.

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta decisão, seja

a mercadoria vendida em hasta pública, adudicando-se 50% do pro-
duto ao apreensor, 30% para a Fazenda Nacional e os restantes 20%
divididos entre o preparador do processo, O escrivão e os avalia-
dores.

Processo n. 18.539-39 — Apreensão n. 40. de dezoito (18) lat:s-
de compota, no posto fiscal 10112, em 22 de abril de 1939, pelo guarda
aduaneiro Ariosto de Albuquerque.

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, urna vez passada em julgado esta decisão, seja

a mercadoria vendida em hasta pública, adudicando-se 50% do pro-
duto ao apreensor, 30% para a Fazenda Nacional e os restantes 20%
divididos entre o preparador . do processo, o escrivão e os avalia-
dores

Processo n. 38.596-39 — Apreensão n. 88, de dez (10) camisas
da marca "Radiola", no vapor "Neptunia", em 16 de agosto de 1939,
pelos guardas aduaneiros Aníbal Burlamaqui, Heitor Melo e Francisco
AI tino

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, urna vez passada em julgado esta decisão, seja

a inereadoria vendida em hasta pública, adudicando-se 50% do pro-
duto aos apreensores, 30% para a Fazenda Nacional e os restantes
20% divididos entre o preparador do processo; o escrivão e os ava-
liadores.

Processo n. 36.789-39 — Apreensão n. 83, de onze (11) cami-
sas, no posto fiscal 516, em 8 de agosto de 1939, pelo guarda aduaneiro
Manuel Pereira de Sousa.

Julgo . a apreensão procedente.
Publique-se, e, urna vez passada em julgado esta decisão, seja

a mercadoria vendida em hasta pública, adudicando-se 50% do ipro-
tinto ao apreensor, 30% para a Fazenda Nacional e os restantes 20%
divididos entre o preparador do processo/ o escrivão e os avalia-
dores.

Em 3 de maio de 1940. — João Theophllo de Medeiros, inspetor,
interino.

Caixa de Mobilização Bancaria

BOLETIM N. 16

Valor do numerário emitido e entregue a esta
Caixa pelo Tesouro Nacional, nos termos
do art. 4*, do Decreto n. 21.399; de 9 de
junho de 1932

Importância já recolhida à Caixa de Amortização,
para incineração, em obediência ao disposto
no parágrafo único do dispositivo citado....

Restam 	 ....... •••• •

Total em circulação nessa data	 12.061:7068000

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1940. — Pela Caixa de Amortização
Bancária, B. Carneiro de Mendonça , 	 Rantix :Wright.

Avisos:

Ao senhor ministro da Fazenda solicitando o pagamento das se-)
guintes quantias:

No Tesouro Nacional:
N. 1.684 — M. Faz. 895 — 560$0 ao 1 0 tenente Orlando de

Santa Helena Orico.
N. 1.685 — M. Faz. 896 — 60080 ao 1 0 tenente Mário Ribeiro

de Freitas.
N. 1.687 — M. Faz. 898 — 3 :06980 a Estrada . de Ferro Soro-

cabana.

Na Delegacia do Pará:

N. 1.686 — M. Faz. 897 — 1:97588 a Astrolina de Cansanção
Pereira.

N. 1.683 — M. Mar. 20 — Ao senhor ministro da Marinha,
comunicando que o ex-asilado marinheiro de 1 a classe Joaquim Fran-
cisco Guimarães, vai ser submetido à nova inspeção de saude, visto
haver divergência entre os pareceres emitidos a respeito pelas
Juntas Médicas do Asilo de Inválidos da Pátria e do Hos pital Cen-
tral da Marinha.

N. 1.677 — Quad. 15 — Para fins de vida administrativa, as
praças da Escola Militar, constantes do quadro ri. 11, aprovado pela
Portaria n. 2.599 de 23 de janeiro de 1940 e retificado em Avise
n. 963 — Quad. 2 de 6 de março de 1940, dependem da Companhia
Extranumerária daquele InsWuto de ensino.

Até segunda ordem, ficam elas subordinadas à Diretoria de
infantaria segundo o estabelecido no Aviso n. 12 de 8 de abril de
1939.

N. 1.681 — Inst. 5 — São aprovadas as Instruções para a ins-
talação e funcionamento de três secções do Centro de Preparação
de Oficiais da Reserva da Quarta 'Região Militar, que devem fun-
cionar em Juiz de Fóra.

— Ao senhor diretor de Fundos do Exército:

N. 1.678 — Dir. Fund. 180 — Autoriza a entrega à Diretoria
dos Serviços de Remonta e Veterinária do Exército do quantitativo
de 040:000$0 (seiscentos e quarenta contos de réis), consignado na
Verba 2 — Material — Consignação I — Material Permanente —
Subconsignação 1 — 01, do atual orçamento deste Ministério, para
aquisição de animais, relativo ao segundo semestre do exercício
corrente.

N. 1.679 — Dir. Fund. 181 — Manda anular nos Serviços de
Fundos das I a, 2a e 88, Regiões Militares, respectivamente, as quan-
tias de 27:00080; 35:000$0 e 22:00080, nos créditos à conta da
Verba 2 — Material — I — Material Permanente — Sub-consigna-
ção 4 — 08 — Máquinas e instalações em geral, etc., como se vê
da página 92 da Tabela Orçamentária vigente. Tais importâncias
deverão ser deduzidas das distribuições aos Estabelecimento Cen-
tral de Material de Intendência e Estabelecimentos de Material de
Intendência das 2a e 3" Regiões Militares, aos quais haviam sido
distribuidos 35:0,9080, 50:00080 e 30:00080, respectivamente.

N. 2.682 — Dir. Fund. 182 — Fica sem efeito a determinação
contida no Aviso ri. 1.608 (Dir. Fund. 167), de 25 de abril findo,
referente à distribuição à Escola de Educação Física da quantia
de 9:00080 (nove contos de réis), para atender a despesas decor-
rentes da Verba 2 — Material — Consignarão 1 — Material Per-
manente — Sub-consignael) n. 2-b-02, do atual orçamente deste
Ministério.

Dia 3 de maio de 1940:
Despachos:

No oficio em que o Sr. diretor do Materia l Bélico sumete à
apreciação do Exmo. Sr. Ministro da Guerra o requerimento do Te-
nente Coronel Franklin Emiti° Rodrigues, da arma de Infantaria,
engenheiro industrial e de armamento, solicitando estágio de pro-
moção, e no qual o mesmo Sr. diretor do Material Bélico sugere que.
o referido estágio seja de 3 meses e feito de acordo Com o programa
que se envia sendo de mês e meio no Grupamento de Oeste (5. 0 P.
A. C.) e mês e meio no 1. 0 Regimento de Aviação, foi exarado o se-
guinte despacho: — Aprovo.

Foram exonerados dás funções de instrutores e auxiliares de
instrutores da Escola de Aeronautica do Exército: — o Tenente Co-,
ronel Ivan Carpenter Ferreira, por haver sido posto à disposição do
Ministério da. Viação e Obras Públicas. — Capitão Gsvald Ballousier,
por se achar no estrangeiro e haverem sido encerrados os trabalhos
do C. P. C. Of. Mec., do qual era instrutor. — Capitão Abda Ara-
guarilw dos Reis, por . haver sido designado vara efetuar matricula

Idem, entregue hoje

78.470:000$0UÓ

66.243:0008000

12.227:0008000
165 :2948000

Ministério da Guerra
EXPEDIENTE DO 6R. MINISTRO DE ESTADO DA GUERRA

Dia 3 de maio de 1940
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no C. D. A. Ae. e 1.0 Tenente Ferni Pires Ferreira, por ter sido
designado outro oficial para suas funções.

Foi designado o Major de Infantaria Nilo Guereiro Lima, para
exercer as funções de inste olor de 'ratice. Geral do Curso de Aper-
feiçoamento de Oficiais de Aviação da Escola de Aeronautica do
Exércit o , sem Prej uize das suas fui/;es no Estado Maior do Exército,

Foram designadoss os caPiiiies:
Sinval de Castro e Silva Filho, instrutor de Instrução Militar:

José Antonio da Rosa Filho, instrutor de Informação aérea e 1. 0 te-
nente Jeronimo Batista Bastos, instrutor de Educação Física, tudo na
Escola de Aeronautica do Exército.

Foi auterizada a transferencia da matricula do capitão Anisio
Botelho na Escola de Estado Maior.

Foi designado o capitão Nelson Rodrigues de carvalho, oficial
suplementar t'do Quartel General ela 8. a Região Militar.

Antonio de Andrade Bello, servente de 2.a classe da Fábrica de
Cartuchos de Infantaria, pedindo retificação, em seus assentamentos
e em sua caderneta militar, da data de seu nascimento e filiação. —
Retifiquem-se o nome do genitor e a data de nascimento do reque-
rente, de acordo com a certidão de idade.

Caetana Marzolla, aspirante a oficial da reserva da 2. a classe da
La linha, Ped indo transferencia da Arma de Infantaria para o Cor-
po de Saúde do Exército. — Apresente diploma de médico veteriná-
rio e requeira o estágio exigido pelo arl. 4.° alicea b) IP do De-
creto 15179 de 15-XII-1921.

Euclides Pinto da Silva, reservista de 1.a categoria, pedindo re-
tifiraçiio de sua filiação e local do nascimento, em sua caderneta. —
Deferido.

José Gomes da Silva, pedindo lhe seja fornecido certificado de
reservista. — Deferido, de acordo coro a informação da D. R.

José Pedro dos Santos, pedindo ateAedo de quitação com o ser-
viço militar. — Deferido. Ao 1." (1. A. Do, para fornecer o certi-
ficado de reservista de 3.a categoria.

José Muniz Falcão, pedindo certificado de reservista de :". a ca-
tegoria. — Deferido.

José Estevão (te melo , reservisia pedindo lhe seja entregue sua
caderneta militar. — Deferido. à vista da inforrnação da D. R.

Luiz de França Melo. reservista, pedindo retitecaeão em sua
caderneta militar de sua tile/caie -- indeferido. Apresente, querendo,
jestificaçeo judicial.

milion de Barres Gari-ido. reservista, pedindo retificação de seu
nome em sua caderneta uoliltu. — Retifique-se.

Renato da Gania .Bentes, reservista. Pedindo retificação de seu
nome em sua cidierneta reilear. — Deferido.

Tome de Carvalho, pedindo seja mantida á validade do seu cer •
tificado de recervista, ficando dispensado, portanto, de prestar nova-
mente servirei mdii a. — à vista da informarão da
D. R.

Dia e de maio de lel°

Foi traia:for:de íli) 9." Regimento de Infantaria para 1) 1.° Grupo
do °Lemes a incorporação do se/tecido, da classe de 1918. José Cama-
ra de Sonsa Costa, filho de D. Maria Cantara Sonsa Costa e Artur de
Souza Costa, e não corno publicou o Diário Oficial de 4 de Maio
eco-rente.

Diretoria de Aeronáutica do Exército

ATOS Do Sit . ISNEIIAI, temerem

Requerimentos despaeliados:
Jorge Coelho e Mário Paiva Freire, civis, pedindo restituição de

documentos. — Deferido. Seiaill restitui/1os mediante recibo. (Boi.
da D. Aé.. n. 76, de 2-3-94te

Sousa Sampaio & Cernia. Lida., comerciantes brasileiros, pedindo
para ser renovada a sua inscrição como fornecedores exclusivos desta
Diretoria. — Deferido. Seja inscrita como representante exclusiva
da Curtiss Wright Corporation de New- York, até 14 de junho do cor-
rente ano, de acordo com a informação 227-S. I. de 8 do corrente
Ines. (Boi. ri. 82, de 9-1-910, desta D. Aé.).

Manuel de Oliveira Adriãe e Paulo Dias da Costa, médicos civis,
pedindo inscrição no Curso de Especialização em Medicina de Aero-
náutica, a realizar-se no corrente ano. — Deferido. (Boi, da D. Ae.,
n. 84, de 11-4-940).

Francisco Amorim Carvalho, Moacir Melo Rodrigues de Moura,
José Sotero de Sousa. Evândalo Vatente, Jaris Garcia Meibach, Itbi-
raiara Ortega, Rarear Nunes, Amaro Rodrigues de Sousa, Constantino
Schultz, civis, todos pedindo devolução de documentos que deram
entrada para efeito de matricula no Curso de Especialista de Aero-
náutica, não lendo sido aproveitados. — Deferido. Sejam restituidos
Mediante recibo. (Boletim n. 80, de 13-4-940, desta D. AO.).

Felizardo Medeiros, civil, pedindo devolução de documentos que
deu entrada para efeito de maldade no Curso de Especialista de
Aeronáutica. — Não ha que deferir; o requerente não tem documen-
tos nesta Diretoria. (Boe cia D. Aé., n. 87, de 15-1-940).

Cavalcane, Junqueira S. A., pedindo devolução de caução depo-
sitada na Caixa Económica do Rio de Janeiro no valor de 40:000e0.
— Deferido. Oficie-se á Caixa Econômica do Rio de Janeiro. liberan-
do-se a caução.

Corção. Cariem S. A., pedindo levantamento de caução no valor
de 5:000e0, depositada na Caixa Econômica do Rio de janeiro, —
Deferido. Oficie-se à Caixa Econômica do Rio de Janeiro, liberando-
se a caução.

John Roger, pedindo levantamento de caução no valor de 3:000e0
depositada na Caixa Econômica do Rio de Janeiro. — Deferido.
Oficie-se à Caixa Econômica do Rio de Janeiro, liberando-se a cau-
ção.

Dias, Amorim & Comp. Ltda., pedindo seja registrado nesta
Diretoria como representantes exclusivos no Brasil, de Bendix Avia-
tion Corporation, de New York e Scintilla S. A., Soleure, Suiça, —
Seja registrada como representante da Seintilla S. A., de Soleure,
Suiça, e como distribuidora dos produtos da Secção Aeronáutica ea
Beliche Aviation Corporation, de New Yoik, de acordo com a infor-
mação n. 230-S. I., de 8-1V- 940. (Boi. n. 87, de 15-4-940, desta
D. Aé).

'fie Caloric Company, fornecedora de óleos e combustíveis. pe-
dindo averbação de preços e condições de entrega, válidos até 30 de
abril do corrente ano. — Indeferido, por não estar inscrita nesta
Diretoria.

Raimann ce Comp. Ltda., pedindo inscrição nesta Diretoria. —
Seja registrada couto representante única, em todo o Brasil, da Fá-
brica de Máquinas Raimenn Limitada e das fábricas alemãs citadas
na informação n. 234, de 11 do corrente mês, do S. S.

Sociedade Anônima Magalhães. pedindo inscrição corno fornece-
dora nesta Diretoria durante o corrente ano, de conformidade com o
art. 246, adirem "b", do Códi go de Contabilidade Pública da União.
— Junte prova ele ter re g istrado. no ano de 1939, no Departamento
Nacional do Trabalho, a relação de seus empregados. Apresente previa
dos poderes outorgados pela Socony VaCULUM Oil Company, Incorpo-
rateei, ao Sr. A. Gravenhers, para firmar e emitrato. (13.1. 11. 89,
de 17-1-910, deste D. Ai') .)

A. Casa Loteei: S. A., exclusiva representante no Brasil ela Fe-
bra:a "Ross el Achwarz & Co. A. O. Whishadene pedindo seja regis-
trada nesta Diretoria a referida exclusividade, para que possa for-
necer os artigos da citada fábrica, de conformidade com a letra "e"
do art. 246, do Código de Contabilidade Pública da União. — Seja
registrada como. representante exclusiva da Fábrica Rossel Achwarz
& Co. A. O. Wiesbaden. (Bot. da D. Ae., n. 89, de 17-4-910).

Milton Serres Rodrignes e Mário Golgatti, civis, pedindo restitui-
ção de doeu/liemos. — Deferido. Sejam reslituidos mediante re-
cibo.

Marcelo Angelo Boggio, civil, pedindo restituição de documentos
que deu entrada para efeito de inscrição aos exames para o Curso de
Especiaesfa de Aeronáutica. — Deferido. Sejam restituídos mediante
recibo.

Modesto Gemes da Silva, civil. pedindo devolução de documentos
que deu entrada para efeito de concurso para c Curso de Especialista
de Aeronáutica. — Deferido, sejam restituidos mediante recibo.

Fred Figned pedindo devolução de caução rio valor de 3:000e0,
depositada na Caixa Económica do Rio ele Janeiro. — Deferido. Ofi-
cie-se à Caixa Econômica do Rio de ,Janeiro, liberando-se a caução.

Wilirnann. Xavier & Comp. Ltda., pedindo restituição de caução
no valor de 5:000$0, depositada na Caixa Econômica do Rio de Janeiro.
— Deferido. Oficie-se à Caixa Económica do Rio de Janeiro, libe-
rando-se a caução.

Luiz, Ferrando & Comp. Ltda., pedindo restituição de caução no
valor de 7:00080, que deu entrada na Caixa Econômica do Rio de
Janeiro. — Deferido. Oficie-se à Caixa Económica do Rio de Janeiro.
liberando-se a caução.

G. H. Yignal, pedindo seja liberada a caução no valor de 5:000e0,
que deu entrada na Caixa Econômica do Rio de Janeiro. — Deferido.
Oficie-se à Caixa Econômica elo Rio de Janeiro, liberando-se a caução.

(Boi, da D. Aé n. 91. de 23-4-940).
Herm Sten/. & Co.. pedindo devolução de caução no valor de reis

5:000$0, que deram entrada na Caixa Econômica do Rio de Janeiro.
— Deferido. Oficie-se à Caixa Económica cio Rio de Janeiro, libe-
rando-se a cantão.

Casa Mayrine Veiga S. A., pedindo sua inscrição nesta diretoria
como represeetante exclusiva no Brasil. — Seja registrada como re-
presentante exclusiva da Aviation Equipment & Export Inc., de New
York. — Quanto ao material citado na petição, junte cópia devida-
mente autenticada no contrato ou prova de que todo êle é fabricado
pela referida Companhia.

Sociedade Anônima Magalhães, pedindo ser regisrada como única
e exclusiva agenie da Socony Vacuun Oil Company, ncorporated. de
New York. — Seja registrada COM (meie e exclusiva agente da Se-
cony Vacuum Oil Company. Incor porated. de Ne- Verte no Distrito
Federal e nos Estados do Rio de Janeiro. Espirito Santo e Minas Ge-
raie excetuado o Triangulo Mineiro.

G. H. Vernet, pedindo seja registrada sua exclusividade de venda
dos aviões Boing e seus sobressalentes. — Deferido. Seja registrada
como rep resentante exclusiva da Boing Aircraff Company, de
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Washington, EE. EU., para a venda de aviões Boing e de seus so-
bretalentes.

Dr. Lintz C.aiee, médico civil, pedindo mandar certifiear que é
médico diplomado em medicina de aviação pelo Departamento Mé-
dico de Aeronáutica. - Certifique-se.

(Boi. n. 91, de 23-5-940, desta 1). A.
Ilanaud Limp, civil, pedindo restituição de documentos que deu

entrada para efeito de matrícula fio G.. E. Aé. - Deferido. Sejam
restit nicles mediante recibo.

Paul Luile, pedindo prorrogação de prazo por mais 30 e 60 dias
para entrega de aparelho. - Prorrogado o prazo por mais sessenta
(lias.

Darei Mafra, civil, reservista do 1° R. Av., pedindo retificação
de documentos. - Dirija-se à 1" Circunscrição de Recrutamento.

traio Nazareto Correia da Cruz, civil, expulso das fileiras do
Exército, pedindo certificado de reservista para fins de emprego. -
indeferido por contrariar o artigo '66 do R. D. E.

Oscar de Vaseencelos. reservista de 1 categoria, pedindo certi-
ficado. - Deferido. Ao 7° C. B. Aé para providenciar.

Alcides da Silva, civil, do Estado de São Paulo, pedindo infor-
mação sobre voluntariado, - Compareça ao 2° C. Í. Aé para obter
esclarecimentos.

(Boi. da I). Aé, n. 99, de 29-1-910).
Adélio da Silsa Maio, civil, pedindo pagamento de importância

que lhe é devedor um sargento. - Em virtude das declarações do
suplicado, junte o requerente os: documentos ou provas, que instruam
seu requerimento.

Moacir Protásio Cajueiro, reservista de 1' categoria, pedindo pro-
moção ao posto de 30 sargento para a Reserva, visto ter btido média
8,00 no C. C. C. (2" período) e ter passado para a Reserva . como 1'
cabo. - Deferido. Ao chefe do Dep. C. AE. para proceder de acor-
do com o a, 4 do art. 58 do Il. 1. S. G.

Valdemar Bartx, civil, pedindo seja transformada sua expulsão
em exclusão das 'fileiras do Exército. - indeferido.

(Bol. da D. Ad. n. 99, de 29-1-910).

Diretoria de Fundos do Exército
COMISSÃO DE HABILITAÇÃO DE PENSÕES VITALÍCIAS •

DEsn.seiros no SR. PiTESIDENTE DA COMISSÃO

Ana Fausta' lo Sant'Ana. - Habilite-se de acordo com as Instru-
çõee de 23,11-1939.

Benedita Emília Brandão. - Acha-se na Secretaria da Comis-
são, ti sua disposição, o Ululo de pensão vitalícia do Decreto-lei nú-

	

mero 1.514, expedido a s eri favor.	 •
Benedita Marcelina Vieira de Almeida Misseri. - Proceda de

acordo com o art. 1.299, do C. C. B.
Bibiana Estevão Fagundes. - Reconheça as firmas do atestado

de que nada recebe dos cogpes públieOS e apresente certidões de óbi-
tos e de casamento,

Carlota Gomes. - Habílite-se de acordo com as Instruções de
23-11-939.

Delmira de Oliveira Teixeira. Acha-se na Secretaria da Gomis-
40, à sua distesição, o título de ponsão vitalícia do Decreto-lej nu-
mero 1.544, expedido a seu favor.

Dionisia Gomes Rodrigues. - Reconheça as firmas dos documen-
tos apresentados, junte o titulo de soldo vitalício de seu finado marido
e a declaração do que nada percebe dos cofres públicos.

Dionísia Saltiva do Vale. - Apresente prova de identidade e
junte o título da pensão que recebe.

Elvira Corrêa de Lemes. - Apresente o Título de soldo vitalício
de seu falecido marido e as certidões de óbito e de casamento.

Emitia Castilho Carrilho. - Acha-se na Secretaria da Camissile.,
à sua disposição. o titulo de pensão vitalícia do Decreto-lei n. 1.5/4,
expedido a seu favor.

Henrique Paraguai da Silva. - Declare em que batalhão preig.lon
serviço ou esteve incorporado durante a Guerra do Paraguai.

Inocència Chaves Gonçalves. - Apresente prova de que nada per-
cebe dos cofres públicos e junte o original do título de soldo vitalícia
de seu falecido marido.

Josefa Alexandrina Fernandee. - Apresente prova de identida-
de e junte o• título da pensão que já recebe.

Joana Adolfo Proença. - Apresente certidão de casamento.
Joaquim Honório da Silva. - Indeferido, por não lerem ficado

provados os serviços prestados na Gierra de Paraguai.
Joaquina Maria de Abreu Viana. - Habilite-se de acordo com

as Instruções de 23-11-1939.
Maria Alves Diondsio. - Habilite-se 'de acordo aio as Instruções

de 23-11-939.
Maria Inocência Fernandes de Souza. - Acha-se. na  Secretaria

da Comissão, á sua disposição. o título de pensão vitalícia do Decreta-
lei n. 1.514. expedido a seu favor.

Maria Paulina Granado. - Apresente prova de identidade e de
que nada recebe dos cofres público.

Rosa Aguida Pereira Erbe. - Apresente prova de identidade . e
de que nada percebe dos cofres públicos.

Tereza Meireles de Abdon. - Junte o título de soldo vitalício de
seu finado marido e apresente prova de que nada recebe dos cofres
públicos.

'nicotina Cândida Pereira. - Reconheça as firmas do ateta;:tr:
de que nada Dcrcebe dos cofres públicos.

Diretoria de Saúde do Exército

.HOSPITAL CENTRAL DO EXÉRCITO

Tabela numérica e relação nominal dos diaristas dêste Hospital?.
organizada em cumprimento à letra "b" do artigo 11 do Decreto-lei
n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, para vigorar (1...ante os meses
de março a dezembro de 1940.

Dotação orçamentária distribuida (Av. 934, de 5/3/910) 75:000$0..

Profissão ou natureza do trabalho - N. de diaristas • -
Total por dia - Total por 250 dias

Servente braçal . 	  30 10$0 300$0 75 :00080
Relação nominal, de acôrdo com a tabela acima:

Número de ordem - Nomes - Profissão Denitáriilaatureza

• Alexandre Redrigues, servente braçal e de limpeza, 12
de março de 940. . 	 	 10$0

2. Alcides. Isidoro, idem, idem, 12%3/910 	 	 1080
3. Alcides Moreira de Sonsa, idem, idem, 12/3/940 	 	 1080-
4. Cosme Franco Moreira, idem, idem, 12/3/910 	 	 1080,
5. Doralindo Teixeira Pinto, idem, idem, 12/3/910 	 1080
6. Eduardo Rodrigues, idem, idem, 123/940 	 	 1080
'7. Franklin Mauricio, dem, idear, 12/3/910 	 	 10$0
8. Mero Casulos do Quadros Bittencourt, idear, idem, 12

de, março de 1910. 	 1~
9. Inácio José da Silva, idem, idem, 12/3/940 	 	 1080-

10. Luiz Pereira, idem. idem, 1213/940 	 	 1080.
II. Luiz dos Santos, idem, idem, 12/3/910 	 	 1080
12. Manuel Pereira da Silva, idem, idem. 12/3/910 	 	 1080

.13. Milton Chaves Valviesse. idem, idem, 12/3/910 	 	 1080.
li. Sebastião Damásio, idem, ich,m, 12/3/910 	 	 1080
15. Sebastião Pinto, idem, idem, 12/3/910 	 	 1080
16. Sebastião Pereira Lima. Hem, idem, 12/3/910 	 	 1080.
17. Assibilio Tenório da Silva, idem, idem, 13/3/910 	 	 100.
18. Eleuterio Pereira Bata, idem, idem, 13/3/910 	 	 1080
19. José Gonçalves doe Santos, idem, idem, 13/3/910 	 	 1080.
20. José Raimundo dos Santos, idem. idem, 13/3/840 	 	 10.e0
21. Mário Soares de Oliveira. idem, idem, 13/37940 	 	 10$0'
22. Anésio Pedro de Oliveira, idem, idem, 14/3/040 	 	 10:30
23. Crispin Paiva, idem, idem, 11/3/940 	 	 1080.
21. Antônio Lisba Sales. idem, idem , 15/3/910 	 	 1080'-
25. António Coelho Gelvíio, idem, idem, 10/3 /910 	 	 11:1$0
26. Sebastião Francisco da Silva, idem, idem. 16/3/910- 	 1080
27. Orlando José da Silva, idem, idem, 10/3/940 	 	 1080
28. Luiz Fraga, idem. idem, 26/3/010 	 	 1080.
29. Expedito Aves Teixeira, idem, idem, 27/3/910 	 	 108(1.
30. Oscar da Silva Rocha, idem, idear, 28/3-910 	 	 10$0'

Observação - Todo o pessoal constante da relação acima
servista de 1" categoria.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1940. - Coronel Dr. José Aeylino
de Lima, coronel-diretor.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Diretoria da Contabilidade

ATOS DO SR. :\ LIN I STRO

Portaria n. 259, de 4 de maio de 1940

O ministro de Estado, atendendo no que requereu a Rade de Via-
ção. Paraná-Santa Catarina, no ofício u. 9/1.460, de 17 de abril do
corrente ano, resolve aprovar as seguintes modificações no novo qua-
dro do pessoal da referida Mele, a que se refere a portaria n. 173, de
27 de março de 1940:

Na letra f) - service. telegráfico:

Ao envés de 41 guarda-fios - diária, 10$ - leia-se:

11 guarda-fios de á" .classe - diária 	 	 12$0
13 guarda-fios de 2" classe - diária 	 	 1080
17 guarda-fios de Z.;a classe - diária 	 	 8$0

Na letra ti) - mecânica:

Ao envés. de 9 ajudantes de oficio de 4" classe - diária, 9$
leia-se:

112 ajudantes de ofício de 4" ntasse - diária..	 9$0

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1910. - João de Mendonça Lima.

Diária -

trabalho
- Data da admissão -

é re-
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ATOS DO SR. DIRETOR

Expediente do dia 25 de abril de 1940
Ofícios:

N. 2.567 - Ao Lloyd Brasileiro - Comunicando que o Sr. mi-
nistro 'autorizou essa empresa a aceitar requisições de passagens, leito
e transporte de material, em objeto de. serviço público, firmadas pelo
funcionário do Quadro único do Ministério da Agricultura, Timóteo
Eranklin. (P. 9.453-10.)

N. 2.568 - A E. F. Central do Brasil - Idem, por Júlio Ferreira
de Aguiar. (P. ,9.456-40.)

N. 2.569 - Ao Lloyd Brasileiro - Idem, idem.
N. 2.574 - Circular - Ao Departamento dos Correios e Telé-

grafos e às demais repartições subordinadas - "De conformidade com
o que prescreve o art. 5° do Decreto n. 22.005, de 24 de outubro de
1932, solicito-vos, de ordem do Sr .ministro. as necessárias providên-
cias no sentido de ser enviada aos Serviços Regionais da Diretoria
do Domínio da União, nos Estados. uma relação de todos os funcioná-
rios dessa repartição, que residem em prédios da União, em carater
voluntário, sujeitos, portanto, ao pagamento dos respectivos aluguéls.

Solicito-vos, outrossim, seja remetida para os mesmos Serviços
Regionais, até o dia 25 de cada mês, uma relação detalhada das ren-
das patrimoniais arrecadadas, no mês anterior, indicando-se os se-
guintes elementos: nome e categoria dos funcionários, importâncias
arrecadadas, número dos conhecimentos do recolhimento ou das folhas
de pagamento, meses a que se referem os descontos arrecadados, e de-
norninação, situação e característicos do imovel." (P. 10.376-40.)

N. 2.575 - Circular - Ao Departamento dos Correios e- todas
as repartições subordinadas a este Ministério - "De ordem do Sr. mi-
nistro e para os efeitos do parágrafo 20 do artigo 741 do Regulamento
Geral .de Contabilidade Pública, comunico-vos que, não tendo a firma
Dino José Ferreira, estabelecida à rua Pará n. 40, efetuado o paga-
mento da quantia de 70385 a que foi condenada por despacho de 17 de
novembro de 1939, resolveu a Recebedoria do Distrito Federal aplicar-
lhe a Penalidade prevista no Decreto-lei n. 5, de 13 de novembro de
1937.. por conseguinte impedi-1a de adquirir estampilhas do imposto
de consumo e vendas mercantis, despachar mercadorias nas Alfânch-
gas e Mesas de Rendas. e bem assim transacionar com as repartições
do Governe." (10.209-40 . )

N. 2.578 - A Comissão Encarregada da Liquidação da Dívida
Flutuante - Submetendo à deliberação dessa Comissão o processo re-
ferente ao pedido de pagamento formulado por Rubem Nelson Pa-
checo, na importância de 71083, proveniente de vencimentos que dei-
xou de receber em 1926. (P. 1.820-40.)

N. 2.579 - Á Inspetoria Federal das Estradas - Transmitindo,
devidamente rubricado. o orçamento, na importanda de 199:02785,
para a aquisição de máquinas e aparelhos destinados aos depósitos de
locomotivas de Santa Maria, Cacequí, Bagé, Ivo Ribeiro, Cruz Alta.
Passo Fundo. Ramiz Gaivão e Diretor A. Pestana, da Rêde de Viação
Férrea Federal do Rio Grande do Sul. (P. 10.686-10.)

N. 2.580 - Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação -
Comunicando que o Sr. Presidente da República autorizou a aquisição
de dois auto-transportes da marca "ara-rolei" até a importância total
de 46:600$0. para atender aos serviços de comunicação desse Depar-
tamento. (7.967-40 . )

N, 2.581 - Á Contadoria Geral de Transportes - Comunicando
terem si" aprovadas as mudificações constantes do oficio n. C.T.T.
3/15. dessa Contadoria, a introduzir na pauta de classificação em vigor
nas suas linhas cio concessão federal da São Paulo Railway. E. F. So-
rocabana e Companhia Mogiana de Estradas de Ferro. (P. 7.200-40.)

N. 2.582 - Ao Departamento de Aeronáutica Civil - Comu-
nicando que o Sr. ministro autorizou a Cia. Mogiana de Estradas do
Ferro a aceitar requisições de passagens, inclusive leitos, firmadas,
em objeto de serviço público, por Aloísio Santos, para si e seus au-
xiliares, bem como transporte ele material desse Departamento,
(P. 10.312-40),

N. 2.583 - Á Inspetoria Federal das Estradas - Idem, idem.•
N. 2.584 - Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação -

Comunicando que o Tribunal de Contas resolveu ordenar o desiaqua
da importancia de 110:00080. à conta da subconsiguação n. 2104 - a,
da verba 5'. do art. 3", anc.xo 15, do vigente orçamento - à dispm-
ção da Comissão Central de Compras. (P. 11.249-40).

N. 2.585 - Ao mesmo - Idern. da importância de 60:50080,
sendo à conta da subconsignação n. 12103) - Água e asseio, etc
5:50080 e • da subconsignação 18102) - Ligeiros repa-ros. ele.,
55:00080, da verba 2'. art. 3 0, anexo 15, do vigente orçamento, afiro
de atender às despesas da Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro.
(P. 11.250-10).

N. 2.586 - A Inspetoria Federal das Estradas - Transmi-
tindo, devidamente rubricados, o projeto e orçamento, na impor-
tância de 263;90080, para construção de unia ponte, em concreto ar-
mado, sobre o riacho Barriguda, na EFC, de Pernambuco, a cargo
da The Great Western of Brasil Railway Co. Ltd. (P. 10.718.-40).

N. 2.587 - Á Comissão Encarregada da Liquidação da Divi.la
Flutuante - Informando que o pagamento da importância de réis
13:50080, pleiteado por Beltrão, Faria lk Cia. já foi requisitado 'ao
Tribunal de Contas. em 1928. (P. 9.825-40).

N. 2.588 - À Inspetoria Federal das Estradas - Transinitincti),
devidamnnte rubricados, o projeto e orçamento, na importância de
162:9928902. para o reforço da superstrutura metálica de 51111.52, no
km. 235+033. da linha de Santa Maria - Mareelino Ramos - da:

Réde de Viação Férrea Federal do Rio Grande do Sul. (P. 10.494;
de 1940).

N. 2.589 - À mesma - Comunicando que o Decreto n. 3.574
de 1939, foi modificado pelo de n. 5.483, de 8 do corrente. (P. 19.720,
de 1940).

N. 2.591 - Ao Departamento de Aeronáutica Civil - Comu.e
nicando que, pela portaria n. 208, foi concedida licença básica à em-
presa "Transportes Aéro Brasileiro Ltda.", para executar trabalhos
de aerofotografia, de acordo com o disposto no art. 70 do Decreto-leif
ri. 1.687, de 17 de outubro último. (P. 8.113-40).

N. 2.592 - Á Inspetoria Federal das Estradas - Transmitindo!
devidamente rubricados, o projeto e orçamento, para futura constru-
ção de um prédio para moradia do agente da estação de "Extremoz".:
na EFC do Rio Grande do Norte. (P. 11.363-40).

N. 2.601 - À mesma - Comunicando que o Sr. ministro auto.
rizou a Mele Mineira de Viação e a Viação Férrea do Rio Grande da
Sul a aceitarem requisições de passagens, leito e transporte de ma.
terial, em objeto de serviço público, firmadas por Djalma Guilherme%
de Almeida e Otávio Silveira Melo, funcionário do Quadro único da
Ministério da Agricultura. (P. 9.452-40).

N. 2.602 - À E. F. Central do Brasil - Id3rn, idem.
N. 2.603 - Circular - À Superintendência da E. F. Maricá

e às seguintes repartições: RV Paraná-Santa Catarina, L. Brasileira
e E. F. Noroeste do Brasil. - !dein, idem.

N. 2.604 - Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação
- Comunicando que o Sr. ministro, em virtude do parecer da Suc-
ção de Segurança Nacional, contrário ao aumento da tarifa do Porto
de Santos, proferiu o seguinte despacho no ofício desse Departamento
n. G12.0: aprovo, mantendo o despacho anterior. (P. 2.799-40.)

N. 2.612 - Circular - Ao Departamento dos Correios e TM,
grafos - e a todas as repartições subordinadas a este Ministério
"De ordem do Sr. ministro, solicito vossas providências no sentido da
serem transmitidos com urgência, a esta Secretaria de Estado os
elementos referentes a essa repartição e necessários ao preparo da
proposta orçamentária deste Ministério para o exercício de 1941, tifin
de ser atendida a solicitação da Comissão de orçamento constante do
seu ofício-circular n. 143, de 15 do corrente mês, junto em cópia.
(P. 11.092-10).

N. 2.613 - ). Inspetoria Federal das Estradas - Comu-
nicando que o Sr. ministro autorizou a Rêde Mineira de Viação e
Viação Férrea do Rio Grande do Sul, a aceitarem requisições de pas-
sagens, leito e transporte de material. em objeto de serviço público,
firmadas por Francisco de Assis Iglésias, e João Geraldo Kuklrnann„
funcionários do Quadro único do Ministério da Agricultura. (P,
9.151-10).

N. 2.614 - À E. F. Central do Brasil - Idem, idem.
N. 2,615 - Circular - À Rede de Viação Paraná-Santa Cata-

rina e às seguintes repartições: EF. Maricá, EF. Noroeste do Brasil
e L. Brasileiro. - Idem, idem.

N. 2.621 - Ao Departamento de Aeronáutica CiVil - Comu-
nicando que o Tribunal de Contas resolveu ordenar o registro do ter-
mo de rescisão amigarei do contrato de arrendamento do prédia Sito
à rua Visconde de Itaboraí, nesta Capital, celebrado entre esse Depac-
lamento e a Santa Casa de Misericórdia. (P. 11.251-40).

A. 2.622 - Á E. F. Central do Brasil - Comunicando que o
Sr. ministro da Fazenda resolveu autorizar a importação para essa
Estrada, do material discriminado na relação que acompanhou o ofí-
cio n. 22/11.256-39, dessa Estrada, cujo pagamento será feito ern
moeda nacional, sem responsabilidade, portanto, pela remessa de cam-
biais. (P. 11.518-40).

Expediente do dia 26 de abril de 1940
Of icios :

N. 2.626 - À Delegacia do Tribunal de Coutas no E. de São
Paulo - Remetendo cópia da 2 a via do empenho de despesa n. 34,
dv 22 do corrente mês. 10.842-40.

N. 2.640 - Circular - Ao Dept. dos Correios e Telégrafos e
às seguintes repartições: D. A. C. - D. N. P. A. - D. N. E. R.
- E. F. C. B. - V. F. F. L. B. - R. V. C. - E. F. N. B.
- 1. F.	 - I. G. 1. - I. F. O. C. S. - D. S. B. F. - E. F.
Alarieá - E. F. Madeira-Mamoré - R. V. Paraná-Sta. Catarina
- L. Brasileiro - E. F. Baía-Minas - De ordem do tSr. ministro
e para os fins convenientes, comunico-vos que, não tendo a firma
José Claro, que era estabelecida à praça Tiradentes n. 79, efetua-
do o pagamento da quantia de 3:55986, a que foi condenada por
despacho 'de 20 de abril do ano p. findo, resolveu a Recebedoria
do 'Distrito Federal aplicar-lhe a penalidade prevista no Decreto-lei
a, 5, de 13 de noven bro de 1937, e por conseguinte impedi-1a de
adquirir estampilhas do imposto de consumo e vendas mercantis,
despachar mercadorias nas Alfândegas e Mesas de Rendas, bem como
transacionar com as repartições do GoVerno. (9.875-40).

N. 2.641 - À Diretoria Geral da Fazenda Nacional - Cornu-
ide.ando que o Sr. ministro, por despacho de 11 do corrente, auto-
rizou as estradas de ferro a aceitarem requisições de passagens, e
de transporte de material, em objeto de serviço público, firmadas
pelo assistente da Diretoria do Imposto de Renda - Chianti Teixei-
ra Nanes, durante as au4acias ou impedimentos do respectivo di-
retor. 10.353-10.

N. 2.6.12 - À E. F. Central do Brasil e às seguintes repar-
tições: E. F. N. B. - R. V. C. - E. F. Madeira-Mamoré -
E. E. Baía-Minas - V. F. E. L. B. - R. V. Paraná-Sta. Cata.
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rina — E. F. Maricá — I. F. E. — E. F. D. Teresa Cristina —
Comunico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro, ate.n-
(tendo • ao que solicitou a Diretoria Geral da Fazenda Nacional, au-
torizou as estradas de ferro, por despacho de 11 do corrente, a acei-
tarem requisições de passagens, e de transporte de material, em ob-
jeto de serviço público, firmadas pelo assistente da Diretoria do Ima
posto de Renda — Chianti Teixeira Nunes, durante as ausências ou
impedimentos do respectivo diretor.

N. 2.613 — Ao Domínio da União — Transmitindo as plantas
que acompanharam o ofício em que o Serviço Regional DO E. do Rio
t;rande do Norte consulta sobre a possibilidade em ser dado em ato-
vamento um terreno de marinha, situado na praia de Areia Preta,
»a capital daquele Estado, e, comunicando que o D. N. P. N. nada
tem a opor ao aforamento solicitado. 10.068-40.

N. 2.644 — Ao Serviço Regional do Domínio da União no E.
ee, tf 1 gipl1 — Restituindo o memorial descritivo referente ao afo-
ramento de terrenos de marinha pretendidos pelo Sr. Manuel dos
Santos Silva, e, comunicando que o D. N. P. N. nada tem a opôr
ao pedido. 10.067-to.

N. 2.615 — Ao Serviço Regional do Domínio da União no E.
da Baía — Restituindo a planta referente ao aforamento de um ter-
reno de maritilia requerido pelo Sr. Antônio Càndido Granjo e co-
municando que o D. N. P. N. nada tem a opor ao pedido. 10.016-10.

N. 7.617 — À Uniaaa dos Varejistas de Minas Gerais — Como-
-nicando não ser possivel atender ao pedido referente a solicitação
para ser dilatado o prazo para a retirada de artigos importados (afi-
ns postaux) sem o pagamento da taxa de armazenagem, em face das
informações prestadas, a respeito, pelo DCT. 10.510-10.

N. 2.618 — À E. E. Noroeate do Brasil Comunicando que
o lar. ministro autorizou, por despacho de 18 deaabria essa Estrada
a aceitar requisições de passagens, em objeto de serviço, assinadas
pelos seguintes serventuários: Siai Menucci, Antônio Siqueira de
Aoreu, Orestes da Silva Oli eiva e Leamidas Horta de Macedo.

N. 2.1119 — À Comissão Censitária Nacional — Idem. idem, a
E. E. Noroeste do Brasil.

N. 2.632 — Ã E. E. Central do Brasil — Comunicando que o
Sr. ministro tendo presente o oficio em que a 1. F. O. C. S. so-
licita autorização no sentido de serem aceitas por essa Estrada as
requisições de passagena para flagelados estacionados em Montes
Claros, apresentadas »essa estação pelo Sr. 1-Sanmel de Brito, exarou
em 18 do corrente., o segointe despacho : "Autorizo. E. o expedien-
te". (11.415-10).

N. 2.653 — À Inspt. F. 'te Obras contra as Secas — Idem, idem,
a E. E. C. B.

N. 2.653 — Ao Dept. N. lo Portos e Navegacão Remeteu-
do a ia via do firçamenlo aprovado pelo Decreto h. 5.330, de 2 de
março »Itimo. 11.268-10.

Serviço do Pessoal

EXPEDEENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPil3LICA

Desparho

Ex p o-sua:ao na: :MOTIVOS N. 213

Excelentíssimo Senhor Presidente da República — No incluso
processo, que submeti a despacho de Vossa Excelência com a exposi-
ção de motivos de fls. 52, ficou aerfeitamente, justificada a admissão,
mediante contrato, do técnico especializado Holger Sparrevolm.

O Departamento "ScIministrativo do Serviço Público, a cujo exame
foi então encaminhado aquele processo, vem de restitui-lo a este Mi-
nistério afim de que, como menciona o seu ofício , incluso a fls. 51,
çejam atendidas as prescrições contidas na circular n. 1!40, expedida
pela Seerelaeia da Presidência.

Entretanto, pude verificar que a exigência é totalmente descabi-
da, uma vez que a despesa com o salário do técnico proposto será aten-
dida à 'conta dos recursos da dotação específica, e não pelo crédito,
i gualmente orçamentário; destinado a atender ao desenvolvimento dos
aerviços, Anica hipótese cogitada nas instruções constantes da circular
t',40, de 7 de março último.

• Nestas condições, e lastimando haver se verificado um inutil re-
tardamento na solução dessa proposta, resta-me encarecer de Vossa
ExcelOncia a autorização pleiteada no expediente de fls. 52.

Rio lo Janeiro, em 20 de abril de 1940: — João Mendonça Lima.
Desparho — Autorizado — Em 24-4-940. — G. Vanoas.

ATOS DO s.n. MINISTRO

Requerimentos despachados

Sebastião Eustaquio do Espírito Santo — Solicitando readmissão
na Rade de Viação Cearense, tendo em vista o que dispõe o Decrete
n. 24.656, de 11 de julho de 1934. — I) — Quanto a Sebastião Eus-
talquio do Espírito Santo, providencie-se o . Seu aproveitamento na
classe inicial da carreira de "escriturário" do Quadro VIII, tendo em
vista o decreto n. .24.656. de ti de julho - .de 1934, quando houver

^

vaga que possa ser por ele preenchida. II — Quanto a José Francisco
e Silva não ha o que providenciar."

Riu 27 de abril de 1910. (31.183l29). 	 -
Itaroldo Gaivão Lobo — ex-flactiiógrafo clasae. M D", do D. N. E.

R., solicitando pagamento por exercícios findos de vencimentos re-
lativos a 22 dias de dezembro de 1939, a que se julga com direito. —
Indeferido, por não ler o requerente ntiMniido . a0 que dispõe o pará-
grafo único do nt. 150 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro ele
1939, (1 .638110)

AT is nO Sn. 1) IR
bolarias:

ExPedi e nte•do dia 4 de maio de 1940

N. 235 — Concedendo, de acordo com o artigo 1132, do Decreto-
lei 11. 1.;13, de 78 (te outubro 410.1939, combinado cem o artigo
do Deeretm_lei o, 210, oe 4 de fevereiro de 1938, a Camilo Monteiro
de alatos. ascensorista V11, ¡lesta Secretaria de Estado, dois ieeses de
licença, para tratamento de saúde, com a mensalidade, ficando-lhe
marcado o prazo de 5 oias para entrar no gozo da mesma. W033-10).

N. 256 — Concedendo, de avoado com o artigo 162, do Decreto-
lei a. 1.713, de 28 de outubro de 1939, combinado com o artigo 55,
do Decreto-lei n. 210, I ie. 4 (le fevereiro de 1938, a Ecotibies Sam-
paio Lins Caldas, auxiliar de escritório IX, desta Secretaria , te Estado,
dois meses de licença, para tratamento de sainie, com a mensalidade,
a contar ite 2 de maio do corrente ano. (I?. 107-10).

N. 257 — Concedendo, de acordo com o artigo 16:a, do Decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, a Lafaiete Barreto - Pinto. de-
senhista, classe "H", do Quatro I deste alinisteaio (lotaçã) do Depar-
tamento Nacional de Estradas do Rodagea . ), três mesas de licença,
para trata M e 1 1 1.0 dc saOde, em prorrogaeao, com o veneimento, a Con-
tar ar, 16 de abril do aorrente ano, (to.791_,0).

N. 238 — Licenciando, de acordo com o artigo 162. do Decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, eombinado COM o artigo 54,
do Decreto-lei n. 240, de 4 de ftwereirO ite 1933, Atliõl1l9 Joaquim
Pereira Júnior, Mestre XIV, da lnapeloria Federal le Obras Contra
as Secas, por 15 dias, para tratamento de saúde, em prorrogação, cora

nicaosal I dade, a contar de 11 de abril rIo correote ano. (11_223-10).
Requerimentos despachados.:

Adelina Fontainha Brito e outra — viuvo e filha ,lo ex-cartairo
da classe "E", do D.C.T. Noberto de Moura Brito, solicitando ha-
bilitação à percepção ao montepio. — Não foi cumprido o despacho
de fls. 16: — "Habilitem-se. na forma exigida pelo Derreto número
3.607, de 10 de fevereiro de 1866, "ex-vi" do disposto no art. 28,
"in-fine", do Decreto n. 912 A, de 31 de outobro de 1890". — O do-
cumento apresentado é um simples atestado, e não oade suprir o
referido procedimento judicial. (7.632-10).

(*) — Martiniano Antunes Neto — telegrafista VII, extranuma-
rárlo inensalista do D.C.T., pedindo reconsideração 'do ato pelo qual
Iam colega de igual categoria foi melhorado de aalario, embora con-
tando menos tempo de serviço. — O requerente deverá ser melho-
rado na primeira oportunidade, conforme acentuou o D.C.T.
(12.227-40).

Retificação ao suplemento do Di(iria Oficial, de 50 de cleaombro
de 1939.

ESTRADA DE FERRO SÃO LUIZ — TEREM:NA

9 — Auxiliar de.-ortífice II — 150$0

Onde se

3. Benedito da Cunha Freitas;

Leia-se:
3. Benedito Cunha Freitas.

1.0 — Auxiliar de artífice IV — 250$0

Onde se ia:

7. Gonçaldo Amaranto Ribeiro,

Leia-se:
7. Gonçalo Amarante Ribeiro.

13 — Guarda lii — 200a0

. Onde se lê:

O. Manuel Gazabond;

Leia-se:

30.Manuel Casabond.

(")	 Re.droduzido por ter saldo com incorreção no "Diária,
Oficial", de 2 de maio de 1910.
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245 - Trabalhador 111 - 200$0

Onde se lê:
8. Antonio Barredo Sena;

64. Francaeo Leite;
75. (auilehrine Rodrigues Laranjeira;

:170. Marcelino Satnos:
481. Osroindo Mario Catanhede;
236. Temistoeles de Souza;

Leia--se:
8. Aureliano Barrozo de Sena otetilicação publicada no Diário

Oficial de 13-1-939; .;
64. Francisco Leite;
75. Guilherme 1-todr:g,uea Laraingaira;

170. Marcelino Santos;
181. Osmindo Mario Canlanhede:
236. Temisteeles de Souza.

Observação:

Reproduzido por ter saldo com incorredÕes no Dtdrio Oficiá! de

30-4-910.

DeParlamento dos Correios e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GEIIAL

Dia 4 de maio de 1940

(*) Homologando o ato do diretor regional da Baía que mandou.
'inaugurar á edaçao telegráfica de Ttaimbé, fundida à agência postal
local. (portaria ri'. 375-2-5-50).	 •

Transferindo provisoriamente (te Monte Cermet° para Araguarf,
a sede da 2a/ secção de linhas da Diretoria Regional de Dbtraba•
;(portaria ia. 280-4-5-10).

Requerimento despachado:
Casimiro Dias, 2.° tenente do exército. solicitando no artigo 77

do Decreto n. 21.111, de 1 de março de 1932. - Deferido à vista
das informaçaes prestadas pela sub-diretoria de Transmissões do
Exército (processo n. 57.188-39).

EXPEDIENTE DO Sít. DILE:Tua Té.carico DE TELÉGRAFOS

Tendo cio vista o resoltado do exame realizado na Diretoria
Regional de Santa Maria, para rádio amador da classe "B", o Sr.
diretor técnico de Telégrafos autorizou fosse expedido certificado
ao candidato Luiz António Coelho (processo na 20.041-40)•

-Diretoria Regional das Correios e Telégrafos do Distrito
Federal

EXPEDG.NTE DO SR. DIRETOR REGIONAL

D111 30 de abril de 1940

Julio da-Gama e Silva - Pedindo restituição de documentos. -
Deferido. Proc. 24.691/40.

Ministério da Agricultura
EXPEDIENTE DO SR . 3iIXISTRO.

Expediente de 4 de maio de 1949

Por portaria n. 140. foi designado o veterinár:o, classe G, inte-
rino, do Quadro único deste Ministério, Dado Guterres da Silveira,
para ter exercício no Departamento Nacional da Produção Animal.

Por portaria n. 111, foi deaignado o prático rural, classe D,
interino, do Quadro único deste Ministério, Braz Bezerra de 'Vascon-
celos, para ter exercício no Instituto de Biologia Animal, do Depar-
tamento Nacional da Produção Animal.

Por portaria n. 142, foi designado o engenheiro S.A.. classe O.
interino, do Quadro -único deste Ministério, Quintiao Fracalanza, para
ter exercício na Divisão cie Aguas do Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral.

Por portaria n. 143, foi designado o prático rural, classe D, in-
terino, do Quadro único deste Ministério, Cesar Brasiliense, para ter
exe:cício na Inspetoria Regional da Divisão de Inspeção de Produtos
de Origem Animal em São Paulo, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.

(*) Reproduz-se por ter saldo com incorreções.

Comissão de Entièneia
Expediente do dia 3 de abril de 1910

D. Cm. 3.618-10 - Relativo à admissão de Lelícia Aurellana
Silva, como dactilógrafo do Conselho Federal Florestal. - A C. E.
nada tem a obstar à proposta de fls. - Despacho: De acordo ; -F. Costa.

1). Cm. 4.7-I0 - Relativo ao período de férias escolares dos
professores de riúcleos coloniais. - Até oue o regimento da D. '1.
C. seja aprovado, caía C. E. opina para que o horário das escolasem questão seja identico aos das escolas estaduais ou municipais
mais próximas dos núcleos.	 Deaaaelio: De acordo. - a*. Cosia.

D. Cm. 5.676-40 - Relativo à admissão de Carmen] de Paula
Lopes como laboratorista-auxiliar IV, do Serviço Florestal. - Esta
C. E. nada tem a -opor ii proposta desde que seja- observado o § 10
do art. 4° do Decreto-lei 1.909, de 26-X-939. - Despacho do senhor
Ministro: De acordo. - 	 Cosia.

D. Cm. 8.426-10 - Relativo à melhoria de salários de Amé-
rico Martins Fernandes,. José Ribeiro Gonçalves e João Vieira -da
Rocha e admissão de .Jandira de Oliveira Santos. - A C. E. nada
tem a opor quanto à melhoria proposta. Relativamente à admissão
cie.Jandira Santos deve sei observado. o § 1° do art. 4° do Decreto-
lei n. 1.909. Despacho: De acordo. - P. Cosia.

D. Cm. 8.625-10 - Relativo no contrato do veterinário Euranio
Auguato Vandeque Filho, COMO assistente da E.N.V. Tratando-ae
de cargo de imediata confiança do professor-calecirático. esta C.E.
'opina pela admissão do indicado, visto pcssuir diploma davidamente
registado. 'acapacho: De acordo. E. Coda.

1). Cm. 9.152-40 - Relativo à admissão de Crisanto Cordeiro
como ascensorista da Divisão de Caça e Pesca. - Esta C. E. nada
tem a opor à proposta de fls.. uma vez observado o que determina
o § 1° do art. 4° do Decreto-lei 1.909. Despacho: De acordo. -
F. Cosia.

D. Cm. 11.776-40 - Memorial cio veterinário-sanitariata
ghe Staieo. solicitando reconsideração de despacho relativo à promo-
ção de João F. Barbosa_ - O Decreto 2.290, que regulamenta as
promoções dos funcionários diz. em seu art. 70: "Não poderá ser
promovido, por antiguidade ou merecimento, o funcionário que não
possuir diploma exigido lei para o exercício profissional ineren-
te à carreira que pertencer". Ora, o requerente não possue diploma
de veterinário- exigido pelas leis brasileiras - já o disse o Sr. con-
sultor jurídico e o repete o Sr. diretor geral do DNPA. Esta C. E.
opina, pois, pelo indeferirc-ento do pedido. _ Despacho: De acor-
do. Indeferimento. -	 Costa.

D. Cm. 11.932-40 - Eloi Franqueira Soares. oficial adminis-
trativo. classe II, apresenta recurso visando modificar o critério des-
ta C. E. relativo à organização de lista tríplice para promoção à
classe superior. Despacho: Luieferido, nos termos do parecer.
F. Cosia.

D. Cin. 12.005-46 - Relativo a publicações do meteorologista
Adalberto B. a.lerra. - Ao Serviço de Meteorologia afim de ser cum-
prido o art. 30 e scu pm ágrafos do Decreto 2.290.

Divisão de CoMabilidade

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR G EltAL

Dia 3 de maio de 1910
Ofícios:

A Estação de Alfre-do Maio, da E. F. Central do Brasil:
N. 5.135 - Requisita, por ccinta doste /4inistérm, o transporte

de unia gaiola com 4 pássaros, como encomenda, qae arguirá pato
Cruzeiro do Sul, endereçada ao Dr. Fernando Costa, minialaa da Agri-
cultura, para a Estação cio Norte.

- Ao Tribunal de Contas junto a este Ministério:
N. 5.139 - Em referência ao ofício n. 203, de 14 li o 111:11Nr.'0

1940, comunica que o kilómetro 47 da Estrada Rio•São Paulo, em que
se está construindo a Escola de Agronomia, fica situado dentro cio
território do Estado do Rio de Janeiro, nas aizadianças do Distrito
Federal.

Cumpre outrossim, comunicar que o adiantamento a que se
refere o pedido de diligência, foi autorizado prdo Mirdstro, confaame
consta da cópia remetida a essa Delegação pelo ofício n. 81955, .de
19-9-19.39. (D. C. M. 1.177-40t.	 a- Ao D.N.P.M.:

N. 5.110 - Em referênc:a ao ofício n. 57-7, de 26 de março 'úl-
timo, declara que não pode ser solicitada a entrag,,a da adianiainento
de 21:00080, ao bibliotecário, classe "I", Doloves lelesias, urna vez
que parte dessa importância se destina à aquisição de coleções de -
revistas referentes a 1939, despesa essa que não pode aer imputada à
sub-consignação indicada e sim pela sub-consignação n. :3 - Livros,
documentos e quaisquer publicaeliaa destinadas a biblioteeaa e atile-
ções. - Consignação I - Material Permanente - Verba 2.* Material
da vigente lei orçamentária. (1).C.M. 9.202-10).

- Ao Tribunal de Contas junto a este Ministério:
. N. 5.141 - Encaminha o processo relativo ao pagamento da

importando de quatro contos de réis (4:00080), de que é credora
a Sociedade Agrícola e Tnduatrial dr Arroio Cirande, proveniente de

" • eu, me • min •,•1 w••n ••••••••••••••men•	 •.11 III I . n 	 I
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auxilio para atender às despesas com a Exposição Pecuária a reali-
zar-se este ano em Arroio Grande.

O pagamento em questão deverá ser efetuado . na Tesouraria deste
Ministério, correndo a despesa por conta da Verba 3. — Serviços e
Encargos, Consignação I — Diversos, Sub-Consignação 2 — Auxílios,
etc. 07) Auxilies, etc. art. 3.`e anexo 7, do Decreto-lei n. 1.936
de 30 de dezembro de 1939, tendo sido deduzida na escrituração da
Divisão de Contabilidade dêste Departamento consoante empenho
junto número 481, de 22 de abril de 1940. (D.C.M. 10.810-10).

N. 5.142 — Em referência ao pedido de diligência constante
do oficio n. 246, de 20 de março último, junto ao presente remeto
cópias autênticacias dos diversos atos expedidos pelo diretor do Fo-
mento eia Produção Vegetal, pelos ministros da Agricultura e da
liazenda e pelo Presidente da República, por onde se verifica que o
adiantamento em causa teve perfeita aplicação.

lierneto, outrossim, cópia das instruções a que se refere a Porta-
ria n. 106, de 28-2-939. (D. C. M. 9.803-40).

N. 5.143 — Em referência ao pedido de diligência constante do
oficio n. 277, de 18-4-940, comunica que o adiantamento de 10:00080,
a ser entregue ao calculista — classe G — Vicente de Paula Reis,
se:á aplicado em despesas de limpesa geral e reparação nos instru-
mentos de engenharia a cargo da Secção .de Engenharia da Divisão
de Terras P Colonização. (D.C.M. 7.479-40).

N. 5.141 ---, Encaminha o processo relativo ao pagamento im-
porlaneia de dois contos e quatrocentos mil (2:400

:pagamento
 de que e cre-

dera a empresa "Lux Jornal", proveniente de fornecimenta de re-
metes de jornais em proveito do Serviço de Economia Rural, durante
e corrente ano. (D. C. M) 10.942-40).

N. 5.145 — Encaminha o processo relativo ao pagamento da im-
portância de quarenta e cinco contos de réis (45:000$.0), de que é
credora- a S.A. Serviços Hollerith (I.T.O.C.) proveniente de ser-
vivas executados-em proveito do Serviço de Eatatístiea da Produção,
no corrente ano, de acordo com as cláusulas 2a e 10a do contrato fir-
mado com este ministério em 10-5-40, publicado 'no "Diário Oficial",
de 16-5-39 e registrado pelo Tribunal de Contas em 26-5-30. (D. C.
M. 11.2t?-40).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETIA

Dia 3 de maio de 1940
Ofaiios:

A Comiseao Central de Compras:
N. 5.12., — Em referência ao pedido de material desta Divisão,

n. UI .010, informa que a máquina de somar nonstante do item 2
deve ser elétrica e não manual, confoime .fora ofereeida na con-
currOncia pela "Original Odnei".

N. 5.125 — Estando sem andamento nessa Repartição os pe-
didos de material desta Divisão, de ns. 141.005 a 141.006, por te-
rem sido incluidas nos itens 27, 32 e 35 a 63 as respectivas marcas,
conforme fora cientificado, verbalmente, na l a Divisão dessa Co-
missão o funcionário Ari Lisboa Paca, comunico que assim proce-
deu esta Repartição foi exclusivamente para orientação dessa Co-
missão, não importando a esta Diretoria as marcas indicadas, uma
vez que o material a ser adquirido seja da mesma qualidade dos
que se referem aos pedidos acima mencionados.

Devo esclarecer ainda mais que o funcionário Arf Lisboa Paca
já se entendeu com a Divisão de Material do D. A. S. P. sobre o
assunto em apreço.

— Ao ministro da Fazenda:
' N. 5.129 — Solicita providências junto ao Tribunal de Con-

tas, tendo em vista o que dispõe o artigo 45, do Decreto-lei n. 426,
ate 12 de maio cio 1938, afim de que, do crédito de 9.000:00080 (nove
mil contos de réis) "Em ser", atribuído à verba 3 — Serviços e En-
cargos, , Consignação I — Diversos, Subconsignação 17 — "Serviços
e Encargos, Consignação I — Diversos, Subconsignação 17 -- Serviços
de cooperação", 01) — Para despesas com serviços de cooperação, etc.,
do orçamento vigente deste Ministério (anexo n. 7, do Decreto-lei nú-
mero 1.936, de 30 de dezembro de 1939), seja distribuída à Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Rio de Janeiro, a impor-
tância de 600:00080, quota. da União para execução do acordo feito
com o Governo daquele Estado sobre serviços públicos relativos ao
fomento da produção vegetal, quer Os de ordem geral, quer os espe-
eia lizai os

Segee, em 'anexo, cópia do ofício n. 3.560, de 24 do corrente, da
pro .z ifièmeia do Tribunal de Contas, comunicando a este Ministério o
registro do acordo em causa. 	 -

Na escrituração da Divisão de Contabilidade deste Departamento,
foi feita a devida anotação, afim de que possa ser feita a distribuição
do crédito em apreço. -

— Ao contador seccional junto a este Ministério:
N. 5.1:30 — Levo ao vosso conhecimento, para os devidos fins,

que o diretor geral do Departamento de Administração, por ofício
desta data, solicita ao Tribunal de Contas. por intermédio do Minis-

io da Fazenda, que, do crédito de 9.000:00080 (nove mil contos de
réis) "Em ser", atribuído à verba 3 — Serviços e Encargos, Consigna-
ção 1 — Diversos, Subconsignação 17 — "Serviços de cooperação", 01),
— Para despesas com serviços de cooperação, 'etc., do orçamento vi-
gente deste Ministério (anexo n. 7 ao Decreto-lei n. 1.936, de 30 de
dezembro de 1939), fosse distribuída à Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro, a importância de 600:00080,
quota da União para execução do acordo feito com o Governo daquele

Estado sobre serviços públicos relativos ao fomento da producão ve-
getal, quer os de ordem geral, quer os especializados. (D. C. M.
7.509-40).

— À Divisão do Pessoal:
N. 5.136 — Por solicitação (.1a frunilia do extranumerário men-

salista da D. F. P. V., Sr. José Alves Gonçalves, comunica que o
mesmo faleceu a 1 do corrente, nesta capital.

— À Divisão de Fomento da Produção Vegetal:
N. 5.137 — Por solicitação da familia do éxtranumesário men-

mensali.sta desta Divisão, Sr. José Alves Gonçalves, coumnica que o
mesmo faleceu a 1 do corrente, nesta capital.

Diretoria do Pessoal

EXPEDIENTE DO Sít• MINISTRO

Dia 3 de maio de 19.10
Oficios:

Ao Sr. Ministro de Estado da Viação e Obras Públicas:
das as empresas d'e transporte no pais, constantes da relação anexa,

N. 5.104 — Solicita, providências no entido da serem autoriza-
a aceitar requisições do passagens, leitos e transporte, que, em
objeto de serviço público, no corrente exercício, forem firmadas pelo
meteorologista. classe K, do Serviço de Meteorologia, (Viste Minis-
tério, Luiz Rodrigues.

Relação que acompanha o aviso n. 5.104 de 3 de maio de 10 l0
Companhia Navegação Lloyd Brasileiro.
Rede Mineira de Viação.
E. F. Paraná-Santa Catarina.
E. F. Maricá.
V. F. Federal Leste Brasileiro
V. F. do R. Grande do Sul.
E. F. Central do Brasil.
E. F. Bragança.
E. F. Teresa Cristina.
E. F. do R. Grande do Norte.
E. F. Noroete do Brasil.
E. F. Campos do Jordão.
Lede .de Viação Cearense.
E. F. Goiaz.
— Á The Leopoldina Railway Co. Ltd.:
N. 5.105 -- Solicita providências no sentido de que sejam acei-

tas, no exercício vigente, por essa (:ompanhia, as reiluisições de pas-
sagens, em objeto de serviço, e de transpoate de material, firmados
pelo meteorologista, classe K, deste Ministaio, Luiz Rodrigues.

As despesas respectivas correrão à conta da Verba 2, material
— Consignação III, Diversas desdpesas — Subconsignação 36, Passa-
gens, etc. — cota 10).

Idêntico para os diretores da Companhia Navegação Lloyd Bra-
sileiro, Mele Mineira de Viação, E. F. Paraná, Santa Catarina, E.
F. Maricá, V. F. Federal Lesto Brasileiro, V. E. R. Grande do
Sul, E. E. Central do- Brasil, E. F. Bragança, E. F. Teresa Cris-
tina, E. F. do R. G. do Norte, E. F. S. Luiz a Teresina, E. E.
Noroeste do Brasil, E. F. Campos do Jordão, Rede de Viação Cea-
rense, E. E. Goiaz.

(D. C. M. 11.602-40).
— Ao Sr. Ministro de Estado da Viação e Obras Públicas:
N. 5.107 — Solicitar providências no sentido de serem autori-

zadas as empresas de transporte no país, constantes da relação anexa,
a aceitar requisições de passagens, leitos e transportes, que, em
obj eto do serviço público, no corrente exercício. forem firmadas
pelos funcionários deste Ministério, João Moreira Maciel, engenheiro
ral, classe L, João -Moreira Maciel e engenheiro .rural, classe L, An-
gelo Alberto Murgel.

Relação que acompanha °aviso n. 5.107 de 3 de maio de 1910
Estrada de Ferro Central do Brasil;
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil;
Estrada de Ferro São Paulo — Rio Grande;
Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro.
— Á Rede Mineira de Viação:
N. 5.108 — Solicita providências no sentido de que sejam acei-

tas, no exercício vigente, por essa Companhia, as reouisica3es
passagem em objeto de serviço, e do transporte de material. firmadas
pelo chefe da Secção de Arquitetura o Engenharia, engenheiro ru-
ral, classe L. João Moreira Maciel e engenheiro rural, classe L. An-
geo Alberto Murgel, ambos funcionários deste Ministério.

A respectiva despesa correrá à conta da vedrba 2 — Material —
Consignação III — Diversas despesas, Subconsignação 36 — Passa-
gens. etc.. cota 01).

Fiz ofícios idênticos para: Leopoldina Railway, Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro; São Paulo Railway; Comp. Mogiana
Estradas de Ferro; E. F. Sorocabana; Comp. E. F. Vitória a Minas;
Viação Aérea S. Paulo; Panair do Brasil S. A.; Sindicato Cóndor
Lda.; E. E. Araraquara. (D. C. M. 6.036-40). 	 . .

— Ao Tesouro Nacional no Estado de São Paulo:
N. 5.109 — Solicita providências no sentido de ser efetuado

por essa Delegacia Fiscal o pagamento da importância de quatro-
centos e quarenta e oito mil réis (11880). de que é credor o vete-
rinário-sanitarista, classe "K", Artur Hermeto Correia da Costa,
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com exercício na Insradoria Re g ional da Divisão de Defesa Sanitária'
Animal, nesse Estado, por -diárias vencidas durante Os meses de ja-
neiro e fevereiro do corrente ano. (D. C. M. 10.006-10).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
No Decreto datado de 10-1-1910, em que é aproveitado Aristides

Dutra de Carvalho, lente. em disponibilidade, da 30" cadeira . da ex-
tinta Escola Superior .de Agronomia do Ministério da Agricultura, foi
feita a seguinte apostila: "O funcionário a que se refere o- presente
Decreid, chama-se Aristocles Dutra de Carvalho; exercia o cargo de
Lente, em disponibilidade, da 30a cadeira da extinta Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veterinária e foi aproveitado como
professor catedrático, padrão L, de Patologia . Geral e Semiologia
da Escola Nacional de Veterinária. Departamento de Adminislração.
em 19 'cle abril de 1940. — Jose &dano C. da Canhn. Diretor geral.

Exp I,:weN,rI u Sft. nulETon cERm.

Dia 2 de maio de 19.1(1

fessor oatedrál ico, classe L, da Escola Nacional de Agronomia, do Cen-
tro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas, por serviços pres-
tados fora da sOde, durante o mês do janeiro último, remete, de acor-
do mia o pedido no oficio n. 300. de 22 de abril corrente, o quadro
em que o Direter Geral do referido Centro arbitrou as diárias a que
fez jús o funcionário em questão. (I). C. M. 5.020-10).

À Administração do Porto cio Rio de Janeiro:
N. 5.086 — Solicita providências no sentido de serem desemba-

raçados por essa Repartição, livres de quaisquer despesas, sete volu-
mes pertencentes a este Ministério e vindos da Europa em 193-1. con-
forme comunicação do Inspetor da Alfândega desta Capital, constante
do ofício n. 1.352, de 27 de março último, junto, por cópia.

Ao Tribunal de Contas junto a este Ministério:
. N. .5.097 — Transmite cópia autêntica das instruções, para em-
prego do adiantamento de 3:80080 recebido em 6-12-39 pelo Oficial
Administrativo. classe T. Licinio .Morisson, com exercício no Centro
Nacional cie En-ino e Pesquisas Agronómicas. (D. C. M. 3.39G-10).

(Meios:
Ao Tribunal de Coutas junto a este Ministério:
N. 5.029 — Envia cópia autêntica da portaria n. 25, do dire-

tor do Serviço Florestal, com as instruções para aplicação do adian-
tamento de 12:00080 recebido pelo agrônomo silvicultor, classe •H,
Djalma Guilherme de Almeida. D. C. M. 8.190-40).

Ao Instituto Internacional de Agricultura de Roma:
N. 5.075 — Transmite cópia autêntica do aviso n. 61, de 14 do

novembro de 1938, do Ministério da *Fazenda, pelo que verificareis
que as contribuições do Brasil a esse Instituto, referentes a 1936,
1937 e 1938, foram mandadas pagar por intermédio da Delegacia do
Tesouro Nacional em Londres.

Relativamente à contribuição do corrente ano cabe ao Ministé-
rio das Relações Exteriores providenciar sobre o respectivo paga-
mento. (D. C. M.

•	 Ao Ministro da Fazeada:
N. 5.077 — Pede providências junto ao TrIbunal de Contas,

afim de que sejam tornadas sem efeito as anulações e distribuições
de crédito constaades dos meus ofícios as. 3.2-14. de 15-3-40 e 4.247.
cie 12-4-40 . e providenciado o seguinte expediente, em substituição:

Verba . 1 — Pessoal

Consignação II — Pes-oal i-xtranumerário.
Sub-consignação 2 — Pessoal eXtranumerário.
01) Contratados.
Centro Nacional de Ensieo e Pesqui,as Agrontenwas.

-Anulações:
no crédito de vinte e quatro contos de reis (24:00080

distribuído à Tesouraria deste Ministério para o
inciso a) Laboratório Central de Enologia 	

no crédito de oitenta e sete contos e seiscentos mil
reis (87:60080) distribuido à Tesouraria deste
Ministério para o inciso c) Instituto de Experi-
mentação Agricia 	

Total 	
Distribuições:

à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do
Rio Grande do Sul.
Para a Estação de Enologia em Porto Alegre, do

Laboratório Central de Enologia.
Afim de atender ao pagamento, no corrente exer-

cício, da gratificação mensal de 2:00080 (dois contos
de réis) ao Viticultor Enologista, Celeste Gobato 	  24:00080

Para o Campo de Sementes de Cereais e Legumi-
nosas em São Boda, do Instituto de Experimentação
Agrícola.

Afim de atender ao pagamento, no corrente exer-
cício, da gratificação mensal de 1:90080 ao Gene-
licista, Franco Cezar Augusto Baglione 	  22 :800W

à Delegacia Fiscal de Tesouro Nacional no Estado de
São Paulo.
Para a Estacão Experimental de Café em Botu-

catú, do Instituto de Experimentação Agrícola.
Afim de atender ao pagamento, no corrente exer-

cício, da gratificação mensal de um conto e novecentos
mil réis (1:90080) ao Biologista Antônio Carlos Pestana 22:80080

Total 	  69 :60080

(omunica, outrossim, que a primeira distribuição refere-se à
anulação feita no inciso a) LaboratÁirio * Central de Enologia e as duas
últimas ao inciso c) Tnstitulo de Experimentação Agrícola. (D. C.
M. 11.007-40).

Ao Tribunal de Contas junto a este Ministério:
. N. 5.083 — Solucionando a diligência, determinada por essa De-
legação, sobre registo de despesa na importância de quinhentos e ses-
senta e sete mil réis (56780), de que é credor Otávio Rodrigues, pra-

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 2 de maio de 19-16.
Ofivios:

A Divisão de Defesa Sanitária Vegetal:
N. 5.039 —.Restitue a carteira profissional de motorita núme-

ro 25.508, (10 Distrito Federal, do extranumerário diarista, Dinemar-
ques Pereira de Carvalho, desta Divisão. (D. C. M. 5,230-40).

À Diretoria do 'Imposto de Renda:
N. 5.040 — Declara que o 'Veterinário, classe I, Jdlio Gaivão Vaz

Cerquinho, tem exercício na Inspetoria Regional da Divisão de Defe-
sa Sanitária Anima!, em Belém. Estado de Pará. (D. C. t11. 12.303,
de 1940).

Ao Diretor da Divisão do Foncionário do D. A. S. P.
5.0-41 — Respondendo à circular n. 131, de 10-3-10. desse

Departamento, cumpre informar que, atualinente, nas classes ini-
ciais das carreiras comuns a mais de uni Ministério, ternos, apenas, 1
vaga de Continuo e 10 de Escriturário.

À Divisão de Defesa Sanitária Vegetal:
N. 5.042 — Comunica que Pedro Carneiro Vieira Filho, ex-ser-

vente do Posto de Defesa Agrícola, em Recife, acha-se, atualmente,
lotado no Posto de São Salvador. Baía, onde, lambem, se encontra lo-
tado e Servente, classe 13, Geraldo de Assis.

Informa, outrossim, que para ambos os serventes já foi provi-
denciada a respectiva distribuição de crédito. (D. C. M. 11.928-40).

Ao Contador Seccional:
N. 5.076 — Remete a guia de crédito n. 6740 expedida pela Se-

cção de Controle desta Divisão a favor de D. Olga Simão de Morais
Barbosa, refarente ao mês de abril próximo findo.

Despesa Pública:
N. 5.078 — Solicita providências afim de que, do crédito de dois

mil, setecentos e oitenta contos e quatrocentos mil réis (2.780:40080)
atribuido à Verba 1 — Pessoal, Consignação 1 — Pessoal permanente.
Sub-consignação 1 -- Quadro único, no atual orçamento da Agricultu-
ra, existente no Tesouro Nacional para atender a futuros pedidos de
distribuição, seja destacada a quantia de dezoito centos de réis
(18:000$0) e distribuiria ás Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional
nos seguinte, 12,dadt,R;

Alago9,:
Departamento Nacional da Produção Vegetal, Secção de

Fomento Agrícola:
Afim de suprir essa Delegacia, da imeortância relativa

aos voneimentos de janeiro e fevereiro do corren-
te ano, m i e pagou ao Agrônomo. classe J. Aloisio
Marques, nos termos do artigo 46, do Código de
Contabilidade Pública 	 	 3:00080
Rio de Janeiro:

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas:
Estação Experimental de Cana de Açucar em Campos.
Afim de atendes' ao pagamento, no 'período de 1 de

marco a 31 de dezembro do corrente ano do Agro-
nomo. classe J, Aloisio Marques, lotado nesse Es-
tado	 	  .13:00080

Total 	  18:00080
(D. C. M. 11,007-10).
N. 5.079 — Solicita providências afim de que, no crédito de de-

zoito contos de reis (18:00080) atribuido à Werba 1 — Pessoal, Con-
signação I — Pessoal permanente, Sob-consignação 1 — Quadro tini-
CO, do atual orçamento da Agricultura; distribuido à Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado de Alagoas-para 1 Agrônomo, classe
J, da Agência do Serviço de Economia Rural, 'seja anulada a quantia
de três contos de réis (3:00080), e redistribuida à mesma Delegacia
Fiscal para á Secção de Fomento Agrícola do D. N. P. V., por cuja
dotação foram pagos os vencimentos de janeiro e fevereiro do corren-
te 'ano, do Agrônomo, classe J. José Dantas Mendes, lotado naquela
Agência, para onde foi feita a distribuição. (D. C. M. 11.007-40).

24:00080

45:60080

69:600$0
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•
N. 3:080 — Solicita prON idé nelas afim do (1ue, no crédito de

trinta e sets contos de reis ;36:000$0) atribuis:10 à Verba 1 — Pes-
sial, Cemsignação I — Pes .;,oai Permanente, sob-consignação 1 —
Quadro nnico, do atual orçamento da Agricultura, distribuido à De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Paraná, para 2 agró-
nomos Cafeicultores, classe .1, da Secção de Fomento Agrícola, do
Dopartamento Nacional da Pcodução Vegetal, seja anulada a quantia
de dezoito contos de róis (IS: 0I10) e incorporada ao crédito exis-
tente no Tesouro Nacional, destinado a atender a futuros pedidos d)
distribuição,em virtude de estar sem aplicação naquele Estado. (D.
C.11, 11.007:10).

- chefe da Inspetoria Regional da Divisão de Defesa Sanitá-
ria Animal cai Recife:

N. 3.081 — Comunicando que, existindo . nessa cidade inspeção
módica oficial, não ha jositi;lóaiivit para que a licencia concedida ao
praticante de Escritório IV, Marfisa Rios o lenha sido de acordo com
Um atestado de módico pari citar. 	 -	 •

Solicita providências para o,ne, a referida serventuária soja jme-
dialamente submetiila à iiisoeeão oficial, de acordo com cujo laudo
a licença poderá ser gozada mlegrdmente ou deverá ser cassada
o). O.	 10.327110).

— Ao Departamento Nacienal te Saneie
5.082 — Em aditamento ao ofício desta Divisão n.

29 mie abril do corrente, em e.,,re pedia providências »o sentido de ser
inspecionada, para efeito de z:posenladoria, o estacionário, classe A,
do Serviço de Meteorologia, lvira da Silva Martins, cumpre informar
de que a referida funcionárfa encontra-se, presentemente, no Hospí-
cio Nacional de Alienados, sil ..iado na Praia Vermelha, e não no local
devia rodo no mencionado jfii io 	 ;D. C. M. 11.080:10) .

— Á Divisão de Contalo.:dinle:
N. 5.087 — Transmite	 Portaria n. 212, de 27 de abril de

1910, pela qual são concedida--; 53 dias de licença ao guarda VI. Os-.
.valdo do sonsa Ribeiro.	 1).(..11.

— Ao D.N.P.V.:
N. 5.088 — Remete a Portaria n. 106, de 8 de abril de 1910, que

designa o agrônomo, classe 1, , Luiz Possua Guerra para servir, até
ulterior deliberação nos termos do artigo 10, do Decreto-lei núme-
ro 1.607, de 16 de setembro de 1939. na Comissão de Abastecimento.
(D.C.11. 10.506:10).

— Á Divisão do Fomento da Produção Vegetal:
N. 3.093 — Transmite o il.:crelo de nomeação do agrónomo, rios-

tio T, rio Qoadro -único deste Ministério. Paulo kirkchoffer Cabral.
25.26239).

— Á Seeção	 Ar(blit..4.1.ra e Engenharia.

N. 5.095 — Transmite o portaria n. 237, de 26 de abril fie
1910, pela qual são concedidos sessenta dias do licença ao desenhista
classe 1, Margarida Guilhermina 	 is9,361110 .

— Ao Serviço de Meteorologia:
N. 3.093 — Transmite a Portaria n. 238. de 26 de abril de

1910. pela qual são concedidos sessenta dias; do licença ao Estacio-
nário, classe B. A mói ia Costa Fe !avindes . 	 (D. C , 11.	 11.078 de
1910).

— Á Divisão de Fomento da Produção Mineral:
N. 5.096 — Transmite, a portaria ii. 239. de 26 ,de abril de

1910, pela qual são concedidos 60 dias de licença ao laboratorista au-
xiliar VIII, Dina Maria Braga.	 95610).

— Á Divisão de Comunraçàes:
N. 5.098 — Transmite ir. Portaria n. 210. de 2: ile abril de

1910, pela qual são concedidos 30 dias de licença ao auxiliai.. de Es•
critório	 lll. Eunice Alves de Lima. ID.C.M. 11.598 de 1910).

— Ao D.N.P.V.: •
N. 3.099 — Transmite a Portaria n. 211, (te 27 de abril de

1910. pela qual são concedidos noventa dias de lieenea ao auxiliar
Escritório Vil. Franvisco de Oliveira Macedo. (D.C.M. 12.009 de
1910).

— Ao Servieo	 Metisorulaigia:
N. 3.100 — Transmito a Portaria a. 213. de 27 lo abril de

1910, pela qual são concedidos 30 ilias de licença ao Calculista, classe
F , Maria Auxiliadora de Santa Cecilia Carauta. 	 C.M1 12.085 de
2910).

Divisão do Fomento da p rodução Vegetal:

N. 5.101 — Traosmite Portaria n. 211. de 27 de abril do
1910, pela qual são concedidos 30 dias do licença ao servente. classe
C, Amaro de Lima Prado. (D.C.M. •12.WV-10).

Cópia autêntica: — Divisão do pessoal — Secção Administra( iN'a
Ilio de Janeiro, em 30 de março de 1910. — Senhor Di-

retor — Não dispondo esta Secção do funcionários em número sufi—
dente para atender, em tempo, ao processamento rias promoções,
dentro das horas regulamentei es do expediente, solicito-vos  deter-
mineis a prorrogação, por mais três horas de trabalho.- dos funcio-
nários incumbidos desse serviço: Cacilda Navio, escriturário XIV,
Washington Altino noria, auxiliar de escritório X, durante 60 dias,
e que lhes seja arbitrada urna gratificação correspondentes a , um ter-
ço dos respectivos vencimentos, de acordo com o que determina O
parágrafo 1 0, alínea -a", do artigo 122 do Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939. — Outrossim, peço-vos que a mesma prorro-

vente classe E, Angelo Domingos 'Fui' 1k, cuja permanência, na Se-
é indisperisavel durante a execução dos mencionados traba-

lhos. — Mario de Orfiz Popp ‘ ', chefe da 5..1. — Autorizo. — Anibal
Alves BosIús. — 1-1-10. — De acordo. —	 _
D.C.11. 10.067j.10

Folha de pagamento do lif y ronea de . vou-Mien/os do fin ....hiná-
rio abaixo discriminado, relativa ao pagador classe "R". li avordo
com o DeCrel0 rio 23 de novembro de 1030, e, referente ao •a l i;s, de

do corrente ano.
Renato Marques Alvim, ajudante de pagador classe I—

Compareceu sempre ao expediente regulamentar.—

(ou fere e importa a presente folha em quinhentos e quarenta
mil róis (51080). fendo sido tal quantia deduzida do ri,s-
peeth7O, conro p mp empenho n. 39, de 1-2-10.

szi ecção Eimineeira. em 3 de maio do 1910. — Oswalda	 Jau,-
of. adm. Ti .

;,)	 chpro .ja ss....isão Financeira,

Filiasle pagamento ite diárias por serviços: prestados fora da.
sede, ao pessoal abaixo indicado, do (ialonel e do Ministro, relativa aos
meses de janeiro e fevereiro (to corrente alio.

	

Nómer0	 1 ai port andas
Nome — Cargo _ Observaeries

	

liarias	 da iliária	 total

Lafayette Eernandes da Cunha. ei-
nernalografista Ven-
cimento, 1:90080—Sede: I:. Vi n -•
levaI — 38 il. (1 a 9 lie janeiro),
acompanhando o Ministro na
inauguracão da lie VOS ra -
los de Ipanema; (21 •-le janeiro
a 13 de fevereiro), zicomoanhan-
do o Ministro na viagem ao Norte
do Pais; (21 a 26 de fextsreiroi
ern serviço de filmagem em cul-
turas de marmeleiro na Serra
Mantiqueira, Estado	 lo Minas
',orais. (Papeleta 110	 -

1 .0 de 29-2-10) 	

1 :21680

Confere e irimoi • la a presente folha 'a 1 :2160,0 (um conto du-
zentos e ilezessiiis mil • róis), quantia e•-•.sa deduzida no crédito res-
peei	 COIISOUVIV e. V11111011111 	 n 1111•NOS	 !)?,	 1-3-10, e 382, de
21-1-910.

Seeção Financeira, 1 li maio de 1910.--- Ed/wiaio 	 nua).
21-10. Visto. — .1Taria ilyiecos, chefe ' Ia 5. E.

Folha de pagamento de diárias por . servieos prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado 1 10 Sei ViÇO dl , informações Agrivoln,
relativa ao mo; :-.• do inuei po It	 011'4'We alio,

	

Niimero	 Inmortãncias
NOI110 — Cargo -- OisserNações	 de

	

I I ia rias	 da Iliária	 total

Pedro 1Iallet 'Lima, eolaboradi».
einematografisla contratado. Ven-
cimento, 1:30080. — Sede: n :il-

pitai 1- -ottPral — 7 tias ;1 .5 10
de janeiro), nas cidades lie Ipa-
nema, Sorocaba Canuiinas,
Estado de 5. Paulo, fazendo a
reportagem ri-Migrá riCa 1h eX-
V11V,SãO do Sr. Ministro. (Porta-
ria n. .1, de 3-1-9101.... 	

	 220	 15 §.$0

154$0

Confere e impor' ri a presente Ri lha em 13.55:80 (cento e eincoenre
e quatro gnan:ia essa deduzida no credito respectivo, con-
soante empenho a. 385, lo 21-1-910.

Seceão Financeira, 1-de maio de 1910. — Eduardo Pe rP ira Filho,
21-10. Visto. — Mario Barros, chefe da 8. F.

510..r.3000

3280	 1:21680
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Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede ao pessoal abaixo indicado do Serviço de Economia Rural, rela-
tiva ao mês de fevereiro do corrente ano.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado do Departamento Nacional da Pro-
dução Vegetal, relativa ao mês de março do corrente ano.

Número
de

diárias

Número	 Importâncias
Nomes — Cargos — Observações 	 de

diárias da diária	 total

Importâncias

(f..la diária	 tola
Nomes — Cargos — Observações

Antônio de Arruda Câmara. agrô-
nomo ensino agrícola, clasae K.I
Vencimentos, 1 :900$0 — Sade: 1
Capital Federal — 25 dias (1 a
25 de fevereiro), designado para
em comissão especial, visitar os
Estados do Espírito Santo e Baía,
afim de estudar a padronização
.de produtos agro-pecuários e
matérias primas destinados a ex-
portação. (Portaria ri. 848, de
17-10-939) 	

Artur de Miranda Bastos, agrôno-
mo biologista, classe J. Venci-
mento, 1:500$0 — Sede: C. Fe- I
deral — 29 d. (1 a 29 de feve-
reiro), designado para em co-
missão especial visitar os mer-
'cactos dos Estados do Pará e
Amazonas afim de estudar a si-
tuação do comércio de matérias !
primas e assuntos referentes as
medidas a serem tomadas para o
desenvolvimento da exportação.
Portaria n. 911, de 27-10-39, do

	

Sr. Ministro). 	  

Tosé de Oliveira Marques, diretor,
padrão O, DDTC — O Venc. •
3:500$0 — Sede: C. Federal —
9 d. (23 a 31 de março) em ins-
peção de serviço nos Estados de
S. Paulo e Minas. (Atribuição
do cargo) 	

Alvaro Dutra Viana, engenheiro
rural, classe K. Venc. 1 :900$0
Sede: C. Federal — 17 d. (1 a
17 de março) em serviço de exa-

25$0 32$0 800$0, me das condições da Fazenda de
Bom Sucesso, na Estação de Bias
Fortes, Estado de Minas. (Ofí-
cio n. 80, de 29-1-940) 	

1;Aristides Visconti, engenheiro rural
classe K. Venc. 1:990$0 —
Sede: C. Federal — 3 d. (2, 9 e

t 11 de março), em inspeção de
serviços no N. C. de S. Bento,
Estado do Rio. (Of. 3.577-39 —
D.T.C.) 	

Roberto Musso, desenhista, clas-
se K — Vem. 1:900$0 —

	

725$0	 Sede: C. Federal — 11 d. (1, 4,
6, 8, 13, 15, 18, 20, 25, 27 e 29
de março), fiscalizando serviços

	

1:525$0	 na Fazenda N. S. das Dores, Es-
tado do Rio. (Of. 293, de 26 de
abril de 1939) 	

29$0	 25$0

Confere e importa a presente &ri 1:525$0 (um conto quinhentos
e vinte e cinco mil réis), quantia essa deduzida no crédito respectivo,
consoante empenho n. 179, de 8-4-940.

Secção Financeira, 1 de maio de 1940. — Eduardo Pereira Filho,
21-10. Visto. — Maria Barros, chefe da S. F.

Folha de. pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado do Serviço de Estatística da Pro-
dução, relativa ao mès de marco do corrente ano.

9 50$0 450$0

17$0 289$0

3 1780 51$0

11 17$0 187$0

517-j:4;

Confere e importa a presente folha em 97741 frite-eventos e se-
tenta e sete mil réis), quantia esse deduzida ao arma i , remire/ j\•4,

consoante empenho n. 389, de 24-4-940.
Secção Financeira. 1 de maio de 1940. — Eduardo l'er(,ira

21-10. Visto. — Mario Barros, chefe da S. F.

Número
de

diárias

Importâncias

da diária	 total Divisão de NIaterialNomes — Cargos — °baeta ações

A. R. de Cerqueira Lima, diretor,
padrão P. Vette. 4:000$0 —
Sede: C. Federal — 6 d. (20 a
25 de março) em Barcelos, Esta-
do de S. Paulo, em serviço de
observação doa matadouros fri-
gortfiaos xarqeeadas. para pro-
jetação dos impressos destinados
ac levantamento das estatísticas
respectivas. Decreto-lei a. 1.633,
de 28-9-39, art. 30) 	 •

Dulce de Matos Meurer, estai istico,
classe J. Venc. 1:500$0 —
Sede: C. Federal — 6 d. (20 a
25 de março) em Barretes. Esta-
do de S. Paulo — idem, ideie,
idem. (Portaria n. 2, de 19 de
março de 1940) 	

Cecília Buarque de Holanda, esta-
tístico auxiliar, classe G. Ven-.
cimento 900$0- =. Sede: C. Fe-
deral — 6 cl. (20 a 25 de março)
em Barretes, Estado de S. Paulo
— idem, idem. idem. (Portaria
n. 2, de-I9-3-910) 	

4XPEDIENTE I"10 SR. MINISTRO

Dia 3 de maio de 1910

Aviso:

Ao ministro da Viação e Obras Páblicas:

N. 5.103 — A firma Alves Magalhães ka Comp., estabelecida com
fábrica de formicida (sulfureto de carbono) à Praia da Guanabara
e escritório à rua de São Pedro n. 91, sobrado, nesta capital, em
requerimento que me dirigiu, pede a intervenção dèste Miniatério
junto aos poderes competentes no sentidc de ser Mantido, para o
citado produto, o* frete cobrado pela antiga tarifa da E. F. Central
do Brasil. a exemplo do que já ocorreu em relação à farinha de
trigo.

Alega a referida firma, como se vê da caSoia inclusa do seu re-
6 25$0 150$0 querime,nto que, pela tarifa de frete daquela Estrada de Ferrp, posta

em vigor a g do corrente mez, o mencionado formicida passou a pa-
gar de frete, da Estação Marítima a Engenheiro São Paulo, 77$1:
por tonelada, afóra as taxas adicionais, quando, pela anterior, no
mesmo percurso, pagava 36$8, havendo, assim, um acréscimo de
mais de 100 %.

Cumpre esclarecer que o produto em apreço é especialmente
90$0 empregado na extinção da formiga "aativa", no expurgo das semen-
	  tes de algodão, para combater a lagarta rosada, terrivel praga dos

algodoais e na imunição dos cereais, tendo êste Ministério, por isso,
540$0 grande interesse em facilitar a sua-aquisição, que, na maior parte

das vezes, é feita diretamente pelos pequenos agricultores, de escas-
sos recursos, para combaterem aquele tenaz inimigo da sua lavoura
e, quiçá, da economia nacional. 	 •

Achando justo o que pede a refer i •la firma, nfio o aasunto
ao vosso , esclarecido jnIganterin para que delibere tendo elo vista o
interesse do país.

(D. C. M. 11.n12/10)

6	 50$0
	

300$0

6	 15$0

Confere e importa a presente folha em 540$0 (quinhentos e
quarenta mil Féis), quantia essa deduzida no crédito respectivo, con-
soante empenho n. 384, de 21 de abril de 1940.

Secção Financeira, 1 de maio de 1940. — Eduardo Pereira Filho,
21-10. Visto. — Maria Birros, chefe da s. F.



587
358
1$2

2$5
4$9

$9
1$3
7$3'
582
2$7
4$0
381
888

2$6
2$6
48.3
:3$8
283
181
287
0$0
3$0
259
2$1
156

1;
•5;
689
310.1
.685
689

5$1

3$3
6$7

•I $8

4$1
881

2$1

.1.•••••

nIge.

149
o.$ 4

589
2S8
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Serviço de Meteorologia

EXPEDIENTE DO Sa. DIRETOR

Dia 29 cle abril de 1910

Requerimento despachado:
Oscar Moreira da Costa Lima, oficial administrativo da classe 1,

solicitando transferência de suas férias, do período do 2.a 21 do maio,
para o de 11 a 30 de outubro do corrente ano. — Deferido.

Ofícios:
Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Natal:
N. 1.316 — Comunicando ler -sido aprovada a escala de férias

para . o corrente ano, dos funcionários • que servem alí.
— À Standard Gil Company of Brasil:
N. 1.317 — Remetendo dados meteorológicos solicitados por

aquela companhia.
— Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Bairro Alto:
N. 1.318 — Transcrevendo os termos do telegrama n. 63, de

25 de novembro do ano findo, referente ao registro de visibilidade na
caderneta mod. 921.

— Ao Sr. encarregado da Estação' Meteorológica de Conceição do
Araguaia:

N. 1.319 — . Relativa aos. erros encontrados na produção técnica
dal t i c 5 estação, referente ao mês de janeiro último.

Dia 30
Portaria:

N. 46 — Designando o calculista classe G, Vital Augusto de Al-
meida Filho, para ter exercício na Secção de Aerologia, da Sub-Divi-
:ão de Meteorologia Aplicada.

Ofícios:
— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional, São Salvador:
N. 1.322 — Enviando a portaria que concede ao estacionário

classe A, Arlinda Farias do Nascimento, 60 dias de licença para trata-
mento de saúde, a partir de 8 de março findo. 	 .

— Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Ilhéos:
N. 1.323 — Comunicando ter sido enviado à Delegacia Fiscal do

Tesouro Nacional, no Estado da Baía, a portaria de licença de D. Ar-
linda Farias do 'Nascimento.

— Ao Sr. diretor geral do Departamento de Administração: -
N. 1.324 — Relativo as requisições que devirão ser firmadas

pel, meteorologista classe K, Ilorácio Jacinto de Sousa.
— Ao Sr. diretor da Divisão de Contabilidade:
N. 1.325 — Restituindo o processo n. 10.659/40, referente ao

:mgamento por exercícios findos, da importância de 5856, requerido
?ela Companhia Paulista de Estradas de Ferro, proveniente de trans-
aorte de material em proveito deste serviço.

— Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Curitiba:
N. 1.326 — Respondendo o ofício n. 26, de 29 de março findo.

transmite os valores dos elementos meteorológicos observados às 15
horas do dia 26 de novembro de 1939, naquela Estação.

— Ao Sr. diretor da Divisão de Contabilidade:
N. 1.327 — Remetendo a conta n. 238, na importância de 9056,

apresentada pela The City of Santos Improvements Comp. Ltd.
N..1.328 — Solicitando as necessárias providências no sentido

de ser extraído um empenho global na importância de 90080, para
atender ao pagamento de despesas provenientes do serviço de lava-
gem de toalhas, durante o corrente exercício.

— Ao Sr. diretor da Divisão do Material:
N. 1.329 — Referente aos consertos de que necessita o próprio

nacional situado à rua 15 de Novembro, na cidade de Campos, Estado
do Rio de Janeiro, onde se acha instalada a Estação Meteorológica
dêste • serv iço.

— Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal:
N. 1.330 — Encaminhando o requerimento em que o observador

meteorológico classe G, Luiz Pontes Teixeira, solicita 30 dias de li-
cença para tratamento de saúde, a partir de 1.0 de abril corrente, em
prorrogação.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional, Estado de Per-
nambuco:

N. 1.331 — Transmitindo a portaria que concede ao observador
meteorológico classe G, Luiz Pontes Teixeira, 30 dias de licença para
tratamento de saúde, a partir de 1 de março, em prorrogação.

— Ao Sr. chefe da Contadoria da E. F. C. B.:
N. 1.332 — Remetendo o conhecimento n. 4.824, de 14 do cor-

rente, da E. F. Goiás, referente ao despacho de três tubos de ferro
vásios, para condução de hidrogênio e procedentes de Anápolis.

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR ' GERAL DA RÉDE METEOROLÓGICA

Dia 30 de abril de 1940
Ofícios:

Ao Sr. encarregado da Estação Meteorológica de Taracuá:
N. 1.320 — Pedindo a remessa de uni orçamento detalhado dos

Consertos de que necessita aquela estação.
— Ao Sr . encarregado da Est ação Mel coro) ógiva de Terazópol is :
N. 1.321 — Referente à doação da área do terreno onde se acha

instalada aquela estação.

Stmerinlendèneia do Ensino Agrícola

Por portara n. 20, de 2 do corrente, fo aplicado de acordo com
o item Hf, do artigo 231, do Decreto-lei' n. 1.731, de 28 de outubro de
1939a pena de suspensão por 8 dias

'
 aos mensalistas do Aprendizado

Agrícola "Sérgio de Carvalho", no Estado da Baía, José Faustino Dan-
tas e Israel Gomes de Sousa, por lerem agredido fisicamente o atino
n. 16, António Ferreira Guimarães, conforme foi apurado devidamen-
te, ficando sem efeito a pena de repreensão aplicada pelo dIretor do
Aprendizado.

Comissão de Abaslecimenio

EXPEDIENTE DO srt. SUPERINTENDENTE

Dia 29 de abril de 1910
Requerimentos despachados:

Amaral Filho Cia. Ltda. ; recorrendo do parecer da Com :são
do Abastecimento que determinou fosse incluiria no preço da failba
de mandioca "extra", o produto de sua fabricação. "A Comissão re-
solveu ratificar seu parecer anterior". (CA 015-40).

Henrique Ferreira Lino. — Apresente documento habil que com-
prove obras realizadas. (CA 1.167-40).

Manuel Pedro Gonçalves, proprietário do prédio sito à rui
Lavradio n. 140, solicitando permissão para elevar o aluguel do 1" e
2° andar do referido prédio. — Deferido. Fica autorizado o altigo,-,,/
mensal de 2:10080 (dois contos a cem mil réis), inclusive taxas para
os dois andares. (CA 1.164-40).

Palmira Baima Guimarães, proprietária da casa III, da Avenida
sita à rua Barão da Torre n. 228, solicitando permissão para elevar
o aluguel da mesma. — Deferido. Fica autorizado o aluguel ineaal
de 40080 (quatrocentos mil réis), inclusive taxas. (CA 1.321-40,

Augusto de Azevedo Faria, proprietário do apartamento II, sito
à rua Leonidia n. 259, solicitando permissão para elevai' o aluge..d
do mesmo. — Deferido. Fica autorizado o aluguel mensal de 3005O
(trezentos mil reis), inclusive taxas. (CA 1.305-40).

João José Tecidio. proprietatio dos prédios números 165 e 167,
rasas I e II, da rua Santos Tilara, solicitando. permissão para ele-
var o aluguel dos mesmos. — Deferido. Fica autorizado o aluguei
mensal de 28050 (duzentos e oitenta mil réis) e taxas municipais
para o prédio n. 165 e o de 24050 (duzentos e quarenta mil reis) e
taxas municipais para as casas I e II, do prédio a. 167. (CA 1.106-40)

Tabela dos preços máximos de venda, a vigorar de 7 de ma io
de 19.1(L

Grupo A. — Géneros alimentícios — Tabela n. 37

Pescado

Preço máximo por quilo

Peixarias, mercados e ambu-
Esnécies	 lantes.

Inteiro	 Posta

BadejRe
Badeja° de Alto Mar . 	
Bagre . • • 	
Batati.	 ..... 	
Bijupirá . 	
Bonito . 	
Cação . 	
Camarão lixo grande	 	
Camarão lixo médio . 	
Camarão lixo pequeno . 	
Camarão rosa médio . 	
Camarão rosa pequeno . 	
Camarão N. erdadeiro grande 	
Camarão verdadeiro médio . 	
Camarão verdadeiro pequeno
Canhanha . 	
Cavala . 	
Cherne .
Corcoroca . . . 	
Corvina congelada R. G. s.) 	
Corvina grande
Corvina médio	 	
Dourado .
Eitel-uiva
Enchalla
Galo.
Garoupa de 1' . 	
Garoupa de ')"

Goete
1.meowto
Lula



Méro	 .	 .	 	 385 4$6 5$5
Muzundu . 	 81 .
Namorado	 .	 .	 	 3$9 5$2 6$4
OlIiêle 3$3 4! 1
Palombete	 .. ig •
Parati
Pargo 381
Pescada amarela .	 	 4 ps
Pescada cambucu .	 	 585 75,1
Pescadinha
Peseadinha bicuda

5$5-
4$0 —

Pescadinha de Alto Mar
Pirauna

3$8-
2$5 3t:1

Raia. oei 181
Robalo 581 8:4:2 10$0
Roneador 18:1
Sardinha	 lege • 85
Sardinha verdadeira grande
Sardinha verdadeira pequena	 	 1$3
Sióba 	 381 4$6
Siri
Sororóca

1$2-
4$0 5$ 1

Tainha 3$6 4$9
'rainha congelada	 (R.	 (4.	 S	 2$9
Vermelho	 	 —
Xerelête 2$2

Observações — Estes torevos são no ba:cão, a domicilio e no am-
bulante.
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Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Serviço de Comuniennes

Primeira Secção

PeRTUir.i MINIS -1141W, N. sem-291 DE 3 DE lnrio DE 1910

O Millistit0 de Estado, tendo em vista o rehlório apresentado
pela Comissão a (Me coube, pela portaria ministerial n. Sem-238,
de 15 de janeiro de 1910, e de acordo com o art. 2° da de n. SCm-91,
de 20 de jun'ho le 1939. proceder aos exames e verificações necessá-
rios à perfeita comia ovação, das (operações geradoras do débito da
quantia de 150:00080.- imputado ao Instituto de Aposentadoria e
PeDSõeS cIa Estiva indo Sitelierdo Vidão dos Operários Estivadores
do Rio de Janeiro, a titulo de indenização dos aeiatrientos une êste
último alegou lias er feito, de respectivo patrimônio, para instala-
ção da Cnisa. de Acidentes do Trabalho que o mesmo mantinha e que,
por e l eito do 1 (,ereto-lei ii. t ,355. de 19 de junho de 1939. e do re-
guiameeto aorovado pelo Derreto n. 4.264, de igual data. foi in-
corporada ao referido les:titulo, resolve louvar os membros com-
ponentes. r'a ;Indicia Comissão — Chefe de Secçilo do Serviço de Con-
todrilidade Etealleel Derineval da Fonseca e Atuário Jerônimo José
de Mesquita. da classe L. ambos deste Ministério. e Superintendente

.da Administração Central do Instituto mencionado, Lourivál Cunha,
pelos brotos serviços prestados no desempenho da respectiva tarefa.

Rito de Janeiro, 3 de maio de 1950. — Waldemar Falcão.

Referencia: — processo e. MTIC 27.886 de 1939,

Ex posi ç ã o de Motivos e, SC-83, de 9 de abril de 1940

Sr. Presidente da floopel.oliea.
Não Se conformando com a decisão pela qual a -Caixa de Aposen-

tadoria e Pensões dos Serviços cie Tração, -Luz, Força e Gás do Rio
de Janeiro lhe' negou direito ao cecebimento da pensão a que, na qua-
lidade de viúva do ex-contribuinte Norberto José Lopes, se procura
haD!iittr. Delfim! da Boche I.:opes apela para V. Ex:, em memo-
r i ar cono.tante do incluso processo. no sentido de lhe ser reconhecido
aquele direito, cuja denegação foi confirmada por acórdãos do Con-
selho Nacional do Trabalho solo o fundamento de que a postulante e
seus filhos não viviam na d.opedencia econômica exclusiva daquele
ek-associado, corno exige expres,amente o art. 31, parágrafo 1°, do
Decreto ii 20.565. de 1 de outubro de 1931.

Ao submeter o assunto ao elevado julgamento de V, Ex., tenho
et honra de informar, ouvido o mencionado Conselho, que o memorial
peta postulante dirigido a V. Ex. Dão se apoia em qualquer viola-
ção de direito ou modificação de jerisprudencia, limitando-se apenas
a apontar divergências entre o julgamento de processos atinentes ao
antigo Instituto Nacional de Previdência e o dos que se prendem às
instituições regidas pelo Decreto n. 20.1.65, citado. divergências que,
dadas a natureza daquele in stituto e a das Caixas de Aposentadoria
e Pensões, não podem ser levadas em conta no caso presente.

Lio de janeiro, 9 de abril de 1940. — Waldemar Falcão. —
Arquive-se. Em 20-4-940. — G. VAFtGAS. Despacho exarado peto
Sr. minis' ro : — Cumpra-e, Em 28-1-950 . — Waldentar Falcão.

ExPoicao de Motivos n. SCno-85, de 11 de abril de 1950

Si . . Presidente da Repúblira.
Encaminhando ao alio julggamento de V. Ex.. no processo

anexo. n carta ern que Henrique Bi ancião Filho, expondo a sua qua-
lidade de estudante pobre, chatuade a colai-e-calo na subsistoncja de :loa
ruão , 	pede	 aproveitamento em :troa das vagas qtio. adiente
exisi•rem no Inslituio de Apo sentadoria e Pensões dos Comerciários,
afim cio poder reeneetar Os eStiele.z , !culto a honra de informa;' a Vossa
EXe&èDeia que as nomeações para o aludido Instituto se acham pre-
snlumente suspensos, aguardando a promulgação cIa 'efi"rna do res-
pectivo regulamento.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1910. — Waldemar Falcão. --
eionle. G. Vann.As. Despacho exaram] e pelo Sr. ministro: — Ao Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários. para fazer o aproe-
veitamento oro devida fôrma. na oportunidade adequada. Em 28-1-910.
— W. Foic(70.

Exposição de Motivos n. Sem-86. de 11 de abril de 1910

Sr. Presidente da República.
Ao oferecer à esclarecida .apreciação de Vossa Excelèneia, no pro-

cesso junto, 'a carta em que Benedieta Barreto Sarmento, viúva do cx-,
coroandanto da Marinha Mercante Raimundo Mil termayer de Morais
Sarmento, pleiteia lhe seja assegurado o direito a pensão pelo Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos, tenho a honra de informar
a V. Ex., nos têm% do acorda() a respeito proferido, em sesseie de 22
de fevereiro do ano próximo findo. pela Primeira Câmara do Conselho
Nacional do Trabalho, que a preterição da postulante não encontra am-
paro em qualquer dispositivo da legislação vigente, uma vez que sei/
marido faleceu a 77 de junho de 1933, ante& portanto, da criação CIO
Phulido Instituto, verificada pelo Decreto D. 22.872, de 29 de ju-
nho de 1933.

Rio de Janeiro, 11 de abril de l940. — Waldemar Falcão. — Ar-
quive;.se. EM 20-1-940: — O. VARGAS. Despacho exarado pelo se-
nhor ministro. — Cumpra-se. Em 28-1-940. — W. Falcão,

Exposição de Motivos n. Sein-89. de 15 de abril de 1910

Sr. Presidente da República.
Transmitindo a V. Ex., no processo junto, a carta em que o cida-

dão Olympic) Augusto Lopes pleiteia a promoção de Cesar de Almeida
Rocirigues ao cargo de auxiliar de 1." classe no Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Marítimos, tenho a honra de informar a V. Ex.,
que aquêle funcionário, óra auxiliar de 2.* classe, de acordo com os
esclarecimentos a respeito prestados pelo aludi -do Instituto conta ape-
nas dois anos e meses de exercício no seu cargo, ao qual foi promovido,
do de praticante. a 26 de outubro de 1936, dois anos após haver in-
gressado a referida instituição, onde as promoções se realizam com
inicio% observância das condições estabelecidas na respectivo regula-
atento.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1930. — Waldemar Falcão-- Ar-
quive-se. Em 20-1-910. — G. VAIWAS. Despacho exarado pelo Sr. mi-
nistro: — Cumpra-se. Em 28-1-910. — W. Falcão.

Serviço do Pessoal \

Exp l,,im p.NTI, DD SR. inuNits-rno

Processos despachados

Dia 3 de maio de 1940

Abrabão .knlônio Rodrigues, oficial administrativo,. classe "TC,
solicitando pagamento, por exercírios findos, da importância de réis
258$0 (duzentos e cincoenta e oito mil réis) (processo n. 10.866-40).
— Reconheço a divida na importância de duzentos e cincoenta e oito
mil réis-.

Dia 30 de abril cie 1910
Avisos:

Ao presidente do Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico:

N. 1-SP-1 — Remetendo, afim de ser submetido à apreciação
do Sr. Presidente da República, a exposição de MOUVOR n. 25, ,desta
data, acompanhada do processo n. MTTC. 8.719-40.

Processo despachado

Dia 2 de maio ote 1940

Diretor do Departamento Nacional do Trabalho, solicitando au-
torização para que o inspetor chefe do Trabalho, Edison Pitombe
Cavalcanti e o oficial adrninistrntivo, classe "I", Vitor do Espírito
Santo ePetuern uma visita de inspeção extraordinária às instalações
da Usinas de Monlevade e Saberá, no Estado de Minas Gerais. (pro-
cesso n. 12.613-40). — Autorizo, nos termos da informação do
S. P.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Por portaria de 3 de maio de 1940, foi admitido como extranume-
rário mensalista para desempenhar as funções de auxiliar de Escri-
tório, referCincia VI, do Serviço do Pessoal, Antônio da Silva Maio, Neto,
pelo prazo de 7 meses, de acordo com a autorização do Presidente da
República, exarada na exposição Ile motivos E. 441, de 11 de abril de
1940, publicada no "Diário Oficial" do 16 de abril último. Esta porta-
ria de admissão poderá. ser cancelada antes de terminado o prazo nela
estipulado, se assim convier aos interesses da administração pública e
sem que caiba ao extranumerário mensalista qualquer direito a re-
clamação ou a indenização (Processo MTIC. 6.422-10).

— Por portaria de 28 de março do corrente ano, o inspetor da 9.a
Inspetoria Regional do Trabalho, tendo em vista o acumulo de serviço
existente naquela inspetoria, serviço estse decorrente da coleta de
dados estatísticos e outros destinados ao relatório da mesma Inspe-
toria, resolveu prorrogar por três horas, o expediente, durante 30
dias úteis, dos seguintes funcionários: Cláudio Lessa Coelho da Paz.
escriturário F", José Gomos da Cunha, escriturário "E"; José de
Barros de Albuquerque Sarmonto auxiliar de escritório VII, Bene-
dito Geraldo do Vale Bentos e Metia Santos, praticantes de Escri-
tório VI e José Damázio, servente "C", a partir da 'data em que a
Triesma repartição tiver cordiecimento da Publicação da presente por-
taria no "Diário Oficial" (Processo 11. 12.405-10).

— Por portaria n . 200 de lO de abril de 1940, o diretor do Ser-
viço de Estatística da Previrlèneia e Trabalho, usando da atribuição
npie lhe confere o Regulameni O em vigor, resolveu transforir daquela
Repartição, para a Comissão de Salário mínimo do Estado do Paraná,
e tarproirfp Túlio fostilo ria Mota Garcia.

Dia 2 de maio de 1910
Ofícios:

Ao presidente do Instituto de Aposentadoria e Pensoes dos Ma-
rítimos:

N. 2-SP-1.095 — Comunicando qne Júlio Tinoco Filho. 20 ofi-
cial daquêle Instituto, com exercício neste Ministério, teve frequên-
cia integral durante o mês. de abril.

— Ao presidente do Instituto dos Industriários:
N. 2-SP-1.090 — Comunicando que a dactilografa daquele Ins-

tituto, Veneza Amoricana Derecife, com exercício neste Ministério,
te \ e frem,ência integral durante o mês de abril.

— Ao diretor da Despesa Pública do Tesouro Nacional:.
N. 1-SP-1.097 — Come -doando que o processo de habilitação

do montepio de Belarmino Saião de Sá. Carvalho foi enviado pelo
Miei() n. 1-SP-1.074, de 29 de abril último e restituindo o peocesso
n. 27.228-10 (MTC11-12.602-010), o qual veio acompanhado do ofí-
cio n. 983, de 25 de abril findo.

Dia 3
Ao ministro da Fazenda:
N. 3-SP-1.008 — Solicitando pagamento no Tesouro Naeiona;

da folha concernente à 98 diáriae, em favor do Oficial Administra-
tivo classe "I", Custódio Carlos de Araújo Cavaco.

— Ao diretor do Denartamento Nacional do Trabalho:
N. G-SP-1.099 — Comunicando que, de ordem do Sr.. ministro.

passa a ter exercício naquele Departamento, até ulterior delibera-
ção, afim de servir no Serviço de Identificação Profissional, o Ser-
vente VII, do Serviço de Comunicações Afonso Esçósito.

— Ao diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 3-SP-1.100 — Solicitando pagamento no .Tesouro Nacional

da folha concernente à ajuda de custo arbitrada pelo diretor do bis-
titulo Nacional de Tecnologia a favor do Tecnologista "L" Rubem
Descartes de Gorda Paula.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 3-SP-1.101 — Solicitando pagamento no Tesouro Nacional

da folha de vencimentos a que fez jús, no mês de abril último, o di-
retor "L". ein comissão. João Martins de Alneida.

— Ao diretor do Serviço de Comunicações: 	 •
N. G-SP-1.102 — Comunicando que, de ordem do Sr. ministro,

passa a ter exercício, até ulterior deliberação, no Departamento Na-
cional do Trabalho, o Servente Vil Afonso Espósito, lotado naquele
Seeviço.

Serviço do Pessoal — Folha de pagamento organizada de acordo
com o artigo 1.°, do Decreto-lei n. 4.993, de 9 de dezembro de 1939,
orle se faz publicar em cumprimento ao determinado no § 2. 0 do ar-
tigo 103 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1039, concer-
nente a 45 diárias arbitradas nos termos da alínea b do art. 1.0 do
referido Decreto-lei n. (4.993), pelo diretor do Conselho Nacional do
Trabalho, por despacho de 13 de fevereiro do corrente ano, publica-
do no "Diário Oficial", de 15 do mesmo mês, em favor do inspetor
de Previdência da classe "H", Luiz Gomes da Costa, do Quadro único
deste Ministério, lotado no Conselho Nacional do Tre)alho, por ter
sido designado, por portaria n. 142/39, do oitado Conselho, para fazer
parte da Comissão de inquérito junto à Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Ferroviários da Companhia Paulista, em Jundiaí, no
período de 15 de janeiro a 29 de fevereiro transato, correndo a des-
pesa, empenhada sob o n. 2/74, de 1 cie abril próximo passado, à

conta da verba 1 — Pessoal — Consignação V-- Indenizações, do
orçamento vigente deste Ministério, tendo sida classificada na Sub-
consignação 11.7 — Diárias — 08) Consola() Nacional do Trabalho. —
Proc. 2.693-10.

Mat. — Cod. rep. — Cargo — Nome — Valor das diárias — Des-
pesa — Líquido

832 —	 — lnsp. Previdência II, 1:100$0,
Luiz Gomes da Costa 	 	 Isso	 675:50	 (37i0

Confere e importa a presente folha de pagamento em 073150
(seiscentos e setenta e cinco mil réis).

Secção Financeira, 4 de maio de 1910. — Roberto de P. Fon-
seca Soares, praticante de escritório VI.

Visto — ,h's C. de Polvo, chefe da. Secç ão Financeira.

Serviço de Contabilidade

EXPEDIENTE ' DO Si . MINISTRO

Processos despachados:
_ No processo eu cicie o presidente da Curnissão de Orçamento so-

licita a remessa urgente da proposta orcamentaria, o Sr. ministro axe_
rou o seguinte despacho: "Designo o diretor do serviço de Contabili-
dade Mario de Moraes Paiva e o oficial administrativo "K", Syvio Pa-
checo de Oliveira para organizarem a proposta orçamentária, proce-
dendo-se de acordo com o sistema adotado no ano anterior. — IV. Fal-
cão. — Ecu 20-1-910". Ref.: 11.001-10.

Dia 25 de abril de 1910

Avisos:
Ao Sr. diretor da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

C-167 — Autorizando atender, no cor renle exercício, às lI t3 CID i-
Si(:15e6 de passagens que thintro da competente verba e em objeto de
servico público, forem feitas por João Salgado .Passeado e Alvaro Men-
des de Oliveira, respectivamonte, inspetor regional classe K, e Es-
criturário classe "E", na 10. a Inspetoria Regional no Estado de :Sergipe.
Ref.: 5.987-10.

— Idêntico ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Este Brasileiro:
N. 9 C-108 — Ref.: 5.987/10.
— Ao Sr. diretor da Companhia de Navegação .1.loyd Brasileiro
N. 9 C-109 — Autorizando atender, durante o COIT .?})to exercício,

às requisições ile passagens cole, por conta da compionte verba e
em objeto de serviço público, forem feitas por Delmar Veira Diogo
e Norival Paranaguá de Andrade, respectivamente, inspetor Regional
classe K, e oficial administrativo classe I. Da 17.a Inspetoria Re-
gional no Estado do Rio Grande do Sul. Ref.: 5.987/10.

Ns. 2 C-170 a 2 C-172 — Idênticos aos Srs, diretores da Com-
panhia die, Navegação Eluvial "Arnt.", (Ia Companhia de Nave:..!-aeão
recker, da Companhia Viação. Eérroa do Rio Groncle do Sul.
itef.: 5.987/40.

— Ao Sr. diretor da Estrada cio Ferro Central do Brasil
N. 2 C-173 — Autorizando a atender, durante o corrente exer-

cício, às requisições de passagens que, por conta da competente
verba e em objeto tia serviço público, forem feitas por Artur Deodato
Bandeira, Luiz Martins de Araujo e Eleafar Abbud, respectivam nte,
inspetor Regional classe K, escriturário classe E, e auxiliar de es-
critório X, na 19.a Inspetoria Regional no Estado de Goiás. Ref.:
5.987/40.

Ns. 2 C-174 a 2 C-177 — Idênticos aos Srs. diretores da Estrada
de Ferro Goiás, da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro, da
São Paulo Railway C°: Ltd. e da Companhia Paulista de Estradas
de Ferro. Ref.: 5.987/10.

Dia ?6

- Ao Sr. ministro da Fazem ia:

N. 1 C-178 — Solicitando entrega como adiantamento, ao Oficial
administrativo classe J, do Ministério da Educação e Saúde, servindo -
como auxiliar de gabinete, António Argemiro Swenson, da impor-
tância de 10:000 150, para atender às despesas com diligências, orien-
tação e propaganda das leis trabalhistas e legislação sarial. nos
meses de maio, junho e julho vindouro. Ref.: 12.299/40.

N. 1 C-179 — Solicitando entrega, corno adiantamento, ao pro-
curador classe L, Oscar Saraiva, da importância de 10:030$0, des-
tinada a. fazer face às despesas com a recepção de per:.gonalidades•
ilustres nos meses de abril, maio e junho do corrente ano, conforme
autorização concedida pelo Senhor Presidente da República em ex-
posição de motivos. Ref.: 8.819/10,

N. 1 C-181 — Solicitando distribuição à Delegacia do TesourO
em Londres, do crédito de 20:000150, que ficará à disposição do Es-
critório de Propaganda e Expansão Comercial do Brasil em Paris,
para atender às despesas com a representação do Brasil nos Feira
de Paris, Lyon e Lille, e Marsei/le, a se realizarem no corrente
ano. Ref.: 11.518/10.

N. 1 C-182 — Solicitando distribuição à Delegacia do Tesouro
em Londres, do crédito de 45:000150, que ficará à disposição do Es-
critório de Propaganda e Expansão Comercial do Brasil cria Milão,
para atender às despesas com a representação do Brasil na Feira
a se realizar no corrente ano, na quela Cidade. Ref.: 12.990/40.



Maio de 1940DIÁRIO OFICIAL (SecOlo I)8156 Segunda-feira

N. 1 C-183 — Solicitando distribuição à Delegacia do Tesoura
em Londres, do crédito de 40:00040, para atender às despesas do Es-
critório de Propaganda e Expansão Comercial do Brasil em Milão.
no corrente ano, em reforço às rúbricas "Material de Consumo" —
Diversas Despesas", constantes da tabela que acompanhou .o aviso
de 5 do corrente sob n. 1 C-156, cabendo 1,0:000$0, à paimeira. e
30:00080, à segunda. Ref. r 28.498/39.,

N. 1 C-184 — Solicitando entrega, como adiantamento, ao ofi-
dal administrativo classe II, com exercício no Serviço do Maaerial,
Paulo Ssofano, da importância de 4:900$0, para atender nos meses
de abril e maio do corrente ano, as despesas miúdas e da pronto
pagamento. Ref.: 10.792/40.

EXPIÉIHENTE DO SR. DIRETOR

Secção de Créditos

Dia 25 de Abril de 1910
Oricios:

Ao Sr. Contador Seccional no Miaistario da Fazenda:
1 C-806 — Encaminhando 3.a via do empenho n. 13, na impor-

táncia de 5:000$0. emitido pelo Serviço de Estatística da Providência
e Trabalho, em favor da "Sindicato Condor Ltda.". Ref. 12.'260-40.

1 C-807 — Enviando •a via de emitido paio Serviço de Eatatis-
tica da Previdência e Trabalho em favor da "Panair do Brasil S. A."
Ref. 12.130-40.

Ao Sr. Inspetor da 6.a Inspetoria Regional — It. O. do Norte:
1 C-808 — Solicitando uni demonstrativo do movimento dos

créditos das subconsiguações 13 e 16, da Verba I — Pessoal. Ref.
10.1877-39..

Ao Sr. Diretor do Serviço do Pessoal:
1 C-810 — Remetendo por cópia, o ofício 287, de 25 de março

+último da Capitania de Portos do Estado de Paraná, sobre a distri-
buição de verbas para as Dalegacias do Trabalho Maritimo de Pa-
ranaguá e Antonina. Ref: 10.549-40.

Ao Sr. diretor da Secretaria do Tribunal de Contas:
1 C-812 — Remetendo 2.a via do empenho n. 53-2, referente ao

adiantamento de 40:000a0 a ser concedido ao Auxiliar de Gabinete
António Argemiro Swenson. Iter. 12.299-40.

Ao Sr. Contador Seccional -no Ministério da Fazenda:
C-8I3 — Remetendo 3.a via do empenho n. 53-2, desta data,

referente ao adiantamento de 40:0000. a ser concedido ao Auxiliar
de Gabiaate do Sr. Ministro, António Argel-dr° Swenson. Ref.
42.299-40.

Ao Sr. tispetor da 19.0 Inspetoria Regional — Goiás:
1 C-814 — Solicitando cópias idênticas dos empenhos de ns. 31

é 32 emitidos a favor dos Srs. Ari Santana e de J. Câmara & Irmãos
Iler: 438-40.

— Ao Sr. presidente da Comissão Central de Compras:
1 C-830 — Solicitando cancelamento no crédito da verga 2 — Ma-

terial. consignação I — Material Permanente. sub-consignação 2 —
Cl, do anexo 14 do vigente orçamento, da quantia de 1:500$0. Ilef.:
11.957-40.

— Ao Sr. diretor da Secretaria do Tribunal de Contas:
1 G-831 — Remetendo segunda via do empenho n. 60!2, de réis

10:0000, em favor de Oscar Saraiva. Ref.: 8.819-40.
— Ao contador seccional no Ministério da Fazenda:
1 C-832 — Encaminhando 3 via do empenho n. 60a2, na impor-

tância de 10:000$0, em favor de Oscar Saraiva. (Ref.: 8.819-40.
— Ao Sr. inspetor da 5' Inspetoria Regional — Ceará:
1 C-833 — Solicitando esclarecimentos relativamente ao saldo

apresentado na sub-consignação n. 9 — 02 — Verba I — Pessoal.
Rel.: e25-40.

a-- Ao Sr- diretor da Secretaria do Tribunal de Contas:
1 C-835 — Enviardo 2' via do empenho n. 5815, na importância

de 4:900$0 em favor de Paulo Scofano. Ref. a 10.792-40.
— Ao Sr. contador seccional no Ministério da Fazenda:
1 C-836 — Remetendo 3' via do empenho n. 58[5, na importan-

eia de 4:900a0 em favor de Paulo Scofano, Ref.: 10.792-40.
— Ao Sr .chefe do Escritório de Propaganda e Expansão Comer-

cial do Brasil em Buenos Aires:
1 C-837 — Informando que os vencimentos do porteiro-contínuo

deverão ser pagos a partir de 1 de janeiro do corrente ano, à razão
de 9:000e0 anuais. Ref.: 10.923-40.

Ao Sr. presidente da Comissão Central de Compras:
C-838 — Solicitando cancelamento no crédito da verba 2 —

Material, consignação 1 — Material Permanente, sub-consignação 2
a-- 01 do anexo 14 do orçamento vigente, da quantia de 5:00080 des-
tinada a ser entregue como adiantamento ao funcionário que fôr in-
dicado pelo diretor do Instituto Nadonal de Tautologia. Ref. 10.763.
Øe 1940.
• — Ao Sr. inspetor da ga Inspetoria Regional — Pernambuco:

1 C-840 — Solicitando 'cópia do emoenbo 56. Rei.; 9.2-14-39.

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

PftOCESSOs DESPACILADOS PELO SR. DIRETOR

D. N. T. 8103-40 (P. 3948) — Fabrica de Cerveja Paraense
S. A., por seu procurador pedindo vista dos autos do processo. Junte
o instrumento do mandato que habilita a postular em nome da em-
presa.

Multas impostas:
D. N. T. 50157-37 (P. 2781-36) — Cia. Cervejaria Brabrna

2000 (duzentos mil réis).
Por falta de pagamento de taxa, de acordo com o art. 2.° letra a,

do Dec. 24742, de 14 de Julho de 1934.

axmanaaar DO SR. PROCURADOR GERAL

(P.
Ideação.

(P.
ceisior.

(P.
Janeiro,

Brasil.
(P. 6561-37)	 Guilhermino de Sousa Marques, contra Real e

Benemérita Sociedade Prt. de Beneficência..
(P. 8467-36) — Joaquim Ferreira dos Santos, contra B. Du-

tra &
(P. 4834-38) — Pereira Natio & Cia., infração do art. 1.0, 6.°, e

31 do Dec. 22033 de 29-10-32.
(P. 13478-38) — David Monteiro & Cia., infração do art. 32,

alineas A e B do Dec. 22033, de 29-10-32.
P. 1317-a9)	 Antonio reato de Camargo, contra Baing-

ton 114 Cia.
Requerimentos Maridos:

(P. 10740-39) — Sociedade Cooperativa de Respa Ltda. Comér-
cio de Carnes Verdes, pedindo vistos autos do processo.

D. N. T. 20380-39 (P. 10796-39)	 Alexandre Ilenud, pedindo
vista dos autos do processo P. 7055-39.

(P. 12674-39) — Manuel Ferreira da Cruz, pedindo vista dos
autos do processo.

Inqueritos instaurados:
D. N. T. 27270-39 (P. 118-39) 	 Ernestina Veras Nascentes,

contra Mme. Luiza Santini Tupinamba,
Presidente: Proc.-Adj. — Danilo Borges
Escrevente: Escritur. — Lúcio de Andrade.
(P. 11747-39) -- José Lopes Saraiva, contra A. J. Teixeira az Cia.
Presidente: Proc.-Adj. — Danilo Pio Borges.
Escrevente: F,seritur. — Lucio de Andrade.

PROCESSOS DESPACHADOS PELO SR. omaron

Murtas impostas:
D. N. T. 17723-39 (P. 417-39) — Serviços }foliara S. A. —

20080 (duzentos mil reis).
Por falta de cumprimento de decisão de Junta e pagamento de

taxa, de acordo com o art. 2.0 letra a, do Dec. 24742 de 14 de Julho
de 1934.

Dia 25 de Abril de 1a40

Proceseos arquivados:

SI? — 247-30	 Nidia Chaves.
SI? — 18871-39 — Fortunato Mário Monteiro de Figueiredo. •
SIP — 23904-Z — Carlos da Mota Rezende.

Dia 26

SI?. 13.154-40 — Claudino Alves da-Silva,
SI?. 13.407-40 a— 4a Insp. Regional,
SI?. 13.526-40 — laa Insp. Regional.
SITa 113-40 --- 12a Irisa. Regional.
S.P. 5.282-40 — 122 a Insp. Regional.
SIP. 5.780-40 —.. A. dos -Santos Araujo.
SIP. 8.066-40 — Maria Belém Fortes, contra José Lorrano So-

brinho.
SI?. 8.619-40 — José Francisco da Silva, contra Manuel Soares

%de usa.
SIP. 13.412-40 — Paulo Tedim Barreto,
SI?. 6.713-40 — Edma Simões de Sousa.

Dia 29

SI?. 10.970-40 — 15a Insp. Regional.
a1.I,P. 12.790-40 — 8a Insp. Regional.
iaIP. 10.971-40 —	 Insp . Regional.

Processos arquivados:
3.296-40 — 2. Procuradoria Regional da República, cornu-

11862-39 — Orlando Jacinto Barbosa, contra Viação Bi-

12157-30) — Sindicato dos Vendedores Pracistas do Rio de
contra Theodor Wille & Cia."
5357-38) — Joaquim Marques. contra S. A. Jornal do
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SIP. 10.968-40 - 15a Insp. Regional.
SIP. -13.524-49 - i6a Insp. Regional.
SIP. 13.525-40 - l'6a Insp. Regional.
SIP. 13.415-40 - Dep. Est. do Trabalho.
S.IP. 3.301-40 - Joana Cardosb Rodrigues.-
SIP. 6.308-40	 Jaime Garcia:

6.410-40 -H.Atignsto Pereira' de Sousa.

ExPEDIENTE DO OR. INTENDENTE

Dia 29 de abril de 1940.

Pedido de -desarquivantento de processo deferido:
SIP. 11.379-39	 Américo Rodrigues Pio. 	 : •-•

Pedidos de identificação deferidos:
SIP. 11.297-40 - Antônio Joaquim de Carvainu.
SIP. 11.184-40 - Felicie da Rocha.
SIP. 11.463-10 - /Urina Valente de Pinho.

8.314-40 - Antônio Augusto dos Reis.
SI 1'. 9.928-40 . - Witold Stanislaw:
SIP.SIP. 10.864-40 - M/trio

11.066-40 ` - Lourenço Niines de Araujo.
9.587-40 - Peter Klans Tiefenthaler.EP.

SIP. 11.768-40 - Stefan Ceemak. . •
11.750-40 - Ilidi° José de Carvalho.SIP.
11.817-40 - Juana Bareiel g Lopez.SIP.
12.415-40 - Theodor Gustav Schaurn.SIP.
13.501-40 - Elizabeth Zia Cecilia Harrison.SIP.
13.446-40-- João Valente Teixeira.SIP.
9.557-40 - Francisco Nepomueeno.SI?.
9.124-40 - José Francisco.Pinheiro.SI?.
8.542-40 - JúlioSi?.
19.891-40	 Marcolino Craveiro.SI?.
39.698-39 - José Vita.SI?.
36:004-40 - Alexander Szekler.SIP.
4.881-40	 Antônio Consoli.
7.330-40 - Alvino Domingliez.
20.234-39 - Fernanda Mendes..SI P.
34.605-39 - Manuel Marques.SI?.
6.721-40 - 12a Insp. Regional.'SI?.
12.477-40 - José Maria Ferreira da Silva.:

-11.753-40 - karia de Lourdes.
12.112-40 - Augusto Brizido Batista.S'IP.
12.272-40 - Manuel Joaquim Insuela.SI?.
12.397-10 - Manuel Ribeiro.SIP.
12.336-40 - João Pereira Amoroso. 	 •SI?.
12.476-40 - Amandio de Jesus Gonçalves da Silva.SI?.
12.001-40 - Alberto Angusto da Fonseca e Cruz...SI?.
11.997-40 - Zoia Teolowna Plankis.IP.
12.396-40 - Antônio Ribeiro.SI?.
12.064-40 - Lilli Herta Nabler.SI?.
12.482-40 - Antônio Gomes. Maciel. •SI?.
12.143-40 - Antônio Rodrigues Antunes.-SI?.
12.188-40 - José Vaz Toste.SI?.
12.494-40 - António Folha.SI?.
12.120-40 - Farnolo Rocco. *
12.493-40 - Manuel Lourenço.SI?.
12.487-40 - Francisco Gomes da Silva.SIP.
12.612-40 - Manuel Fernandes.

SIP. 8.696-40 - 'Joseph Futunge2,
12.104-40 - Antônio Rodrigues Moreira.SIP.
12.395-40 - Francisco Dias da Silva.¡EP.
12.503-40 - Pedro de Freitas.SI?.
12.968-40 - José Tiago Rodrigues Lisboa.SIP.
13.008-40 - 17 a Insp. Regional.SIP.
11.414-40 - 15a Insp . Regional.SI?.
13.010-40 - 17a Insp. Regional.SI?.
.6.,963-40 - Beatriz Magalhães Vieira.SI?.
12.965-40 H- :Manuel Martins dos Sanlos.SIP.
11.472-40	 Zulmira Gazinco..SIP.
11.41 '0-40 - Alexandre Martins.I .

Processos arquivados:
11.830-40 - Valeriano de Jesus.SI?.
12.777-38 - Sincle. dos Oper. em Construção Civil,

-24.020-39 - 1sa Insp. Reg.SI?,
44.637-39 - Dep. Est.:do Trabl. de S. Paulo.
8.078-40 - Hermenegilda Correia Maurício.SI?.
10.684-40 - 9a Insp. Reg.SI?.
10.676-40 -- 9 a Insp. Reg.Si .
10.619-40 - 18a Insp. Reg.EP.
9.216-40 - 18a Insp. Reg.SI 1:.

Dia 30
Pedidos de registro, substituição e transferência deferiden

01P. 2.874-40 - M. T. Hansen & Comp. Ltda.
S1P. 9.016-40 - Martinho de Almeida.
SI?. 0.020-40 - Albino C. Gonçalves.
SIP. 9.022-40 --Mesquita Guiinarães & Silva Ltda.
SI?. 8.714-40 - Manuel Leôncio dos Santos.
EP. 8,067-40 - Bravo, Irmão & Comp. •

SI?. 10.831-40	 José Lourenço de Matos.
SIP. 11.958-40 H-- Luiz Ribeiro.
EP.' 8.978-40 --:.Layanderia Alva Ltda.
SIP. 13.406-40 -H José Lago.
SI?. 13.44240.- Irmãos Barros & Comp.-Ltua.
Si?. 13.452-40 - Companhia Castelems: • •
SI?. 13.441-40.- Barbeio -& Meireles.' •
sip. 1345640.- Valdemar -Magalhães Silva.

Pedido de registro de jornalista in,deferido:
SIP... 23782-39 - .Hildebrando Leal.

Joaquim Mendes Vasconcelos solicitando sulistit'irção 'de
livros:	 •

SI?. 10.169-40 - Preliminarmente, apresente O instrumento de
znandato..

José Rivetti solicitando continuação de registro:
SI?. 13.498-40 - Proceda-se como proposto.

- José Henriques Pereira • Filho solicitando transferência de
local:

. SI?. 13.110-40 H- Proceda-se como P*roPosie.'
Companhia Ultragaz. S.A. .solicitando transferência do • local:

SI?. Proceda-se como proposto.
'Xavier de Matos solicitando transferência de local:

• SI?. 13.705-40 - Proceda-se como proposto.
Maria A. Teixeira solicitando transferência de locai:

EP. 13.200-40 - Proceda-se corno proposto.
'	 • Freyhoffer & Almeida solicitando transferência de razão so-

cial:
'J SI?. 10.159-40 - Deferido, na forma propoSta.

Araújo, Abreu & Comp. Ltda. solicitando transferência de
• razão social:

' SI?. 13.35540 - Proceda-se como ProPiisto.
. Companhia Brasileira de Material Sanitário S-A. solicitan-

do transferência de razão social:
LSIP. 13:541-40 - Proceda-se como proposto.

41.•	 Arnaldo' F. , Costa solicitando transferência de razão social:
13.590-40 - Proceda-se como proposto. 	 .

Joaquim da Silva Pereira & Comp, solicitando transferên-
eia de razão social:

EP. 13.605-40 -H Proceda-se como proposto.
Alexandre Francisco da Silva solicitando transferência de

.razão social:
'IP. 13.754-40 - Proceda-se como proposto.

1.	 Sidney de Matos & Comp. solicitando transferência de local
e razão social:

SIP. 13.737-40 - Proceda-se como proposto..
A. D. Oliveira solicitando transferência * dá razãO . social:

EP. 13776-40 - Proceda-se como proposto.
N. da Silva *Guimarães solicitando transferência de razão

social:
EP. 13.678-40 H- Proceda-se como proposto.

A. Soares & Pereira solicitando transferIncia de razão
.	 social:

SIP. 13.201-41]:- Proceda-se como proposto.
Mário & Jardim solicitando transferência de razão

SI?. 13.359-40 - Proceda-se como proposto.
Lauro Figueiredo solicitando registro de livros:

SI?. 13.469-40 - Preliminarmente, apresente o instrumento Cç
mandato.

José Chedid solicitando registro de Urros:
sip. 13.443-40 - Preliminarmente, cumpra-se a lei do selo.

Alfredo 'Magalhães QueirbZ solicitando registro . de livros:

SI?. 13.424-40	 Preliminarmente, cumpra-se a lei do selo.

Processos arquivados: " • ****

SI? - 8.593-40 - Eduardo Américo de Faria.
SI?- - 8.517-10 - 18* Inspetoria Regional,
SIP - 7.21640 - Sindleatci doS ' Ferroviários da L. RalTwaY.
SI? - 10.833-_40 - Antônio Bueno Júnior.
SI? - 10.352-40 - Luiz de Freitas:.
SIP - 13.335-40 - Recebimento de indYividuais dacttloseópieas,
SI?' - 2.264-40- Atendei Hersoh Braum, contra Bernardo

pia:nade. •(



Art. 9*

Art. 5° 	
Art. 9° 	 .. 	
Arr. 9°, parágrafo único 	

Dec. 23.581 de 13-12-1933:

117$0

Total	 . . 	  2 :032$0

1:390$0
55$0

110$0
	 -
1:550

Dec. 23.581 de 13-19-1933:

'Art. 9° n 	

Total

". (40
Dec. 22.035 de 29-10-1932 (Carteiras Profis-

sionais):
-

Ari. 5° 	  1 :345$0	  1:795$0 Art. 90 	 	 40$0
Art. 9°, parágrofo único 	 	 80$0
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SIP — 13.762-40 — Con-ip. Brasileira de Usizras Metalúrgicos.
Arrecadação efetuada richt Tesodraria em 18 de abril de 1910, a

Saber:
Dec. 22.035 .de 99-10-1932 (Carteiras Profis-

sionais):

Art. 5° 	  1:-)15$0
Art. 9° 	

	 s0$0
Art. 9°, parágrafo único 	

	
80$0

Dia 23

Dec. 22.035 de 29-10-1932 (Carteiras Profis-
sionais):

Art 5° 	

1 :615450510g
Ar! 90 	
Ari . 9", parágrafo único 	

--
1:8140

1 .5740 Art. 2°

102$0

30$0

Dec. 22.489 de- 22-2-1033 (Registro de Livros):

'Art. C

Dec. 23.581 de 13-1?-1933:

Art. 2° 	

Dec. 57 de 20-9-1935 (Registro de Químicos):

Art. 3' 	

.....	 13280

Total
	

2-23710

Dia 9-1

Dee. 22.035 de 29-10-1932 (Carteiras Profis-
zionais):

[Ice. 22.489 de 22-2-1933 (Registro de Livres):
.1:33:40 Ar!	 260$0

Dec. 23.581 de 13-12-1933:

	

Art. 5*	 	Total 	  1 :62?$0 Art. 9° 	
O°	 parágrafo único 	

Dia 19

1:190$0
65$0

190$0

1:715$4
Dec. 22.035 de 29-10-1932 (Larleb.as

	 Dec. 22.489 . de 22-2-1933 (Registro de Livros:
sionais):	 Art. 4° 	 	 17080

rw. 22.189 de 22~2-19:32 Registro de Livros):
'Art.	 170$0	 Dia 25

Ditt

Der.. 22.035 dv 29-10- 1932 (Carteiras Profis-
:

Art. 5° 	
Art. 9" 	
Art. 9 0, parágrafo único . 	

Dec. 22.489 de 22-2-1933 (Registro de Livros):

1:13540

Der. 22.489 de 22-2-1933 (Registro de Ltvros):

	

50080 Art. C. 	 	 20580

210$0
1580	

Dec. 23.581 de 13-12-1933:

	

Ari. 9° 	 	 933$0785$0

Total 	  1 :00380
Act. 4•	 ..	 85$0

Dec. 23.581 de 13-19-1933:
Confere. — Alfredo Lima Gomes. Visto assitaturt ileg ve1, in-

terv'ente em comissão.

'Art. 2"
	

67$0

Total 	 	
• • •
	 937$0	 Denarlaniento Nacional de Imigração

EXDEDIENTr DO SR . DIRETOR

Processos despacbados

Dia 29 de abril de 1910

Toufi Georg.es Cbalfonn (674140). — Cumpra a Portaria 2.676,
de 26 de setembro de 1939 e satisfaça as exigências.

Paul Herman Willy Bolinhardt (8.81339). — Prove que é téc-
nico.

Berta Peitzner (8.'867). — Junte-se ao processo 8.8866i39.
Dorotéia Zernick (8.765!39). — Junte-se ao processo do ma-

175$0 rido.
EXPF.DIENTE DO SR . DIRETOR

208$0
	 Dia 30

abetai Leon Melber (2.851140). — Indeferido. Tratando-s,
de "temporário", letra "a" artigo 25 do Decreto n. 3.010, não pode

30/0 exercer atividade remunerada no pais. '•
Gerhard Peitzner (8.86049). — Junte contrato de locação de818$0 serviço.
Salomão Sclior (3.310140. — Certifi que-se o que constar,

315$0
70$0
2000

405$0

Dia 22

Dec. 22.035 cie 29-10-1932 (Carteiras Profis-
sionais):

;Art. 5° 	
Art. 9° 	
Art. 9°, parágrafo *único 	

Dec. 22.489 de 22-2-1933 (Registro de Livros):

art. 4"

Dec. 23.581 de 13-12-1933:

art. 2• 	

Dec. 57 de 20-2-1935 (Registro de Químicos):

grl. 3° 	

Total 	
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Hermann 1.1fax Israel Sebo-mm-1f, (71110). 	 Mantenho o des-
pn :lio anterior.

1E401)(01 Roberlson !,318,40)	 - Cumpra a exigência .
Loviek Perey flidiali JOnior -163110). - Cumpra as exigên-

cias.
Willtelin aliebach ! , 108•10'1. - Reconheça a= firmas dos do-

enniento=.
Senta Asta Kohn (469110). - Junte-se ao processo do ma-

rido.
Franz Israel Sternberg (479 10).	 Cumpra a Portaria 2.670,.	 .

de 20 lo setembro de 1939.
Ma rgor ltawicz (180;10)	 - Junte-se ao processo do proge-

nitor.
Rawicz (18200). - Junte-se ao processo do marido.

Elite Rawicz (183110) -- Junte-se ao processo do progenitor.
Nieolau Szabo (501)40). - Satisfaça as exigências.
Antônio Izidoro Gonçalves (502110). - Compareça para es-

clarecimentos e identificar-st:!.

Eli Khoury (530-10). - Satisfaça as exigências.
Autoria Nome' h Tonc, (511-10) - Cumpra a Portaria 2.676.

de 26-9-39.
Ernst 11111101f Fleiseber (612-10). - Prove que é técnico.
Natbalie Plarlite (513-40). - Junte-se ao processo do marido.
Walt•er líeinrieli Hestermaan (545-10). - Ciarnpra a portaria nú-

mero 2.676, de 26 de setembro ob.! 1939.

El izanet h Meses •; 511-40) - Junte-se ao processo lo marido .
Max Plaebte (548-10). - Compareça.
Hen muth Friedland	 (552-40) - Comparrça para selareci-

mentos.

Ration' Irael Selmenber2er (551-10). - Prove que é técnico.
Kaellie Sara Schneider -(555-40). - Junte-se ao processo do

• niarido.

Annemarie Schneitier (557-40)	 .Ju o) e-se ao processo do pro-
genitor.

Isidoro Karp (558-40). - Compareça para esclarecimentos.
siegfried Deutsch (559-10). - Cumpra a portaria n. 2.676, de

20-9-39.

Herbert Israel Sehneider (560-10). - Cumpra a podaria nú-
mero 2.676, de 20 de setembro de 1939.
. Hugo Israel Gottscbalk -(501-40). - Cumpra a Portaria número

2.670, de 26 de setembro de 1939.

Werner Israel [Inger (562-10). - Cumpra a portaria n. 2.676,
de 20-9-39.

Samuel Hetnz Israel Lievendag (563-10). - Cumpra a portaria
n. 2.676, de 26 de setembro de 1939.

Franz Israel Mareus (561-10). - Cumpra a portaria n. 2.076,
de 2-6 . de setembro de 1910.

mina Frost (565-40). - Junte-se ao processo do marido.
Hans Frost (560-10). - Prove meios de subsistência.
Eritz Israel Heilbronn (567-10). - Prove que é "técnico sol-,

Ileinrieh Israel Feder (568-40). - Cumpra a portaria n. 2.676,
de 26 de setembro de 1939.

Moritz Bettelheim (569-40). - Prove meios de subsistência.
Hilda Bettelheim (570-40).	 Junte-se ao processo do esposo.
Paul Falkenstain (571-10).	 Cumpra a portaria n. 2.676, de

'20 de setembro de 1939.

Fanni Fleischner (572-10). - Compareça para esclarecimentos.
Lejb Szerman (574-40). - Cumpra a portaria , n. 2.676, de 26

de setembro de 1939.
Ectuard Salomon Israel Lievendag (575-40). - Cumpra a . por-

taria n. 2.676, de 26 de setembro de 1939.
Kurt Wienskowitz (576-40). - Cumpra a portaria n. 2.676, de

26 de setembro de 1939.

Rodolfo Szanto (577-10). - Prove que é "técnico".
Herbert Israel Cohn (578-10), - Prove que é "técnico".
)111111 Sara Cola (579-10). - Junte-se, ao processo do esposo.
Claus Gottberg (580-40). - Prove que é "técnico".
Marta, Elisabeth Miebach (633-40). - Junte-se ao processo do

marido.
Rosa Tglésias de Cardone (636-10). - Junte-se ao processo do

marido.
Calbert, Deschatre (637-40). - Cumpra as exigências.
Trina Klein (638-40). - Junte-se ao processo do marido.
Siegmund Israel Katzenstein (640-40). - Cumpra as exigências.
Lejbus Zyngier (645-40). - Cumpra a portaria n. 2.676, de 26

de setembro de 1939.
Siegbert Braezinsky (646-40) -.- - Compareça para identificar-

se. Cumpra a portaria n. 2.676, de 28. do setembro de 1939.
Sociedade Paulista de Navegação Matarazzo Limitada (3.315-4M.

- Requeira.

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização

INSPETORIA DE SEGUROS DA QUARTA CIRCUNSCRIL„AJ

POR rARiA N. 28, DE 3 DE MAIO DE 1940

Clasificação de lesão

O inspetor da Inspetoria de Seguros da 4 Circunscrição, resolve
levar ao coahecimento dos Srs. fiscais da s.guros e das sociedadea sul) a
fiscalisação d:sta repariiçao, o teôr da circular n. 16, de lá de anil!
da 1940, do diretor geral eMsta Deparramanto, que abaixo se traascreve,
determinando a sua rig , drosi observancia:

Declaro-vos. para os devidos fins, que deveis calcular a indeuizaçãO
das in:.apacidades canstantes da presente circular, pelos números e indicas
das Tabelas da Invalidez Permanente, abaixo mencionados:

31
	

Perda de 3/4 de visão de uni dos olhes.
(Proc. 208/40).

79 Limitação dos movimentoe da articulação
escapulo - humeral, indo o de elevação
do braço nu máximo a altura do bom-
Oro. (P. oc. 775/40).

Perda do membro superior ao ni,fel da ar-
ticulação da espádua B. P. (Proc.
998 40).

Imobilidade parcial do dedo indicado:.
Perda das 2' e 3' faianges dos dedos
meei o e anular e da 3' falange do mi-
rumo M. P. (Proc. 970/40).

106 Perda dos dedos anular c mínimo com
des , ruição da região hipmenar. Dimi-
nuição da capacidade funcional do
mesmo orgão M. S. (Proc. 095/40).

106 Perda dos dedos polegar, indicador, mé-
dio e anular. Limitação dos movimen-
tos do minimo M. S. (Proc. 945/40).

Redução do movimento de extensão do
dedo polegar. M. P. (Proc. 7.533 40).

Imobilidade em flexão, dedo encurvado,
do indicador 151. S. (Proc. 7:691/39).

Redução do movimento de flexão do dedo
médio M. S. (Proc. 88)140).

Perda dos ddos indicador c médio e'imo-
bilidade em extensão do polegar M. P.
(Proc. 7.583/39).

256 Redução, cor grão medio, do movimento
de flexão dos dedos polegar e indica-
dor. insensibilidade das 2' e 3" talan-
ges dos d,dos indicador e médio M.S.
Proc. 8.052/39.

286 Perda da 2' e 3' falanges do dedo anular
e da 3" falange do minimo M. S,
(Proc. 204/10).

292 Redução de movimentos de flexão, das 2*
e 3° falanges dos d.dos anular e nnni-
mo M S. (Proc . 13149).

Imobilidade em tlexão (dedo encurvado)
do anular. Redução do movimento de
flexão e diminuição da torça do dedo
minimo Al. S. (Proc. 155/40).

Limitação igual a um meio, do movimento
de flexão do joelho, com detormi -fade
deste. Redução dos movimentos de la-
teridade do pe. (Proc. 891/40).

341 Encurtamento do membro interior, maior
de 5 cms. e anquilese parcial em grão
medita do mesmo membro em conse-
quência de fraturas interativa do te-
cum (Prnr 8.(73!31,.

295

341

129

151

178

243

82

105

13

Médio
	

3

Médio
	

1

1

14

7

1

2

1

Médio
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P. 2.820 de 1940 — Joaquim Manuel de Souza reclamando con-
o

Natureza da lesão Grau

tra Ranairo & Cia. Ltd., dispensa, salários, horas e férias. — Impro-
cedente em 1:85010. Pagas as custas pelo reclamante.

Indece
P. 1.282 de 1940 — Natan de Oliveira reclamando contra Insti-

tuto Bras. de Geografia e Estatística, dispensa sem prévio aviso. —
Esta Junta deixou de tomar conhecimento da reclamação. Valor —
soo. Pagas as custas pelo reclamante.

359 Anquilóse imcornpleta da articulação tibio-
tarsica em coneequêeca de lesão do
tendão. Aquiles. (Proc. e75/40).

mw• 5	 P. 2.892 cre 1940 — Alfredo Alexandrino da Cruz reclamando
dontra Antônio Ramiro Costa, dispensa e férias. — Adiado para o dia
22 de maio corrente, às 15 horas. A reclamada não compareceu.

351 Paralisia total do eciatico externo em con-
sequência de traumatismo do joelho.
(Proc . 1i60140).

wffir
P. 2.855 de 1940 — Joaquim da Cunha reclamando contra a

ina Diogo & ilho, dispensa e salários. — Devolvido à Procuradoria
do D.N.T. afim de que seja a firma reclamada notificada por edital,

363 Perda da 23 falange do grande artelho. em. 1
(Proc. 7.394/39).

Conselho	 Regional de	 Engenharia	 e	 Arquitetura
355 Imobilidade em Beiça° do grande artelho. me. da Quinta Região

(Proc.	 122/40).
EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE.

	 	
Dia 30 de abril de 1940

Francisco Valeriano da Camara Coelho. — O secretario inspetora
rfanciSco Céu° Lametrao Monteiro. •

PORTARIA N. 29

O inspetor da Inspetoria de Seguros da Quarta Circunscrição,
etsolve levar ao conhecimento dos Srs. fiscais de seguros e das socie-
dades sob a fiscalizaeão desta Repartição, o teor da circular n. 17,
de 80 de abril de 1940, do diretor geral deste Departamento, que
baixo se transcreve:

"Chegando ao conhecimento desta Diretoria que as sociedades
Re seguros estão interpretando de modo diferente o disposto no ar-
tigo 84 e seu parágrafo, do Decreto-lei n. 2.063, de 16 de marco
de 1940, o que lhes dificulta a realização do própósito em que estão,
de regularizar a aquisição dos contratos de seguros dos ramos ale-
plantares e de pagamento da respectiva corretagem, comunico-vos:

P) os contratos de seguros pertinentes aos ramos elementares,
(pilo poderão ser celebrados sinão mediante propostas apresentadas às
geguradoras;

r) essas propostas poderão ser apresentadas diretamente às se-
guradoras pelos segurados ou seus representantes legais, conside-
radas como tais as pessoas que os representem por fórça da lei ou
eontrato, ou as por êles autorizadas a tal fim;

3°) são considerados corretores devidamente habilitados os que
pessuain carteira profissional expedida pelo Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, conforme critério já adotado pelo titular do
gnesmo Ministério, no art. 24 das Instruções elaboradas de acôrdo com
o art. 40 do decreto n. 24.637, de 1934 e aprovado por penaria de
1111 de abril de 1935;

4°) as sociedades não poderão Pagar comissão, pela aquisição de
3eros mão aos corretores devidamente habilitados e dentro do li-
gnite máximo estabelecido pela respectiva tarifa de prêmios. -

Declarando-vos que os seguros contra ricos de acidentes do
trabalho continuam, quanto ao assunto, a ser regulados _pela legis-
lação especial até aqui vigente, etc.

Em 4 de maio de 1910. — Franri3ca Valeriano da Ca Ihill'IL
Podia)

Primeira Junta do Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

nasumo DA AUDIÈNCIA DO DIA 3 DE MAIO DO ANO DE 1940

acharei Newton da Silva Lima, Presidente — Antônio Monteiro Car-
-	 cia, Vogal dos Empregadores — Coai Peixoto, Vogal dos Emprega-

dcs — Tina Vila, Seeretdria.

Processos:

D. N. T. 3.052 de 1040 — *Antônio Vieira Pacheco e outros num
total de 4 reclamações. reclamando contra a firma M. J. Moreira
• Cia.. dispensa sem justa canse.. — Procedentes na importância
global de 20:510$0. Pagas as custas pela reclamada.

P. — 2.976 de 1940 — Manuel Carneiro Gonçalo reclamando
bontra José Gaspar & Almeida, dispensa sem justa causa e férias.
procedente em parte, em 330$0. Pagas as custas pelit reclamada.

P. — 12.808 de 1939 — Artur Neri dá Costa reclamando contra
W. Garcia & Alves, dispensa sem prévio aviso. — Procedente em réis
250$0. agite as custas pela reclamada.

P. — 6.371 de 1938 — António Araujo Lago reclamando. conte a
3. P. dos Santos & Cia., dispensa sem justa causa. — Procedente
li 8:G53$3. Pagas aS custas pela reclamada.;

Oficios:

Ao Sr: M. Moreira Borges:

N. 264 — De ordem do Sr. presidente, comunico-vos que,
em sua sessão de 22 de abril corrente, este Conselho Regional de Eu ..
ganharia e Arquitetura resolveu manter a penalidade que vos foi
imposta peloauto de constatação de infração n. 526, de 30 de março
próximo passado.

Outrossim, ficais intimado, a, dentro do prazo de 10 (dez) dias,
a contar da publicação do presente no "Diário Oficial", satisfazer o
pagamento da importância de 50010 (quinhentos mil réis), corre:.
pondente à multa acima citada, na tesouraria deste Conselho, sita
no edifício do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, à ave-
nida Aparício Borges n. 10, 3° andar, sala 342, das 12 às 15 horas e
aos sábados das 12 às 13 112 horas, sob pena de, não o fazendo, ser
promovida a sua cobrança executiva.

— Ao Sr. Arnold Karl Ende:

IN. 265 — De ordem do Sr. presidente, comunico-vos que,
sua sessão de 22 de abril corrente, este Conselho Regional de Enge-
nharia e Arquitetura resolveu manter a penalidade que vos foi
imposta pelo auto de constatação de infração n. 520, de 28 de fe-
vereiro do corrente ano.

Outrossim, ficais intimado a, dentro do prazo de 10 . (dez) dias.
a contar da publicação do presente no "Diário Oficial"; satisfazer o
pagamento da importância de 50 .0$0 (quinhentos mil réis), corres-
'Andante à multa acima citada, na tesouraria deste Conselho, sito
no edifício do 'Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, à ave-
nida Aparício Borges n. 10, 3' andar, sala 342, das 12 às 15 horas e
aos sábados das 12 às 13 112 horas, sob pena de, não o fazendo, ser
promovida a 3 na cobrança executiva.

— Aos Srs. P. Duvivier & Comp.:

N. 266 — De ordem do Sr. preeidente. comunico-vos que este
Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura, em sua sessão or..
dinária de 22 de abril corrente. reolveu manter o auto de constata-
ção de infração a. 491, contra vós lavrado em 17 rio novembro do ano
próximo . passado.

Outrossim, ficais intimado a, dentro do prazo de 10 (dez) dias,
a contar da publicação do presente no "Diário Oficial", satisfazer o
paga:bento da importância de 1:00010 (um conto de réis), corres-
pondente à multa acima citada, na tesouraria deste Conselho, sito
no edifício do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, à ave-
nida Aparteio Borges ri. 10, 3* andar, sala 342. das 12 às 15 horas e
aos sábados das 12 às 13 112 horas, sob pena do, não o fazendo, ser
promovida a sua cobrança . executiva.

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras

RETIFICAÇÃO.•

Na publicação do termo de contrato n. 104, à página n. 7.190
do "Diário Oficial" de 23 de abril findo,- mulo se li:

Na cláusula primeira: 	
Lela-P.P. . 	 	 ******	 **** eaae

55$100
pi.1$50(1

ZW121.17:



Mercado calme.

Preços pork;

Tipo 3
Tipo 4
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo

1183
1388
13$3
52,86
1283

•
le_•• •-• ...O • • • • l•
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MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria de Fazenda
Do livrô de termos de contratos ' da . Escola de Aprendizes, -Ma-

rinheiros do Estado de Santa Catarina, às folhas números trinta
e seis, trila e seis verso e trinta e sete, extrai-se o seguinte:

Termo número dois — Mil novecentos e quarenta —• Termo de
contrato celebrado entre o Ministério da Marinha e o Sr. Dr. Nelson
de Morais Guerra, para servir como .médico. Aos vinte e seis dias
do mês de março de mil novecento . e quarenta, nesta Escola de
Aprendizes Marinheiros, o Sr. comaudante, capitão de corveta José
Paraguassú de Sá, de acordo com a autorização do Excelentíssimo
Senhor Presidente da República, exarado na exposição de motivos do
excelentiss;imo senhor ministro da Marinha, de trinta de dezembro
de mil novecentos e trinta e nove, mandou celebrar • o presente, *con-
trato com *o Sr. Dr. Nelson- de Morais Guerra (reconduzido), para
prestar os seus serviços profissonais a este ministério, como médico,
sob as seguintes condições:

Primeira — O Sr. Dr. Nelson de Morais Guerra d'ora em diante
denominado — "Contratado", se obriga a servir a este ministério até
trinta e um de dezembrode mil novecentos e quarenta — subordina-
do a esta Escola de Aprendizes Marinheiros, exercendo as funções de
sua profissão, tudo segundo' lhe fôr. determinado pela autoridade a
que estiver subordinado e na forma dos respectivos regulamentos.

Segunda — O "Contratado", durante a vigência do presente con-
trato, não poderá prestar os seus serviços profissionais a pessoas
estranhas à 'Varinha, salvo autorização epecial da autoridade, sob
cujos ordens estiver servindo.	 •

Terceira — O 'Contratado" perceberá, mensalmente, a quantia
de 1:10080 (um conto e cem mil réis), na ocasião em que fôr feito
o pagamento do pessoal do, local em que estiver servindo.

Quarta — A despesa decorrente do presente contrato correrá à
conta da verba um — Pessoal — Consignação dois — Pessoal extra-
numerário a) Pessoal civil, 51lb-consignação cinco — Pessoal extra-
numerário zero um — Contratados, onde foi feito o competente Mus
ponho.

Quinta — O Govèrno reserva-se direito-de prorrogar-este con-
trato no exercício subsequente, caso o orçamento consigne a neces-
sária verba para o pagamento do "Contratado":

Sexta — O "Contratado" fica sujeito, quanto à sua situação na
Marinha, nos termos deste contrato, a todas as disposições dos regu-
lamentos elT1 vigor para este ministério.
• Sétima — O Govêrno reserva-se o direito de rescindir o presente

rostrato, quando julgar conveniente, ens virtude de faltar o "Contra-
tado" ao seis fiel e exato cumprimento, mediante inquérito adminis-
trativo, que servirá de base ao procesSo de rescisão do presente con-
trato e ser submetido ao Tribunal de Contas. Renuncia o "Contra-
tado", desde já. em tal raso, o direito de reclamar qualquer indeni-
zação por prejuízos, seja. qual fôr a proveniência, inclusive, a recusa
de registro deste contrato ,pelo aludido Tribunal.	 •

Oitava -Fixa o "Contratado" sua residência legal e o fôr° ge-
ra/ nesta capital, para todos os efeitos deste contrato.

. Para firmeza e legalidade do que fica estipulado, mandou o Sr.
comandante lavrar o presente termo de contrato, de acordo com os
regulamentos anexos aos Decretos números quinze mil setecentos e
oitenta e três, de oito de novembro de mil- novecentos e vinte e dois,
e vinte mil oitocentos e oito, de dezessete de dezembro de mil nove-
centos e trinta e um, que assina com o "Contratado", que dá por
firme e valioso tudo quanto nele se estatue. E en, Zaldir Viana de
Amorim„ segundo-tenente intendente naval, lavrei o presente termo
de contrato, que vai assinado também por duas testemunhas. — José
Paraguassi- de S4. capitão de corveta, comandante. — Dr. Nelson de
Morais Guerra, médico contratado. ?,aldir Viana de Amortm, se-
gundo-tenente intendente naval. Testemunhas: Alfonso Guilherminci
Wanderley junior, primeiro tenente professor. — Murillo Barroso,
segundo-tenente cirurgião •dentiela.

Escola de AA. MM . do Estado de Santa Catarina, em 22 de abril
de 1940, Confere. — José Moreira. da. Costa, 50-ES. —"H.' Andrade
Costa, CB-ES.

Alemanha:

Reisemark 	  — 38668
Verrechnungsmork	 • __ &$083 sk —.
Unterstuetzungsmark. -- --. 38200

Portugal 	
Bélgica	 (belgas).	 	

*	 $690,
38340

$810
38750

Suíça 	  	 4$440 --
Nova-York.	 .	 	 168'692 198797 21$182
Gruguai.	 . __ -- - 88250
Argentina.	 . — 48590 58040
Holanda. 	  __ 108510' 118000
Japão 	  	 __ 48673 ' —

.	 •	 	 -- -- $552
•	 .Hungria ... -- -- 3$300.

Cotações oficiais de títulos em 4 de maio de 1910 _

•

.1 :0158000

Ações de Bancos:

Brasil.

Ações de Companhias:

Estrada de Ferro e Minas de São- Jerônimo. 	
Petrõpolitana 	
-Siderúrgida Belgo-Mineira, port 	

Debentures:

Banco Hipotecário "Lar Brasileiro" S. A. de C. Real ...	 2043000'
Companhia Antártica Paulista. •	 • :	 2088060

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 4 de maio
de 1940. — Juvcnal de • Queiroz Vieira, Presidente.

Junta de Corretores de Mercadorias do Distrito Federal

N. 94 2Itio de Janeiro, 3 de maio de 1949. .

MERCADO DIEPONIVEL

Movimento dos dias 30 e 2

Café

Apólices e obrigações

-Ueiformizadas de 1:0008000. 5 % 	
Diversas emissões de 1:0008000, 5 %, num
Diversas emissões de 1:0008000, 5 %, port. 	
Diversas emissões de 1:000$000, 5 Te, port. (cautelas)
Obrig°. do Tesouro Nacaional de -1:0008, 7% (1930) :.
Obr:g.° do Tesouro Nacional de 1:0008. 7 % (1932) ..
()brig. do Tesouro Nacional de 1:0008000, 6 % (1937
Obrigações Ferroviarias de 1:000$, 7 % 	
Emprestimo Municipal de 1904, port. 	
Empréstimo municipal de 1906, port 	
Empréstimo municipal de 1O17, port 	
Empréstimo Municipal de 7 %, port. (D.1535) 	
Empréstimo municipal de 7 %, port.. (d. 2.339) 	
Empréstimo Municipal de 1931, port. 	
Prefeitura de Pôrto Alegre- de 508000, 3 5 %,
Estado de Minas Gerais 200$, 5 %, pt. (1934) 1.' Serie
Estado de Minas-Gerais de 2008,9%, pt. (1931),.2° sér:e
Estado de Minas Gerais de 200$, 7%, pl. (193-1) 3' série
Estado de Pernambuco de 1008, 5 %, port. 	
Estado de São Paulo de 200$, 5s%,. port 	
Uniformizadas do Estado de São Paulo de 1:000$, 8. %

port.. I .	 .

ts_	 •
814000
8158000
8268000

. 8128000
1;025$000.

''1:100$000
" 9238060
1:e25$000

r,658000.
1628000
16.58500
1908000
188$500
1958500

29$000
1158000 -
1718000
1588500
818000

1938500

.	 •

4408000

1353000
2208000
33586:00

Sacas

Letradas. •, • Ir Opir.~~~~~~~reow ...... ~mo	 5.078
Saldas. . .-. •..•....... 	 	 1.378

•Consumo local 	 	 500
E:dai/3m 	 ..... ( "ia	 516.798

de Ia" Cafédoado. . •	 70s	 • . 	 ..~ 	

PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical dos Corretores de Fundas Públicos do Rio
neiro

QIN

	

DOni( kt
	

de cotações do eiírnbio fixado em 3 de maio de 1940

Praças	 Mercados .
Livre

Oficial	 Livre	 •

Lendres 	
Fra.nea 	
Itália.	 •	 . • • •

especial

584373
	

698022
	

728418

	

8399
	

8451
	/$000

	
$918



Total 	 	 3.925:15082	 3.716:65183
Em igual período de 1939 	 	 3.624:59188	 3.511 :57486

Diferença para mais em 1940 ... 300:55834	 235:07937
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A (.. ri c o r	 Alg o(la o
Sacas

.Existència. . • • 	 	 104.629 Exisléocia 	 	 4.381
F.•aidas 	 	 21.851 Saída, 	 	 300
Entradas. • 	 	 39.709	 Entradas — Mio houve.

Mercado firme:	 Mercado stMeillado.
Preço por saco com GO quilos:	 Preços por 10 quilos condições do Mercado

Branco cristal 	 	 Nominal	 Fibra longa tipo Sevicio:Demerara 	  	  5080 5i$0
Mascavinho . . 	  .. 	 	 Não há	 Tipo 3 	  4685 a 4185
Mascavo;	 	  5780 a 3980 Upo • 	  4580 a 4080

Fibra media:Aigoatio	
Seri ões :Fardos

Tipo 3 • - 	  	  45$0 a 4180
Erd.rad ri s	821 Tipo 5 	 a 1280

l'Aistéric'a 	 4.G84
Saldas 	 ..	 190	 CeriPá:

Mercado sustentado.	 Tipo 3 . 	

-	
Tipo 5 .	 4G:g,i) a 1180

Fibra coita:
Preços . por 10 ' quilos. condições do mercaao:
Fibra longa:	

Malas
• Tipo .Seridó:	

Tipo 3 . . 	  NominalTipo 3 	 	 4685 a 4185 Tipo 5 . 	  NominalT)po 4 	 	 4580 a 4C80	 Pailli,la:
Fibra média:	 .Tipo 3 . . 	  Ni.,ininal

Tipo 5 . 	  NominalSertões:
Tipo 3 	 	 4380	 15f50	 O síndico,	 Dias Pereira.
Tipo 5 	 	 4M a 12M/ 	

Ceara:
RENDAS PUBLICASTipc, 3 	 	 —

Tipo 5 	 	 4080 a Ur.1

Fibra curta:
Malas:	

!Recebedoria do Dislrile Federal

Tipo 3 	 	 Nominal	 Comprovação da renda
Tipo 5 	 	 Nominal	 •	

Exclusive
Paulista:	 • Geral

Tipo 3 	 	 Nominal	 depósitos
ipo 5 	 	 Nominal	 Arrendada era 2 de maio ris, tD10.	 158:62081	 113:49583

O síndico, Bento Die $ rerr(f.	 Em 3 de maio de 1910 	 	 1.050:72885	 011 :43181

Total 	 	 1.209:31886	 1.051:92684

95 — R i o de Janeiro, 4 de maio E	 igual período de 1939 	 	 1.885 :61384	 1.839:159$0N.	 de 191Q	 m

blEiteAuo DiSPON1v£1.	
Diferença para menor em 1910 	 	 676:26'l$8	 784 :23286

Mo\ intento do dia 3
Ariecadada de 2 de janeiro a 3 de

f (f	 maio de 1940 	 	 206.045:22082	 196*.230:86189
Sacas Em Jgual período de 1939 	 	 177.512:76480	 i71.150:989A5

Fid radas . . . . 	 	 5.313 Diferença para mais em 1910 ... 	 28.532:45682.	 22.073:87284
Solidas. . . 	 	 8.925
Consume local. . •	 1.500
Existéncia. . . .	 511.690
Calí', doado 	 ..	 	 	 10

	

Mercado firme.	 Recebedoria do Distrito Federal

	Preços por	 Comprovação da renda-

Tipo 3 	 	 J5'0eo 	 ExclusiV
,

e
Tipo 1 	 	 .1485	 Geral
Tipo 5 	 	 1480	 depósitos
Tipo 6 	 	 1385
Tipo 7 	 	 13$0 Arrecadada de 2 a 3 de maio de
Tipo 8 	  ..•...• .	 1285	 1940 	 ..	 1.209:34886	 1.054:9204

Em 4 de maio cie 1910 	 	 2.715:801$6	 2.691:72789 .
AOregr

Sacas

E!dradas. . . . 	 	 13.859
Santas "	 .. 	 	 5.800

112.688
Mercado firme.

Preços por saco com 60 quilos: 	 Arrecadada de 2 de janeiro a 4 de
maio de 1940 	 	 208.761:02118	 198.922:58988

Branco cristal 	 	 Notoinal	 Em igual período de 1939 	  • 179.251 :742$4	 175.829:40531
Derrierara 	  5030 a 5130
blazzca vinho . 	 	 Nr10 há	 Diferença para mais em 1910 •.. 	 29.509:27034	 23.093:18437
rdascavos . 	 	 37$9 a 3980

_Fardos
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Alfândega do filio • de Janeiro	 Afândega de Wnlo Alegre
RECEITA ARRECADADA	 RECEITA ARRECADADA

lleceita do dia:
Em 2 de maio de 1940 	
Em 9 de maio çle 1939 	

Receita do dia:
Em 9 1 de abril de 1940 	
Em 24 de abri: de 1939 	

Importâncias

500:01186
976:49983

Importâncias

543:82087
2.273:1325

Receita mensal:

De 1 a 24 de abril de 1939 	
De 1 a 21 de abril de 1910 	

3.456:59987
5.034:58284

Diferença da receita arrecadada para Diais em 1910. 	 1.577:98287

Receita global:
De " de janeiro a 21 de abril de 1910 	 	 20.003:05586
De 9 de janeiro a 24 de abril de 1 91()	  	 25.661:21684

Diferença da receita arrecadada para mais em 1910.	 311 :83982 .

Alfândega de Nelo Alegre
nucir.m4 •ARRECADADA

	Receita do dia:
	 Importâncias

	Em 23 de abril de 1910 	 	 .319:13985

	

Em 25 de abril de 1139 	 	 323:42889

Receita mensal:
De 1 • a 25 de abril de 1910 	 	 5.353:72189
De 1 a 23 de abril de 1939 	 	 3.780:028$6

Difereeça da receita arrecadada para mais em 1910.	 1.573:69383

Receita global:
De 9 de janeiro a 9 5 de abril de 1910 	 	 20.322:195$1
lãe 2 de janeiro a 25 de abril de 1 9a9	  	 25.981:04583

Diferença da receita ' arrecadada para inais em 1910.	 337:51988

Alfân(klia de ['orlo Alegre
REcELTA ARRECADADA

importânCias
• Receita do dia:

Em 26 de abril de 1910 	 •	 173:87885
Em 26 de abril de 1939 	 	 805:83281

Receita mensal:
De 1 a 96 de abril de 1910 	 	 5.527:60081
De 1 a 26 de abril de 1939 	 	 4.585:86180

Diferença da receita arrecadada para mais em 1940. 	 941:73981

Receita global:
De 2 de janeiro a 20 de abril de 1910
De 2 de janeiro a 20 -de abril de 1919 

Receita mensal:
De2 de maio de 1910 	
De 9 de maio de 1939 	

•Diferença da receita arrecadada para menos em 19.10

Receita global:
De 2 de janeiro a 2 de maio do 1910 	
De 2 de janeiro a 2 de maio de 1 939	

513:82087
2. 273:1321i5

1.729 :31188

180.805:57480
166.611.96080

Diferença da receita arrecadada para mais em 1940.	 11.253:61480

Alfândega do fio de Janeiro
RECEVIA ARRECADADA

Importâncias
Receita do dia:

Em 3 de maio de 1910 	
	

1-.933:4-108-1
Em 3 de maio de 1939 	

	
983 • 26887

Receila mensal:
De 2 a 3 de maio de 1910 	

	
2.177:26181

De 2 a 3 de maio de 1939 	
	

3.256:10182

Diferença da receita arrecadada para menos em 1910
	

779:14081

Receita global:
De 2 de janeiro a 3 de maio de 1910 	

	 18 9 .799 :01481
De 2 de janeiro a 3 de maio de 1939 	

	 167.595:29887

Diferença da receita arrecadada para mais em 1910. 	 15.203 :78587

Iteeebe(knia Fedend ein São Nolo
BOLETIM N. 20

COMPAMAÇÂO DA ARMECADAÇÃo GERAL

ImporlAncias
Arrecadada dé 1 a 29 de abril de 1910 	 	 37.001:80780
Em 39 de abril de 1910 	 	 2.759 :85081

Total 	 	 39.761:71781
Em igual período de 1939 	 	 27.087:727$2

Diferença para mais em 1910 	 	 .12.076 :99082

Arrecadada de 1 de janeiro a 30 de abril de 1910 ... 	 141.385 :70081
Ein igual período de 1939	 112.795:38086

Diferença para mais em 1940 	 	 28.590:31088
26.496:0738G
26.790:17787

COMPARAÇ:i0 DA RENDA, EXCLUSIVE DEPÓSITOS'
ImportAncias

Arrecadada de 1 a 29 de abril de 1940 	 	 30.658:90285
Em 30 de nbrii de 1910 	 	 2.708:10188

Total 	 	 39.367:00783
Em igual período de 1939 	 	 27.196:99881

Diferença para mais em 1910 	

Diferença da receita arrecadada para mais. em 1939.	 294:10181

EDITAIS E AVISOS
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO suluno

Divisão de Seleção e. Aperfeiçoamento

_Prova de habilitação PI	 admi.ssão de extraaumerdrio-mensoUsla do
lnslil lo'o Nacional de Tecnologia: Teenalayisla auxiliar XV

Faço público achar-se aberta, na sede do Departamento Adminis-
tralivo do Serviço Público, no "hall" do Palácio do Trabalho, a inscri-
ção à prova de habilitação para extramunerilrio-mensalista do Ins-
tituto Nacional de Tecnologia do Miiiistério do Trabalho, Indústria e
Comércio: Tecnologista-auxiliar XV.

2. A situação do candidato habilitado e admitido será regulada
Pelo Decreto-lei n. 240. de 4 de fevereiro de 1938. combinado com o
Decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939.

3. Existem duas vagas.	 •
4. As inscrições ficarão abertas durante 8 dias seguidos, a par-

lir da data da publicação deste edital, e se encerrarão iw 17 horas cio
dia 14 do corrente.

5. A inscrição deverá ser feita mediante preenchimento de fór-
mula impressa, fornecida pela Divisão de Seleção e Aperfeicoanien-

Alfândega de Porlo Alegre
RECEITA ARRECADADA

Iteeeita do dia:

12.170 :77982

Importâncias

Em 13 de abril de 1940	 	 57:58183
Em I	 13	 de	 abril	 de	 1939	 	 158 :72680

Receita mensal:
De 1 a 13 de abril de 1940	 	 2.233:23589
lie 1 a 13 de abril de 1939 1.881:45580

Diferença da receita arrecadada para mais em 1910 	 351:78089

Receita global:
De 2 de janeiro a 13 de abril de 1940 	 93.201:70981
De 2 de janeiro a 13 de abril de 1939 	 24.086:07187

Diferença da receita arrecadada para mais em 1039. 884 :36286
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to e assinada pelo candidato ou seu procurador legalmente consti-
tuido com poderes expressos para tal fim.

6. No ato de inscrição o candidato deverá apresentar prova de
nacionalidade' brasileira, pela qual sé verifique, também, não contar
idade, inferior a 18 anos, nem superior a 38. A apuração da idade
será feita até a data do encerramento da inscrição.

7. O candidato deverá, igualmente, fazer prova de identidade.
pela apresentação da caderneta oficial de identidade, carteira pro-
fissional ou caderneta de reservista, juntando, tamisem, ao requeri-
mento, sela cópias de fotografia tirada de frente e sem chapéu.

8. Os candidatos habilitados na prova, serão propostos para
admissão (tapeis de aprovaods nos exames de sanidade e de capaci-
dade física feitos no Serviço de Biometria Médica do I. N. E. P.

9. A Banca Examinadora, que será designada pelo presidente
do Departamento, mediante proposta do diretor da Divisão de Se-
leção, fixará o tempo de duração de cada parte da prova, bem como
a hora e local da realização.

10. A . prova será realizada de acordo com a norma fixada no
anexo.

11. Não haverá segunda chamada, importando a ausência do
candidato em sua desistência.

12. Qualquer reclamação sobre os trabalhos da prova deverá
ser apresentada ao diretor da Diviso de Seleção, no prazo improa-
•rogavel de três dias, a contar da data da publicação do resultado
pela Banca Examinadora.

13. Do candidato classificado em 1° lugar serão exigidos ainda
os seguintes documentos:

1 - Prova de quitação com o Serviço Militar;
2 - Folha corrida;
3 - Atestado de vacinação ou revacinação anti-variótica.
A falta•de cum primento da exigência contida neste item, impor-

tará -em perda dos direitos de aproveitamento.
14. Quaisquer outras informacaes poderão ser 'obtidas no local

de inscrição, em hora de expediente.
15. Os casos omissos serão resolvidos pela Divisão do Seleção

Q . Aperfeiçoamento.
D. S. do D. A. S. P., em 3 de maio de 1910. - Mc.rillo Braga,

diretor de Divisão. .

ANEXO

COiNDICÕES PABA TECNOLOGISTA AUXILIAR XV

Assunto da prova:
I - Parte escrita:

. D•iasertação sobre ponto .sorleado dentre os do programa,. no mo-
mento da realização, e resolução de duas questões formuladas com
o assunto de outro ponto sorteado no momento, também dentre os
do programa.

A dissertação vale 50 pontos e cada questão 25 pontos.
II - Pírte prático-oral:

Pesquisa e dosagem de dois elementos (em mistura ou miné-
rio), sorteados pela Banca Examinadora, de acordo com os pontos
da lista anexa. O. candidato deverá apresentar relatório dos resul-
lados obtidcia, podendo a Banca Examinadora fazer arguição oral.
sobre os métodos empregados.

Neata parte da prova, cada questão valerá 40 pontos e relatório20 pontos.	 •
2. A média final dos candidatos será a semi-soma das notas

ataibuidas a cada parte da prova, e só será habilitado o candidato
que obtiver, no mínimo, 60 pontos.

PitOEUAMAS
pontos para a parte escrita

___ Métodos de dosagem do ferro e manganês. Redutores. So-
luções de tilnlação. Indicadores. Teoria dos métodos de dosagem
usuais. Reaaaes.

2 - Métodos de titulação por iodometria. Exemplificação do
uso, estudo critico, estudo das reações.

3 - Teoria dos indicadores. Tantomeirg. - Emprego na do-
cimasia. Sitaodo de Winkler para dosagens alcalimétricaa.

.1aandamentos ia gravimetria. Pesada, erros de pesada.
Calcinarão de precipitados. C a lculo dos resultados. Erro das aná-tales.

- O PIA e suas aplicaç es. Equilíbrio jónica. Notação de
Snaaasen. Ireheadores. Datarminação elotrométrica„ Soluções tam-
pa 0,

.PontoR para ff verte QI'dt ko- era/

1 - Calmara/acato de anima: suitato, sulfite; numa mi.stura de
sais, caracterização de cobre e ferra,

2 - Posquisa	 Cations riogrupo do ácido clorídrico e de anionshelagk^:n	 .
- Pesquisa de nitritos e nitratos em água. Caracterização de

catana; de grupo do sulfeto de iunauio em. bisturi salina -
4	 Pesquisa de alealino-terrosos em mi:dura de sais. Caracte-

rização d, titanire e ferro num laminal.
5 - Caracterização de ann'inea e. anatha :a orgànica em água.p„ 5„ci ni,a	 cauons o arnne do ácido •suifidcico em mistura salina-.

6 - Dosagem de cálcio pelo permanganatA, d2 potássio. Dosa-
gem de ferro pelo método do cloreto estanaaso.

7 -- Dosagem volumétrica de prata numa mistura de sais: Do-
sagem de manganês pelo método de Volliard.

--- Dosagem do magnésio sob forma de Wrofosfato. Doaagern
de nivel r ela dimelilgioxioa.

9 - Dosagem de niangan pelo persallato de arnAneo. Dosagam
de barra gaavimeiricamente.

10 - Dosagem de alumínio em presença ,le ferro. Dosagem co-
lorim•trica do Miado.

11 -- Doa:Agem graairoétrica do chumbo. Dosagem do cobre ao-
lumét der-imante.

Dn.sagem de cloreto gravimétricameNe. Dosagem lie fo.s-
vobimetricamente.
13 -- Dosagem de sulfatos gravime4ricainente.- Dosagem volu-

niMrica de endato.
11 - Dasagem volunr:qrica de ladeio. Dosagem de gás carbkNoieo

num mármore, N.olumetricame-We.
15 - Desagero de sílica numa argila. Dosagem de hidróxido de

sódio em presença de carbonato alcalino.
Dt . sagem volumet rIca do ferro pelo bleromato de palassio.

Dasaae rm do água oxigena.M.
17 - Dosagem volumetr3ca de iodo 	 Dosagem de cobre

peio
IS - i'))'agr-01 volum;.;!rea da praia. De,:agem N,..:duinéti.ica

19 - Dosagem volumétrica do niquel. Dosagem do cobre paio
cianeto de potássio.

20 ___. »asna l)] de bário gravimetrisament-?. Dosagem p:avimé-
-(rica de cálcio em presença de magnésio.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 1)0 SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISS_SO DE EXTRANHMERÁRIo-MENSALISTA

Dà INSTITUTo NACIONAL DE TEesor.etux - Químico xtv
Paço mitdico acha:--se aberta, na sede do Departamento Adminis-

trativo do' Serviço Público, no "hall" do Palácio do Ti..aballso, a ins-
crição à prova de habilitação para extranumerário-mensalista do Ins-
tituto Nacional tle Tecnologia do Ministério do Trabalho, Indlistr:a -e
Comércio - Químico MV.

2. A situação do candidato habilitado e admitido será regulada pelo.
decreto-lei n. 210, de 4 de fevereiro de le38, combinado com o de-
creto-lei n. 1.909, de 26 do dezembro de 1939.

3. As inscrições ficarão abertas durante 10 dias seguidos
'
 a par-

tir da data da publicação deste edital, e se encerrarão às 17 horas
do dia 16 do corrente.

4. A inscsição deverá ser feita mediante preenchimento ds fór-
mula impressa, fornecida pela DiViSãO de Seleção e Aperfeiçoamento
e assinada pelo candidato ou seu'prosurador legalmente con,: it ido
com poderes expressos para tal fim.

3. No ato de inscrição o candidato deverá apresentar prava de
nacionalidade brasileira, pela qual se verifique, também, não contar
idade inferior a 18 anos, nem superior as,38. A apuração tia idade
será feita até a data do encerramento da inscrição.

6. No ato da inscrição o candidato deverá „fazer prova de que
poderá exercer a profissão.

7. G candidato deverá, igualmente, fazer prova de identidade,
pela apresentação da caderneta oficial de identidade, carteira profis-
sional ou caderneta de reservista, juntando, também, ao requerimento
seis cópias de fotografia, tirada de frente e sem chapéu.

8. O candidato habilitada na prova, só será proposto para admis-
são dopais de aprovado noe exames de sanidade e de capacidade ri,
sica feitos no Serviço de Simetria Médica do I. N. E. P.

9. A banca examinadora, que será designada pelo presidente da
Departamento, mediante proposta do diretor da Divisão de Seleção,
fixará o tempo de duração de cada parte da prova, bem como a hora
a local de realização.

10. A prova será realizada de, acordo com a norma fixada no;
Anexo.

11. Não haverá segunda chamada, importando a ausência do cana
didato em sua desistência.

12. Qualquer reclamação sabre os trabalhos da prova devera ser
apresentada ao diretor da Divisão de Seleção, no prazo improrro-
gável de tres dias, a contar da data da publicação do resultado peta
Banca Examinadora.

13. Do candidato classificado em 1° togar serão exigidos aiada os
seguintes documentos:

•	 1) prova de quitação com o Serviço Militar;
2) folha corrida;
3) atestado de vacinação ou revacinação anti-varialica;
'A falta do cumprimenta da exigência contida . iraste aem, amao,ra

terá em perda doa direitos de aproveitamento.
11. Quaisquer outras informações pollerão ,:cr ala ida no local

civ• iLISCriÇ"iio, em hora de expediente.
15. Os casos omissos serão resalvidos peta Divisão dosalis,:aa

A.I.Wrfeiçoanten to.
D. 5. do D. A. 5. P.. em . 3 de maio de luso.	 marihf

direto' de Divisão
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ANEXO

coNniçõEs PARA '2x:1-mu:o XIV.

Assunto da prova:
I — Parte escrita:

Dissertação sôbre ponto sorteado dentre os do programa, no mo-
mento da realização, e resolução de duas questões formuladas com o
assunto de outro ponto sorteado no momento, também dentre os do
programa.

A dissertação vale 50 pontos e cada questão 5 pontos.

II — Parte prático-oral:
Pesquisa de dois anions e dois cations, em misturas fornecidas

pela Banca Examinadora; e uma dosagem sorteada dentre os pontos
da lista anexa. O candidato deverá apresentar relatório dos resultados
obtidos, podendo a Banca Examinadora fazer arguição oral sobre os
métodos empregados.

Nesta prova, a pesquis vale 40 pontos, a dosagem 40 pootos
o relatório 20 pontos.

A média final dos candidatos será a semi-soma das notas atri-
buiclas a cada parte da prova, e só será habilitado o candidato que
obtiver, no mínimo, 60 pontos.

PROGRAMAS

Pontos para a parte escrita
1) Soluções tituladas. Teoria. Seu emprego na química analí-

tica. Equilíbrio químico. Acidimetria e alcalimetria.
2) Dissertação sôbre a marcha de análise gualitativa,

dado de sulfetos.	 •
3) Métodos gravimétricos e volumétricos. Teoria. Érros. Com-1

paração de alguns métodos. Estudo das respectivas reações. Forma...!
vão de complexos.

4) Dosagens por colorimetria. Fundamentos. Exemplificação.
Soluções padrão. Reações coradas.

5) Manganometria. Estudo do permanganato de potássio como
soluto de titulação. Exemplificação. Comparação COM outros métodos
ge dosagens em casos concretos.

Pontos para a dosagem
1) Dosagem de cálcio pelo permanganato de potássio. Dosagem

kle ferro pelo método do cloreto estanhoso.
2) Dosagem volumétrica de prata. Dosagem do manganês pelo

inétodu de Yolhard.
Dosagem do magnésio sob forma de pirofosfato. Dosagem do

piquel pe:a dimetilglioxima.
4) Dosagem do manganês pelo persulfato de amônio. Dosagem do

Dário rav i metricamente .
5, , Dosagem de alumínio em presença do ferro:

gravimétrica do chumbo. Dosagem
eobrp.

7) Dos:tete), gravimétrica de um cloreto. Dosagem volumétrica
".:16 um fosfato.

8 5 Dosail :_iriivirnetrica de sulfatos. Dosagem volumétrica de
Oxalai

g ) Dosagem volumétrica de iodelo.
10: Dosagem de sílica muna argila. Dosagem de hidróxido de

Sódio eni pre.sença de carbonato alcalino
11) Dosagem volumétrica do ferro pelo bicromato de potássio.

posagein da água oxigenada.
12) Dosagem volunit'dilea de iodo livre. Dosagem de cobre pelo

lodo.
13) Dosagem vidutnélrica da prata. Dosagein voluméftira de

Cianeto.
11 , Dosagem gravimétrica do níquel.
15) Dosagem gravimétrica de cálcio em presença do magnésio.

DEPAItTAIIENTO ADMINISTIXATIVO DO SE11V1ÇO.
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

pONCURSO PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAL DA CARREIRA
DE TÉCNICO DE EDUCAÇÃO Do MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

.1 aço público, para conhecimento dos interessados, que, em vir-
tude da deliberação constante da portaria n. 533, de 30 de abril

dêsle Departamento, publicada no "Diário Oficial", de 2 do
corrente, fica prorrogado, por mais vinte dias, a contar da data desta
publicação o prazo para encerramento das inscrições ao concurso
aberto para provimento em cargos da classe inicial da carreira cie
;Técnico de Educação, do quadro 1, do Ministério da Educação e
Saúde.

2. Em tais condições, o encerramento das inscrições referidas, ve-
ta...Mear-se-á no dia 24 do corrente ,às 17 horas, ficando prorrogado,
lg,ualmente, pelo mesmo tempo e até o dia 13 de junho dêste ano, às
4.7 horas, o prazo para a entrega das respectivas monografias.

D. S., em 4 de maio de 1910. — Murilo Braga, diretor de
!visão.,

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Escritório de Obras

CONCORRÍbrCIA PÚBLICA N. 13, PARA mvEnsAs OBRAS DE ACADA'AIENTO
No EDIFÍCIO DA IMPRENSA NACIONAL

Pelo presente, chama-se a atenção dos interessados para o edital
de concorrência pública acima citado, o qual saiu publicado no Diárto
Oficial, n. 96, de 27 de abril de 1910, às páginas 7.639 e 610.

Escritório de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, 2 de maio de 19 ,10. — Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa,
engenheiro-chefe.

Escritório de Obras

CoNCORRÊNCIA" PÚBLICA, N. 14, PARA A INSTALAÇÃO DE UM ELEVADOR NO
EDIFICI0 DA ANTIGA CAIXA ECONÔMICA, ORA DESTINADO À JUSTIÇA DO
DISTRITO FEDERAL..

Pelo presente, chama-se a atenção dos 'interessados para o edital
de concorrência pública acima citado, o qual saiu publicado no Diário
Oficial, n. 99, de 2 de maio de 1910, às paginas 7.907 e 908.

Escritório de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Interio-
res, em 3 de maio de 1940. — Luiz Hildebrando de B. Borla Barbosa,
engenheiro-chefe.

Policia Civil do Distrito Federal

EXAME DE MOTORISTA

Resultado dos exames efetuados no dia 4 do corrente:.

'Ap. Clovis Nascimento, Antônio de Oliveira Baeta, Manuel Felipe
da Silva, Durval Gomes Vasconcelos, Idalberto Soares, José Alves
Filho, João Godói Filho, Jerônimo Barbosa de Vasconcelos Filho, João
de Oliveira Samuel, Lourival Soares de Sousa, José Cales do Amaral,
Paulo Pons Costallat. — (Rep. 13.)

Observação — A falta à chamada na -turma efetiva e conclusão
(Prática e regulamentar) importará no pagamento de nova inscrição.
(Art. 294 do R. T.)

Inspetoria do Tráfego, em •1 de maio doe 1910. — O inspetor,
Dr. Edgard Pinto Estreita.

Policia Civil do Distrito Federal

Pelo presente ditai ficam notificados a comparecer nesta inspeto-
ria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações do Re-
gulamento do Transito, os proprietários ou condutores de veículos
abaixo discriminados:

Matricula indistinta artigo 366
ônibus:

Sociedade Cooperativa dos Cliatiffeurs ris. 596 e 803 — Insprcrio
de artigos 248-1), 248-A.

Companhia de Carris, Luz r Força do (lio de Janeiro, n. 78 —
Inspeção de artigos 248-L.

Limousine Federal Limitada, u . 629 — Inspeção de artigos 79.
Francisco Conte. n. 658 — Inspeção de artigos 2184.
Emprêsa Interestadual de ónibus de Luxo, n. 911 — Inspeção de

artigos 2.48-L.
Auto Viação Cruzeiro do Sul Limitada, n. 961 — Inspeção de

artigos 248-1,
Carga:

Edmar Sousa Proles n. 489 — Art. 102.
Joaquim Ferreira Bastos, n. 6.121 — Art. 248-L.
João Ferreira Russell, n. 7.652 — Art. 218-L.
Francisco Teixeira, n. 8.658 — Art. 102.
José Rodrigues Bento, n. 12.327 — Art. 218-L.
'Armando Cardoso de Moura, n. 13.5/1 — Art. 212-C,
José Almeida, n. 13.719 — Art. 111. •

Passeio:
Luiz Toledo Abreu, n. Is — Md. 102.
Antônio Cabral Teles Júnior, n. 62 — Art. 102.
Oscar. Sousa Dias, n. 187 — Art. 2-18-L.
Evanclro Março', n. 2.828 — Ari. 102.
Alfredo Costa Cannesama, n. 3.399 — Art.. 102.
João Melo Ribeiro, n.. 3.574 — Art. 218-1,
Jorge Jaú, n. 4.452 — Art. 102.
ilaymunclo Nonato Costa Cruz, n. 1.891 — Arts. 62 e 157._
Pedro Busck, n. 5.329 — Art. 81.
Carlos Chagas Filho, n. 5.359 — Ai-Is. 102 e 257.
Aron Nenman, n. 5.594 — Arls. .102 e 257.

volumétrica do	 INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO FEDERAL
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Acácio José Morado, n. 5.964 - Art. 248-L.
litamar Dias Oliveira Santos, n. 6.235 - Arts. 102 e 257.
Carlos Contiville, n. 6.611 - Art. 102.
Alvaro Andrade Lopes afolim, n. 7.266 - Art. 102.
Gustavo Gonçalves de Sousa, n. 7.397 - Art. 248-L,
Milton Pires Barbosa, n. 7.165 - Art. 102 e 257.
Alfredo Carlos, n. 7.515 - Art. 102.
Vatter Moacyr Gonçalves, n. 8.747 - Art. 102.
Lauro Rego Jardim, n. 9.233 - Art. 102.

•Oto Gaites, n. 10.112 - Art. 102.
Gustavo Guilherme Hugo, a. 10.176 - Art. 102.
Zacarias de Assis Melo, n. 10.216 - Art. 257.
Dauto Valéntino, ri. 10.403 - Art. 102.
Giacomo Vaghi, n. 10.770 - Art. 102.
Samuel Vilas Nunes; n. 11.003 - Art. 257.
Baltazar Franco. n. 11.251 - Art. 102. •
João José Ferreira, n. 13.377 - Art. 252.
Nicanor Nabuco Alonso. n. 14.941 - Art. 248-L.
Alfredo *Ferreira Coelho, n. 16.611 - Art. 102;
Manuel Correia Batista, n. 16.694 - Art. 86.
Antônio Bernardo. n. 17.118 - Art. 257.
(neer° Rodrigues Bezerra, n. 19.237 - Artsa 102 e 257.
llorácio Pereira Amorim, n. 20.010 - Art. 102.
José Jalnes Sales. n. 20.013 - Art. 102.
Ari Pedro Silva de Almeida. n. 20.095 . - Ari. 218-L.
Nerval da Paixão Gomaa Macedo, n. 22.109 - Art. 25l>.
Simplicio Afonso, n. 22.153 - Art 102.
Manuel dos Santos Bertoldo, n. 23.788 Art. 102.
Sílvio Ribeiro Guimarãea n. 23.893 - Art. 102.
Antônio Araujo Reis, n. 26.019 - Art. 218-L.
José! Fernandes Santos Júnior, n. 26.070 - Art. 102.
Prudente Sampaio, n. 26.075 - Art. 102.
Mario Gonçalves. n. 26.706 - Art. 102.
Joaquim Figueredo Cariloso. n. 28.139 - Art. 248-L.
Manuel Lopes Ferreira, n. 28.197 - Art. 102.
José Ribeiro Franco, a. 28.240 - Art. 83.
Otavio Raimundo Dupont, a. 29.334 - Art. 102.
Hans Waudt, n. 29.799 - Art. 102.
Geraldo Rezende, n. 29.969 -Art. 102.
Arlindo Alves Teixeira, n. 29.999 - Art. 82.
Eduardo Andrade G. Tomaz. n. 30.262 - Art. 218-1;.
Nota - A falta pagamento dos multas. importa na apreensão

dos doctinientos do veiculo ou de seu condutor, da acôrdo com o
previsto no artigo n. 387 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro. 1 rie maio de. 1940. - O inspetor.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇA0 E SAÚDE

Universidade do Brasil

ESCOLA	 4-.10NAL DE OTAMICA

o:Int.:una° PARA pnovimENTo No 7AIIGO DE PRoFESSoR CATEDRÁTICO na
ELEA4ENTo5 DE NI B.:nom.:11mM - TECNOLOGIA DAS FERMENTAÇõES

Chama-se a atenaão lios interessados para o edital de concurso
publicado no "Diário Oficial" lie Mo corrente, à página 26.092.

_ • -

Divisão de Ensino Industrial

ESCOLA DE APRENDIZES ARTÍFICES DA BAIA

CoNcunSo DAR% PRoFESSoR M sEce.iko DE "TRABALHOS DE MADEIRA" • a
Ot sEcçÃo DE - TRABALHA -is DE METAL"

Da acordo com o art. t9 do Decreto n. 13.a64, de 12 de ju-
nho de 1919, e com as "Instruções" aprovadas pelo senhor ministro
da Educação e Saúde, por portaria de 4 de novembro de 1936, pu-
blicadas no Diário Oficial da União de 27 do mesmo mas e ano, faço
público achar-se aborta, pelo prazo de sessenta (60) dias, a contar
desta data, a inscrição nos concursos de títulos e de provas para
provimento dos cargos de professor, padrão G, que +levarão ensinar
respeativamento o ofício manual de marceneiro, na secção de traba-
lhos de Madeira -. e mecânico, na secção de' trabalhos de metal da Es-
cola de Aprendizes Artífices da, Bata.'

Ao inscrever-se, o ,aindidato provará. com documentos

a) ser brasileiro nato ou naturalizado;
ser maior de 18 anos de idade e contar, no máximo, 40, ex-

ceto quando se tratar de pessoa que já venha exercendo cargo pú-
blico federal, corno docente na matéria em concurso.

c) não sofrer de motastia infecto-contagiosa, nem ter defeito
físico ou orgânico qil' o inhabilite para integral exercício do car-
go, consoante atestado firmado por dois médicos;

d) estar quite com o .a.rviço
e) ter conduta irrepreensível, atestada pelas autoridades poli-

ciais dos domicílios atual e anterior, nos dois anos precedentes, jun-
•ando nauta folha corrida expedido pela Polícia do Estado

Os candidatos junta aão ao regnerimonto de inscrição uni ou mais
títulos abaixo mencionados que possuirem:

a) diPloma da Escola Normal de Artes e Ofícios "Vanceslau
Braz";

ti) qualquer trabalho inédito cu publicado concernente ao cargo
DO) fioneurso;

e) diplOnla de professor s?xpe.ditio por estabelecimentos of
ou a éles equiparados;

d) certificado de conclusão de curso em Escolas de A prend izes
Art ifices;

e) certificado ile curso de operários especializados;
i) certificado de enrso sieundário:
o) atestados, :.ii, conttecálament e Id(meos, • le .serviços	 ;doi

em oficinas:.
Sem juntada de pelo menos, uni Uh& terão indeferido o ces-

pectivo pedido de inscrição.
O concurso de provas aonalará da quatro partes: escrita. oral.

grá fira O prática, assim discriminadas
Ping o escrita

um ditado, de v inte. a trii: I a iiihas. ,!o autor brasilcia°
temporário();

a) fiais questi,es práticas de a;iitnnl lica relacionadas com os
trabalhos de oficina em con('urso;

e) técnologin dc of :c ia :
Parte oral :

o ., leitura de um !Fecho ,Jni prosa, rle	 b:iasiloiro cont em-
poráneo. interpretação e sinônimos;

b) cálculo mental:
e) geometria prática;
d) principais fatos e h istória nrlIoua is;
e) ticnolog ia do oficio.

Parte gráfica:
Constará da execução de nni da s-ai:lio Lin:datis°, a nanquin. n le-

vidamente cotado, relativo
ra do objeto projetado.

Parte prática:
iamstará da execução ,Jo projew feito na prova gráfica .
O candidato que obtiver média igual ou inferior a sessenta em

qualquer prova será imediatamente, considerado inhabili lado e im-
pedido de prosseguir no concurso.

O candidato que obtiver, no concurso, média final inferior a
setenta será considerado inhabilitado.

O concurso será val ido por mu uno, findo o qual os candidatos
não aproveitados nesse penedo oorderiio analguer direito até então
vigent£.

O '1.1ra-1h-totó inhabilitado sónam te um ano depois poderá ser
admitido a novo concurso.

Outros esclarecimentos serão prestados na Secretaria da Escola
de Aprendizes Artífices da Baía, nesta cidade de Salvador, ou pela
Divisão de Eni'mo Inchistrial do Departamento Nacional de Educa-
ção, ne Rio de Janeiro.

Cidade do salvador, 12 de abril de 1910. - Antonio Artigos,

Departamento de Administração

Divisão de Contabilidade

EDITAL
Pelo presento, fica convidada a Sra. Maria Carmo Faria Silva,

responsável pelo Colégio São José, em Juiz de Fdra, Minas Gerais, a
recolher na Tesouraria Geral do Ministério da Educação e Saúde, a
importância de nove contos de réis (9:00080), correspondente ao dé-
bito das taxas de inspeçãO do Curso Comercial do referido ,,JIégio,
durante o segundo semestre de 1935 e exercícios de 1936 e 1957,
dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar da data da primeira
publicação deste, findo o qual, será processado no Juizo compeaante
para cobrança executiva.

2" Secção da D. C., em 3 de maio de 1940. - Agostinho do Ro-
cha Cabral, oficial administrativo "H".

Divisão de Contabilidade
Pelo presente, fica convidado o Sr. Acácio L. Canto Júnior, res-

ponsável pela Escola Prática de Contabilidade "Morais Barros"
'
 de

Piracicaba, Estado de São Paulo, a recolher na Tesoararia Geral do
Ministério da Educação e Saúde, a importando de auatorze contos e
quatrocentos mil réis (14:400$0), correspondente ao débito das ta-
xas de fiscalização da referida Escola, durana; os exercícios de .1935
a 1938, dentro do prazo de quinze (15) dia, a contar da data da
fieira publicação deste, findo o qual será processado no Juizo com-
petente para cobrança executiva.

2' Secção da D. C., em 3 de maio de IN()	 Agostinho do Ro..
rha Cabral, oficial administrativo "Ir

à oficina	 orça mento para a mann fa I u-
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Divisiio de Contabilidade

Pelo presente, fica convidado o Sr. Venceslau Sales, re3ponsável
pelo Instituto Propedêutico Carangolense, em Carangola. E-tado de
Minas Gerais, a recolher na Tesouraria Geral do ISlinisté ,rio da Edu-

caeão e Saúde, a importando de sele contos e duzentos mil reis
• (7:200$0), correspondente ao débito das taxas de liscalizaeão do re-
ferido Instituto durante os exercícios de 1931 e 1938, dentro no prazo
de quinze (15) dias, a contar da data da ntimeira publicação deste,
findo o qual será processado no Juizo competente para ( °branca exe-
cutiva.

2 Secção da D. C., em 3 de maio de 194:.	 Agesliaho da fle-
cha Cabral, oficial administrativo "H".

DiNisilo de Contabilidade

Pelo presente, fica convidado o Sr.EmIlio Lansac, re.: , ponsãsel peio
Instituto Comercial, coronel Joaquim Cândido, situado em São João
da Côa Vista, no Estado de São Paulo, a recolher na fesouvaria Geral
do Ministério da Educação e Saúde. a importancia de dois contos e
quatrocentos mil reis (2:4008;0). correspondente ao Jbito restante
das taxas de inspeção durante o segundo semestre de 1935 e primeiro
semestre de 1936, dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar da
data da primeira publicação deste, findo o qual, será processado co
Juizo competente para cobrança executiva.

2° Secção da D. C., em 3 de maio de 19,0. --	 7 do

cita	
no-

cha Cabral, oficial administrativo "II".

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do 001 -11trii0 da União .
SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDEnAr•

A .VI n0 N. 7-A

De ordem do Si. chefe do Serviço, chamo a ateneão dos interes-
sados para o pedido de aforamento feito pelo Sr. Antônio Ferreira
Agostinho, do terreno de acrescidos nos fundos do imovel 16 da rua
Carlos Seidl e distante 661100 da linha de testada da rua, na fre-
guesia de São Cristovão, com a 'trezi de 1.000m2,60 e publicado no
ilidido Oficial do dia 11 do corrente.	 página 6.313.

Serão de Cadastro e Registro no . Distrito Federal. em 8 de ato•il
dc 19.10. — Amei/ Peana Firme, auxiliar' de escritório X.

(C. i.852.--25-1-.50-562$0.)

I)iretoria das Rendas Internas

- Diretoria do Imposto de Renda

NOTIFICAÇÃO DE CoDRANÇA AMIGÁVEL

De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, 101110 público
que se vai fazer coimo-tinção à Procuradoria Geral tla Fazenda Pú-
blica. para fins de cobrança executiva, de débito de imposto de
renda, relativos ao exercício de 1931, eui nome dos contribuintes:

Francisco %eller.
Fernando Plácido.
Amélia Ferreira de Morais Costa Reis.

Dentro de 10 (dez) dias, da terminação' do prazo de 30 dias,
contados da publicação do presente edital, os interessados acima
mencionados, ficam convidados a comparecer à Secção de Arreca-
dação desta diretoria, para recolher o imposto, ou à Divida Ativa
pica prestar os esclarecimentos que julgarem convenientes.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda, Rio, í de maio
de 1910. _ O s..erdario, Waldemar

Diretoria do . hoposto de Renda

NOTIFICAÇÃO DE counANçA AMIGÁVEL

lie ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno público
que se vai fazer comunicação à Procuradoria Geral da Fazenda Pú-
blica. para fins de cobrança executiva, de débito de imposto de
exercido de 1932.

Dentro de 10 (dez) dias, da terminação do 'prazo de 30 dias,
contados da puolicação do presente edital, os interessados abaixo
relacionados, ficam Convidados a comparecer à Secção de Arreca-
dação desta diretoria, para recolher o imposto, ou à Divida Ativa
pára prestar os esclarecimentos que julgarem convenientes.

Secretaria da Diretoria do imposto de Renda, Rio, 4 de maio
de 1910. — O secretário, Waldemar Pinto.

últimas notificaçõe.s do exercido de 1.93 .̀.t.'.
Nome dos interessalos:

mguiar — A.
Aguiar — .António Porei.
Almeida — S.
Andrade — Et. '1'. de
.Annonciação — 11. dos d'
Araújo — G.
Araújo — M. A. de
Auckenthaler — G.
Azevedo — M.
Cunha — Rita Faria da
Sehmidt	 Carlos

O diretor das Rendas lulernas do Tesouro Nacional, atennendo ao
que lhe requereu Kanji Shirato, agente comercial estabelecido à rua
Acre n. 49. nesta capital, resolve, de conformidade com O "item" III
(ias Instruções anexas à Cl ecular 11. 17. de 13 de julho de 1939, con-
ceder autorização ao mesmo comerciante, para comprar os minérios
olmo-levados no referdio inciso. ficando, porém, o comércio da ágata
C da gl'ar.ada restrito ;:os fins industriais.

ilio de janeiro, 27 de abril de 19 .10. — Abelo odo Alvares
Araujo.

(C-5.203 — 4-5-40 — 17:,,n(;¡.-.1), •

Diretoria das Rendas ilfiel'IlaS

O diretor das Rendas internas do Tesouro Nacional, atendendo ao
que lhe requereu Guilherme Velnso Pereira, agrimensor e proprie-
tário residente na cidade de Bonfim, Estado de Goiáz, resolve, de
conformidade cem o item I das instruções baxadas na Crcular n. 8,
de 27 cle março pretérito, cone eder autorização ao mesmo agrimensor,
para negociar com os minérios de titânio, principalmente com rutilo

ttio de Janeiro, de ;Faio de 1910.. 	 — Abelardo Alvares de Araujo.

•(C-5.038	 5-5-940 — 194;100

Recebedoria do Distrito Federal

PRIMEIRA SUBDIRETORES.

TAXA DE SANEAMENTO (SUPLEMENTAR DE 1939).
De ordem do 3r. diretor e na forma do art. 6° n. 20 do decreto

. 14.142, de 12 de maio de 1920, faço público que de 1 a 30 de
junho próximo, se procederá á cobrança, sem multa da taxa de sanea-
mento dos prédios esgotados CM 1939 e que não foram incluidos nos
talões cuja cobrança se efetuou em novembro do ano próximo passado
[(Livro Suplementar).

Recebedoria do Distrito Federal, 4 de maio de 1940. — O sub-
diretor, João de Albuquerque Maranhão.

- MINISTÉRIO DIN MilltINHA:

capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado do Rio
de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de corveta, encarregado do inquérito
que se procedeu nesta Capitania, relativamente a diferença de sol-
dadas reclamadas pelo pescador Vivaldino de Oliveira Borges, do
barco de pesca "São José II", faço ciente aos interessados, que nesta
Capitania se acham com vista na forrou e prazo da lei, os autos
do citado inquérito.

Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, ern 30 de abril de 1940. — Léo Maury. escriturário classe
auxiliar. escrivão.

MINISTÉRIO D.% GUERRA

Estado Maior do Exército

De ordem do Sr. coronel agente diretor, faço público que, o
prazo para a abertura das propostas e entrega de projetos, da con-
corrência, cujo edital foi publicado no Didrio Oficial n. 94, de 25 do
abril findo. folha 7.425, foi prorrogado até o dia 10 do corrente as
mesmas horas.

Rio de Janeiro, Andaraf, 4 de maio de 1940. — Carlos Variado
de ronseca, 20 tenente, adm. almx.

Inspetoria Geral do Ensino

ESCOLA TÉCNICA DO EXÉRCITO

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên-
cia administrativa, publicado no Didrio Oficial de 25 do corrente, til
página 7.426.
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Diretoria de Iniendéneia do Exército'

ESTABELECIMENTO CENTRAL DE MATERIAL DE INTENDENCIA

OFICINA DE ALFAIATES

Do encarregado da Oficina de Alfaiates do Estabelecimanto
central de Material de Intendência solicita a -publicação na edição
do dia:

Costuras na Guerra
II — Na Alfaiataria do E. C. M. I., haverá distribulçao de

costuras na semana entrante, na Ardem seguinte:
Quinta-feira, 9 de maio — Alfaiates de n. 91. ao final e cos-

tureira de ti. 1.601 ao final. Em 4 de. maio de 1940. — Jo'fio Luis
da Costa Lima, cap. ene. da ();A . clo E. C. M. I.

MINISTÉRIO DA VIACAO E OBRAS PCBLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos

ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO

EXAMES DE RADIOTELEGRAF1A

(PEQUENAS AÉRONAVES)

O Diretor da Escola de Aperfeiçoamento dos Correios e Telégra-
fos faz saber aos interessados que, no exame para obtenção do cer-
tificado especial de radiotelegrafista para aeronave com lotação iu-
ferior a dez pessoas, os quatro candidatos que a êle se submeteram
não obtiveram pontos suficientes para aprovação.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 19-10. De órdem: — Gessner Pom-
pilio Pompêa de Barros, Secretário E. A.

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito
Federal

Valóres caídos em refugo definitivo no quarto (4°) trimestrede 1939.

Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado no
Diário Oficial de 9 do corrente, à página 6.128.

Estrada de Ferro Central dei Brasil

DEPARTAMENTO DO MATERIAL

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N. 24

Para fornecimento de arame

De ordem da diretoria, faço público que às 14 horas do dia 2
de maio de 1940, no Departamento do Material desta Estrada, lo-
salizado no 30 andar do novo edifício da estação Pedro II, serão rece-
bidas propostas para fornesiniento dos artigos abaixo discriminados,
cujo pagamento será efetuado à vista das contas devidamente proces-
sadas na Tesouraria, mediante as seguintes condições:

I — As propostas deverão ser a presentadas no dia e hora acima
citados, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emendas
ou entrelinhas, em impressos semelhantes aos da Comissão Central
de Compras, três vias de "detalhes" e duas de "resumo"; nestas, o
nome da firma deverá constar, lambem, em sentido vertical, à mar-
gem direita do papel, de modo a facilitar a conferência dos mapas.
Todos. os impressos serão do tamanho 22 x 33, devendo as primeiras
vias de "detalhes" vir seladas com estampilha federal do 1$0 por
folha e mais o selo de "Educação e Sande" (?2).

— Serão entregues cru envolucros fechados e lacrados, com
a declaração, por fora, do nome do proponente e número da concor-
rência, envolucros estes que serão acompanhados, em separado, de
todos os documentos que possam provar a idoneidade do proponente,
entre eles o recibo de quitação da última coleta de todos os im-
postos a que estiver sujeito, inclusive a taxa estabelecida pelo ar-
tigo 13, parágrafo 1 do Decreto-lei n. 4.843, de 7 de dezembro de
1939, exigências previstas nos Decretos ns. 19.482, de 12 de de-
zembro de 1930 — 20.291, de 12 de agosto de 1931 —22.300, de 4
de janeiro de 1933, Decreto-lei n. 281, de 19 de fevereiro de 1938 e
certidão do Departamento Nacional de Indústria e Comércio, com a
declaração de estar sua firma ou contrato soda' ali registrado.
Na . falta destes documentos o proponente deverá apresentar o certi-
ficado de registro previamente feito neste Departamento. As so-
ciedades -anônimas e as companhias nacionais ou estrangeiras pra-
varão sua existência legal de conformidade com a lei.

ITI — No ato da entrega das propostas, o concorrente deverá
anexar o recibo da caução anual de 5:000$0 (cinco contos de réis),
feita na Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equiva-

• lente em títulos da dívida federal ou caderneta da Caixa Ecoaôir ira
do Rio de Janeiro, para garantia de suas propostas durantee-o cer-
rente exercício.

Os concorrentes que não tiverem a caução anual para gatAnti.1
das propostas acima refesidas, poderio fazer, para cada concor-
rência, na proporção de 10 % sobre o valor do material que se
propõem fornecer (fim una de 200$0), sendo que nesse casi,
suas prepostas deverão ser calculadas e somadas afim de insilitar
a fiscalização.

IV — Os envolucros serão abertos diante de todos os soncor-
rentes presentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha n folha,
as propostas de todos os outros, e rubricar a ata, desde que sejam
procuradores das firmas que representarem, o que -provarão com
procuração legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo pre-
sidente da concorrência.

t:ma vo.z iniciada a Oerlura das propostas, não serão adt,:itidas
quaisquer retificações que possam influir ri) resultado res.ieetivo.

'5/ _versara a concorrência somente para o preço em reis, papel,
indicado em algarismo e confirmado por extenso. para as unidades
estabelecidas nos artigos pedidos; em caso de dúvida, prevalecerá o
que estiver escrito por exttn:.o.

VI — Não serão tomados em consideração os preços que não sa-
tisfizerem a exigência acima, os que não se' referirem rigorosamente
às unidades e especificações da cláusula XV deste edital, bem como
os apresentados em detalhe para os artigos de preço médio.

VII — As propostas não poderão conter senão uma fórmiCa de
completa submissão a todas as cláusulas deste .edital e dos preços.
conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos preços vigora-
rão pelo espaço de quatro meses. contados da data da realização da
concorrência.

VIII — Não serão tomadas em consideração quaisquç . ofertas
de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de unia redução sobre a mais barata.

IX —Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de uma
proposta e parte de outra ou .outras, conforme a diferença para me-
nos nos preços dos :vários artigos a serem fornecidos, de não aceitar
nenhuma das propostas apresentadas ou anular a concorrência, caso
assim convenha aos seus interesses.

X —Todos os artigos relacionados neste edital, que eOnstarein
do Caderno de Encargos em vigor deverão ser fornecidos com obser-
valida das exigências do mesmo Caderno e suas modificações publi-
cadas no -Duisio Oficial" e fornecidas pela Secção Técnica.

XI — Caberá a preferêup:. ia para o fornecimento ao autor da pro-
posta mais barata por mínima que seja a diferença entre ela e qual.,
quer outra, não excedendo de 10% dos preços correntes da praça,
bem como ao produto de iwiiistria nacional, em igua:dade de preços
e condições com o estrangeiro, satisfeitas -as exigências do Caderno
de Encargos, quando se tratar de material constante do mesmo Ca-
derno. e, ainda, ao proponente nacional em igualdade de condições
com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hipóteses, o
fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço mais van-
tajoso.

XII — O proponente não poderá, em caso algum, deixar de for-
necer os materiais pedidos, dentro dos prazos estabelecidos, assim
como deixar de gubsfituir imediatamente aqueles que forem rejei-
tados, sob pena de multa de 10 % sobre o valor de material não for-
necido, que, a juízo da administração da Estrada, poderá atingir até
o valor da caução de que trata a cláusula III, conforme a gravidade
do easo, podendo ainda a administração impedir -o seu compareci-
mento, ~ante um ano, às futuras concorrências, e, na reincidência,
cassar-lhe definitivamente a idoneidade. 	 -

XIII — As pisas a que se refere a cláusula III só serão desem-
baraçadas depois de emnpridos integralmente os fornecimentos pro-
postos, observados rigorosamente os prazqs de entrega estabeecidos
e depois de aceitos os respectivos materiais.

XIV — A Estrada reserva-se o direito de anular esta concor-
rência caso assim convenha aos seus interesses, independente de in-
terpelação judicial ou extra-judicial.

XV — A relação do material a que se refere êste ed:tal acha-se
afixada no Departamento do Material, à disposição dos interessados.

Prazo de entrega:
Para o item 1 — 8 dias.
Para o item 2 — 30 sins.
Departamento do Material, 2 de maio de 1910. — E. de

Sousa, C. M.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produção Vegetal

DIVISÃO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO

SEMI() DE TERRAS

Em cumprimento às determinações do Decreto n. 3.010, de 20
de agosto de 1938, que regulamentou o Decreto-lei n. 406, de 4 de
maio do mesmo ano, relativamente h entrada de estrangeiros em
território nacional, ficam convidados, pelo, presente edital, todas as
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Sociedades, emprêsas ou particulares possuidores ou não de terras
-colonizáveis a comparecer na Secção de Terras da D. T. C., à praça
Marechal Âncora, Ministério da Agricultura, 3° andar, afim de satis-
fazerem as exigências da supra citada lei, dentro dos prazos abaixo
fixados, sob pena das sanções que lhes serão impostas pela autori-
dade comnetente.

Prazos:
Distrito Federal e Estado do Rio — 30 dias.
São Paulo, Minas, Paraná e Espírito Santo — 60 dias.
Baía, Santa Catarina, Rio Orando do Sul, Sergipe, Alagoas e Per-

nambuco — 90 dias.
E os demais Estados — 120 dias.
Rio de Janeiro, 19 de abril de 1910. — Francisco Fcratooles

Leite, chefe da secção.
Aprovado. — Jose de Oliveira Marques, diretor.

Centro Nacional de Ensinn e Pesquisas Agronómicas
(..0NConRP,NC1A ADMINISTRATIVA PARA FoRNEG/mENTo, 1+x:1:ANTE o Con-

RENTE ANO, DE ARTIGOS DE ASSEIO, HIGIENE, LIAIPESA E DEsINVEr
t:Ão, NEGESSiRlos .AS DIVERSAS DEpENDENCIAS DO CE NTID) NACI O-
NAL DE ENSINO E PESQUISAS AGRONÔMICAS

Chama-se a atenção dos senhores interessados para o edital de
-concorrência publicado no "Diário Oficial" de 29 de abril cio cor-
rente ano, a páginas 7.710.

MINISTÉRIO DO THAIIAL110, INDÚSTRIA IE C01111R,10

'llegarlamento Nacional de indústria e Comércio

Primeira Secção

carrilai()

Em cumprimento ao despacho exarado Pelo- senhor diretor deste
Departamento, em 23 de abril de 1040, no requerimento de Casa
Bancária de Crédito Nacional S/A., certifico que se acham avida-
mente arquivados nesta Repartição, sob o numero 15.067, os se-
guintes documentos: a) ata da assembléia geral de CCM:Ali:Dição. rea-
lizada em 26 de setembro de 1939; b) estatutos .sociais; c) lista dos
aubscritores do cavilai social; d) recibo do depósito de 50 % sobre
o capital em dinheiro; c) recibo comprobatório do pagamento do sèlo
proporcional ao capital; f) ',ilidiu forma da carta patente; g) e b)
folhas do "'Diário Oficial" de 15 e 18 de setembro 0e 1919;
com a publicação do anúncio de convocação para a assembléia cons-
tituinte, i) folha do "Diário Oficial" de 25 de setembro de 1930
com a publicação do anúncio de convocação da assembléia; ,j)
do "Diário Oficial" de 3 de outubro de 1939, com a pDhlicaA0 da ata
supra citada, contendo a transcrição de todos os atos constituintes:
Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira Secção.
Eu, Baena Machado Silva, escriturário 'da classe E, -passei a pre-
sente certidão.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1940. — Baena Alactiod.) Silva,esc. E. 'Visto. — Carlos Esteres, diretor da Secção.
(C. 5.208 — 4/5/40 —

Ao Snr. Nicolau Abrahão Jarkis.
Of. n. 267-940 — De ordem do Snr. Presidente comunico-vos

'que este Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura, cm soa
.acunião ordinaria de 22 de abril corrente, resolveu manter a penali-
dade que vos foi aplicada pelo auto de constatação de infração nú-
mero 473, de 11 do outubro do ano p. passado.

Outrossim, ficais intimado a, dentro do prazo de 10 (rei) dias,
a contar da publicação do presente Diário Oficial, satisfazer o pa.-
gamento da multa de 5000 (quinhentos mil réis), constante rio re-
ferido auto, na Tesouraria deste Conselho, sito no edfficio do Minis-
tério do Trabalho, Indústria e Comércio, à Avenida Aparicio Borges
n. 10, 3•0 andar, sala 312, das 12 às 15 horas e aos sabados das 12
às 13 1/2 horas, sob pena de, não o fazendo, ser 'procedida a sua co-
jarança executiva.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1940. — Helio Lemgrubev Neito
Nachado, Encarregado do expediente.

— Ao Snr. José Diogo dos Santos.
Of. n. 268-940 — De ordem do Snr. Presidente, comunico-vos

que este Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura, em sua
sessão ordinária de 22 de abril do corrente, resolveu manter a penali-
dade que vos foi aplicada pelo auto de constatação de infração nú-
mero 488, de 14 de novembro do ano p. passado.

Outrossim, ficais intimado a, dentro do .prazo de 10 (rei) dias,
á contar da publicação do presente no Diário Oficial, satisfazar o Pa-
gamento da multa de 500$0 (quinhentos mil réis), imposta pelo
auto acima citado, na Tesouraria deste Conselho, sito no edíficio

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, à Avenida Aparfeio
Borges n. 10, 3.0 andar, sala 312, das 12 às 15 horas e aos sabados
das-12. às 13 1/2 horas, sob pena de, não o fazendo, ser promovida' a
sua cobrança executiva.

Rio de Janeire, 30 de abril de 1910. — Helio Lemgruber Nctlo
Machado, Encarregado do expediente.

— Ao Snr. Enio de Miranda Costa:
Of. n. 260-910 — De ordem do . Snr. Presidente e em virtude

ée reso:ução tomada por este CREA em sua sessão ordinária de 22
de abril corrente, ficais intimado a, dentro do prazo de 10 (dez) dias.
a contar da publicação do presente no Diário Oficial, esclarecer o
item/ a da cláusula 5 do contl'itto que fizestes juntar à vossa petição
de . defesa apresentada para o auto de constatação de infração n. 489,
contra vós lavrado em 14 de Novembro cio ano p. passado.

Rio de Janeiro. 20 de abril de 19-10. — Helio Leragruber Netlo
Machado, Encarregado do expediente.

Serviço (I() AI:della]

GONCOnnNCIA PillaAcA PAnA EXECUÇÃO DOS samaços DE LINDESA E EN-
CERAMENTO DO RDIvIcao 	 SEUS Do 'MINISTÉRIO DO TRADAmt0, INDÚSTRIA

E cOmÉRMO

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
landa publicado no "Diário Oficial" de 26 alo corrente, às paginas
7.516 o 7.517.

Depariamento Nacional de Imigração

De ordem do Senhor diretor deste Departamento ficam, pelo
presente, as companhias de navegação, bem como as agências axalu-
sivameute de passagens, de todo o país, intimadas a efetuar seu re-
gistro neste Departamento. assim como a satisfazer o pagamento
do selo cie imigração devido pelo exercício corrente, dentro de 30
(trinta) dias na forma dos artigos 11)6, do Decreto n. 3.010, de 20
de agosto de 1938, e parágrafo único do artigo 1° do Decrato-lei
ri. 1.650, de 3 de outubro de 1939, respectivamente.

Primeira Secção, 30 de abril de 1910. — Vita?' de 31a9clivics
Rastos, chefe tae secção.

Instituto de Previdèneia e Assislènela dos Servidores
do sindo

SUÇÃO PREDIAL

EDITAL DE CHAMADA

De ordem do Sr. diretor do Departamento cle Aplicação de Ca-
pital, são convidados à comparecer à Secção Predial do Instituto (ite
Previdancia e Assistência dos Servidores do Estado (T. P. A. S. E.),
sito à rua Pedro Lassa u. 27, na Esplanada do Castelo, nesta Capital,
todos os promitentes-compradores ou adquirentes de imóveis, por in-
termédio da referida Secção, em débito com mensalidades, impostos
e taxas, afim de regularisarem suas situações.

A partir de 10 (dez) de maio próximo futuro, serão os aroma-
tentes-compradores ou adquirentes, que (faixarem de atender o pre-
sente edital, chamados nominalmente pelo Diário Oficial e Jornais.

Rio de Janeiro, em 26 de abril de 1910. — Gil A. de Ar-nc;c1r,
chefe de Secção.

SOCIEDADES ANONIMAS

CASA SALATHÉ, S. A.

ATA DA AssEAIBLÉLA GERAL olumNÁRIA, REALIZADA AOS 29 DE ABRIL
•	 DE 1940

Aos vinte e nove dias do mês de abril de 1940, às 16 horas,
reunidos, na sede da sociedade, à rua Buenos Aires n, .314, loja,
acionistas, em número legal, representando 4.116 ações, ou seja mais
de um quarto do capital social, conforme atesta o livro de presença,
o presidente da sociedade, Sr. Lucien Salathé, abriu a sessão e pediu
aos Srs. acionistas que indicassem quem devia presidir a assembléia;
tendo sido indicado o _acionista Sr. Henri Salathé, que assumiu
logo a presidência dos trabalhos e convidou para secretário da Mesa
o acionista Sr. Eduardo Rodrigues.
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Declarou então o presidente da Mesa que a presente assembléia
gera/ ordinária, correocada de aeôrdo com as publicações no Diário
Oficial de 13, 19 e 25 do corrente mês, tinha por fina tomar conheci-
maento do relatório e contas da diretoria e do parecer do conselho
fiscal, referente ao exercício de 1939..

Pediu a palavra o acionista Sr. Augusto F. Alves, que propôs
fôsse dispensada a leitura do relatório da diretoria e o balanço, visto
os mesmos terem sido publicados no Diário Oficial de 24 de abril'
de 1940.

Em discussão esta proposta, foi a mesma aceita por todos os
presentes. Em seguida, procedeu-se a, leitura do parecer do conseilio
fiscal, o qual é redigido nos seguintes termos: Srs. acionistas— Em
cumprimento dos nossos estatutos e ao mie determina a Lei das So-
ciedades Anônimas, vimos declarar-vos que, tendo examinado com
toda a atenção o movimento de contas e balanço referente ao ano
social de 1939, encontramos tudo em perfeita ordem e exatidão, pelo
que somos de parecer que sejam aprovadas as contas da diretoria.
Itio,de Janeiro, em 4 de abril de 1910. — F. Dupdan. --J. E. de
Oliveira e Castro. — Jorge Amaral.

Postos em discussão. relatório, contas e parecer do oonselho,
como ninguem pedisse a palavra, foram submetidos a votação, sendo
aprovados, abstendo-se de votar os acionistas membros da diretoria
e do conselho fiscal.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente declarou encerrada
a sessão, sendo lavrada esta ala, que vai aesinada por mim, secretá-
rio da Mesa, e por todos o6 presentes. — Eduardo Rodrigues, secre-
tário. — Henri Salathe. — Lucien Salathé. — Vva. Jeanne Edounrd
Selathé-Pr('vel d'Arlay. — Georges Adolphe Salathé. — Roberto Sn-

- Augusto F. Alves. — Fernatule Salathé.-Lafon. — L. Rein-

BALANCETE EM 30 DE ABRIL D4 1940

Ativo

Let ras descontadas. . . 	 14.609:9378700
.f.,etras ein cobrança	 851:7186600
Devedores em contas correntes garantidas., 	

	
274:902620.0

Devedores diversos	 887:6628500
Correspondentes no interior. 	 34:4216900
Juros de apólices federais. 	 137:6256000
Valores caucionados	 1.147::s0687(r0
Móveis e utensílios 	

	
53:1186000

Ilipetecas 	
	

253:686$400
ran tias d iversas	 153:1006060

Diversas contas 	
	

1.506:083SW

Caixa:

No Banco do Brasil depositado
para aumento de capital.... 2.000:0006000

Em conta corrente. 3(33:3828800
Ern moeda corrente e outros

	

Bancos-

lis. 22.725 :8286800

Passivo

Capital. 	
Fundo de reserva.	 . 	
Depósi to para aumento de eu pi tal . 	
Depósito em conta corrente de movimento
Depósito a prazo fixo.
Correspondentes no interior. . . 	
Cred. pltitulos em cobrança. . 	
Redescontos 	 	
Bancos cicaução  •	 	
Títulos e valores caucionados. . 	
Letras a premio 	 .........
Ceed. pigarantias diversas. . 	
Ordens de pagamento 	
Diversas contas 	   

Rs. 22.725:8286800

Silverio Ceia, diretor. — C. G. Cruz, gerente. — S. da Gama
Cruz Junior, contador.

(G __ 5.214 -- 4-5-1940	 110$200).

CASA BANCÁRIA )ARQUES JÚNIOR, S.

Carta patente n. 2.160, de 26 de outubro de 1939

Rua Visconde de Inhaóuna n. 66, 1* andar

Rio de Janeiro

BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1940

Ativo

Acionistas c/de capital •

Caixa:

Em cofre 3:4336600
Depositado no Banco .Boavista 	 7 :7306000
Depositado no Banco do Brasil 	 20:0006000

Títulos descontados . 	 	 176 :853600
Gastos de instalação . 	 	 8:5006000
Móveis e utensílios • 	 	 4:4026500
Diversas contas . 	 	 9:0346000

Total	 340:0036600

Passivo

Capital	 050:008000

Depósitos:

:3806300

:6238:A0

:0036'600

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1910. — Domingos Marques Ju-
nior, diretor-gerente. — Mario de Alencar Araripe, contador.

(C. 5.213-4-5-040-9!$8)

COMPANHIA NACIONAL DE MINERAÇÃO E FôRÇA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA Em 23 DE ABRIL
DE 1940

Aos vinte e cinco dias do mês de abril de mil novecentos e
quarenta, na sede da Companhia Nacional de Mineração e Fôrça, à.
Rua Araujo Porto Alegre n. 70, sala 217, compareceram os senhores
acionistas Dr. F. B. Horta Barbosa. representado pelo seu procurador
Dr. Mário da Costa Requião, Dr. Rubens Antunes Maciel. Dr. Mário
da Costa Requião, Artur Hermanny, Dr. Paulo Buarque de Maceds,
Pedro Velho Tavares de Lira, Dr. José Buarque de Macedo, Dr. Acir
Brüggemann Pinto da Luz e Silva, e o coronel João Rodrigues de
Carvalho, neste ato representado pelo seu procurador Dr. Mário da
Costa Requião, conforme o livre de presença. O Dr. José Buarque
de Macedo, vice-presidente, declarou que a presente assembléia
extraordinária fôra convocada nos termos do anúncio publicado no
Diário Oficial de 15 do corrente; e, na conformidade das dispo5ie5es
estatutárias, assumiu a presidência o vice-presidente da Cornpannia,
senhor Dr. José Buarque de Macedo, que convidou • para primeiro e
segundo secretários, respectivamente, os Drs. Acir Brüggemann
Pinto da Luz e Silva e Paulo Buarque de Macedo. O senhor pre-
sidente manda ler, pelo primeiro secretário, o anúncio da convocação
acima referido, o que foi feito. Diz em seguida o senhor pres i dente
que nos termos desse convite, a diretoria teria de apre.sentsir à
assembléia uma proposta para alteração dos estatutos inclusive
aumento de capital. Mas, que êste aumento pareceu à diretor!a,
posteriormente, inoportuno, pelo que a sua proposta se cingirá a
outras disposições estatutárias. Manda lér a proposta que se refere
a alteração dos arts. 4., B.°, 7.°, 8.°. 9.°, 14, parágrafo único ao
art. 16 e 17, oferecendo em sua substituição o seguinte: Art. 4.° —
A sociedade será administrada por quatro diretores eleitos para
períodos de cinco anos, sendo um deles designado presidente. Os
parágrafos 1.°, 2.° e 3.° permanecem como estão redigidos. Art. 6.°
— O presidente é o órgão oficial da diretoria e poderá nomear
procurador para representar a sociedade em juizo; Parágrafo único
— Ao presidente compete superintender todos os serviços técnicos e
administrativos da sociedade. Art. 7.• — Todos os documentos que
envolvem a responsabilidade da Cómpanhia serão assinados pelo
presidente com outro diretor, podendo o presidente constituir pro-
curador. Art. 8.* — A qualquer dos outros diretores cabe substituir
indistintamente o presidente em seus impedimentos, e o exereíe7o
Oas funções especiais que lhes forem atribuídas; em reunião da

452:5836600	 2.815:9666400

1.000:0006060
158:5076800

4.000:0006000
2.318:6948560
2.964:6086300

13:4916300
851:7186600

7.265:5126300
U6:8206700

1.147:3066700
438:8366300
153:400$00Q
70:9646400

1.605:9676900

110:0506000

31 :1636600

(C-5:210-4-5-1939-6162) Em c/c de movimento 81:1968600
Em c/c a prazo fixo 	 1:9996300
Em c/c popular 1846400 83

BANCO INDUSTRIAL BRASILEIRO
DiVersas contas	 .	 	 6

Carta patente n.	 1.573
340Total	 	

RUA GENERAL CÂMARA N. 71 — RIO DE JANEIRO
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diretoria. Art. 9.° — A qualquer dos administradores ' da sociedade
compete arsecadar a reaeita, fazer as despesas ordinavias. ou as
extraordinárias, deliberadas peta diretoria, e movimentar os fundos
sociais depositados cru eStabPieeinleril0:; bancados. emitia encimes,
aceitai' duplicatas e saques. Art. 11 — A rennião da :ieeentlifia
geral ordinária terá lugat anualinen !e no mês de março. Par:iera fo
unico do asi. 16 — Suprimir. Art. 17 — Dos lucros liqeides vrri-
f irados annaheente serão ;leal inadoe deA por cento para fundo de
ro erva, cinco por cento para cl eteeioracão de materiat; cinco por
camo para o benefício criado no parágrafo unico deste artigo e o
excedente para dividendo aos acionistas. O parágra to úniao do
as !go 17 fica mantido, SIII)Slituincio-se a palavra "sarnas' sais" por
"anuais". SubmeLda à discussão foi oferecida a palavra a qualq-liei:
dos presentes. E ninguem lendo feito uso desse direito, foi pos'a
em . votação a proposta acima referida, a qual .foi unaiiimealeate
aprovada. Em consequencia o senhor presidente declara que, à vista
da deliberação da assembléia, ficam alterados os estatutos aociais,
nos termos da proposta aprovada. Diz em seguida o senhor ore-
:ostente que a inoportunidade do novo aumento de capital decorre
(lo fato de apenas haverem sido iniciados. a 19 deste mês, os estudos
tios diversos locais das nossas concessões, estudos esses que são
nacessario para se poder lixar onde será localizada a , central elétrica
geradora de energia, cuja ditribuição é um dos objetivos da socie.tait's
Assim é que ainda .não está sendo . explorada es sa modalidade do
nosso progeania, e nos encontramos em fase de reaparelhamento das
minas do Leão para exploração do pfaas s Venceslau Braz", O que aliás
está lia dependeocia da reposição da linha. férrea da Estrada de
Ferro do Jacta, na extensão cle menos de dois quilómetros, como
sanem os senhores acionistas. Por tal motivo é que a Diretoria julgais
prematura a proposta de. aumento dt capital. Aproveita a oportuni-
dade, entretanto, para submeter à apreciação da assembléia os atos
praticados pela Diretoria no sentido de realizar o aumento de capital
autorizado pela assembléia de 12 de janeiro último, fazendo léu a
minuta de contrato para laricameïdo dessa operação na praça de Porto

• Alegre, a ser Manado com o corretor e presidente da Bolsa dessa
cidade. o Sr, Leonardo de Azevedo, exibindo um modelo das OÇÕeS
preferenciais a serem emitidas, e fazendo distribuir, aos presentes,
exemplares do projeto de manifesto que deverá ser publicado nos
jornais de Porto Alegre, para lançamento à subscrição pública dessas
açõe.s preferenciais. Submetidos à discussão esses atos da Diretoria,
e Pinguem pedindo a palavra, foram postos em votação, havendo a
;assembléia os aprovado unanimemente, ficando por essa forma rata-
ficads a resolução da assembléia de 12 de janeiro que autorizou a
emissão de dez mil ações preferenciais de 100$000 cada unia. Aindacom a palavra. o Sr. presidente diz que os atuais administradores,
atendendo à alteração introduzida nos estatutos, cumprem o dever de
depor em Mãos dos senhores acionistas, dra reunidos em assembléia,
os seus cargos, e acrescenta que pessoalmente já havia deliberado
apresenta r à assembléia a sua renúncia por moi Ivo de ordem pa
ticula re não importando esse fato menor apoio à Companhia em tudo
ottani( ' lhe fôr possivel. O Sr. Tavares de Lira pede a 'palavra e
faz identica declaração em nome do Sr. Otávio Martins Ribeiro. Pede
a palavra o acionista Dr. Acir Briig.gemann Pinto da Luz e Silva e
propõe que sejam aclamados para os cargos de diretores, óra criados
pela assembléia. o Sr. Dr. F. B. Horta Barbosa, como presidente,
e os Srs, coronel João Rodrigues de Carvalho. Artur Hermanny
Dr. Mário da Costa Requião. A assembléia aceita a proposta acima

São aclamados para o exercício dos cargos de diretores, o sentinaDr.	 B. Horta Barbosa, p residente, e os Srs. coronel João lio-
(triplas de Carvalho. Artur Hermanny e Mário da Costa Requião. OSi', Bermanny levanta-se e diz que, em nome de seus colegas (Iraalados .e no seu próprio, muito a gradece à assembléia essa demons-
trarão de sua confiança. O Dr. Mário da Costa Requião propõe e
aceito unanimemente que sejam consignados em ata os agradecimentos
aos Srs. Navio Martins Ribeiro e Dr. José Buarque de Macedo pela
dadicaeão com que administraram a sociedade no período de suages tão. O Tdr. Paulo Iduarcom de Macedo propõe à assembléia miesejam fixados os horários; da Diref OriD. nos termos do § 3" do artigo1! " do s f•l at1Itos. nas se guintes bases: ao presidente, trinta conioa
anuais; nos domais diretores dezoito contos, também anuais. Sub-
metida à votarão, essa proposta é aprovada, abstendo-se de votar
ru Srs, Dr, Mário Requião e Artur liermanny. E ninguem mais de-
sejando usar da palavra oferecida neto preaidente, foi encerrada a
srssão. E eu, Acir Priiggamann Pinto da Truz e Silva, Primeiro se-
cre lár t o, l avrri es ta Ma que fiz lançar neste livre: e depois de lida
e a provada nor lodos os presentes é assinaria pelos membros da mesa

assambiéia e demais acionistas abaixo firmados. Rio de Janeiro,
de abril de tOlo. — Acyr Prilaarmonn Pinto da Luz e Silva. --

jo,ç,,  flmrnrr1' fn Mappolo	 paul° Pnarque de Wired°. — Mario da
ros1a negnie7o, — Rubens Antunrg 	 — Pedro Velho Tavarrs

Ai'! 'riu' 'Irrito-1nm? — Por p rocuração de João Rodri-
gnrs de Carvalho E. TI, Horta Barbrisre Mario da Cosia Prquii7o.

— 5.2nG	 4-5-10 — 163$2,)	
Rio de Janeiro, seis de abril de mil novecentoa e quarenla. —

de AI-Manoel Alves Martins, diretor-presidente. —hialina Martins
meida, diretor-tesoureiro. — Jorge de Oliveira Guimarões, diretor-
<rasante. — Osrarina Ferreira Cardoso, diretor-técnico.

imEu,rmármlcm ,1PRES ENTAD O PELA DIRETORIA AOS SEN ti(iltES amo xesTas
ARSEmI.U.ÉIA CERAL oRDLNÁRIA No DIA SEIS DE ABRIL PE min sovis-
eir.NTos E QUARENT

Senhores acionistae: Nos ternos doe misses estatutos, em seu
art. XIII. parágrafos 1, II e III, e na conformidade do decreto TIÚ-

mero quatrocentos e trinta e quatro, de quatro de julho de mil oito-
centos e noventa e um e leis referentes a este lii-titulo. vimos sub-
meter ao vosso exame e aprovação das contas, balanços, balanceies e
demais aios efetuados durante a nossa gestão, confiada em assem-
bléia geral de constituição, a seis de janeiro da mil novecantos e
trinta oito. Durante o ano re ferido desenvolvemos considerável
campanha de propaganda, procurando colocar em todos os mercados
do pais os nossos produtos por meio de anáncios em jOrIliliS. 1CV sias,
paineis, rádio e diretamente aos Srs. médicos, por meio de tilai-a-
turas, sendo essa propaganda dispendiesa, mas a sua eficiência jz.
está surtindo efeitos ccmsiderávais e esperamos resultados satisfa-
tórios para breve. Como é do conhecimento rios senhores arionistas,
devido ao impulso que vem tendo o laboratório. fomos obrigados
a alugar a loja da rua tio Senado número doze, onde estão insta-lados
o escritório e a secção de expedição. Encerrando o seu relatório,
diretoria agradece a confiança dos senhotes acionistas, o apoio leal
e .sineere de todos os seus auxiliares e o zèlo e dedicação demonstra-
dos pelos membros do 'conselho fiscal nos altos interêsses que lhes
foram confiados.

LABORATÓRIO SIAINI. 3. A.

assembléia a escolha do senhor Joaquim José da Cunha para secre-
tariar os trabalhos da aesenibléia. Sendo a prevada esta proposta
pela maioria. o senhor Joaquim José da Cunha toma lugar na mesa,
procedendo a leitura dos documentos mencionados nos termos da
convocação feita pelo Diário Oficial dos dias 7. 15 e 25 de marco
próximo passado e do Didrio Oficial do dia cinco do corrente m'ês
e RUO. a eabae: Ilalaticoe, balanceies, contas, relatório da diretoria
e todos os aios praticados pela mesma dinamita o ano de mil no-
vecentos e trinta e mive, inclusive o parecer do conselho fiscal e a
eleição dos meinleajs do conselho fiscal e seus suplentes para o
ano de mil novecentos e quarenta. O senhor presidente submete a
votos da assembléia lodos os documentos do ano que se encerrou em
tr:nia e uni de dezembro de mil novecentos e trinta e nove, cujos
documentos permanecem sis)bre a mesa e são examinados pela as-
sembléia. Sendo os referidos doeiiinenlos unanimeinente aprovados
pela assembléia, declara em seguida o senhor presidente cicie se ia
proceder à eleição, por aclamação, dos membros efetivos do , conse-
lho fiscal e seus suplentes. Pedindo a palavra, o. senhor Joaquim
José da Cunha propõe à assembléia que sejam reeleitas as pessoas
que violiam exercendo o mandato . nos respectivos cargos do conse-
lho sidamelida essa proposta pelo senhor presidente à deli-
beração da assembléia: é a mesma posta em discussão e em seguida
submetida à votação por aclamação. sendo unanimemente aprovada.
Em virtude desta aprovação. são eleitos para membros efetivos do
conselho fiscal: Francisco :Uacaris, Fonseca Gaivão, Reinaldo Simões
de Sousa e Arnaldo Rodrigues de Sá e para suplentes: Saint Clair
José dos Santos. Lúcio Salvador e Jose Gomes Duarte. Nada mais
havendo a trairei' o senhor presidente declara encerrados os trabalhos
da presente assembléia, e eu . -Joaquim josé da Cunha, servindo de
secretário. lavro a presente ata Ci e ; lida e aprovada, vai por todos
assinada.

Rio de Janeiro, seis de abril de mil novecentos e quarenta. —
Joaquim José da Cunha. — Monoel Alces Martins. — lelalinrr Ior-
fins de Almeida. — Jorge ele Oliveira Gaj ? , 40 pfles, ossosies per_

reira Cardoso. — Saint-Clai? . José dos Santos. — Amelia de Se:l. Mor-
Uns — Francisco Maerdo Fonseca Galci7 0 .	 JosL; Perimnao dos
Santos Aires. — Edmundo Ribeiro Coreia. — Arnaldo Rodrignes
de Sé - — ..,iffrede	 — Carlos Almeida da Si/ira.

Reconheao as firmas- de Joaquim José.. da Comia, Manuel Alves
Madins, Idalina Martins de Almeida, Jorge de Oliveira Guimarães,
Osearino Ferreira Cardoso, Saild-Clair José dos Santos. Amélia de
Sá Martitss. Francisco Macedo da Fonseca Gaivão, José Fernando
dos Santos Alves. Edmundo Ribeiro Garcia. Arnaldo de
Sá. Alfredo flebonças e Carlos Almeida da Silva.

Rio. 3 de maio de 1910. Em tastemunho (eslava o sinal públivo)
da verdade. __e Acenei() Figueiredo,. lata-hão.

ATA DA TErieeiris ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

:koS seis dia.s" de abril de mil novecentos e quarenta, às dezesseis
horas. à rua do Senado número doze, presentes os senhores acionise
las abaixo aseinaitos, representando o quorum legal, o senhor MaunelAI\ es marlins, diretor- presidente, tomando a palavra. propõe a

Reconheço as firmas de Manoel Alves Martins, hialina Martins
de Almeida, Jorge de Oliveira Guimarães e Osearina Ferreira Car-
doso.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1010. Liii testemunho (estava o
sinal público) da verdade. — Aceacio Figueiredo, labrlifio.
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores acionistas: Nós, os membros do conselho fiscal, abaixo
assinados, eleitos pela assembléia geral ordinária de seis de abril de
mil novecentos e trinta * e nove, no desempenho de nossas funções,
examinámos minuciosamente os balanços, balanceies, contas e todos
as documentos que nos foram apresentados pela diretoria, relativos
a seus atos no exercício de mil novecentos e trinta e nove e que
se achavam em boa ordem. De acordo com a escrituração do La-
boratório Sian, Sociedade Anônima, somos de parecer que tais con-
tas, balanços e balanceies e os demais atos praticados pela mesma
diretoria desta sociedade devem ser aprovados, por serem a real
expressão da verdade.

Rio de Janeiro. seis de abril de mil novecentos e quarenta. —
Francisco Macedo do Fonseca Gaivão. — Reinaldo Simões de Souza.
— Arnaldo Rodrigues dc Sd.

TtecOnheço as firmas de Francisco Macedo da Fonseca Gaivão,
Reinaldo Simões de Sousa e Arnaldo Rodrigues de Sá.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1940. Em testemunho (estava o
sinal . público) da verdade. — Acenei() Figueiredo, tabelião.

. BATANCO EFETUADõ E.M. TRINTA DE DEZEMBRO DE MIL NOVECENTOS
E TRINTA E NOVE

Atiro
Ações caucionadas
Banco Com. Estado de São Paulo
Caixa -
Con tas correntes
Depósitos e cauções
Devedores gerais
Marcas de fábrica
Mercadorias
Móveis, maqu inismos e u tensil kis

Pessivo
Capital	 	  1.000:000$00u
Caução da diretoria	 	  .	 75 :0008000
Contas correntes '	 94 :9078300
Contas correntes garantidas . . 	 ...	 7:1728300
Credores especiais 	 1 :6978300
Credores gerais	 183 :3708300
Dividendos	 6:8278700
Funde de reserva	 10:066$000
Reserva especial 	 . 	 	 13:9478900
Títulos em cobrança	 40:657$i00

Rio de janeiro, 30 de dezembro de 1939. — Manoel Alves Mar-
tins. — 1daina 3lartins de Almeida. — Jorge de Oliveira Guima-
rães. — Oscarina Ferreira t'ardoso. — Joaquim. José da Cunha.

Reconheço as firmas de Manuel Alves Martins, Idalina Martins
de Almeida, Jorge de Oliveira Guimarães e Oscarina Ferreira Cars
doso.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1940. Em testemunho .(estava
sinal público) da verdade. — Accacio Figueiredo, tabeliães

Reconheço a firma de Joaquim José da Cunha.
Rio de Janeiro, 3 de maio de 1940. Em testemunho ...(estava '6

sinal público) da verdade. — Amido Figueiredo, tabelião.,•

DEMoNSTRAÇÃO DA CONTA "Lucaes E PERDAS" NO BALANÇO DE TRINTA

DE DEZEMBRO DE M/L NoVECENTOB E TRINTA E NOVE

Crédito

Mercadorias 	 	 577 :6038300

Débito

Inst.	 Apos.	 P.	 dos	 Indu,triários	 ...
Juros	 P	 (1000ntOS	 .
Impostos 	
Despesas de cobrasças
seguros	 .	 	
Propaganda	 	
Conii-sões
Credores	 te, peciais
Dessiesas gerai s
Fundo de	 reserva	 .	 	
Dividendo	 	  	

•	 8688900 .
3 :2008300

10 :7688200
1 :9718400

' 2:7278700
353 :8388600

1:0008000
1 :6978300

198:9828000
1:6978300

8188600 577:6038300

Manoel Alves Martins. —Idalina Martins de. Almeja°. — Jorge
de Oliveira Guimarães. — Os enrina Ferreira Cordo.so. — Joaquim
José da Cunha, contador u. 30,.461.

Reconheço as firmas de Manuel Alves Martins, Idalina Martins de
Almeida, Jorge de Oliveira Guimarães e Oscarina Ferreira Cardoso.

Rio de Janeiro, 3 de inalo de 1940. Em testemunho (estava o
sinal público) da verdade. — Accaçio Figueiredo, tabelião.

—
Reconheço a firma de Joaquim José da Cunha.
Rio de Janeiro, 3 de maio de 1940. Em testemunho (estava o

sinal público) da verdade; 	 Accacio Figueiredo, tabelião.

(C 5.205 — 4-5-940 — 3418700),

ALLA. EXPORTADORA & IMPORTADORA, S. A.

ATA DA SEGUNDA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Aos trinta dias do mês de abril de 1949, às 14 horas tia tarde,
na ti éde da companhia, à avenida Rio Branco n. 9, 3° andar, com a
presença dos acionistas abaixo" assinados, representando a totalidade
tio capital social, foi escolhido pelos mesmos o Sr. Ronaldo da Fon-
seca Guimarães para presidente da assembléia que, escolhendo para
secretário da mesma o Sr. João Pedro Gouveia Vieira, declarou, ato
continuo, instalada a assembléia.

O Sr. presidente comunicou aos presentes que a mesma se re-
unia em virtude das publicações efetuadas no Dicirjo .0ficial de 28,
29 e 30 de março de -1940, e no Jornal do Comércio de iguais datas,
as quais foram por ele lidas, declarando depois que, em face da lei-
tura procedida, a presente assembléia geral ordinária, tinha por fim
tomar conhecimento do relatório e contas da diretoria, referentes ao
segundo exercício financeiro da sociedade, e parecer do conselho fis-
cal, relativo co mencionado exercício, deliberando a respeito • dos mes-
mos, bem como para a eleição dos membros do conselho fiscal e seus
suplentes para este ano.

O acionista, Sr. João Proença, pedindo a palavra, propôs que
fôs'se dispensada a leitura do relatório e balanço, assim como do pa-
recer do conselho fiscal, visto já serem os mesmos do conhecimento
de todos os presentes pela publicação feita no Diário Oficial de 16 de
abril de 1940, sendo esta proposta aceita por todos os acionistas.

O Sr. presidente declarou, então, achar-se em discussão o rela-
tório, o balanço e o parecer do conselho fiscal, e, como ninguem qui-
zesse fazer uso da palavra, foram os mesmos submetidos a votos,
sendo, unanimernentt3 aprovados, abstendo-se de votar os membros
da diretoria, que se encontravam presentes.

Disse, então, o Sr. presidente que a asembléia passaria a proce-
der à eleição do conselho fiscal e seus suplentes, o que foi feito, ve-
rificando-se terem sido reeleitos para membros do referido conselho
os Srs. João Pedro Gouveia Vieira, João Proença e Carlos da Silva
Costa, e• para suplentes, os Srs. João Augusto de Matos Pimenta„Al-
fredo da Fonseca Guimarães e Joaquim Proença, os quais, imediata-
mente, tomaram posse de seus respectivos cargos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerrou a assem-
bléia, na qual mandei lavrar a presente ata, que vai por mim subscri-
ta e por todos os presentes assinada. —João Pedro Gouvêa Vieira. —
Ronaldo da Fonseca Guim.arães. Theodoro Romano Bodin. — João
Proença. — J. A. de Matos Pimenta. — Olavo Pcnnpéia da F. Gui-
marnes — Alfredo F. Guimarães. — Mario F. Guimarães. — Car-
los da Silva Costa. — Joaquim Proença. — Renato Pompéia da F.
Guimarães.

Declaro que esta ata é cópia fiel do livro de atas, bem como todas
as assinaturas. — Ronaldo da Fonseca Guimarães.

Reconheço a firma de Ronaldo da Fenseca Guimarães. Rio de Ja-
neiro, 4 de maio de 1940. Em testemunho (estava o sinal público) da
verdade. — Alvaro Vascoricellos.

• (C — 5.204 — 4-5-940 — 73$5),.

COMPANHIA IMOBILTÁRIA BRASILEIRA, s. Â.

Aos 13 dias do mês de abri/ do corrente ano, nesta cidade do Ria
de Janeiro, presentes os abaixo assinados, acionistas da Companhia
Imobiliária Brasileira, em sua sede social à rua General Cániara n. 56,
e verificado haver número legal, foi declarada aberta, te3 11 horas,
a assembléia geral extraordinária, assumindo a presidência o Sr. Joãci,
Américo Machado, que me convidou, a mim, Ari Miranda, para com-
pletar a mesa, secretariando os trabalhos. Pelo Sr. presidente foram
lido3 os editais de convocação publicados, na forma legal, no Jornal
do Comércio • e Diário Oficial e expostos os fins da reunião, sinteti-
mando vários motivos que indicavam, como útil, a providência da
veleta dos terrenos da rua Alice e Júlio Ottoni, lotes us. 1 e 2, ou caso
esta k,sse demorada, que aconselhavam uma operação hipotecária em
tomo kieles, afim de atender a outros negócios cle interésse da sede-
dade e evitar a paralisação de apreciável soma de capita/. Depois de
deba ! icio o assunto, foi pelo acionista Dr. Américo Ourique Ma-
abado apr,eseutada a seguinte proposta; "Fica a diretoria autorizadg

75:0008000
40:6578100
21:9888300
23:2748000

5q48500
118:4498000
785:0798900
262:1878100
106:0368000 1.433:2458900

1.833:2458900
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•a vender, pelo preço e condições que reputar coavcrnentes, os terre-
nos da rua Alice e Júlio Ottoni, lotes ns. 1 e 2, investida desde já
de todos os poderes para assinar escrituras de promessa de venda e
definitivas de compra e venda, receber sinal, estipular cláusulas, penas
recebo' a totalidade do preço, quer no ato da promessa, quer no da
venda definitiva, imitir o comprador no domínio e posse, fixar a res-
ponsabilidade pela evicção, aceitar ou recusar as cláusulas e condieões
que entender úteis à sociedade. Fica, também, autorizada a diretoria
ma) entenda preferível para a sociedade, a contrair empréstimos de
qualquer natureza, com garantia hipotecária do aludido terreno, esti-
pular prazo, condições, juros, pena convencional, valor do mútuo e toda
e qualquer outra operação, cláusula ou condição, a seu juizo conve-
niente. ' Posta a votos, foi a proposta unanimemente aprovada, absten-
do-se de votar a diretoria. Pelo . Sr. presidente foi consultada a as-
sembléia se apresentava mais alguma sugestão; e como ninguém qui-
sesse fazer uso da palavra foi declarada encerrada a reunião, tendo
o Sr. presidente determinado lavrasse eu esta ata, que lida e achada
conforme, foi assinada por mim, Ari Miranda, que a escrevi, pelo se-
nhor presidente e pelos acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1940. — João Amci. lco Machado,
presidente. — Ari/ Miranda, secretário. — Dr. Anterieo Ourigue Ma-
chado. — Por D. Alzira Aguiar Machado, João Arne? . !:co Machado. —
Por procuração de José Fabrino, João Americo Machetto. — Alfredo
Rebouças. — Francisco Silva. — Francisco Maccdo de Fonseca Gaivão.

Lourival Rebouças.

R. I. MOREIRA, SOC. ANO. (CASA BANCÁRIA)

ATA DA ASSEAIBLEIA GERAL onDINÁRIA, REALIZADA NO DIA VINTE E SETE DE
ABRIL DE MIL NOvECENTOS E QUARENTA

Aos vinte e sete dias do mês de abril de mil novecentos e (lua-
renta, h,8 quatorze horas, reuniram-se os ac:onistas da Sociedade
anônima 11. 1. Moreira na sede da mesma soc i edade, á rua Gene-

. ral Camara número vinte e (im, loja; de acordo cem o editai de con-
yocação no "Diário oficial — do dia dez do referido mês de abril.

'Verificando-se pelas assinaturas da lista de presença o compa-
recimento de número legal de acionistas, o Sr. Rubem de Ipanema
Moreira, presid, ide do soc'edade, na forma da lei, abre a sessão e
convida os senhores acionistas a elegerem uni presidente para di-
rigir os trabalhos da assembléia. 1;or aclamação, foi eleito o acio-
nista Sr. Fernando Dias, que assume a "presidência e conv í da para
exercer as funções de secretário da assembléia o Sr. Eduardo Gross
Len-livre.

Constituída a mesa, o Sr. presidente declara que corno é do co-
nhecimento de todos os presentes pela leitura do edital de convoca-
ção publicado no "Diário Oficial" de 10 de abril de 1940 o f:m da
reunião é, tomarem os senhores acionistas, conhecimento do rela-
tório, balanço, contas da diretoria e parecer do conselho fiscal, rela.,
Usos ao exercício de mil novecentos e trinta e nove e bem assim
a eleição da nova diretoria do conselho fiscal para õ exercício se-
guino.

Em seguida, o senhor presideole mandou procediT a leitura do
relatório da diretorin. balanço, contas e parecer do conselho fi.scni,
que submetidos à discussão: foram unanimemente aprovados, aba-
tendo-se de votar. apenas os membros da diretoria e do constoho
fiscal.	 -

•Por ordem do senhor presidente, passou-se em seguida à ele:-
cão da nova diretoria, dos membros do conselho fiscal e seus res-
pectivos suplentes. Procedida a eleição com as formalidades legais.
verificou-se o seguinte resultado: diretor-presidente, Bobem de •pa-
nema Moreira; diretor-secretário, Edward Lionel Alartin Routh (re-
eleitos) •, conselho fiscal, Roberto de Miranda Valverde, Luiz Dias
o Alberto Régo Lins Filho (reeleitos) suplentes do conselho fiscal;
Dr. José E. de Gunto Filho, Dr. Marfo de Moura Rangel e Afonso
Gunkel (reeleitos).

O Sr. Rubem de Ipanema Moreira, levantando-se, agradece em
seu nome e de seu companheiro de diretoria, a confiança manifes-
tada pelos -senhores acionistas e propõe um voto de louvor e agra-
decimento aos membros do conselho ,fiscal e suplentes, bem como
aos auxiliares da, sociedade, o que foi unanimemente aprovado.

O senhor pres!dente declara que achando-se presentes todos os
eleitos, convida-os a tomar posse, o que .,se realiza. Nada mais ha-
vendo a tratar, o senhor presidem e suspende a sessão para ser la-
rada a presente ata que após é lida, unanimemente aDrOVada e as-

sinada por todos os senhores acionistas presentes. Rio de Janeipo,
vinte e sete de abril de mil novecentos e quarenta. E eu, Eduardo
Gross Lefebvre, secretário, lavrei e assino-a com os demais acionis-
tas presentes. Rio de Janeiro, vinte e sete de abril de 1940. 	 Eduar-
do Gross Lefebvre. — Fernando Dias. — Luiz Dias. — It«bem de
Ipaneom Moreira. — Oswaldo de Ipanemq Moreira. — José Eduardo
De Cunto Filho. — Edward Lionel Martin Routh. — Alberto Rego
Lins Filho. — Roberto de Miranda Valverde, — Alfonso Gunkel. —
Mario de Moura Rangel. Oetavio Moreira, — Mauricio de Ipane-
ma Moreira. — Astolpho de OliroWt.

(C 5.011. — :1-5-910 — 8537),.

LABORATÓRIO FARMACÊUTICO GONZAGA, S. A.

REL.NTóRIO DA DIRETORIA, APRESENTADO NA TERCEIRA ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA, REALIZADA AOS SEIS DIAS DO 'MÊS DE ABRIL DE MIL 10,

• VECENTOS E QUARENTA

Senhores acionistas:

, Em obediência aos nossos estatutos, vimos apresentar--,,os o re-
latório dos acontecimentos mais importantes que se verificaram no
quatrimestre referente ao exercício que terminou em 31 de dezembro
de 1939, inclusive o balanço, contas e o parecer do Conselho Fiscal
referente a este período, afim de os submetermos à vossa deliberação.

Satisfazendo as exigências estatuidas pelo derreto n. 434 de
1891 e as dos nossos estatutos, tereis assim, de VOS manifestar sobre
esses documentos, e eleger os membros efetivos do Conselho Fiscal
e seus suplentes para o ano de 1940.

Rio de Janeiro, 6 de—abril de 1940. — Francisco Rodrigues Eiras.
— Augusto Paul/no de Britto. — Reinaldo Simões de Souza. — José
Bonifacio Guerra Maio.

Reconheço as firmas Francisco Rodrigues Fira:. Augusto Paulino
ch?, Bruno, Reinaldo Simões de Souza e José Roni •facto Guerra Maio:

•Rio de Janeiro, 2 de maio de, 1940. — Em testemunho (sinal
pUblico), da verdade. — Accacio Figueiredo, substituto.

naaaNço GERAL REFERENTE AO PERiOno DE 1 DE SE1'EMB,10 A 31 DE.
DEZEMBRO DE Mo

Ativo
Maroas 	 	 230:0003000
Mineis Lt: Utensílios 	 	 3:0003000
Máqdinas e acessórios 	 	 5:0003000
Mercadorias	 28:1803000
Caixa 	 	 29 :31t33330
Banco do Brasil 	 	 1:0003000
Duplicatas a receber 	 	 131 :8583200
José Bonifácio Guerra Maio 	 	 5:5003000

Conta. de Compensação:
Ações caucionadas 	 	 22:5003000

Soma 	
	

55G :3513530

Paysiro

Cap:tal	 300:000-'000
Cortas a pagar 	 • 	 19:5813100
Instituto dos Industriários 	 	 873000
Reinaldo Simões de Souza 	 	 59 .:513$615
Aug í ísto PnIium, fie Brito 	 	 41 :5273815
Fundo de depreciação 	 	 1:6003000
Fundo de reserva 	 	 3:1813500
Gratificações a Diretoria 	 	 3:1813500
Gratificações aos empregados 	 	 1:1013500
Divi,-. i enclos aos acionistas 	 	 3:'18-13500

Conta de Compensação:
Caução da Diretoria 	 	 22:5003000

. Soma 	
	

458:3543530

Rio de Janeiro. 0 de abril de 1950. — neimddo Simões de Souzn.
— :lktgusto Poviino de filho. — José 13rmifocio Guerra Maio. — M.
Bartiosa, contador. reg.. no Dep. Sac. índ. Com . sob o n. 29.831.

Reconheço as firmas Reinaldo Simões do Souza Augusto Paulino
,José Isonifacio Guerra Maio e M. 13arb0=a.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1940. — Em testemunho (sinal vil.
Mico:, da yerdade. 	 Arcado Figueiredo, substito.

DEMONSTRACÁO DA GoNTA DE LUCROS & PERDAS. REFERENTE AO PERíODO DE
1 DE SETEMBRO A 31 PE DEzEAIGRO DE 1930

Débito
a Material de propaganda	 1:4093300
a Despesas gerais 	 	 11 :251$400
a Ordenados 	 	 20:288$000
a Propaganda . 	 	 3 :2703000
a Aposentadorias e prasõe • 	 	 1613200
a Fundo de depreenno:

20% sobre os rudycis t, utewni p s c, maquinismos	 1:6003000
a Fundo de reserva:

:30 Pc de acórdo com o art . 15 do,. Estatutos... 	 3:5813500
a Gratificações à Diretoria:

:10%. idem como acima 	  	 1	 3:1843500
a Gratificações aos empregados:

10%, idem, idem 	 _ 	 1:1613500•

a Dividendos:	 •
30%; idem, idem • • a., 	  • 	 	 3:1813300

• Soma 	
	

49 :657.O00
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coédito

de Mercadorias:

Saldo credor do Razão 	 	 21:477$900
Stock- existentes 	 	 28:180$000

Soma 	 	 49 :657$900

Rio de Janeiro. 6 de abril de 1940. — Reinaldo.Simões de Souza,.
— Augusto Paulino de Brilto. — José Bonifacio Guerra Maio. — M.
Barbosa, contador, reg. no Dep. Nac. Ind. Com , sob o n. 29.834.

Reconheço as firmas Reinaldo Simões de Souza, Augusto Paulino
de Britto, José Bonifacio Guerra Maio e M. Barbosa.

Rio de Janeiro, 2 de maio I le 1940. — Em testemunho (sinel pú-
blico) da verdade. — A peacio Figueiredo, substituto.

PARECER DO (AN:SE:LILO FISCAL

- Senho ees aviou istae

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal do La-
boratório Farmacêutico Gonzaga S. A., após cuidadoso exame de
contas, inventário e balanço 41a administração da mesma Sociedade
Anônima, referente ao quatrimestre do ano social findo. em 31 de de-
zeinbro de 1939, acharam tudo na mais perfeita ordem e exatidão.

São de parecer, por isso. que tais atos sejam aprovados pelos acio-
n istas reunidos em assembleia geral ordinária.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1940. — Francisco Rodrigues Eiras.
— Avelino José de Sá Pomar, — Manoel Alves Martins.

Reconheço as firmas Francisco Rodrigues Eiras, Avelino José de
Sá Pensar e Manoel Alves Martins

Rio de Jeneiro, 2 de maio de 1910. — Em testemunhe ;sinal pú-
blico; da verdade. — Acenei° Figueiredo, substituto.

MA DA TERCEIRA, ASSEMBLÉIA (JEJUE, ORDINÁRIA, REALIZADA EM 6 DE
ABRIL DE 1940

Aos seis dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta, reuni-
ram-se na sede do Laboratório Farmacêutico Gonzaga S. A., à rua
Machado Coelho n. 72, loja, às dezesseis horas e trinta minutos, os
acionistas desta sociedade. O Sr. Reinaldo Simões de Sousa, pre-
sidente da sociedade, verificando pelo livro de presença a existência
de numero legal para a renni5o, declarou-a aberta, e pediu aos pre-
sentes que designassem um presidente para dirigir os trabalhos da
presente assembléia, em vil:bele de ser a mesma de apresentaeão de
contas e aprovação de atos praticados pela diretoria durante o qua-
trimestre do exercício financeiro da sociedade. Pedindo a palavra,
o se. Francisco Eiras indica o próprio Sr. Reinaldo Simões de
Sousa. para presidir os presentes trabalhos, tendo sido a mesma pro-
posta aclamada pela assembléia. Agradecendo então, o Sr. Reinaldo
Simões de Sousa a sua indicação, convidou para saeretários as Exmas.
Sras. professora Ilerrninia-- Rebouças Gaivão e Piedade Figueira.
Constituida, Por essa forma, a mesa, o presidente pediu ao secretário
que procedesse à leitura dos documentos que sobre a mesa sse acha-
:vem, o que foi feito pelo secretário Hermínia Rebouças Gaivão, na
seguinte ordem: Primeiro — Aviso do que trata o artigo cento e
quarenta e sete (147) da lei n. 434, de 4 de julho de 1891, publicado
em o Diário Oficial (Secção I ) de 3 de abril do corrente ano, de con-
Nocuçâo da assembléia para o dia 6 do corrente mês e ano. Segundo
— Relatório da diretoria, balanço geral, demonstração de contas de
lucres e perdas; e finalmente, o parecer do Conselho Fiscal. Lidos
essre documentos pelo secretário, o presidente os submeteu à delibe-i
ração da assembleia, tendo esta, com abstenção dos diretores, por
estarem em aprovação seus balanços, contas e mais atos, aprovado
unanimemente os referidos documentos inclusive {is contas da di-
retinia. Em seguida o Sr. presidente declarou que ia proceder à
eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes para o cor-
rente exercício de 1940. Pedindo a palavra o Sr.. Augusto Paulino
de Atito, indicou para membros do Conselho Fiscal as seguintes pes-
soas: Manuel Alves Martins, Francisco Rodrigues Eiras e Avelino
José de Sá Pomar, e para suplentes: José Rodrigues de Almeida, An-
tônio Barreto de Sousa Sombra e Benedito Braulio Martins Silva.
Deelarou então o Sr. presidente estar em ordem e discussão a vota-
ção da proposta em questão. Posta a mesma em votação, foi apro-
vada por unanimidade, tendo os Srs. acionistas reeleito as referidas
pessoas para os seus respectivos cargos. Declarou ainda o Sr. pre-
sidente estar em ordem qualquer proposta que interessar pudesse ot
negócios da sociedade. Pedindo a palavra o acionista Sr. Manue
Alves Martins, propôs um voto de louvor aos digníssimos adminis-
tradores, pelos auspiciosos resultados obtidos em tão curto prazo de
gestão, os quais atestam a sua competência e dedicação com que
servem a sociedade; -sendo a mesma aprovada per .aclamação. Fa-
lena° por si e pelos colegas de diretoria, o Sr. presidente agradeceu
aos Srs. acionistas a manifestação de confiança e o voto de louvor,
que acabavam de lhes dar, assegurando que, juntamente com os de-
ntais diretores e com- o auxílio dos valorosos e criteriosoa rnembroe

do Conselho Fiscal, não pouparão esforços, nem medirão sacrifícios
no sentido de corresponderem, como lhes cumpre, a tão honrosa (lis,
tinço'. Em seguida, nada mais havendo a tratar, propôs o Sr. pre-
sidente que fosse a sessão suspensa, afim de mis fosse lavrada esta
ata. Suspensa a sessão, eu, Hermínia Rebouças Gaivão, secretário,
lavri i a presente ata que é lida, submetida à discussão e finalmente
aprovada por unanimidade de votos, e assinada por mim e por todos
Os acionistas presentes:.

fio de Janeiro, 6 de abril de 1940. — Berminia Rebota:as Gaivão,
servindo de primeiro secretário. — Reinaldo Simões de Souza. —
Augusto ~tino de Britto. — José Ronquei° Guerra Maio. — Pie-
dade Figueira. — Aurora Alves de Britto. Manoel Alves Martins.
— Francisco Rodrigues Eiras. — Avelino José de Sá Pomar. — .4n-
tonie Barreto de Souza Sombra. — Bencdicto Braulio Martins Silva.
— Augusto Caetano da Costa. — Francisco Macedo da Fonseca Gol..

— Benedicto Braulio Martins Silva.

Reconheço as firmas retro: Herminia Reboueas Gaivão, Reinaldo
Simões de Souza, Augusto Paulino de Britto, José Bonifacio Guerra
Maio, Piedade Figueira. e supra: Aurora Alves de Brito, José Ro-
drigues de Almeida, Manoel Alves Martins, Francisco Rodrigues
Eiras, Avelino Jmei de Sá Pomar, Antonio Barreto de Souza Sombra,
Beriesiicto Emoli() Mart bis Silva, Augusto Caetano da Costa e 'Fran-
cisco Macedo da Fonseca (3aivão. '

Rio de Janeiro. 2 de maio de 1940. — Em testemunho !sinal
pWico) da verdadv. -- Acertei° Figueiredo, substituto.

(C 5.0í2--4-5-40--306$0;

COMPANHIA QUIMICA "MERCK" BRASIL, S. A.

RELU-451110 DA enueronus PARA O EXERCÍCIO DE 1939

Retificarão

No balanço geral, em 30 de dezembro de 1939, junto ao relatório
da diretoria, publicado no Diário Oficial de 3 do _corrente, à pá-
gina 8.000, no Ativo, onde se lê:

"Edifícios 	 	 729 :260900	 821 :216$800
Leia-se:

"Edifícios 	

SOCIEDADES CIVIS
FLUMINENSE FOOTBALL CLUB

Em reunião, realizada a 29 de abril e 3 do maio de 1940, o Con-
selho Deliberativo do Flulaineirse Foothall Club reformou os Esta-
tutos da sociedade da seguinte fórma:

Primeiro: Nos dispositivos dos Capítulos VIII e IX, relativos à
constituição da Diretoria e atribuições dos diretores.

a) a diretoria -será constituida de presidente, três vice-presiden-
tes, 1° e 2° secretários, 1° e 2° tesoureiros, diretor social, diretor geral
dos Juvenis e diretor geral de Esportes Amadores;

b) até que seja feita a reforma definitiva dos estatutos, as atri-
buições dos novos diretores, segundo a natureza dos seus respectivos
cargos, serão dadas pelo presidente;

e) a substituição do presidente, em caso de impedimento tem-
porário, se fará pelo vice-presidente que, no momento, fôr expres-
samente indicado pelo presidente;

.d) as atribuições, que forem dadas aos novos diretores pelo
presidente, terão força estatutária e preencherão -todos os efeitos
legais.

Segundo: Adotando a disposição transitória.
Aos ex-sócios, exonerados, a pedido, ou eliminados por falta de

pagamento de mensalidades, depois de haverem pago mais de um
ano de contribuições, é facultada a readmissão no quadro social, in-
dependentemente de nova jóia, desde que o requeiram até 31 de ju-
lho de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1940. — Mario Pato, presidente.
(C.. 5.209 — 4-5-940 — 36$700).

ASSOCIAÇA0 ATLETICA VISCONDE DE CAIRÚ

rimem:ação

Na publicação do extrato de estatuto inserta no Diário Oficiei
de 3 do corrente, à página 8.005, no titulo, onde se lê:

"Associação Atlética Visconde do Cainr,
Leia-se:
Associação Atlética Visconde de CairtS.

729 :260$900
	

821:180$900
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ANUNCIOS
'Declaração

Declaro que perdi o meu passaiport e de Pori riga 1. cidade ili'
Aveiro.

Rio de Janeiro, 3 de maio de (910. 	 Joio Nioies BeMi940,

Mimai dos Sports S. A.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social.
avenida Rio Branco n. 111, 1 0, os documentos a que se refere o ar-
tigo 117 do Decreto ii. 134, de 4 de julho de 1891.

ltio de Janeiro. 30 de abril de 1010. — A Diretoria.

(C. 5.(100 — 2-5-9W — 24500 — 3 vezes)

Nane° Financial No l o Miando

ASS E.51DLi1. OEiLu. EXTRAOIWiNÁMA

São convidados os Srs. acionistas para se reunirem em as-
sembléia geral extraordinária, na sede do Banco, à rua do Carmo- nú-
meros 65/67, nesta Capital, no dia 10 de maio próximo, às 14 horas,
para tomarem conhecimento de uma proposta da diretoria, com pa-

	 rece rfavorável do Conselho Fiscal,para a reforma dos estatutos sociais,
elevando de três para quatro os membros da diretoria e tratar de
outros assuntos de interesse social.

Rio de ,(iineirO, 30 de abril de 1910. — A Diretoria.

(C. 5.026 -- 2-5-910	 304600 -- 2 vezes)

Reconheço a firma •oão Nunes Priligão.

Rio de Janeiro, 3 de mino de 1910. Em i testemunho (sinal pú-
blico) da verdade. — .4 nu 	 Gomes.

(C. 5.174 — 3-5-9W — 278500 — 3 vezes)

Companhia trasileira de Estradas Modernas

ASSEMBLÉIA GERAI. ORDINÁRIA

Convidaain-se os Si.s adOilislas para se reunirem em assembléia
geral oidijiúria, no dia 22 de maio corrente, às 15,30 horas, no es-
critório desta Companhia, à rua General Câmara n. 19, 100 andar,
para exame e aprovação das contas da ano ité 1939, eleição da Di-
retoria e do Conselho Fiscal e seus suplentes.

Acham-se desde já à disposição dos Srs. acionistas os do-
cumentos relativos às contas do imo. de 1939.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1940. — A Diretoria.

(C. 5.101 -- 2-5-910 — 44900	 3 vezes)

Companliia de Fiação e Tecidos Confiança bulusrtial

ASSEM PULA BEIL51, ORDINÁRIA

Tendo_:.e deixado de mencionar na convocação anterior, corno
motivo da assembléia geral ordinária, a eleição, na mesma assembléia,
de uni diretor, que renunciou ao seu cargo. cientifica-se aos Srs. acio-
nistas que a mesma assembléia se realizará a 16 de maio próximo, às
15 horas, na sede da Companhia. à rua Artidóro da Costa n. 67, para
o fim de tomar conhecimento das contas. relatório e parecer do Con-
selho Fiscal, relativos ao ano financeiro de 1939, eleção de urn di-
retor e eleição do Conselho Viseal e seus suplentes.

Pio mi., janeiro. 27 de iibril de 1910. — A Diretortit.

C. 5.0(19 — 27-1-940 — 61$200 — 3 vezes)

Banco de Crédito Pessoal

(S. A.)

Assnmul.f.:1.‘ nEnvt, EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral extraordinária, no dia 9 do corrente mês, às 16 horas,
na sede social, afim de tomarem conhecimento e deliberarem Obre:
o) aumento de capital do flanco para 2.000:00(4000, conforme au-
torização concedida pela assembléia geral extraordinária de 30 do
xués p. p.; 1)) consequente reforma dos estatutos, especialmente. no
capítulo 30, art. 40.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1910. — A Diretoria.

(C. 5.111 — 2-5-9W	 618200 —3 vezes)

Companhia Melhoramentos da Gávea -

Acham-se à disposição dos senhores aciouistas) à rua do Ouvidor
ri. 76, loja, os livros e documentos a que se rev,re o art. 117 do De-
creto n. 134, de 1891, relativo ao exercWio encerrado em 31 de marro
cie 1940.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1940. — A Diretoria.

(C. 5.212 —4-5-910 — 12$200).

Companhia Jardins Gávea

Acham-se à disposição dos Srs. acionistas, à rua do Ouvidor
a. 76, loja, Os livros e documentos :I que se refere o art. 147 do De-
creto n. 431, de -1891. relativo ao exercício eneerradó em 31 de
março de 1910.

Rio de Janeiro, 1 de maiô de 1950. — A Diretoria.

(C. 5.211 — 4-5-940 — 10$200)

Orfanato Santa Rita de Cassia

De OP(IPIII do Sr. presidente convoco. nos ternios do art. 42. os
Srs.:. sócios para uma assembléia geral extaordinária, a realizar-se em
19 do corrente. às 16 horas, na sede social, à rua Barão de Mesquita
n. 622, para o fins de conhecer e aprovar seu relatório referente ao
exercício de -1939 e 1e111111' COBIIPCilfiellf0 de outros assuntos.

Rio de Janeiro. .1 de maio de 1910. 	 - 7Iu,ouia heidi. 10 secretário.

.5.20! -- 1-5-910 —

Declaração

Declaro que perd nuiitlia carteira de eleitor, Registro Civil nu-
mero 141.911.

nio de Janeiro, 1 de maio de tOlO, — Joaquim Ramos Sitiarão.

Reconheço a firma Joaquim Ramos Sigurão.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1940. Em testemunho (sinal pú-

blico) da verdade. — .1os( Corrêa de Oliveira.

(C. 5.2(i7 — 5-4-910 — 1(4200)

Declaração

Declaro que perdi a minha carteira de identidade n. 11.988 Re-
gistro Civil n. 85.974,

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1940. — A rogo de Alimad Mimado,
por ser analfaleto, Benjamin Attila.

Reconheço a if irma -Benjamin Aludo.

mo de Janeiro, 4 de maio de 1910. Em testemunho (sinal pú.
blico) da verdade. — Alroro Vaseoneellos.

(C. 5.202 — 4-5-940 — 12$200)

Companhia Usina do Outeiro

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social,
avenida Rio Branco n. 52, 7 0, salas 75/77, os documentos a que se
refere o art. 147 do Decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

itio de Janeiro, 3 de maio de 1910. — A Diretoria.
(C. 5.039 - 4-5-940 — 21500 — 3 vezes)
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Indústrias Reunidas Caneco S. A.	 Companhia Estrada de Ferro e Minas de Silo Jerônimo
São ionvidados o= aeionisht, para assembill'ia geral ordinária, no 	 Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede desta

dia 21 do corrente nv; s, às	 horas, na sede, à rua l:arlos Seidl Ii. 258. Companhia, à praça i -Tielülio Vi-irgas n. 2, 11° andar, sala 1.101 (Edificio
A ordem do liaé a segunde:u ItroVarüo de cuidas, balanço e pa- Odeon), os doeumenios de, que trata o art. 117 do Decreto n. 431, de
recer	 Conselho Fiscal, lj ino de 1939; IA eleii:ão .1,, Conselho Fiscal 4 de MN) ,ie 1891.
para o ano de 1940; e)	 de interesses gerais.

Rio de Janefto, 4 de mai-	 Rio de Janeiro, 2:3 de abri!.. de 1940. — A Diretoria.
• t.OíO — •-5-910 — 11$200) 	 1.731 — 23-1-910 — .49 ,M0 — Yezes),
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